al Es cui E 
EA AM Prato Vitis 
se A bo 
7 ; ia - a 
éç x hs 
A 
1 = 4 + 
] ; 
x 
* º a = 
A 
k » 
3 ! : 
Ryo 8! 
o s - 
“ 
“ á 3. 
E ser pt 


é 
pe 
ij 


COLEBRCCRO 
DA 


LEGISLASCÃAO 


ANTIGA E MODERNA 
DO 


REINO DE PORTUGAL. 
PARTE I 


DA LEGISLAÇAÓ ANTIGA, 


Por Refoluçao de 8. MacesTADE de 2 de 
Setembro de 1786. 


j Lc CA Ci RE LOAD 

r4 E pd ET a Pi A [OO FOR É | o CM 

1 A é L Ê 

hei Ha ay 
» 
p= 
! 
x Ns 
tes 
, 
Ud 
4. 
« Al «o 
fr 
[é | . Pe. 
o A 
4 , 
) m 
«e FA paes igaR i Y o 
y dd 
EAN, 
He qa 
fo tram rede N | E r 
vá PAD s 
enressiasa PE e fis si ros disto 
AS ) | rod 
“ur 

f ) a) neo ia As Ro 4 Ny da . 
Í Ê R N 


3u [164) pesar areal 


(16934 bi Ls21" 
a 34 (ea) Pu a ria 

3Y lo (094) " m [sto ; 
(6a) 34 pe [560 " 


oa (us) Lam 


o, eta da e Cu Lados Lg Toi Ã al (456 indi dd 54 SE DS A 


ORDENACOENS 


DO 


SENHOR REY 
D MANUEL. 


LLILYRO UI 


COIMBRA: 
NA REAL IMPRENSA DA UNIVERSIDADE, 


ÂNNO DE MDCCLXXXXVII. 


“o 


id 


T AMO ADA 
DO TERCEIRO LIVRO. 


Trio I. Das citaçoes e como ham de 


feer feitas. pag. 1 


TIT. IJ. Em que cafos fe pode citar o Procu- 
rador do Reo no começo da demanda. 

TIT. IH. Dos que podem feer citaãos na Cor- 
te, e dos que o nom podem feer ; pofto. 
gue nella fejam achados , e do -priuilegio 
dos Embaixadores. 

“TIT. 1V. Dos que podem trazer feus conten- 
dores aa Corte per razam de feus priuile- 
gios. 

TIT. V. Dos que podem feer citados, etra- 


zidos aa Corte , ainda que nom fejam/ 
id 


achados em ella, e do que fe obrigesu.a 
refponder em outro Juizo. 

TIT. VI. Que Concelho, Corregedor, ou ua 
nom fejam citados fem Mandado efecto! 
d'ElRey. 

TIT. VII. Dos que podem e deuem fact cita-, 
dos que pareçam pefloalmente em Juizo. 

TIT. VIII. Dos que nom podem feer: citados 
por caufa de feus Officios., ou Pefloas, ou 
Luguares, ou por algia outra caufa Jegi- 
tima; e quando os Officiaes feram fuf- 
penfos. 

TIT. IX. Do que he citado pera refponder 

Liv. III, 3 “em 


IQ 


FR 


15 


EO 


23 


24 


2] 


VI "ETA VIOLA DUAS | 


em hui tempo em defuairados Juizos, ou 
fendo citado foi chamado por ElRey. 

TIT. X. Dos que podem feer citados peran- 
te os Juizes Ordinarios, ainda que nom 
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pareceo e fe abfentou. 


“TIT. XIV, Em que modo fe procederá con- 


“gra o Reo que for reuel, enom parecer 
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poderá reuoguar o Procurador, que em 
elle feito teuer. 

TIT. XVIII. Quando o Ofício do Procurador 

“-  efpira dada a fentença, ou por fe finar a 
fua parte, e como em tal cafo os herdei- 
tos deuem feer citados. 
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ciuees venham aa Cafa do Ciuel, e as dos 
crimes aa Corte. 
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uemno defagrauar , poíto que nom apelle. 

TIT. LVIHI. Que o Juiz de que foi apellado 

"nom pofia enouar algãa coufá pendendo 
a apellaçam. 

TIT. LIX. Da maneira que fe terá , quando o 
Juiz nom recebe a apellaçam da fentença 
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TIT. LX. Da fentença , que per Dereito (Ae 
ninhãa , fe nom requere feer apelladoé e 
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TIT. LXII. Quando. poderam apellar dos au- 


tos, que fe fazem fóra do Juizo, e de que 


efecto feram as proteítaçoEs, que fe fazem 
fóra delle, 


- TIT. LXII. Dos que nom feram recebidos 


a apellar. 

TIT. LXIII. Quando muitos fam condena- 
nados em hua fentença , e huu foo apella 
della. 

TIT. LXV. Se pendendo a apellaçam morrer 
cada hua das partes, ou perecer a coula 
demandada, 
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TIT. LXVI. Quando os litiguantes podem 
aleguar, e prouar na caufa da apellaçam, 
ou agrauo , o que nom teuerem aleguado 
na caufa principal. 

TIT. LXVII. Dos que podem apellar das fen- 
tenças dadas antre as outras partes. 

TIT. LXVIII. Quando apellaram 'da fenten- 
ça condicional. 

TIT. LXIX. Como fe fará execuçam nos bens 
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guar por o Reo todo o em A foffe con- 

Goa denado. 

TIT. LÃX:. Do que prometeo aprefentar em 
Juizo a tempo certo alguú demandado 
fob certa pena, quando É executará nelle 
a dita pena. 


geeralmente per as fentenças., e embar- 
guos , que fe aleguam a nom fe fazerems 

TIT. LXXII, Da execuçam, que fe faz por o 
Porteiro, e outros Officiaes , e do. que lhe: 
tolhe o penhor. 

TIT. LXXIIT. Que nom aja Porteiros efpe- 
ciaes pera fazer as execuçoés nos Lugua- 
res onde ouuer Moordomos. 

TIT. LXXIIII. Quando o creedor, que pri- 

*-, meiro ouuer fentença , e fezer execuçam, 
precederá os outros, poíto que fejam pri- 
meiros em tempo. 
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pelas, ou bens foreiros. 
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atempados , e como feram executados. 

TIT. LXXVII Dos que pedem que lhe re- 


279 


281 


284 


uejam os feitos. - 
| ito pr 
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- Rey daa efpaço , daram fiança a paguar 
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gedores , e partes. 
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ORDENACOES. 


ESTOU O PRIMEIRO. 


Das citações e como bam de feer feitas. 


As CITAÇOÉS SE PODEM FAZER 

- T-emmematro modos. O primeiro he perante húa te- 

ftemunha dando o Julguador licença aa parte 7 ola 

qualquer outra peffoa em feu nome , o anger eis 

“tar perante húa teftemunha ao menos. o he, 

foomente outorguado ao Regedor da. Ra a 4, 

fa da Sopricaçaõ, e ao Guouernador” ea Cãi do” 

Ciuel , e ao Chanceler Moor, ea eftes por razam de 

Íuas Dignidades, e preminencia de feus Officios. E 

alli o poderam fazer os Corregedores de Nofla Cor- 

te por os muitos requerimentos que lhe fam feitos , 

e neguocios que lhe ocorrem, a que conuem prouer 

com deligencia. 

/1 OsecunDo modo de citar he per Porteiro, e 

eíte conuem a qualquer Porteiro per Nós efpecial- E 

mente deputado a algu Noflo Official, ou geeral- ; 
mente dado per o Concelho dalgúa Cidade, ou Vil- 
2” la, ou qualquer outro Luguar que jurisdiçam tenha: 
e tal Porteiro como efte pode citar fem licença do 
Liv. EI BRA ur Jul. 
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Julguador, fe a citaçam ouuer de feer feita dentro 
na Cidade, Villa , ou Luguar , ou feus arrabaldes : e 
auendo de feer feita no Termo da Cidade, Villa , ou 


“Luguar, nom a poderá fazer fem mandado do Jul- 


guador , e o Julguador nom lhe deue dar tal licença. 
pera citar algúa pefloa em feito ciuel fobre algúa 
diuida, ou qualquer outra obriguaçam pefloal, faluo 
motrando-lhe o Autor efcriptura pubrica daquello 


Íobre que entende fazer a demanda , fe a quantidade 


for tam grande que a requeira fegundo a Ordena- 
çam em tal cafo feita, ou fe o Autor differ , que o 


quer leixar-em juramento do Reo. E fe a citaseza- 


ouuer de feer feita fobre algúa auçam real, per que 
o, A r entenda demandar algiia coufa que lhe per- 
Jênça) ae dereito, ou Ífobre alguã feito de injuria , 
ST qualquer outro feito crime , em tages cafos deue 
o Jlizemas”ar citar qualquer pefloa que lhe for re- 
querido iem lhe feer moftrada outra efcriptura pu- 
brica: eo Julguador que mandar citar no termo de 
qualquer Cidade, Villa, ou Luguar , fem fazer ca- 
da ha das deligencias fobreditas, alem da citaçam 
Íeer ninhiãa , paguará aa parte citada as cuíftas que 
por caufa de tal citaçam fezer. 
-2 Erovro Juiz mandar citar em todo cafo na 
terra onde for Juiz per Porteiro, e fóra de feu terri- 
torio poderá mandar citar per Carta Precatoria fe- 
gundo adiante ferá declarado. 4 
2440) TERCEIRO modo de citar he per Tabaliam:, 
quando lhe he moítrada algúa Carta Nofla, ou dal. 
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guú Corregedor , ou doutro alguti Juiz per que lhe 
he mandado que cite a peffoa contheuda em ella, 
que pareça no termo em ella affinado ; e quando no 
Luguar nom ouuer Tabaliam pubrico , ou nom po- 
der feer tam alinha achado , faça efla citaçam , ou 
mande fazer o Juiz da Terra, e mandará ao Efcri- 
uam da Camara, que dee carta teftemunhauel da 
dita citaçam feelada com o feelo do Concelho, a 
qual fará fee comprida perante aquelles que man» 
daram fazer a dita citaçam,, ali como fe fole eftor= 
mento pubrico. a 
poli. sp as citaçoes fe ouuerem -de fazer eni al. 
guas Aldeas, ou no Termo, onde nom ouúuer Tas 


baliam, ou Eferiuam ; o Juiz ca Cidade , ou Vilia 


mandará que a faça o Vintaneiro;, ou Jurado daxtal 


Aldea, ou Limite, o qual Jurado, ou Vintaneiro vi-,. É 
rá dar fua fee, ou a mandará . per efcripi-ao ditó 


Juiz, o qual mandará a huú Tabaliam da dita Ci- 
dade, ou Villa, que com a-dita fee-da citaçam' lhe 
pafle huú eftórmento , e nom auendo hi-Tabaliam 
mandará ao Efcriuam da Camara, que lhe paffe 
Carta Teftemunhauel com a dita fee de. leia COu 
mo em cima dito he, 

5 E nas Cartas Precatorias que pafiap “dal. 
“guys Julguadores pera outros, pera ferem citadas afe 
guas pefloas. fóra de feu territorio, o Julguador pe- 
ra que taces Cartas forem dirigidas, fará fazer a dita 
citaçam per Tabaliam , ou-Poiteiro., ou Jurado'na 
maneira que em cima dito he. E nas Cartas Precas 

A2 to- 
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torias fe deue declarar o Juiz a que he cometido 
que mande fazer a dita citaçam: e as Cartas que fo- 
rem dos Superiores hiram geeralmente dirigidas a 
qualquer Tabaliam, a que a dita Carta for moftra- 
da, e em todas as fobreditas Cartas hirá declarado 
aquelle que ha de fer citado, poendo feu nome, e 
onde he morador, e a razam per que o citam, e ain= 
da ha de feer declarado na Carta onde ha de pare- 
cer, e em que dia, e a cujo requerimento he citado, 
e fe ha de parecer pefloalmente , fe por Procurador, 
e que venha, ou enuie feu Procurador bem enfor- 
mado pera defender-fe , e dizer de Ífeu dererre-no 


:- cafo onde pode mandar Procurador. 


“6 Eco Juiz, que as taees Cartas pera citar man-= 
dar pafrar , deue primeiro fazer cada hua das deli- 


= .ngencias fobreditas no parrafo precedente , que co- 


Bneça Osfegundo modo, fob a pena nelle contheuda. 

“5 “Est ema dita Carta de citaçam for decla 
saida a razam, per que o Autor manda citar o Reo, 
e deípois o Autor quifer mudar a fubftancia da de- 
manda em outro modo , do que he contheudo na 
dita Carta de citaçam , nom ferá o Reo theudo a 
refponder a tal demanda , faluo fendo outra vez ci. 
tado, e paguando-lhe primeiramente todas as cu- 
ftas, que ouuer feitas por caufa da citaçam primeira. 

8 Oaquarro modo de citar he per Editos, e 


efte fe tem, quando a pefloa que ha de Íeer citada À 


nom he certa , e fe he certa, nom he certo, nem. E 
bido o luguar onde he; e pofto que Íeja certo e-fabi- 
da. 
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do o luguar onde o que ha de feer citado eftá, fe o tal 
luguar for periguofo, per onde com razam a tal cita- 
çam fe nom deua fazer em peíloa do que afli fe re- 
quere feer citado, em taees cafos , ou outros feme- 
lhantes por onde a citaçam fe nom pofla , ou nom 
deua fazer em peffoa , Ordenamos que fejam dados 
pregoes per as praças dos Luguares onde os Reos per 
dereito deuem , e podem fer demandados , e poftos 
Aluaraes de Editos nos pelourinhos, e em outros 
luguares femelhantes, per que ham por citado, ou ci- 
tados aquelle, ou aquelles, a que o cafo pertence, 
que-ascerto dia nos ditos pregoes, e Editos afinado, 
ajam de parecer perante aquelles, que mandarem 
fazer a dita citaçam , o qual termo paflado procé- 
dam os Juizes como for dereito. E quando tal cita- 
çam ouuer de feer feita per Editos , deue-fe o Juiz 
primeiramente enformar per inquiriçams, fe o. Réo 
pode razoadamente feer achado, e feguramente cita- 
do per o Porteiro, ou per fua Carta Citatoria , fem 
periguo daquelle que o ha de citar, cá em tal cafo 
onde a citaçam afli pode razoadamente Íeer feita , 
nom fe deuem fazer Editos, e fazendo-fe em outra 
guifa, os Juizes da Moor Alçada a deuem reuoguar , 
e todo o Proceflo que della proceder ; e quando os 
Editos fe ouuerem de poer , fe fará nelles mençam 
da dita deligencia , que foi feita per inquiriçam. 

9 No prIMEIRO E Íegundo e terceiro modo de 
citar deue feer feita a dita citaçam em peffoa do ci- 
tado , e nom doutra guifa , faluo quando o Juiz. do 
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neguocio for em verdadeiro conhecimento per ingui- 
riçam, que a parte que ha de feer citada , fe efcone 
deo, ou fe abfentou da Terra por nom feer citado, em 
guifa que nom pode hi feer achado pera auerem de 
“citar em Íua pefloa , ainda que Íeja certo o luguar , 
onde a efle tempo he, cá em taees cafos como eítes, 
deue feer citado aa porta da cafa de fua morada; on- 
de elle coftuma morar a moor parte do anno,, peran- 
te fua molher, ou familiares de cafa , ou vezinhos 
da fua rua, e amiguos , aos quaes deue feer requeri- 


do, que notifiquem a dita citaçam ao dito abfente, 


que a termo certo pareça perante aquelle Juiz-s-que 
o affi manda citar, o qual termo lhe feja aflinado , 
fegundo a enformaçam que efle Juiz ouuer da dif- 
tancia do luguar , onde ao tempo da Citaçam for o 
dito citado : e no cafo onde fe nom poder faber o 

“erto do luguar , onde a effe tempo efteuer o dito 
Reo , entam deue feer citado per Editos , fegundo 
Já he declarado no quarto modo de citar. 

10 E QyANDO ao Juiz que a citaçam nouamente 
manda fazer, for por a parte, que tal citaçam res 
querer , aleguada cada hua das ditas caufas , ou ou- 
tra femelhante , poderá mandar poer na Carta Cita- 
toria, que fe acharem per inquiriçam:, que a parte 
que ha de feer citada, fe efeonde pera nom feer citas 
dá em pefloa, que a citem aa porta de fua morada, 
e fem “a dita caufa lhe nom feer aleguada nom deue 
o Juiz mandar poer a dita claufula na Carta. 

“10 Cmancerer Moor, e o Corregedor: da 
Cor- 


“= 


Dá 
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Corte poderam mandar citar em todo cafo que a 


feus Officios pertence , atee cinco legoas donde Nós: 


efteuermos , ou a Noffa Cafa da Sopricaçam , por 
feus Aluaraes, ou Porteiros. 

12 A crrTAçaM feita fimpresmente entende-fe 
pera a primeira Audiencia , que fe fezer deípois do 
dia em que a parte he citada , e fe no dia em que a 
citaçam for feita fe fezer Audiencia deípois da dita 
citaçam , nom ferá o citado obriguado hir aa dita 
Audiencia, faluo fe expreffamente o que o citar dif- 


fer, que o cita pera Audiencia , que naquelle dia fe 


ha"de fazer. 
13 APARTE nom ferá mais citada de hiúa vez 
em cada huú neguocio ; e per aquella citaçam pro- 


cederam atee fentença definitiva inclufive ainda que . 


a citaçam feja feita fimpresmente , fem dizer em el- 
la perentoriamente ; porque a citaçam feita no co- 


meço da demanda fe entenderá feita pera todos. 


os aétos judiciaes , como dito he. Porem quando fe 
der luguar aa prota no dito feito, e a parte, contra. 
quem fe dá a inquiriçam , ao tempo que primeira- 
mente foi citado, pareceo em juizo , e for prefente 
no luguar onde afli fe trata o feito ao tempo que: fe 
aflina a dilaçam,ferá citada pera veer jurar as teftes 
munhas, e nom fendo prefente , tendo Procurador 
feito no dito juizo ,: ferá notificado ao Ífeu Procura- 


dor, e nom fendo prefente, ou nom tendo Procura- . 


dor, e fendo morador no dito luguar , ferá citada 
húa pefloa de fua cafa pera aff veer jurar as tefte- 
muy» 


4º 
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munhas ; c fe nom for morador no dito luguar , nem 
teuer Procurador , entonce nom ferá mais neceflario 
citarem a dita parte pera veer jurar, antes o faram 
apregoar no juizo , e aa Íua reuelia aflinaram a dila- 
çam;e fe a parte contra quem fe afi tira a inquiri- 
çam, nunca pareceo em juizo, em tal cafo , pofto 
qué eftee prefente no luguar onde fe tira a inquiri- 
sam, ou hi feja morador , nom lhe ferá feita cita- 
çam pera veer jurar as teftemunhas, porque pois 
fempre foi reuel, e nunca pareceo em juizo, nom 
he neceflaria mais outra citaçam , que a dita primei- 
ra citaçam ; e pofto que a parte, ou (eu Procurador 
feja requerida pera veer jurar as teftemunhas ao tem- 
po que fe der luguar aa proua , todauia quando affi 
for citada a parte , ou feu Procurador, ferá ao tem- 
po que fe ouuer de tirar cada húa teftemunha no- 
tificado aa dita parte , ou feu Procurador , notifi- 
candolhe o dia, e luguar , c tempo : Conuem a fas 
ber, fe antes do meo dia , fe defpois, em que ha de 
feer preguntada. E fendo nos ditos cafos preguntada 
qualquer teftemunha fem feer feita a dita notifica 
çam, o teftemunho queaffi teuer dado a dita tefte. 
munha ferá ninhuu; e pera mais facilmente fe pos 
der fazer a dita notificaçam Mandamos , que a par- 
te, contra quem fe ouuerem de preguntar as taees 
teftemunhas, em todo otempo da dilaçam eftee 
por fi,ou per feu Procurador no fim das audiencias . 

gue fezer o Julguador , que a dita inquiriçam man. 
dar tirar, no luguar onde fe a dita inquiriçam: tira, 

pera 
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pera alli o Tabaliam ou Efcriuam da dita inguiri- 
çam aflinar o dia, c luguar , e tempo onde fe ham 
de preguntar as ditas teftemunhas , e nom eftando 
hi a parte, ou feu Procurador , lhe aflinará o dito 
dia, tempo, e luguar aa fua reuelia , atee a outra 
Audiencia loguo feguinte, e alli fe fará em cada Au- 
diencia , atee fe acabar a inquiriçam , ou dilaçam. 
E nos cafos que em cima diffemos , que ao tempo 
que fe aflinar a dilaçam feja citada a parte pera veer 
jurar as teftemunhas per hija pefloa de fua cafa, ou 
feja apreguoado aa fua reuelia, pera lhe affinarem a 
dilaçam , nom ferá neceffario mais notificaçam de 
dia , e tempo, e luguar , como em cima dito he. 


14 Topa a citaçam deue feer feita de dia em 


quanto o Sol durar , e fendo feita antes que o Sol 
faia, ou defpois que fe pofer, nom valerá coufa al= 
gua. 

15 À crTAçAM que he feita em dia feriado a 
honra e louuor de Deos, pera o citado refponder 
em dia nom feriado , nom valerá , faluo onde fe o 
Reo quifer abfentar pera outra parte , ou a auçam 
do Autor foffe de tal qualidade , que pereceffe , fe a 
citaçam nom fofle feita naquelle dia, cá em tal ca= 
fo valerá a citaçam affi feita em dia feriado, pera 

refponder no dia nom feriado. 
t6 E quanDo algia pefloa for citada no Luguar 
onde ha de feer ouuido, ou em feu Termo, e lhe for 
affinado certo termo a que pareça , ao qual termo o 
citado nom parecefie, nem menos o que o fez cia 
Liv. JIT, B tar 
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tar, e defpois de paffado o dito termo vem o que 
citou a juizo, pera fazer apreguoar o citado, e pro- 
ceder contra elle, ou vem parecer o citado, pera 
pedir que o abfoluam ab infancia, Mandamos que 
em taees cafos a dita citaçam feja auida por circum= 
duda , e nom procedam por ella, E quando for ci- 
tado per Carta fóra do Luguar, e Termo onde ha de 
feer ouuido , nom ferá o termo circumdudto , atee 
nom ferem paífados vinte dia deípois do termo af- 
finado ; porem fe ao termo da citaçam , ou dentro 
dos vinte dias cada hua das partes vier requerer fua 
Juftiça , ferá ouuido. 


Ba UM Ca tl Oy ço gn E 


Em Vie cafos fe pode citar o Procurador do Reo 
no começo da demanda, 


G EERALMENTE em todo cafó no começo da 
demanda deue feer citada a parte principal, a que 

O neguocio toca , e nom feu Procurador, ainda que 
feja geeral ou efpecial pera aquelle aéto, pera que he 
citado ; e fe aquelle que citar querem for abfente 

da Comarca , e Correiçam onde for morador , em 
tal cafo Mandamos , que pofla feer citado feu Pros 
curador no começo da demarída , fe teuer procuras 
cam geeral, ou efpecial fufficiente pera aquelle ato; , 
pera que o querem citar ; e fe na procuraçam, poíto | 

que 


EM QUE CASOS SE PODE CITAR O Proc. DO Rro. 11 


que feja geeral pera demandar , for contheudo, que 
efe Procurador nom pofia feer citado nos cafos on- 
de fe ouuer de fazer noua citaçam , nom poderá q 
dito Procurador geeral feer citado. Peroo fe per ver- 
tude da tal procuraçam o tal Procurador deman- 
daíTe algua pefloa, poderá efle demandado recon- 
uiir o dito Procurador , fem embarguo da tal elau- 
fula poofta na procuraçam, fe for caufa em que cai- 
ba reconuençam., fegundo diremos neíte Liuro no 
Titulo Das auçoês. e recomuençoes : e dizendo o dito 
Procurador, que nom tem enformaçam pera res 
fponder aa dita reconuençam, feer-lhe-ha dado tem.» 
po pera a auer, no qual tempo elle nom poderá feguir 
o feito em que demanda aquelle que o reconyem. - 

1 E nom fendo achado tal Procurador fufficiens 
te, como dito he , no luguar onde fe a demanda ou= 
uer de trautar , em tal cafo deue feer citada a parte 
principal em Íúa pefloa per Carta Citatoria do Juiz 
do luguar , a quem pertence a jurifdiçam , e conhe- 
cimento deffe feito, fe for certo o luguar onde a effe 
tempo .o Reo eftá , ou aa porta de fua cafa , fe fe 
elle abfentar por nom feer citado , ou per Editos:, 
quando nom for certo o luguar de Íua eftada , fe- 
gundo compridamente Diflemos no Titulo prece- 
dente ; e no cafo onde diflemos , que o Procurador 
poffa feer citado mo começo da data Manda- 
mos que fendo elle fufficiente Procurador , aa fua 


reuelia poflam proceder, aí e tam compridamente, 


como fariam ,Íe a parte principal em fua peífoa fof., 
fe citado. Ba 1, 


ge 
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tia O big) Gg Shi UR EA 


Dos que podem feer citados na Corte, e dos que o nom 


podem feer pofto que nella fej um é achados , e do privi= 
degio dos Embaixadores. 


“Toro aquelle que he achado em Nofla Corte , 
ou Cafa da Sopricaçam , pode feer citado pera re- 


fponder em ella , ainda que feja morador em outra. 


parte; c aífi os eftrangeiros, fendo achados na Noflã 
Corte, poderam feer demandados em todos aquel- 
les cafos , que em Noflo Reyno podem feer deman- 
dados. Peroo ainda que alguú feja achado na Cor= 


te , fe elle hi non he morador , nom pode hi.feer'ci= 


tado , pera hi auer de refponder:, em os cafos fea 
guintes, primeiramente. Oque for achado em Nof- 
fa Corte, fe em ella nom. he morador: nom pode 
hi feer citado, fe a ella veo chamado por Nós, ou 
citado pera teftemunhar-em alguíi feito, ou-veo hi 
com algia apellaçam, ou agrauo., em quanto hi por 
ello andar. E afli dentro. em-feis dias, defpois que 
acabar cada huã dos fobréditos neguocios à que veo, 
por cada hua das razoes fufo ditas , nom. poffa. hi 
feer citado , faluo fe for demandado por alguircon= 
trato que aja feito na Corte-, em-qualquer tempa 
que foffe. Peroo.quando os taees como os fobredi- 
tos, que em ella nom podem feer demandados , 
fam em ella citados, fer-lhe-ha aflinado termo, quan= 

; ER “do. 
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do o Autor o requerer , a que razoadamente poílam 
tornar a Íuas cafas , e hi refponder por a dita cita 
çam , que lhe affi he feita, ou em outro luguar al- 
gui, onde fegundo a forma de feus contraétos por 
dereito fam theudos refponder , ao qual termo de- 
uem parecer , e refponder hi aa dita citaçam , fem 
embarguo da razam , e efcufa fufo dita. 

1 Peroo fe alguu vier aa Corte com embaixada 
de fóra do Reyno , ou dalgua Cidade, ou Villa de 
Noflos Reynos e Senhorios, em tal cafo poderá foo- 
mente feer citado na Corte, polo contracto que elle 
hi ouuer feito , deípois que hi veo por Embaixador ,, 
e nom por outro contraito que ante hi aja feito em. 
alguã tempo ; e iflo mefmo poderá Íeer. demanda-- 


do por qualquer auçam temporal., que nom fendo a. 


cífe tempo intentada , pereceria o dereito daquelle:,, 
cuja a dita auçam he; porque em tal: cafo: poderá. 
feer demandado , atee que effa auçam feja perpe- 
tuada. E deípois que effe Embaixador ouuer acaba- 
da fua. embaixada, e fem. outra euidente neceflidade 
efteuer mais na Corte , paflados dez dias , poderá 


em tal cafo geeralmente feer em ella citado, como. 


qualquer outro do pouo; e fe elle demandar ou- 
trem na Corte durante o tempo de fua embaixada ,. 
poderá feer per elle reconuiido em-quanto durar a: 
demanda , que elle affi principalmente fezer., falug. 
fe effa demanda que elle alli fezer, for fobre inju=. 
ria , furto, ou roubo , ou damno-que aja recebido, 
deípois que de fua terra partio , e entrou em Noflos, 
Rey- 
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Reynos e Senhorios , ou querendo perpetuar algua 
auçarm temporal, que nom fendo a efle tempo ten= 
tada pereceria; porque a demanda que elle afi fe- 
zer por cada hua das ditas razoes, nom lhe deue 
feer imputada, pois que a fez: per neceflidade tam 
euidente, que razoadamente fe efcufar nom pode. 

2 Se aLguum Embaixador vier a Nós de fora 
do Reyno com embaixada dalguu Principe , ou 
Communidade , tanto que elle entrar em Noflos 
Reynos e Senhorios , o auemos por feguro de qual- 
quer maleficio , que em elles ouuefle cometido em 
qualquer tempo, ante de elle feer enuiado com a 
dita embaixada. E bem afi todos aquelles que em 
fua companhia vierem: polo feruir, e aguardar na 
dita embaixada , nom fendo os que com elle vierem 
Noflos naturaes ; e por tanto nom deuem feer cita- 
dos , acufados, nem demandados em Nofia Corte , 
ou em qualquer outra parte de Noflos Reynos por 
taees malefícios durante fua embaixada, e mais dez 
“dias, como dito he, faluo acufando elles , ou cada 

“hui delles outrem , como dito he. 


os qu ER 


f 


Dos QUE PODEM TRAZER SEUS CONT. AA4 CORTE. IS 
E bot Dobro EV; 


Dos que podem trazer feus contendores aa Corte per 
raxam de feus prinilegios 


O REGEDOR da Cafa da Sopricaçam , e o 
Chanceler Moor , e os Veedores da Nofla Fazenda, 
e Defembarguadores da dita Cafa da Sopricaçam , 
e o Efcrivam da Chancelaria de Nofla Corte, e Of- 
ficiaes de Juítiça , que continuadamente em ella an- 
dam, e os Efcriuaês que perante os Defembargua- 
dores efcreuem, e ham Noffo mantimento ordena- 
do em cada huã mez, e bem aífli os Efcriuaês da. 
Noflã Fazenda, podem trazer feus contendores aa. 
Corte , fe quiferem hi litiguar , pofto que fejam Au- 
tores, do qual priuilegio iffo mefmo ufaram o Ef-. 
eriuam da Nofla Puridade , e o Moordomo Moor ,. 


Xamareiro Moor, Alferes Moor, Guarda Moor , 


Meirinho Moor , Repofteiro Moor, Anadel Moor ,, 
Monteiro Moor , Copeiro, Moor , Apoufentador 
Moor:;, Coudel Moor, Porteiro Moor , Caçador 
Moor, Almotacé Moor, Veedor da Nofla Cafa , em. 
quanto andarem em Nofla Corte, e efto pola ocu- 
paçam do feruiço , que nos fazem continuadamente 
nos ditos Officios , de que nom podem feer efcufos ;. 
e poíto que alguú dos fobreditos aja contenda com. 
alguã outro de femelhante priuilegio, em todo caía 
- fempre litiguaram na Corte. 

« 1 Porem fe alguú Defembarguador da Cafa da: 

SO. 
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Sopricaçam teuer contenda com outro Defembar- 
guador da Cafa do Ciuel, em tal cafo o Autor fe- 
guirá o foro do Reo. Contei a faber , os da Cafa da 
Sopricaçam ao Corregedor da Corte ; e os da Cafa 
do Ciuel perante o feu Corregedor. 

a Eo Governador, e Chanceler, e Defembar= 
guadores da Cafa do Ciuel, e os Efcriuags della , 
que Noflo mantimento tem, quer fejam Reos , quer 
Autores, poderam trazer feus contendores aa dita 
Cafa, fe quiferem perante o Corregedor della liti- 
guar. 

3 Eoorrad baram menor de quatorze annos , 
e a femea menor de doze, ea viuua honefta, ou 
peffoas miferauces tem priuilegio , ainda que fejam 
Autores , de efcolherem por feu Juiz o Corregedor 
da Corte, ou Sobrejuizes da Cafa do Ciuel, ou Jui- 
zes Ordinarios do Luguar a que dereitamente perten- 
ceria o conhecimento da tal demanda, qual elles 
ante quiferem ; e efta meíma efcolha , e priuilegio 
terá a viuua, ou orfao nos feitos, que ficaram co 
meçados por morte de feu marido, ou pay; ora fof- 
fe Autor, ora Reo : peroo fe alsuu orfad , ou vius 
ua, ou outra pefloa miferauel ouuer contenda com 
outra de femelhante qualidade, em tal cafo Manda- 
mos , que o Autor figua o foro do Reo, o qual Reo 
Ra derá efcolher o Juiz Ordinario, ou os Sobrejuizes 
da Cafa do Ciuel, ou o Corregedor da Corte, e on= 
de lhe mais aprouuer de litiguar , alli litiguará , fal- 
uo fe cfla contenda for fobre força noua, ou guarda, 

e 
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e-condefilho , ou fobre foldadas:; ou jornaes , cá em 
taees cafos poderá o Autor, ainda que privilegiado 
nom feja, demandar perante o Corregedor da Cor-. 
te, ou perante os Sobrejuizes , fe o dito Corregedor, 
“ou Sobrejuizes efteuerem no Luguar onde fe tal de- 
manda deuia trautar , ou perante os Juizes Ordina- 
rios do dito Luguar ,a que o conhecimento por de- 
reito pertencer ; e aquelle que hua vez efcolher ferá 
feu Juiz, e nom poderá mais em efle feito tomar 
outro. 

4 Irzm nom poderá o orfaô , viuua ,ou mifera= 
vel pefloa efcolher cada huã dos ditos Juizes no 
cafo onde o feito pertencer a Nós, ou a Noflos De-. 


Pa 


reitos Reaes, porque em taees cafos nom poderá ufar= =” 


de tal priuilegio , porque o conhecimento delles per- 
tence aos Officiaes , e Defembargadores , que per 
Nofias Ordenaçoes pera ello fam deputados. E todo 
o que dito Auemos acerca das viuuas, auerá tam- 
bem luguar em as molheres honeftas , e que hone= 
ftamente viverem , poíto que nunca foffem cafadas 3 
emperoo fe as viuuas que ja foram cafadas , ou mo- 
lheres honeftas , que nunca foram cafadas , teverem 
jurifdiçam , nom gouuiram dos priuilegios per efta 
Nofla Ordenaçam aas viuuas outorguados. 

5 Irem fe algua Official da Nofla Juítiça a 
Nofla Corte, ou da Cafa do Ciuel, ou alguiús dos 
Officiaes Moores fufo nomeados -quiferem: citar ; ou 
demandar em a Nofla Corte ,ou Cafa do Ciuel., al, 
guu orfad , ou viuua , ou peífoa miferaucl , ou efles «x 
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viuva, ou orfaô, e pefloa miferaucl queira deman- 
dar alguã dos ditos Noflos Officiaes Moores , ou 
Official da Juftiça da Nofla Cortê, ou Cafa do Ci- 
uel, perante alguú daquelles que lhe fom dados por 
Juizes, e efcolher podem per feus priuilegios , co- 
mo dito he, em tal cafo Mandamos , que feja noti- 
ficado a Nós, pera Vermos a qualidade do feito, e 
defpofiçam do Autor, e do Reo, e afli Darmos hi 
determinaçam , como acharmos que he dereito , é 
nos bem parecer per prool das partes. 

6 E esto que dito he nom auerá luguar. em o 
Regedor da Cafa da Sopricaçam, e Chanceler Moor, 
e Defembarguadores della, e no Guouernador., e . 


“+ “Chanceler, e Defembarguadores da Cafa do Ciuel, 
* e Veedores da Fazenda, e Ffcriuaes della, e Almos 


tacé Moor , e Efcriuam da Chancelaria da Corte , € 
da Cafa do Ciuel , porque em todo cafo , que elles 
queiram demandar algúãa víuua , orfad , ou pefloa 
miferauel, ou ela vinua, orfaô , ou pefloa mifera- - 
vel, quéira demandar a elles, fempre o Corregedor. 
da Corte, ou o Corregedor da dita Cafa do Ciuel., 
ha de feer Juiz , porque affi fe contem em o priui- 
legio;, que lhe 'Temos.dado, o qual precede todos os 
priuilegios das viuuas, e pefloas miferaueis, e quaese 
quer outros. 

7 E ManDAMos, que em todo cafo, que pers 
tença à Almotaçaria, feja o Reo citado e demanda+ 
do perante o Almotacé: de feu foro, onde o cafo: 
ácontecer , fem embarguo de qualquer priuilegio de: 

foro , 
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foro, que o Autor ,ou Reo tenha ; faluo fendo Nós, 
ou a Cafa da Sopricaçam em efle Luguar, porque 
entam poderá dello tomar conhecimento o Corre- 
gedor dos feitos ciueis da Nofla Corte. 

8 Erorem Nós Poderemos mandar em todo 
cafo per fimpres petiçam trazer perante Nós; per 
Noflo efpecial Mandado , qualquer feito ; ainda que 

“Seja dºAlmotaçaria , quando o ouuermos por Noflo 
feruiço , porque achamos por as Ordenaçoês anti- 
guas, que afli foi antiguamente víado. por-os Reys 
que ante Nós foram. : 

“9 Eos Procuradores, e Efcriuaês, e Enquere- 
dores da Noíla Corte poderam geeralmente ' per áu= 


étoridade do Chanceler Moor citar fóra da Corte, é 


“a ella trazer feus contendores perante o dito Chan= 
celer Moor fobre feus falários, e ande NE 
io feitas , e merecido em ella, e 


DE PA OE O vo : 
Dos que podem feer citados , e trazidos aa Corte  âinda 

“que nom fejam achados em ella, e do « que fe gibi 
“a refponder em outro juizo 


I ODOS aquelles, que por bem de feus priuiles 
gios podem trazer feus contendores aa Corte, fe= 
“ gundo já Auemos declarado: no Titulo precedente 

: Ca. to= 


ogia 
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todos effes podem feer demandados na Corte , ainda 
que nom fejam achados em ella, e pera outra parte 
nom poderam feer citados ; cá pois por as ocupa- 
çoes de feus Officios lhes he outorguado, que podem 
trazer (eus contendores aa Corte de qualquer parte 
do Reyno , muito com maior razam lhes deue feer 
outorguado , que nom poflam feer em outra parte 
demandados, fenam em ella. E eíto fe nom deue 
entender no orfaô , viuua, e pefloa miferauel:, por- . 
que em eítes fe teerá a maneira, que he contheuda. 
no Titulo precedente. E bem affi os Procuradores: - 


«me Efcriuaês que procuram , e efcreuem em Nofla 


Corte perante os Noílos Officiaes da Juítiça, eto- 


“dos os outros Noflos moradores, que de Nós ham mos 


radia, ou mantimento , no tempo em que fegundo. 
Nofia. Ordenaçam vencem fua moradia , ou manti- 
mento : e bem afli todos os outros, que-com cada 
huu dos fobreditos continuadamente viuerem , € 
com elles andarem: em a- Nofla Corte, todos eftes, 
e cada huú delles nom podem .feer demandados fe-. 
nam em a Nofla Corte, pofto que no dito tempo 
fóra della fejam achados ; faluo fe elles fóra da Cors 
te ouuerem.feito algua força , roubo, furto, injus 
ria, ou qualquer outro malefício ; cá em taees ca-. 
fos , e cada.huu delles., poderam-feer demandados , 
e acufados., em eflés luguares.onde os malefícios fe=: 


geram, e-cometeram, poífto que hi nom fejam 


achados , fe aquelles a que taees malefícios forem: 
feitos , os quiferem ante hi acufar , e demandar. 


Ê y EB 


Es 


Dos QUE PODEM SEER CIT. E TRAZ. AA CORTE. 21 


1 E sem aíli Dizemos nos feitos das foldadas , 
guardas, e condefilhos, e em feitos de pequena. 
quantidade ; cá em taees feitos como eftes- pode- 
ram feer demandados na Terra, fendo achados hi, 
ou na Corte , onde mais prouuer aos Autores. 

2 Ourrosry fealguu privilegiado fe obriguafle 
a paguar algua divida, ou refponder por algua ra- 
zam em algua certa Villa, ou Luguar, ou perante 
alguu certo e declarado Juiz, em tal cafo poderá 
hi perante elle feer citado , e demandado , pofto que 
hi nom feja achado, nom embarguante qualquer 


priuilegio, que em contrairo tenha. E efto Entende... 


mos e Declaramos , que aja luguar geeralmente afli, 


em aquelles qué fendo demandados. podem efco. . 


lher por feu Juiz o Corregedor da Corte, ou os Sou 
brejuizes da Cafa do Ciuel, ou os Juizes Ordinarios- 
de [eu foro, como. nos outros , que dereitamente: 
deuem fer demandados na Corte , que pois de few: 
prazimento fe obriguaram paguar ,ou refponder em: 
certo luguar fóra da Corte, juíta e razoada coufa he,. 
que alli poffam feer demandados.. 

3 E quanpo algia peífloa: fe bras geral 
mente refponder perante quaelquer Juítiças , onde: 
o Autor o quifefle demandar, em tal cafo poderá. 
foomente feer demandado no luguar onde for acha= 
do , mas nom poderá.em outra parte feer citado, pe=- 
ra hir refponder a outro luguar , que nom feja de 
feu foro , ainda que o Autor o hi queira demandar ,. 
pofto que em tal obriguaçam. renunciafle Juiz de: 
feu foro.. 4 Quo 
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4 Ourrosr fe alguú cometeo maleficio na Cor- 
te, nom fendo a elle tenpo morador no luguar 
onde a Corte efteuer, ou fez hi alguu contrato , 
perque fe obrigou a paguar hi, ou feer citado e re- 
fponder na Corte, em taees cafos e cada huiú delles 


poderá feer acufado e demandado em a Corte , ain-: 


da que nom feja achado em ella. E bem affi dize- 
mos naquélle , que na Corte fezeffe alguu quafi con- 
tracto , trautando hi alguu neguocio em nome dou- 


tro, afli como feu Tutor, Curador, Procurador , e 


Feitor , ou per outra qualquer guifa Neguociador , 
nom fendo hi a efle tempo morador , porque taees 


.£omo eftes poderam na Corte feer demandados , 


“ainda que nom fejam achados em ella. 
gs E poem ainda, feer citados pera a Corte, e 
ham em ella de refponder ( perante os Corregedo- 


“res, ou outros Defembarguadores , a que o conheci- 


mento dos taees cafos pertencer ) os Concelhos , 
Corregedores, e Juizes, e Alcaides Moores, Ricos 
Homês, e Ricas Donas , e quaefquer outras pefloas 


* feculares,, que jurifdiçam de Nós teuerem;, em qual- 


quer parte de Noflos Reynos e Senhórios , e os Me- 
ftres das Ordês, e os Comendadores que tem Lu- 
guar de Senhorio , nos cafos em que a jurifdiçam a 
Nós pertença, e affi as pefloas Ecclefiafticas, que 
nom tem fuperior Ecclefiaítico Ordinario no Rey- 


no, fegundo diflemos no fegundo Liuro , no Titulo | 


primeiro. E os fobreditos em efte Capitilo podem 
iffo mefmo feer citados e demandados perante os 
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Sobrejuizes da Cafa do Ciuel , nos-cafos de que fe- 
gundo o Regimento de Ífeus Officios a elles pofla 
pertencer o conhecimento ,fe os Autores perante el- 
les os antes quiferem demandar , e defpois que o 
Autor hua vez efcolher o Corregedor da Corte , ou 
os Sobrejuizes , nom poderá mais variar. 

6. Ourrosi os Prelados de Noffos Reynos , que 
de Nós, ou de Noflos Predeceflores tem jurifdiçam 
temporal ,ou Dereitos Reaces, víando da jurifdiçam 
contra fórma dé fuas doaçoês , ou leuando os Derei- 
tos Reaees , como nom deuem , podem feer citados 
pera a Nofla Corte , pofto que em ella nom fejam 
achados , e hi refponderam. 


TITULO VI. 


Que Concelho, Corregedor + OU ui nom o jam citados 
- fem Mandado efpecial dº ElRey. 


f ONCELHO alguu nom ferá citado aa petiçam 
doutro Concelho , ou úde qualquer outra pefloa , fem 
Noflo Mandado efpecial : e outrofi Corregedor , ou 
qualquer Julguador temporal, durante o tempo de 
fua Correiçam , ou Julguado, nom podem feer cia 
tados fem Noflo efpecial Mandado, faluo fe for por 
caufa dalguu maleficio, que cada huu delles comes 
tefle, ou ouuelle cometido ante do Officio, ou dus 
sante o Ofício , afli acerca de feu Ofício , como fós 
Ia 
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ra delle, porque entam poderam feer citados , e acu- 
fados por ello fem outro Noflo Mandado : e quando 
algu quifer citar Concelho , Corregedor, ou Juiz 
temporal, faça-o faber a Nós, pera veermos e efguar- 
darmos a qualidade do feito, e afli do Autor, e 
Reo : e porem Mandamos, que nom feja alguu 
Noflo Official tam oufado, que dee Carta pera citar 
Concelho , Corregedor , ou Juiz temporal, em 
quanto durar o tempo de feus Offiícios fem Noflo 
efpecial Mandado. 
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“Dos que podem e denem feer citados que pareçam 
- Pefoalmente em Fuixo, . 

. ODO aquele que he citado por feito ciuel, pou 
de mandar feu Procurador abaftante , que por elle 
aja de refponder , e nom he theudo de hir refponder 
a juízo por pefloa contra fua vontade, faluo quando 
o Julguador lho mandar expreflamente pera lhe fa. 
zer algúas preguntas, que neceffariamente perten- 
çam a bem de feito, fem as quaes juftamente nom 
pode feer defembarguado : em tal cafo deue o Reo 
per peffoa hir ao juizo refponder aas perguntas: que 
lhe forem feitas ; e nom obedecendo elle ao mandas 
do do Julguador, nefte cafo poderlhe-ha poer. pena 
de. dinheiro, ou aue-lo por reuel, .poíto que feja 


pre= 
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prefente , e proceder contra elle no feito aa fua re= 
uelia, fegundo lhe bem parecer, e a qualidade do 
feito requerer. 

1 Em feito crime pode o Reo citado parecer 
por feu Procurador abaftante, que por elle refponda 
em Juizo, fe o crime he tam leue, em que nom cai- 
ba moor pena , que de degredo temporal, ou di pe- 
ra fundo; porem efto nom auerá luguar em o que 
tomar Carta de Seguro , ou de Fiança , ou fendo pre- 
fo fobre fua menage pera andar pola Cidade, ou 
Villa , porque em cada huu deftes caos , pofto que 
o crime feja leue , e em que caiba menor pena que 
de degredo temporal, fempre os fobreditos feram 
obriguados parecer em pefloa em juizo ; e fe moor 
pena hi coubeffe, nom lhe ferá recebido Procura- 
dor, nem Defenfor, mas ha pefloalmente de viir 
a Juizo defender-fe do crime em que he culpado, e 
em outra guifa procederam contra elle aa fua reue- 
lia, como for achado per dereito. 

2 E sralguu for citado pera peffoalmente re- 
fponder em feito crime onde caiba mor pena que de 
degredo, pofto que em tal cafo elle fe nom pofla 
defender por Procurador, nem Defenfor , que por 
elle reíponda ao feito principal, fe elle for impidi- 
do detal e tam euidente neceflidade , que pefloal- 
mente nom pofla parecer em Juizo, poderá mandar 
feu Procurador , que por elle em feu nome alegue , 
e moftre o embarguo, e razam de fua abfencia e 


neceilidade, por que nom pode pefloalmente parecer 
«div, III D no 
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no dito juizo, o qual Procurador ferá ouuido acer-= 


ca do dito embarguo, e fealeguar razam lidima acer- . 


ca do dito embarguo, fer-lhe-ha recebida; e pera ale- 
guar tal embarguo , e abfencia , nom tam foomente 
ferá recebido o Procurador , mas ainda qualquer 
do pouo fem Procuraçam , poíto que feja menor de 
vinte e cinco annos, molher, ou feruo. 

3 E arNDA que o citado em feito crime, onde 
foomente caiba pena de degredo temporal, ou di 
pera fundo, pofla parecer por Procurador ; porem fe 
alguã Fidalguo , ou qualquer outro que de Nós Ter= 
ra teuer, víar della, ou contra os moradores della, 
como nom deue, e Nós formos affi dello informado, 
em todo cafo que nos bem parecer , e Entendermos 
aíi por feruiço de Deos, e Noflo, o Poderemos man- 
dar citar, que per pefloa pareça perante Nós a 
dia certo , que pera ello lhe feja afinado , e fe efcu- 
far do que aífi Formos contra elle enformado, e nom 
parecendo elle pefloalmente perante Nós ao dito 
termo, Mandaremos proceder contra elle como re- 
uel , como acharmos que he dereito ,e o cafo reque- 
rer; eaífi auerá luguar em qualquer outro , que de 
Nós Terra nom tenha, e ouuer feita algtia coufa , 
porque Nos pareça que com juíta razam deue pare- 
cer perante Nós pefloalmente , pera fe efcufar do. 


“mal que afli fezer, 
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Dos que nom poem feer citados por caufa de feus Ofi- 
cios, ou Pefjoas, ou Euguares, ou por algãa outra 
caufa legitima ; e quando os Ofjiciaes feram fufpenfos. 


Q UALQUER Julguador temporal, que pode 


conhecer de feitos crimes ,ou ciueis de toda contia , 
nom pode citar, nem feer citado durante o tempo 
de feu Oficio , por nom feer tirado das occupaçoes, 
que ao Oficio pertencem , faluo fe a auçam que el- 
le quifeffe tentar contra outrem, ou outrem contra 
elle fofie tal, que poderia perecer nom fendo tenta- 
da durante o tempo de feu Officio, cá em tal cafo 
poderá citar , e demandar , e feer citado e demanda- 
do atee feer a dita auçam perpetuada por contefta- 
çam, polo Autor nom perder feu dereito por min- 
goa da dita citaçam. Peró fe elle ante de auer o dito 
Offcio, ou durante o Ofhicio, ouuefle cômetido al. 
guu maleficio, afli acerca de feu Officio, como fóra 
delle, poderá feer demandado e acufado por elle , 
fem mais outro Noffo Mandado , e em efte cafo fe. 
rá feu Officio dado, ou ipa a outrem , que 
delle víe;, atee elle feer livre, e achado por ni cul. 


- pa do malefício, E efta “Iufpenfam fe fará a qual- 


quer outro Official de qualquer qualidade que feja , 

que for acufado, por erro, que fe digua teer feito por 

malícia em feu Officio,, que prouado mereceria per- 
D 2 Raro! 
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der o dito Oficio, e eíto em quanto a dita acufa- 
çam ou demanda durar, a qual fufpenfam fe fará 
tanto que o libelo for recebido contra o acufado, 
pofto que feja acufado por erro cometido per Of. 
ficial, que por elle feruia. E em quanto o libelo 
nom for recebido nom ferá o dito Official affi acu- 
fado fufpenfo , por fe dizer que he acufado , fe ou- 
tras culpas hi nom ouuer, porque pareça ao Julgua- 
dor que deua feer fufpenfo antes que o libelo feja re- 
cebido. Porem quanto aos Officiaes que forem pre- 
Íos quer em cadea , quer fobre fua menage por er- 
ros do Oficio, feram logo fufpenfos tanto que fo- 
rem prefos. E fendo prefos por outros crimes fóra 
do Officio em cadea pubrica, nom poderam feruir 
feu Officio em quanto affim prefos efteuerem. Peró 
a Nós ficará prouer fobre as ditas fufpenfoês, con= 
firada a qualidade do acufante e acufado , como fen-= 
tirmos feer bem e feruiço de Deos, e Noflo. 

1 Eovrrosi nom poderá o padre natural e le- 
gitimo , ou natural tam foomente , nem outro alguu 
afcendente macho, ou femea, feer citado por feu fi- 
Ho, ou outro qualquer defcendente , pofto que [eja 
emancipado , por ninhia coufa ciuel, nem crime, 
nem o patrono, nem quaesquer defcendentes, nem 
afcendentes do dito patrono , por Íeu liberto , fem 
primeiro impetrarem licença do Juiz, que de tal 
caufa ouuer de conhecer ; e o que-o-contrairo fezer 
encorrerá em pena de cincoenta cruzados douro 
pera aquelle que affi for citado , fem a dita licença 

do 


“u) 


Dos ouve NOM PODEM SEER CITADOS. 29 


do Juiz feer primeiro impetrada, fe a dita pena de- 
mandar quifer. Porem fe antes que feja citado pola 
dita pena quifer defiftir da dita citaçam , e inftan- 
cia daquelle Juizo, podelo-ha fazer, e fazendo-o 
nom poderá feer demandado pola dita pena ; e fe 
aquelle que em a dita pena encorrer nom teuer fas 
zenda , porque fe pofla paguar a dita pena, ferá pu- 
nido corporalmente , fegundo a qualidade das pef- 
foas, e aluidro do Julguador. 

2 Nem poderá feer citado o padre adoptivo 
per o filho adoptado durando o tempo da adopçam , 
nem o fogro , ou fogra per o genro, ou nora, em 
quanto antre elles durar a affinidade , nem o padra- 
íto , ou madrafta per Íeu enteado , ou enteada, em 
quanto durar antre elles a afinidade ; e a dita cita- 
çam feita fem a dita licença impetrada ferá ninhãa , 
e affi o proceflo que fe por ella fezer , (fem encorrer 
na dita pena de cincoenta cruzados , nem em outra 
algua ) faluo fe o dito citado per fua vontade quifer 
refponder , e nom requerer que fe anule a citaçam , 
e actos por ella feitos, porque em tal cafo parece 
aprouar a dita citaçam e actos. 

3 E assr nom poderá o padre feer citado por 
feu filho, que em feu poder teuer , que fe chama 
em dereito filho familias, nem lhe ferá pera iflo con 
cedida licença per o Juiz, pofto que lhe requerida 
feja ; faluo fe tal filho teueffe alguns bens , ou fazen= 
da, que ouuefle guançados em aéto de guerra, ou 
letradura , ou per-doaçam Nofla , ( os quaes bens fe 
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em dereito chamam peculio cafirenfe, ou quafi cafiren- 
Je ) e fobre elles, ou coufa que delles dependa o qui- 
fer demandar , e cfto auendo o tal filho hidade com- 


prida de vinte e cinco annos, em que he legitimada. 


a pefloa , pera poder por fi,e em feu nome eftar em 
juizo, ou tendo impetrada Carta de Nós de fopri- 
mento de hidade, que comúmente fe chama de 
emancipaçam. 

4 E sem affi polo dito modo poderá o padre 
feer demandado por o filho familias fobre aquelles 
bens, e coufas aduenticias , em que o padre fegun- 
do defpofiçam -de dereito nom deue auer o vío e 
fruito , ou pofto que nellas tenha vío fruito , fe as o 


* dito padre diflipafe, ou gaftafle , ou em tal manei- 


ra danificafe , que o filho as nom poderia deípois 
recobrar ao tempo que lhe ouueflem de feer refti- 
tuidas. 

“6 Irzm no cafo onde o padre diz , que ofilho 
eftá fob feu poder, e o filho diz Ífeer emancipado, 
ou diz que por dereito deue feer feu pay conftran= 
gido ao emancipar. 

6 Irzm quando o filho pedir ao padre , que lhe 
dee mantimento fegundo a facultade de feu patri- 
monio. 

--7 Ovrrost fendo o filho, ou liberto Tutor , ou 
Curador , Feitor , ou Procurador doutrem , poderá 
citar feu pay, ou feu patrono, e afli os feus afcen- 
dentes, ou defcendentes, de que acima he feita 
mençam,, fe os quifer demandar em nome daquelle,, 
cujo 
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cujo Tutor , Curador, Feitor, ou Procurador for , 
pofto que nom aja impetrada a venia do Julguador, 
perante quem os quer demandar. E porem no cafo 
onde como Procurador o filho, ou liberto quifer 
demandar cada hua das ditas pefloas, nom o poderá 
fazer , faluo auendo elle hidade comprida: de dez e 
fere annos, e nom fabendo ao tempo que a dita 
Procuraçam aceptou , que a dita demanda fe auia 
de fazer contra as fobreditas pefloas , nem io mef- 
mo o fabendo ao dito tempo o que o afli conftituio 
Procurador ; porque achando que o fabia cada hu 
delles, nom feram recebidos a poder fazer tal de. 
manda contra as ditas pefloas , e todo o que ja for 
feito pola dita Procuraçam ferá ninhuã. E no cafo 
que ninhuã delles o fabia , ainda o dito filho, ou li- 
berto nom poderam demandar as fobreditas peífoas, 
eftando o que o conftituio por Procurador prefente 
no Luguar, ou em outro qualquér que fem a de- 
manda perecer , ou fem receber perda, o que o affi 
conftituio, poderia feer auifado polo dito filho, ou 
liberto , que conftituifle outro Procurador ; porque 
eftando em tal Luguar nom feram os fobreditos re- 
cebidos a demandar as ditas pefloas, e todo o que 
for feito ferá ninhuã, como em cima dito he. 

8 Esro padre, ou patrono for Tutor, ou Cu- 
rador, Procurador, ou Feitor doutra algãa pefloa , 
eo filho, ou liberto em feu proprio nome o quifer 
citar e demandar por coufa que pertença a aquelle , 
cujo Tutor, ou Curador, Procurador , ou Feitor o 
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padre, ou patrono for, nom o poderá fazer, fe. 
nom em aquelles cafos, em que o demandar pode- 
ria, fe em feu proprio nome o padre, ou patrono 
foffe demandado , e impetrada primeiro a dita li- 
cença. 

9 Irem nom pode feer citado o Creliguo na 
Isreja em quanto celebrar o Officio Diuino. E a ci- 
taçam que fe faz em tal luguar, e tempo, ferá aui- 
da por ninhua. E bem afli o Leiguo nom pode feer 
citado na Igreja no tempo em que efteuer em ella 
ouuindo o dito Offício , e fe elle efteuer na Igreja fa- 
lando, ou paffeando por ella, nom ouuindo o dito 
Oficio, em tal cafo poderá feer bem citado , e re- 
fponderá a qualquer tempo que lhe for mandado. 

10 Irgm o marido , nem a molher nom podem 
feer citados ao dia de Íua voda , nem dia noue dias 
feguintes , contados do dia em que aífli cafarem. E 
a citaçam feita no dito tempo ferá auida por ni- 
nhãa. E bem afli todos aquelles que andarem em 
aloua fefta de voda, nom poderam em efle dia em 
que andarem em ella feer citados pera refponder 
em efle dia, mas poderam feer citados pera refpon-= 
der no dia feguinte, em que fe fezer Audiencia. 

11 ' E ourkost o marido nom poderá feer citado 
no tempo que teuer fua molher finada, nem o dia 
em que for enterrada , nem defle dia a noue dias fe- 
guintes, e bem afli fe guardará na molher a quem 


morrer o marido , e do filho a quem morrer o pay, 


ou mãy ,ou irmaô , ou irmã, e do padre, ou madre 
a 
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a que morrer filho, ou filha ; e a citaçam feita em 
tal tempo feja auida por ninhúa , e todolos outros 
que: efteuerem, com o dito finado , ou com elle fox 
rem ao enterramento , poderam feer citados no dito 
tempo pera refponderem , deípois que o finado for 
enterrado, e acabado o Officio de feu enterramento. 
12 Esralguu for citado fendo enfermo de tal 
“enfermidade, que razoadamente-nom pofia hir a 


Juizo , auerá noue dias contados do dia que lhe a 


citaçam for feita pera hir, ou mandar feu Procura- 
dor , que por elle refponda no Juizo, pera que for 
citado ; e durante o dito tempo dos noue dias nom 
poderá o Juiz proceder contra elle, e procedendo 
quanto hi fezer ferá ninhuú , fe elle for fabedor da 
enfermidade do citado , e nom o fabendo , poderá o 
citado aíli enfermo desfazer o proceflo que contra 
elle for ordenado , per remedio de reftituiçam da 
claufula geeral : e fe a enfermidade for tam perlon= 
guada , que dure mais dos ditos noue dias , em tal 
cafo fe enformará o Julguador , fe o dito Reo enfer- 
mo he tam aficado de fua enfermidade , porque ra« 
zoadamente nom pode hir ao Juizo , nem mandar 
enformar pera ello feu Procurador abaftante , e en- 
tam lhe dará de efpaço outros noue dias ,'o qual ter- 
mo paflado poderá o Julguador proceder contra el-. 
le aa fua reuelia, nom mandando Procurador. fuffi= 
ciente ao dito Juizo , e fe acontecefle alguu afli Au- 
tor, como Reo feer enfermo deípois que a demanda, 


fofle começada, ea lide conteftada, em tal cafa, 
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auerá foomente huú efpaço de noue dias, pera fazer, 
e enformar, e mandar feu Procurador, o qual termo 
paffado nom auerá mais outro, e poderá entam aa 


fua revelia proceder, nom mandando Procurador: 


Ífuficiente. 

13 Irem nom ferá citado o Preguoeiro em quan- 
to apreguoar algíia coufa, que a feu Officio perten- 
ce, nem conftrangido pera hir ao Juizo, nem re- 
fponder em quanto affi andar apreguoando. Peró 
poderá feer citado em quanto andar apreguoando , 
pera refponder defpois que deixar de apreguoar. 

14 Irem nom poderá feer citado aquelle, que he 
prefo ou encarcerado em cadea pubrica por auétori- 
dade de Juítiça, ou em Íua cafa fobre fua menage , 
pera auer de refponder por feito ciuel, em quanto 
affi for prefo. Peró bem poderá fecr citado, pofto 
cue eftee prefo , pera refponder deípois que for fol- 
to. E procedendo alguú Juiz contra o que he prefo 
por citaçam , que lhe he feita na cadea , ou em cafa 
fobre (ua menage em feito ciuel, tal proceflo feja 
ninhuú fabendo o dito Juiz como tai citaçam foi fei- 
ta ao prefo; e nom o fabendo o Juiz , o procefio 
que fe contra tal prefo fezer valerá; porem o tal pre- 
fo o poderá desfazer per via de reftituiçam , que em 
dereito fe chama claufula geeral. E efto que dito aue- 
dios do prelo, e encarcerado, nom auerá luguar 
quando elle foffe citado pera refponder no Luguar 
“onde he prefo por caufa leue , e de pequeno perjui- 
£o , porque em tal cafo bem poderá conftituir feu 

Pro- 


4 
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Procurador , pera em feu nome refponder , pofto que 
prefo feja. Nem ifo mefmo poderá feer citado o 
que he prelo fobre fiança , ou a que he dada a Villa 
por prifam, faluo fendo a citaçam pera o Luguar em 
que he prefo. Porem todo feguro por qualquer feito 
crime poderá feer citado, como que feguro nom fofx 
fe. E bem affi todo prefo pode feer citado pera feie 
to ciuel, pera feguir a demanda que ante de fua pri- 
fam era ja começada., e afli pera fe executar a fens 
tença , fe contra elle ja fora dada , ou fe der jazendo 
prefo. 

15 Irem nom ferá ninhuu citado per Porteiro, 
nem perante teftemunha , em Íua cafa de morada ; 
peró eftando elle aa fua porta , ou janella, ou dens 
tro, em guifa que pofla feer vifto de fóra da rua , 
em tal cafo poderá feer citado, e valerá a citaçam ; 
com tanto que aquelle que o citar o cite de fóra 5 
e nom entre em cafa ; porem bem poderá feer cita 
do em fua cafa por Tabaliam, ou Efcriuam , por 
mandado do Julguador, 
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Do que be citado pera refponder em buii tempo em defz 
uairados JFuizos, ou feudo citado foi chamado por 
ElRey. 


S ENDO o Reo citado , que a huú dia aja de pa- 
recer perante defuairados Juizes, e effes Juizes nom 
fam iguaes, em tal guifa que hut' Juiz tem jurifdi- 
sam fobre outro per via d'apellaçam, ou agrauo , ou 
fimpres querella, em tal cafo deue o citado hir pri- 
meiramente refponder perante o maior Juiz , e tan= 
to que fe acabar a Audiencia defle Juiz, deue loguô 
hir refponder perante o menor ; efe os Juizes per- 
ante que he citado fam iguaes, e as caufas porque 
he citado fom iguaes , que hua nom he mais graue 
que a outra, nom embarguante que o Reo feja theu- 
do de refponder , e hir perante os ditos Juizes, peró 
ficará em feu aluidro hir, e refponder primeiro, pera 
ante qual lhe mais aprouuer ; e deípois que fe aca 
ba: a Audiencia daquelle huú Juiz, deue loguo hir 
refponder perante o outro, e durante a Audiencia 
do Juiz a que primeiro for nom ferá auido por re- 
vel no outro Juizo, pera que foi citado. Peró fe a 
caufa de huú Juizo foffe mais graue que a outra, de= 
ue o citado hir primeiramente ao Juizo. da caufa 
mais graue , e de maior perjuizo, e tanto que fe aca. 
bar a Audiencia da caufa mais perjudicial, entam 
hirá 


ga 
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hirá refponder aa outra caufa , que nom he de tanta 
fuftancia, e em todo cafo onde o Reo for citado pe- 
ra refponder a huu dia certo por duas caufas , ou 
mais, perante huu Juiz a requerimento de ha par- 
te, ou partes diverfas, entam hirá fempre refponder 
perante elle, afli por húa coufa como pola outra, e 
nom hindo, ou nom mandando Procurador fuffi- 
ciente , poderá hi feer auido por reuel. 

1 Esro Reo foffe citado pera refponder a huu 
dia certo em defuairadas Villas, ou Concelhos, fe a 
diftancia dos luguares foffe tam grande, que elle ra- 
zoadamente nom podeffe no dito dia parecer per- 
ante os ditos Juizes ambos , em tal cafo hirá primei- 
ramente aaquelle Juizo, a que fegundo a diftinçam 
que em cima fizemos he theudo parecer, e fazer hi 
feu Procurador , e deshi hir loguo a outro Juizo, ou 
mandar feu Procurador , e poderá ficar no primei- 
ro, ou fazer Procurador Ífufhciente pera os ditos 
Juizos, como lhe mais aprouuer , avendo pera ello 
efpaço razoado , fegundo for a diftancia de huu lu= 
gquar pera outro. 

2 -E sz defpois que o Reo foffe citado pera huã 
Juizo ouuefle feito alguu- contracto , ou alga outra 
coufa, porque fofle citado pera outro: Juizo, em que 
ouuefTe de refponder ao dia, pera que primeiramen= 
te foi citado pera outro Juizo, em tal cafo ferá elle 
theudo hir refponder aas citaçoés ambas , ce nom: 
hindo aos ditos Juizos ambos , ou nom mandando 
Procuradores fufficientes , poderá Ífeer auido per re-. 

vel: 
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tel em aquelle Juizo onde nom parecer per fi, nem 
per outrem, com feu poder comprido , ainda que 
os Auditorios deftes Juizes concorram em huí tem- 
po. 

3 Esralguú foffe citado pera refponder a cer- 
to dia perante alguú Juiz, e ante deffe dia elle fof- 
fe chamado per Nós , ou per a Rainha Minha Mo- 
lher, ou pelo Principe Meu Filho, em tal cafo elle 
hirá primeiro ao dito chamado , e durante o tempo 
de fua hida , eftada, ou tornada, e mais dous dias 
pera repoufar ( fe a diftancia dos Luguares for mais 
de vinte leguoas, e fe for menos auerá huu dia ) 
nom ferá theudo refponder aa dita citaçam , ceffan- 
do acerca de tal chamamento , hida, vinda, ou 
eftada toda arte, ou enguano. E efto fe entenderá 
quando Nós , ou a Rainha, ou Principe efteuermos 
fóra daquelle Luguar , pera onde o dito Reo era ci- 
tado ; cá em outra guifa refponderá aa dita citaçam 
fem embarguo de afli fcer chamado. E quando Nós 
nos Quifermos feruir delle, Poderemos dar remedio 
acerca da dita citaçam , como for Nofla Merce , e q 
Entendermos por Noflo feruiço. 


TL 
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EU EMO 


Dos que podem fecr citados perante os fuizes Ordinarios, 
ainda que uom fejam achados em feu Territorio, 


“Toco homem póde citar feu aduerfario perante 
o Juiz Ordinario de feu foro, fe o feu aduerfario hi 
he morador no Luguar , e hi for achado ; peró fe fe 
elle abfentar , poderá o Juiz mandalo citar per fua 
Carta Deprecatoria pera os Juizes do Luguar onde 
quer que for, declarando em a dita citaçam a ra- 
zam, porque o afli manda citar fóra de feu Territo- 
rio. 

1 E poperA' O Juiz Ordinario mandar citar fó- 
va de feu Territorio qualquer pefloa , que lhe reque- 
rido for, fe lhe for moftrada efcriptura pubrica , 
perque elle fe obriguou a refponder , ou paguar no 
dito Luguar onde elle he Juiz, fegundo em cima 
diflemos nefte Liuro no Titulo Dos que podem feer 
citados e trazidos aa Corte. 

2 Eovrros1 poderá o dito Juiz Ordinario man= 
dar citar fóra da fua jurifdiçam aquelle que for her- 
deiro doutro, que morauá- no feu Territorio , que 
perante elle podera feer citado por a tal caufa , que 
em tal cafo feguirá o dito citado o foro daquele ,. 
cujo herdeiro he, fem embarguo de priuilegio que 
tenha ; faluo fe tal priuilegio for encorporado em: 
dercito. 


3 E. 
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3 E popera' o Juiz Ordinario mandar citar fó- 
ra da fua jurifdiçam todo aquelle , que quiferem ci- 
tar por caufa dalguã neguocio que trautaffe no Lu- 
guar de fua jurifdiçam , afli como fe póde poer ex- 
emplo no Tutor , Curador , Feitor, Neguociador , 
Procurador , e qualquer outro de femelhante condi- 
çam; cá em tal cafo ferá demandado no Luguar on- 
de o dito neguocio trautou , ou adminiftrou.. 

4 Eourrosr fealgua pefloa efteuer em poffe 
dalgua coufa, e for por ella demandado antes que 
paffe o anno e dia, contando do dia que a começou 
pofluir, pofto que a coufa eítee em outro Luguar , 
e nom em aquelle onde o pofluidor for morador , 
ferá theudo refponder por ella perante o Juiz de feu 


foro, ou perante o Juiz do Luguar onde a coufa 


efteuer fituada , onde mais prouuer ao Autor fazer a 
dita demanda. 
5 Esr o pofluidor efteuer em poffe pacifica- 


mente por anno e dia em prefença de feu aduerfa-: 
rio, fendo demandado deípois que paflar o dito an- 


no e dia, nom ferá tal pofluidor obriguado refpon-= 
der por a coufa que afli pofluir, fenom perante o 
Juiz de feu foro. E fe o pofluidor for Creliguo d'Or- 
dês facras, ou Beneficiado , ferá demandado peran- 
te o Juiz de feu foro, poíto que feja demandado 


antes do anno e dia. Quer a coufa feja fituada onde 


elle for morador , quer ém outra parte. 
6 E se algua pefioa for citada perante alguu 
Noflo Juiz, onde com dereito e razam auia de rex 
ípon- 


Ea 
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fponder , e defpois de feer citado fe foi morar a ou- 
tra parte fóra da Nofla jurifdiçam, ou daquelle Juiz, 
perante quem foi primeiramente citado, efte tal fe= 
rá demandado perante o Juiz , perante quem pri- 
meiramente foi citado , pofto que ja nom eftee' no 
feu Territorio, nem em Noflã jurifdiçam. 


THD EL OvXE 


Dos prinilegiados a que per Nofos Prinilegios fam da- 
dos certos Juizes perante quem ajam de refponder. 


S E alguas peíloas teuerem priuilegios , per que 
efpecialmente lhes fejam outorguados certos Juizes 
pera conhecer de fuas caufas e demandas , nom po- 


deram feer citados , nem demandados , faluo peran- . 


te os ditos Juizes ; peró as ditas peffoas priuilegia- 
das podem feer citados e demandadas perante os 
Corregedores de Nofla Corte , no luguar onde Nós 
formos , ou atee cinco leguoas derredor , e os ditos 
Corregedores conheceram , e defembarguaram efles 
feitos em quanto Nós hi formos, e tanto que Partir= 
mos defle Luguar, os leixaram no ponto e eftado em 
que a effe tempo forem aos ditos feus Juizes. 

1 E esto que dito he nom auerá luguar na viu= 
ua que honeftamente viue, e no orfaô menor de qua- 


torze annos , ou peíloa miferauel , porque taees co= 
Liv, III, F mo 
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mo eftes nom re(ponderam perante o dito Correge- 
dor contra fuas vontades ; Ífaluo em cafo de força , 
foldadas , guarda , condefilho , quando os Autores 
quiferem ante perante elle litiguar. E bem affi Que- 
remos, que o Efcolar que continuadamente apren- 
de, eeftuda nas Eícolas Geeraes da Nofla Cidade 
de Lisboa , nom feja conftrangido , em quanto afli 
aprender nas ditas Eícolas , a refponder e litiguar 
perante o dito Corregedor ; porque taces como eítes 
ham de refponder perante o feu Conferuador. 


eee 


TITULO XII. 


Se o dia, em que be afinado ou acaba o termo , Será 
contado no dito termos 


E A todo termo que for aífinado por qualquer 
maneira que feja, nom fe entenderá no dito termo 
o dia em que o tal termo for aílinado ; e fendo aíli- 
nado termo de mes, ou de anno , todo mes fe ens 
tenderá de trinta dias , e todo anno fe entenderá do 
dia feguinte, deípois do dia em que for aflinado ; 
atee outros tantos dias daquelle mes do anno fe 
guinte. 

1 E AssiNaNDO alguu Julguador termo a algua 
parte, que atee certos dias ou mefes pareça em Jui- 
| Z0, ou faça alguu outro acto judicial ,o dia derras 
deiro em que fe acabar o termo ferá comprendido 

i em 
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em elle ; faluo fe o dito dia for feriado, em que tal 
acto fe nom pofla fazer , porque em tal cafo nom fe- 
rá o dito derradeiro dia contado no dito termo, mas 
ferá obriguado aquelle a que tal termo foi affinado , 
fazer 'o que lhe foi mandado no primeiro dia loguo 
feguinte nom feriado, em que o dito acto fe pofla 
fazer. 


Ecs ease, pm meire femea 


teme mamar passassem sao muco cio 


RT ID O DE, 


“Do Autor que nom pareceo ao termo pera que citou fem 
“ contendor , ou pareceo e fe abfentous 


S E algua pefloa fezer citar outra perante alguu 
Julguador, e o citado parecer em Juizo por fi, ou 
* por feu Procurador , no termo pera que for citado , 
e nom parecer o que o fez citar por fi, nem por feu 
Procurador , ou fe parecer, e nom fez Procurador , 
nem pos libelo, ou petiçam por eícripto, e o dito ci- 
tado pedir ao dito Juiz, que o abíolua da tal cita- 
çam, pois o que o fez citar nom parece, o Juiz q 
abfoluerá da dita citaçam e inftancia, e condenará 
o Autor nas cuíftas; e fe deípois o tornar a citar, e 
o citado parecer, e nom parecer o que o fez citar, 


abíoluelo-ha outra vez daquella inftancia , e conde-. 


nará o Autor nas cuítas ; e fe deípois outra vez ter- 

ceira o fezer citar, e o citado parecer em Juizo pola 

fobredita maneira, e nom parecer o que o fez citar, 
Ep F 2 fe. 
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ferá o citado abfolto, e o que o fez citar condenado 
nas cuítas, e nom o poderá mais por aquella caufa 
citar em tempo alguã : e fe o citar outra vez, fazen- 
do o citado certo , como já tres vezes foi abíolto de 
tres citaçoés , que pola dita caufa lhe foram feitas, 
nom ferá mais o dito Autor ouuido fobre a dita 
caufa , em que aíli tres vezes foi reuel. 

-1 Eszo Autor parecer em Juizo, e nom fezer 
Procurador , e der libelo, qu petiçam por efcripto , 
e entonce fe abfentar , e o libelo nom for de rece- 
ber, eo Reo quifer feguir a demanda aa reuelia 
do Autor, poderá requerer ao Juiz que lhe afline o 
fegundo e terceiro termo, e fe nom vier correger 
nos tres termos, abfoluerá o Reo de toda caufa, con= 
denando o Autor nas cuítas. E fe quando o Autor 
fe abfentar , e o libelo for já recebido , ou o Julgua= 
dor o receber defpois delle fe abfentar , poderá o 
Reo feguir o feito, e moftrar todo feu dereito aa res 
uelia do Autor, e o Julgador aflinará todos os ter= 
mos ao Autor, afli pera replica, como pera todos 
os outros termos , fazendo-o apreguoar a cada ter- 
mo ; e aa Íua reuelia lhe aflinará pera cada termo de 
todos os Aétos judiciaes o tempo e dilaçam que lhe 
affinaria fe prefente foffe , fegundo a ordem do Juis 
zo, como fe foffe prefente. E como o feito for cons 
clufo pera final fentença, julguará por elle o Julgua= 
dor , abfoluendo em todo da dita demanda , fe tanto 
pelo feito fe moftrar , per que mereça feer abíolto; e 
moftrando» fe tanto polo feito , porque o Reo-aja de 

feex 
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feer condenado, condenalo-ha , pofto que o Autor 
feja abfente , pois o Reo quis feguir o Juizo aa re- 
uelia do Autor ;e nom fe moftrando tanto por o fei- 
to, per que mereça abfoluçam , nem per que pofia 
condenar o Reo fem fe fazer algua deligencia em 
fauor do Autor, em tal cafo nom curará de tal-de- 
ligencia , pois o Autor he abfente , mas abfoluerá o 
Reo da inftancia do Juizo, e condenará o Autor nas 
cultas. 

2 Peró feo Reo quifer tanto que o Autor fe 
abfenta em qualquer parte do Juizo ( fem leixar Pro- 
curador como dito he ) pedir que o abfoluam da- 
quella inftancia , e nom quifer feguir o feito aa re= 
uelia do Autor, o Julguador o abfoluerá da dita in= 
ftancia, e condenará o Autor nas cuftas;a qual efco= 
lha terá o Reo em qualquer parte do Juizo, pofto 
que deípois que o Autor fe abfentar , elle requerer 
que procedam contra o Autor aa reuelia. Porem em 
tal cafo nom ferá o Autor condenado nas cuftas , 
foomente naquellas que montar até o tempo que o 
Autor fe abfentou ,e elle podera requerer que o ab= 
folueflem ab inftancia ; porque as mais que fe def 
pois fezeram, procedendo aa reuelia do Autor , atee - 
o dito tempo que elle pede abíoluçam da inftancia , 
fe determinaram no fim do feito, quando fe o feito 
finalmente fentenciar , fegundo fe achar per juítiça. 

3 E prosecuINDO O Autor o feito por fi, ou few 
Procurador , fe guardará o que diremos no Titulo 
Da ordem do Fuizos Ig 

4 E 


46 O Tercerro Livro DAS OrDEN. TiT. XIV. 


4 E EM todos os cafos que diffemos neíte Titu- 
lo, que o Reo feja abfolto da inftancia , e conde- 
nado o Autor nas cuítas , nom ferá já mais recebido 
o Autor tornar aa dita demanda , faluo paguando 
primeiramente ao dito Reo todas as cuítas em que 
foi condenado , quando o Reo foi abíolto da inftan= 
cia, fe lhas já nom teuer paguas. 


TRES UM O AV. 


Em que modo fe procederá contra o Reo que for renel 
e nom parecer ao termo, pera que foi citado. 


Ss E o Reo fendo citado por qualquer auçam pefa 
foal, ou real, ou de qualquer qualidade que feja, 
for reuel ,e nunca parecer em Juizo por fi, nem per 
feu Procurador, ao termo que lhe for aflinado , e 
mais tres dias , que ferá eíperado , (fe for citado por 
Carta pera a Corte ,ou pera a Cafa do Ciuel) ou pa- 
recer , e fe abfentar fem leixar Procurador, o Autor 
feguirá feu feito aa fua reuelia fem poder requerer 
contra elle, que o metam em pofle de ninhuús bens 
por beneficio do primeiro, nem fegundo decreto , 
o qual feito feguirá fegundo diremos no Titulo Da 
ordem do Fuixo. 

1 Peró fe aparte que for reuel parecer em Jui- 
zo, ante que a fentença feja paflada pola Chancela- 
tia, ou entregue aa parte onde nom ouuer de pafiar 

pola 
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pola Chancelaria, tomará o feito no ponto em que 
o achar, como he contheudo no Titulo Da ordem do 
juizo no parrafo E /? antes da fentença. E fendo a dita 
fentença já paffada pola Chancelaria, ou entregue 
aa parte , onde nom ouuet Chancelaria pera pafiar , 
quando a parte que foi reuel parecer , nom ferá em 
effe Juizo mais ouuido, fobre aquello que aa fua re- 
uelia foi determinado , faluo per via dembarguos , 
fegundo no Titulo Das execuçoes he contheudo no 
parrafo E bem afi quando o Reo condenado. Peró fe a 
fentença for fobre a apellaçam feer deferta, e nom fe- 
guida, guardar-fe-ha o que ao diante diremos no 
Titulo Da ordem que fe dene teer nas apellaçoes. E bem 
affi nos outros cafos hi declarados. 
2 E esto que dito he nom auerá luguar quando 
o Reo for demandado por efcriptura pubrica, por- 
que nefte cafo fe procederá fegundo diremos nefte 
*Liuro no Titulo Das eferipinras pubricas. 


focas 


JET TU LO SAVE 


Da ordem do Juizo. 


Tres peloas fam por dereito neceffarias em 
qualquer Juizo, conuem a faber , Juiz que julgue, e 
Autor que demande, e Reo que fe defenda. Ao Juiz 
pertence mandar fazer osactos neceflarios pera boa 


ordem de Juizo , aíli como libelo, ou petiçam pex 
eÍcri= 
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efcripto, ou per palaura, conteftaçam , juramento 
de calunia, artigos contrairos, de repricaçam, ou 
trepricaçam , e depoimento a elles, e afli os outros 
atos neceflarios ao Juizo , fegundo adiante em os 
Titulos feguintes compridamente ferá declarado; e 
em tal maneira que , quando o feito finalmente for 
“conclufo, o Juiz feja compridamente enformado da 
verdade , em maneira que juftamente pofla dar fen- 
tença dabfoluçam , ou condenaçam, conforme aa 
petiçam. 
1. E no começo das demandas dirá o Juiz a 
ambas as partes, que antes que façam defpefas, e fe 
antre elles figuam odios , e diffenfoês fe deuem de 


concordar, e nom curar de guaftar fuas fazendas. 


por feguirem fuas vontades, porque o vencimento 
da caufa fempre he muito duuidofo : e ifto que Di- 
zemos de enduzirem as partes a concordia , nom he 
de neceffidade ; mas foomente de honeftidade , nos 
cafos em que o bem poderem fazer ; peró eíto nom 
auerá luguar nos feitos crimes, quando os cafos-fo- 
rem taees, que fegundo as Ordenaçoes a Juftiça aja 
luguar. 

2 E ao Autor pertence, ante que comece a de- 
manda , auer confelho fe tem dereito em o que quer 
demandar, e fe tem proua de teftemunhas ,ou efcri- 
pturas, em o cafo em que teftemunhas fe nom ham 
de receber, por que claramente pofla prouar fua ten= 
çam;eafli bufcar Procurador, que fua caufa aja de 
procurar em tal maneira , que ante que o feito cos 

me 
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mece tenha preftes todas as coufas , que pera ella lhe 
fam neceflarias , qué lhe nom faleça algúa , fendo 
certo, que lhe nom ferá dado tempo pera delibe- 
rar, pofto que o peça, fobre aquello pera que fez 
citar feu aduerfario ; faluo fe no profeguimento do 
feito o Reo aleguafle tal coufa , que o dito Autor 
nom teuefle razam de faber quando a demanda co- 
meçou, porque em tal cafo lhe poderá feer dado 
tempo fe o pedir, pera fobre ello deliberar fe pros 
feguirá mais a dita demanda , ou defiftirá della. 

3 E so Reo conuem, tanto que for citado, e fou= 
ber o que lhe querem demandar , hir a Audiencia 
pera que he citado, ou mandar pera ello Procurador. 
abaítante, e quando nom poder hir por fi, nem, 
mandar Procurador , mandará efcufador , que por 
elle alegue a razam que teue pera nom poder hir ,; 
ou mandar Procurador ; porque nom o fazendo afft 
fe poderá contra elle proceder aa fua reuelia. 

4 E pesrois que o Reo viera Juizo por fi, ou, 
por feu Procurador , auerá entam vifta do libelo ou 
petiçam , que contra elle he dado ; e fe pedir tempo, 
pera deliberar , ou auer feu confelho, fe contenderá. 
em fe defender, ou fe fatisfará ao Autor, em ma-. 
neira que cefle de o mais demandar, fer-lhe-ha ou-, 
torguado ; e afli pera buícar e fazer Procurador, e, 
viir com fuas recufaçoés , e excepçoes , e defenfoes,, . 
fegundo adiante Diremos. Peró fe for citado. pet, 
Carta, em que feja declarada a coufa que lhe que- 
zem demandar, e afli a razam que o Autor pera el= 
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lo tem, e na dita Carta lhe for affinado termo ra= 
zoado a que pareça , em o qual termo elle bem po= 
derá auer feu confelho , fe feguirá a demanda, ou 
defiftirá della, em tal cafo nom lhe ferá concedido 
tempo pera deliberar, poíto que o peça. 

5 E tanto que o Autor em juizo aprefentar o 
“libelo, loguo dee fiança aas cuftas no dia em que 
o der, oujure como a nom acha, e que fe obrigua 
de as paguar da cadea, nom dando bens defembar= 
guados , fe nellas for condenado ; e nom a dando , 
ou nom jurando, como dito, he, abíoluerá o Reo da 
inftancia, e condenará o Autor nas cuítas, poíto que 
à parte tenha bens, e feja abonado ; e fe a parte nom 
efteuer prefente no Luguar onde fe a demanda trau= 
tar , e feu Procurador offerecer o libelo , em tal cafo 
nom offerecendo o dito Procurador a fiança pola 
parte, obriguar-fe-ha em nome da dita fua parte, 
que fendo condenado nas cuítas, que a fua parte as 


paguará da cadea , como dito he; pera o que abafta-. 
sá a Procuraçam que lhe for feita pera procurar o. 


dito feito, ainda que feja apud acta; faluo fe o Autor 


for peffoa que nom feja da Nofla jurifdiçam ; porque 


tal como efte dará fiança aas cuftas em aprefentan« 
do o libelo, e nom a dando, pofto que jure que a 
nom acha, nom lhe ferá recebido feu libelo , antes 
procederá abfoluendo o Reo-ab infancia , ou de toda 
à caufa., fegundo forma de Noflas Ordenaçoés. 

* 6. E sz deípois-.que o libelo for dado , e aflinado 


termo ao Reo pera refponder a elle , fe o Autor def-. 


pois 
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pois fezer algua adiçam de coufa que nom foffe de= 
clarada na citaçam ou libelo , ferá dado ao Reo ou- 
tro termo pera auer feu confelho , e refponder aa 
dita adiçam; e efte prazo ferá mais breue que feer 
poder , fegundo o cafo for , o qual ficará em aluidro 
do Julguador. 
7 E quanTAS vezes o Autor fezer noua adiçam 
a feu libelo ou petiçam , tantas vezes ferá dado ao 
Reo termo pera fe aconfelhar e refponder ao em= 
adido fe o pedir ; e efto fe entenda, fe o Reo he pres 
fente no Luguar em que lhe fazem a demanda, em 
que afli he feita a dita adiçam ; ca fe for abfente , e 
foomente litigua por feu Procurador, nom ferá o di= 
to Procurador conftrangido a refponder aa dita adi- 
çam, atee que a parte principal feja citada pera en= 
formar o dito Procurador do que deue refponder aa 
dita adiçam. 
8 E senpo alguã citado por força noua, que fe 
digua teer feita ante que paíle anno e dia, deípois 
que a dita força foi feita, nom ferá dado termo ao 
Reo pera auer feu confelho ; faluo fe no libelo, ou - 
petiçam, ou auçam intentada por palaura, que o Aus 
tor dá fobre a dita força, emade outra coufa , aalem 
da força ; ou fe o dito Reo pedir termo pera recufar 
o dito Juiz, nom pera refponder aa força ; porque 
em eítes dous cafos foomente lhes deue feer dado 
termo, com tanto que no cafo da-recufaçam loguo 
a entente por palaura, declarando a -caufa porque 
“entende de recufar o dito Juiz : e nom a declarando 
G 2 lo. 
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loguo , nom lhe feja mais dado termo pera ella, e e 
Juiz proceda no feito como for dereito, 

9 E.pespors que ao Reo for aflinado termo a 
que refponda ao libelo ou petiçam do Autor , antes 
que afli a ella refponda, nem fale a bem de feito, po 
nha qualquer excepçam que teuer , fe quifer recufar 
a pefloa do Juiz ,ou declinar Íua jurifdiçam ; ou di- 
gua contra a citaçam fe foi feita como e pera onde 
nom deuia, ou em tempo que nom deuia, ou qual- 
quer outra que teuer contra a pefloa que o fez cia 

r; porque fe loguo no principio taees excepçoes 
nom pofer , parece confentir na pefloa do Juiz que 
o mandou citar por em feu foro refponder, e falar 
a bem do feito; e por tanto nom poderá defpois de= 

“ €linar o foro defle Juiz, nem dizer contra. a citas 
çam., poíto que a citaçam fofle feita. como nom.de- 
uia ; e poendo o Reo cada hua das ditas excepçoés,, 
€ fendo tal que deua feer recebida, e confeffando-a 
o Autor , ou prouando-a.o dito Reo, o Juiz abfol=. 
ucrá o dito Reo de tal citaçam, fe a excepçam for 
de declinar (ua jurifdiçam , condenando o Autor nas 
“cuftas ,íe ao. Julguador bem parecer , fegundo a cul-. 
pa que achar ao dito Autor no dito calo, eremete=. 
lo-ha ao Juiz a que pertencer , auendo por citado o 
dito Reo pera hir profeguir.a dita caufa no dito Jui- 
zo a que pertencer ; e efto fendo,o Reo prefente , ou, 
feu fufficiente Procurador pera ello.,a qual remifam 
fará a requerimento do Autor, ou de feu Procura-s. 
dor; porque nom o requerendo..o Autor , nem few 
Pro 
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Procurador , nom remeterá o Juiz o Reo, mas abfol- 
uclo-ha daquella inftancia, e quando o Autor o tor= 
nar a citar, lhe paguará as cuítas ; e fe a excepçam 
foomente for pofta contra a citaçam , ou contra a 
parte que o fez citar, fendo de receber, e prouada , 
abfoluerá o Juiz o dito Reo de tal citaçam ; e ci- 
tando-o outra vez como deue., nom ferá o dito Au- 
tor ouuido , atee que primeiramente pague ao Reo 
as cuftas da dita primeira citaçam. 

10 Irem quando as partes, ou cada híia dellas 
vierem a Juizo per Procuradores , ou Procurador, 
“O Juiz verá com deligencia as procuraçoês fe fam 
abaftantes pera o cafo em que fam offerecidas, e 
achando que nom fam Ífuflicientes, fe for procura- 
çam do Autor, e o Reo pedit abfoluçam vifto como 
nom he a procuraçam Íufficiente, abíolua o Reo da 
citaçam que lhe foi feita, e condene o Autor nas 
cuítas ; e fe for a procuraçam do Reo nom abaftan-= 
te, e o Autor o requerer, aja o dito Reo por reuel, 
g aa fua reuelia proceda no feito como for dereito ;. 
e fe as procuraçoês lhe parecerem abaftantes , ai o 
declare per feu defembarguo ; peró fe deípois fe: 
achar que as ditas procuraçoes nom eram abaftan-- 
tes, o dito Juiz ferá obriguado paguar aas partes: 
per feus bens todas as perdas e cuítas , que as partes 
por cello receberem , fegundo diremos. neífte, Liuro' 
no Titulo Que julguem pola verdade fabida.. 

11 Esecada hua das partes pofer excepçam: 
contra a pefloa do Procurador , por Íeer impidido de- 

tal. 


s4 O Tercerro Livro Das OrpeEn. Trr. KV. 


tal impedimento ou inhabilidade , que o por derei- 
to nom pode feer , fe aquelle que tal procuraçam fez 
era fabedor de tal impedimento , ou inhabilidade , 
quando tal procuraçam fez , fe terá a maneira acima 
dita , quando as procuraçoés nom fam abaftantes ; e 
nom fendo fabedor o que tal proctraçam fez de tal 
impedimento na pefloa do que fez Procurador, em 
tal cafo o Juiz mandará citar aquelle que tal procu- 
raçam fez, aflinando-lhe termo a que venha fazer 
outro Procurador , como dito he no Liuro primeiro 
no Titulo Dos Procuradores ; e nom vindo, ou man- 
dando procuraçam feita a peffoa que o poffa feer , fe 
for Autor abfoluerá o Reo da inftancia do Juizo, 
como dito he, e fe for Reo proceder-fe-ha aa fua 
reuelia. 

12 E nom confentiram os Julguadores aas partes, 
nem a Íeus Procuradores, requeredores, ou confelhei- 
fos , que razoem mais que fenhas vezes, em manei- 
ra que cada huã digua por Íua parte todo o que qui- 
fer dizer em húãas foos razoês ; quer feja fobre o li= 
belo, ou fobre outra qualquer coufa em que ouuez 
rem de razoar, ou fobre a definitiua : e nom lhes 
confentiram razoar per palaura ; faluo fe o feito ou= 
uer de feer vifto em Rolaçam, e a Nós , ou aos Def- 
embargadores que o ouuerem de julguar , parecer 
bem em alguns cafos, e duuidas efpeciaes , que des 
uem feer ouuidos per palaura ; e entam nom diram 
coufa algúa do que ja teuerem dito por efcripto em 
effe feito, fegundo ja he dito no Titulo Dos Procus 
vadores. 13 E 
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13 E MANDAMOS que nenhia das partes nom ra- 
zoe fobre ninhuíúis artiguos , que fe nos feitos feze- 
rem , faluo fobre o libelo razoaram Ífenhas vezes .f. o 
Reo primeiro , ainda que o Autor com o libelo of- 
fereça efcriptura, e o Autor por derradeiro. E os ou- 
tros artiguos todos vam conclufos fem ninhúãa das 
partes razoar fobre elles; e fe o que fezer os artiguos 
quaeíquer que fejam , tirando o libelo, der algiãas 
razoes com elles, Queremos que lhe fejam riífcadas 
em modo, que fe nom poflam ler, e alem diffo o 
Procurador que taces razoês com os artiguos der , 
paguará aa parte contraira mil reaes. Peró fe com 
os fobreditos artiguos afora o libelo offerecer algia: 
Efcriptura, ou Autos, entonce poderá a parte que 
a offerecer , razoar com a dita Efcriptura, ou Au- 
tos, ea outra parte lhe refponderá , e fe em alguã. 
dos ditos artiguos , em que ai Mandamos que as 
partes nom ajam vifta,ao Julguador parecer deípois 
de viftos os ditos artiguos, que he neceflario que as 
partes razoem , poderá mandar que razoem de de. 
reito , primeiro aquelle contra quem fe der , e o que: 
fez o artiguo lhe refponderá por derradeiro. 

14 E posto que cada hua: das partes Autor, ow 
Reo, ou Opoente tenha tomado em efe feito dous ,. 
ou mais Procuradores , nom lhe feja por iffo affina-. 
do mais termo pera razoarem, do que fegundo a 
qualidade do feito fe daria a huti foo Procurador , e 
aquelle que no feito ouuer de efcreuer , e razoar , po= 
derá-cômunicar e praticar o feito, e duuidas, e des. 

Feito: 
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reito delle com o outro , ou outros Procuradores 
que a parte teuer, e elle foo efcreuerá , de maneira 
que nom efcreua duas vezes hua coufa , per aquellas 
nem per outras palauras ; e fe vier algut afliftente 
a cada hua das partes , ou for chamado por Autor, . 
e quifer ajudar o Reo , e cada huu quifer fazer feu 
Procurador , e nom o que cada húa das partes tem 
feito, pode-lo-ham fazer ; porem nom ferá aflinado 
termo a cada huã dos ditos Procuradores por fi, 
mas ajuntar-fe-ham ambos os Procuradores, ou os 
mais que forem, e faram huu foo razoado , como 
dito he, quando fam dous Procuradores , ou rnais 
por hua foo parte; e o Procurador que o contrairo 
fezer pague por cada ves des cruzados pera a Pieda- 
de, e tirem-lhe as razoês do feito , e nom lhe fejam 
recebidas , nem viftas, e o Julguador que ifto nom 
guardar , pague aa parte contraira todas as cuítas , 
que por caufa do tal retardamento fe fezerem. 

15 Ourrosi todos os termos, que os Julguado- 
res aflinarem aas partes, ou a Ífeus Procuradores em 
Juizo, fejam auidos por perentorios, fem os ditos 
Julguadores poderem reformar o termo, ou tempo 
que tenham dado, nem perdoar, nem delle fazer 
graça algiia ;ante per efle mefmo feito a parte , e feu 
Procurador fejam auidos por lançados do que lhe 
for mandado com que venham, pofto que a parte 
nom acufe fua contumacia; nem fe requeira fobre 
ello outra obra , mandado , pronunciaçam, nem de- 
claraçam do Julguador ; e o tal Julguador foomente 

terá 
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terá poder pera alfinar hui foo termo , que igual e 
razoado lhe parecer, o qual paílado nunca o reíte- 
tuirá a elle”, faluo aleguando-lhe , e prouando algãa 
tal razam, ou impedimento , per que per remedio 
de Dereito, por claufula geeral ou efpecial deua de 
feer reftetuido a outro termo. 

16 Eo Procurador que nom der o feito ao ter- 
mo que lhe for affinado , pofto que nom feja acufado 
pera o dar, paguará vinte cruzados, ametade pera a 
parte, e a outra metade pera as deífpefas da Rola- 
çam;e defta metade da Rolaçam auerá quem o acu- 
far e fezer executar ametade, pofto que feja a mefma 
parte; porem nom tolhemos , que deípois que deer 
o feito ao termo que lhe era aílinado , fenom fatisfe= 
Zer com os artiguos com que auia de viir, fe lhe pera 
artiguos era dado, que pofla pedir o fegundo, ou 
terceiro termo pera os ditos artiguos , fe ainda lhe 
couber, 

;- 17 E MANDAMOS que quando o Autor fegue o 
feito per fi, ou per feu Procurador , que lhe feja af- 
finado termo pera viir com libelo, e nom vindo 
com elle, ou vindo, e nom fendo bem formado , o 
Julguador lhe afline outro termo fegundo ,a que ve- 
nha com elle, ou ocorregua em forma que feja de 
receber ; e nom fatisfazendo ao que lhe for manda- 
do no dito termo , feja-lhe aflinado outro terceiro 
termo a que fatisfaça; e fe nefte terceiro termo nom 
fatisfezer , nom lhe feja dado mais termo pera viir 
com libelo, nem pera correger , mas feja de todo 
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lançado, e nom feja mais ouuido, faluo per benefi- 
cio de reftituiçam , fendo cafo em que por Dereito 
lhe aja de feer concedida, e o Reo feja abíolto de 
toda a demanda, e entonce ferá o Autor condenado 
nas cuítas. E fendo-lhe recebido o libelo, e ao Reo 
a contrariedade , ou defefa, entonce poderá o Autor 
viir com reprica, pera a qual lhe feram iflo mefmo 
affinados outros tres termos , como Diffemos no Ji- 
belo ; e fe dentro dos ditos termos nom vier com 
reprica , ou vier com tal que nom feja de receber , 
ferá de todo della lançado; faluo fe jurar que de nouo 
veo aa Íua notícia deípois dos ditos tres termos paf- 
fados ; porque em tal cafo lhe ferá dado huã foo ter- 
mo pera viir com ella, e fe nom for recebida da-' 
quella vez , nom a poderá mais correger , nem lhe 
ferá pera ello dado termo alguú ; faluo fe ao Julgua- 
dor parecer que a materia do dito artiguo he boa, e 
fe pode correger, poderá mandar aa parte que a cor-'. 
xegua , e nom a corregendo daquella vez em forma 
que feja de receber, nom lhe poderá mais o dito 
Julguador dar outro termo : e pofto que lhe nom feja 
recebido o libelo em cada huu dos primeiros dous. 
termos, ou a reprica no derradeiro termo, ou lhe fe= 
já mandado correger em cada huú dos outros ter= 
mos , nom auerá cuítas de retardamento nefte cafo ;: 
e vindo o Autor com libelo contra o Reo;, fem lhe 
feer pera iflo termo aflinado , ferá effe libelo contado 
no conto dos tres termos, aífi como feria fe lhe fofTe 
mandado que viefle com elle , e lhe pera iflo foffe 
termo aflinado. 18. E. 
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18 E estTE mefmo modo de proceder acerca dos 
termos, fe terá com Opoente quando o hi ouuer , 
porque a opofiçam he como libelo. 

19 E quando o Autor nom pareceo ao termo, 
pera que citou feu contendor, ou pareceo, e fe abfen-= 
tou, fe procederá como Diflemos em feu Titulo 
atras. 

20 E quando o Reo feguir feu feito per fi, ou 
per feu Procurador, como o libelo for recebido con= 
tra elle, ferá aflinado ao dito Reo termo conuenien= 
te a que venha com fua contrariedade, e nom vindo 
com ella ao dito termo ,ou vindo, e nom fendo bem 
formada , o Julguador-lhe affine outro termo fegun= 
do a que venha com ella, ou acorregua em fórma 
que feja de receber ; e nom fatisfazendo ao que lhe 
for mandado no dito termo, feja-lhe aflinado outro 
terceiro termo a que fatisfaça; e fe a efte terceiro 
termo a parte, ou feu Procurador nom fatisfezer , 
nom lhe feja dado mais termo pera viir com contra- 
riedade , antes feja de todo della lançado , e nom lhe 
feja dado mais luguar pera viir com ella ; faluo fe | 
jurar que de nouo veo aa fua noticia defpois dos di- 
tos tres termos ferem paflados , porque em tal cafo 
lhe ferá dado huuú foo termo pera viir com ella; e 
fe nom for recebida daquella vez, nom a poderá 
mais correger , nem lhe ferá pera ello dado termo 
alguí ; faluo fe ao Julguador parecer, que a materia 
do dito artiguo he boa, e fe pode correger , poderá 
mandar aa parte que acorregua , e nom a corregen-. 
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do daquella vez em forma que feja de receber , nom 
lhe poderá mais o dito Julguador dar outro termo ; 
e fe a fezer em forma que feja de receber, e ao Au- 
tor for recebida a reprica, poderá o Reo viir com 
treprica, pera a qual lhe feram iflo mefmo afinados 
outros tres termos , como Diflemos na contrarieda- 
de; e pofto que lhe nom feja recebida a contrarieda- 
de, ou treprica no derradeiro termo, ou lhe feja man- 
dado correger em cada huu dos vutros termos , nom: 
auerá cuítas de retardamento. 
21 E quanDo o Reo vier a Juizo, e deípois de 
nelle parecer , fendo já no dito Juizo continuado 
com elle algu termo do feito, e fe abfentar fem 
leixar Procurador ; e bem afli quando. o Reo nunca. 
pareceo em Juizo por fi, nem fey Procurador , pro-. 
-cederá o Juiz contra elle aa fua reuelia , aflinando- 
lhe tres termos diuerfos pera contrariedade, e outros 
tres pera a treprica, fazendo-o apreguoar , e dando- 
lhe tempo pera cada termo , afli como lhe daria fe: 
prefente foíle ; e afli profeguirá o feito aa reuelia do: 
Reo pera .os outros actos judiciaes, fazendo-o fem- 
pre apreguoar pera cada huu dos outros termos e: 
actos , e dando-lhe tempo como fe prefente foffe: 
atce final fentença; e fendo afli conclufo, poderá o: 
Julguador condenar o Reo, achando que merece 
feer condenado , ou abfoluelo ainda que feja aa fua: 
reuelia , achando que merece feer abíolto , e far-fe- 
ha execuçam pola dita fentença condenatoria, e o: 
Reo poderá viir com embarguos a ella, fegundo Di-. 
semos no Titulo. Das execriçõeso 22 E 
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22 Esgantes da fentença feer dada o dito Reo 
vier feguir o feito, tomalo-ha no ponto em que o 
achar , fem feer reftituido a viir com contrariedade, 
ou com qualquer outro artiguo , fe já delle era lan- 
çado, nem com qualquer outra coufa de que for 
Jançado ; faluo por beneficio de reftituiçam , fendo 
calo em que por Dereito lhe deue feer concedida. 

23 EmrerÓ poíto que o Autor, ou Reo nom 
venha com os fobreditos artiguos aos termos que 
lhe em cima Mandamos , e ajam de feer de todo 
lançados como dito he , Queremos , que fe pelo fei- 
to fe moftrar tanto do dereito de cada hua das'par- 
tes, per que fe pofla dar certa determinaçam , que 
em tal cafo fe julgue pola verdade fabida, fem em- 
barguo de feer lançado dos ditos artiguos. 

24 E auEMOS por bem ,que tirando o libelo , ou 
opofiçam, ou contrariedade ,ou reprica , ou treprica 
de que em cima Diffemos, que podiam correger tres 
vezes, em todos os mais artiguos, que o Autor, ou 
Reo ,ou Opoente quiferem fazer no feito, ali como 
artiguos dependentes , ou acumulatiuos , ou de fo- 
bornaçam , ou de incompetencia , nem em outros 
quaelquer artiguos que fejam, pofto que de nouo fe- 
jam, como em cima Diffemos , fe nom forem rece- 
bidos da primeira vez que os offerecerem , nom os. 
poderá mais correger a parte, nem feu Procurador ,. 
nem lhe ferá pera ello dado termo alguu ; e outro 
tanto fe guoardará na contrariedade, ou reprica ,ou: 
treprica, que fe fezerem a cada huu dos ditos arti- 
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guos: porem fe ao Julguador parecer , que a matc- 
ria dos ditos artiguos he boa, e fe pode correger, 
poderá mandar aa parte que os corregua , e nom os 
corregendo daquella vez em fórma que [(ejam de 
receber , nom lhe poderá ja mais o dito Julguador 
dar outro termo, e a parte, ou Procurador , que ca- 
da huú dos ditos artiguos, que da primeira vez nom 
foram recebidos , correger fem mandado do Julgua- 
“dor , como dito he, aalem de lhe nom ferem rece- 
bidos, paguará aa parte as cuíftas do retardamento 
em dobro. 

25 Emperó fendo os feitos trautados perante 
taces Julguadores de que aja Apellaçam , ou Agrauo 
pera a Nofla Cafa da Sopricaçam , ou do Ciuel, fe 
os que de taces Apellaçoés, ou Agrauos conhecerem, 
acharem que alguú dos libelos , ou artiguos quaes- 


quer dos fobreditos , fam de receber na fórma em. 


que perante os primeiros Juizes foram offerecidos , 
os recebam, e procedam Ífobre elles como for Derei- 
to ; é achando que a parte foi bem deitada dos libe- 
los, ou artiguos, polos nom oferecer em os ditos 
termos, ou por nom ferem em forma pera receber, 
feja-lhe afinado huú foo termo a que fatisfaça com 
feu libelo , ou artiguos, em tal forma que de rece= 
ber fejam , e fatisfazendo no dito termo, lhe fejam 
recebidos , e nom fatisfazendo , nom lhe feja dado 
mais luguar pera com elles viir ,nem pera os corre- 
ger, e feja em todo delles lançado , e o feito fe de. 
termine finalmente como for Dereito. 


26 E 


- 
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26 E rosto que aa parte na primeira inftancia 
nom foffem dados os termos , que pera cada huu 
dos artigues Ífobreditos lhe Mandamos dar, nom 
lhe ferá na caufa da Apellaçam , ou Agravo dado 
mais que huu foo termo , e dos ditos retardamentos 
nom aucrá cuftas , ora fejam os ditos artiguos rece- 
bidos, ora nom; porem na final fentença auerá as 
cuftas fegundo Noflas Ordenaçoes. Emperó fe o fei- 
to fe retardar por culpa de cada húa das partes, ou 
de feus Procuradores, por offerecerem artiguos de 
fufpeiçam , ou d'efcomunham, ou de incompetencia, 
ou por aleguarem algua declinatoria do Juizo, ou 
outros artiguos femelhantes , cujo fim nom he pera 
abfoluer, ou condenar na caufa que principalmente 
no Juizo he intentada , os quaes lhe nom foram re- 
cebidos , ou fendo recebidos, fe nom forem proua- 
dos ; Mandamos que a parte , por cuja culpa fe tal 
retardamento fezer , feja loguo por efle mefmo feito 
auida por condenada em todalas cuítas de tal retar- 
damento , e loguo fejam contadas , e executadas, e 
paguas aa outra parte, fem mais lhe ferem torna- | 
das, pofto que a parte que as leuar feja finalmente 
vencida , e em as cuítas condenada ; e fe as loguo. 
nom paguar, fendo prefente no Luguar onde fe o fei=. 
to trauta ,ou fendo abfente defpois que paflar.o tem- 
po que for aflinado a feu Procurador pera lho noti- 
ficar, em quanto aífi nom paguar nom feja ouuido. 
atee que pague , ou as offereça em Juizo ; afli as em 
que foi condenado, como as que crecerem polas: 

i nom, 
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nom paguar ; peró a outra parte que nom retatdou 
feja ouuida , 'e dado liuramento a reuelia do que tal 
“retardamento fez, fe o requerer. 

27 Eo Procurador per cuja negrigencia, culpa, 
ou ignorancia a parte for danificada, e o quifer re- 
querer , feja obriguado todo lhe compoer , e fatisfa- 
zer perante o Julguador , que de tal feito conhecer , 
que dello terá milhor conhecimento , fem pera ello 
poder aleguar priuilegio geeral , ou efpecial de feu 
foro. 

28 Ovrrosi o Autor,ou Reo feram obriguados 
offerecer com feu libelo, ou artiguos , todalas efcri- 
pturas de que fezerem mençam, ou necefarias fo= 
rem fegundo Dereito pera a proua de tal libelo, ou 
artiguos, pofto que fe a ellas nom refeiram ; e nom 
fe offerecendo loguo todas juntamente , nom lhe re- 
ceberam tal libelo , ou artiguos : porem fe o Reo an- 
tes de fazer os ditos artiguos jurar que ha de fundar 
os ditos artiguos em alga efcriptura, e que a nom 
tem neffe Luguar, e a tem em outro certo Luguar, 
feja-lhe dado tempo conuinhauel pera a trazer. E to- 
das outras efcripturas de que fe as partes entende- 
rem dajudar, feram obriguadas de as offerecer den- 
tro no termo que lhe for aflinado pera darem fuas 
prouas, e aífi de requerer o depoimento da parte, 
ou partes , fe efperar de o dar em fua proua; e nom 
as offerecendo , entam nom lhe fejam mais recebi- 
das neffe Juizo ; e iffo mefmo nom pedindo o depoi- 
mento dentro da dilaçam , nom conftrangeram mais 

a 
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a outra parte a depoer , faluo por beneficio de refti- 
tuiçam:, como dito he. 


e Do, Pe ro a ID pi, CAR 


Em que maneira fe procederá contra os demandados por 
efcripturas pubricas, ou Áluaraes que tem força de 
efcriptura pubrica , ou reconhecidos pola parte. 


P ORQUE as demandas, que fam fundadas em 
elcripturas pubricas , deuem com muita razam mais 
breuemente de feer acabadas, e pera que os creedo- 
res poffam fem delonga cobrar o que lhe for deui- 
do, e feu paguamento fe nom delongue com as ma- 
liciofas excepçoes, que os deuedores muitas vezes 
poem ao que per efcripturas pubricas fam obriga- 
dos; Mandamos que , tanto que algãa pefloa em 
Juizo demandar outra por razam dalgua coufa, ou 
quantidade , que lhe feja obriguada dar , ou entre- 
guar, eo Autor amoftrar efcriptura pubrica da di- 
ta obriguaçam , ou Aluará feito, e affinado por tal 
pefioa a que fe deua dar'tanta fee como a efcriptu- 
za pubrica,o Juiz que de tal caufa conhecer affine lo- 
guo termo de dez dias perentorios a efle, que fe ah 
moftrar feer obriguado , a que pague ao Autor todo 
o na dita efcriptura, ou Aluará contehudo, ou amo- 
ftre pagua, ouquitaçam , ou alegue, e proue dena 
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tro dos ditos dez dias qualquer outra razam de em-: 
barguos, que teuer a nom paguar , ou comprir o 
que affi por a dita efcriptura, ou Aluará fe moftrar 
feer obriguado ; e pafífados os ditos dez dias nom 
amoftrando, nem prouando o Reo pagua, ou quita- 
çam , ou outra tal razam que o defobrigue de pa- 
guar , feja logo condenado por fentença , que pague 
ao Autor todo aquello em que ai fe moftrar feer 
obriguado. Emperó fe o dito Reo dentro dos dez 
dias aleguar taees razoes e embarguos , que prouan- 
do-os deueria feer releuado da condenaçam , ou de 
- parte della, e por os nom poder prouar dentro dos 
dez dias for condenado ; afli como fe o Reo aleguaf= 
fe, que tem efcriptura de pagua, ou de quitaçam ; 
ou quifer prouar, que foi já da dita divida abfolto 
por fentença , que paflou em coufa julguada; ou que 
o dito Autor leixou em Juizo em feu juramento a 
dita divida , e que elle Reo jurou que a nom deuia ; 
ou que fobre a dita diuida foi feita tranfauçam , ou 
aleguar outras taees razoes, que ao Juiz pareça, 
que fegundo Dereito fe deuam de receber; em tal 
cafo Mandamos que as receba, e aline ao Reo ter- 
mo conueniente a que moitre Íuas efcripturas , ou 
proue o que ali aleguar, fe for cafo em que fegun-= 
do Noffas Ordenaçoés fe deua de receber proua de 
teftemunhas ; o qual termo ferá fegundo a diftancia. 
do Luguar onde o dito Reo por juramento dos Auan= 
gelhos difler, que tem fuas efcripturas , ou teftemu- 
nhas, per que entende prouar Íuas excepçoés; e tan= 
i | to 
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to que forem recebidas as taees excepçoes, que por 
teftemunhas fe podem prouar , ferá obriguado de as 
loguo nomear todas , e os nomes dellas terá em fe- 
gredo o Efcriuam, ou Tabaliam do feito atee o Reo 
dar fua proua, e feer mandado dar os nomes dellas 
ao Autor: ea execuçam da fentença requerendo-a 
o Autor fe fará toda via com effe&o nos bens do 
condenado aos tempos ordenados , poíto que os em= 
barguos fejam recebidos, fem de tal condenaçam , 
nem execuçam fe receber Apellaçam , nem Agrauo; 
e o Autor nom receberá, nem auerá aa fua mad aquel- 
lo em que lhe o Reo for condenado , fem primeiro 
dar fiança abaftante aa fema daquello , que afli ouuer 
de receber, e a outro tanto; e efto quando o Reo ale- 
guar taees razoês, per que da dita condenaçam de- 
ua de feer releuado, como em cima dito he; e nom 
dando o dito Autor a dita fiança ,' o dinheiro que o 
Reo paguar, ou da execuçam fe fezer, fe poerá em 
maõ de peíloa fiel e abonada, que o tenha atee o 
feito feer finalmente determinado fobre as exce- 
pçoês , que ao Reo forem recebidas. 

1 E provando O Reo no tempo que lhe for af- 
finado taces razoês, ou razam , per que deua feer 
abíolto do contehudo na obriguaçam que o Autor 
offereceo, e do que contra elle foi julgado, Manda- 
mos que o Autor feja loguo condenado , que torne 
ao dito Reo todo aquello em que lhe foi condenado, 
e mais paguará outro tanto de pena , e paguará ao 
Reo todas as cuítas, e dizema , e quaefquer outros 

12 de- 
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dereitos, que o dito Reo por razam da dita conde- 
naçam teuer paguos, e bem affi lhe pague as cuítas 
que o dito Reo defpois fez ataa fim do feito. E fe o 
dito Reo, por bem da proua que deu defpois da fen- 
tença » for abfolto de parte da condenaçam , e nom 
de toda , em tal cafo ferá o Autor condenado, que 
lhe torne aquello de que for abíolto com outro tan- 
to de pena , e a dizema, e cuítas que naguella parte 
montar. E da pena do dobro, que Mandamos pa- 
guar ao Autor pola maa demanda que fez, ferá 
ametade pera a Piedade, ea outra metade pera o 
dito Reo. 

2 Enom prouando o dito Reo aquello que fe 
obriguou prouar dentro no termo que lhe for affina- 
do , Queremos que, aalem da primeira condenaçam 
em que já foi condenado , pague por pena da maa 
caufa que defendeo outro tanto como foi o princi- 
pal em que foi condenado , da qual pena ametade 
ferá pera a Piedade ,e a outra metade pera o Autor, 
e mais lhe paguará todas as cuítas, que defpois da 
primeira condenaçam fezer, ea dizema, e quaes- 
quer outros dereitos , que defta fegunda condena- 
çam fe vencerem, 

3: E quanpo o Reo for citado por a dita efcri= 
ptura pubrica, e nom parecer em Juizo por fi, nem 
feu Procurador , feer-lhe-ham affinados os ditos dez 
dias, como em cima dito he, e ferá condenado 
paífados os ditos dez dias., e executado na forma é 
maneira que em cima Diffemos, quando he pre- 

fen= 
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fente , e alegua os embarguos dentro dos dez dias. 

4 E pesra fegunda fentença, ou da deneguaçam 
de nom receber os embarguos , podera apellar , ou 
agrauar qualquer das partes, fe o Juiz que do feito 
conhecer for tal, que de fua fentença fe pofla apel- 
lar, ou agrauar , e for a quantidade tanta , em que 
caiba Apellaçam , ou Agrauo. 

g E querEMos que efto, que dito he das diuidas 
que fe demandam por efcripturas pubricas , aja io 
mefmo luguar em qualquer divida que fe deuer , e 
demandar per viguor dalgua fentença , que paffar 
em coufa julguada , quando fe demandar por via de 
auçam, que naça defla fentença. 

6 E quanDo a diuida contheuda na fentença fe 
demandar per via de execuçam , requerendo que fe 
execute a fentença nos bens do cendenado , fe com- 
prirá o que he contehudo no Titulo Das cxecuçoês 
que fe fazem geeralmente polas fentenças e o que por as 
outras Noffas Ordenaçoes acerca das execuçoes das 
fentenças he determinado. 

7 E esta Ordenaçam fe entenderá foomente 
nas proprias peíoas, que fezerem as taees efcriptu- 
ras, e nom em outras ninhuas peíloas. 

8 E senDo aprefentados em Juizo alguns Alua- 
raes, ou conhecimentos contra: algta  peífoa, que 
nom feja daquellas pefloas , a-cujos Aluaraes fe deua 
-dar tanta fee como a efcriptura pubrica, e for de- 
mandada pelo contehudo nos ditos Aluaraes , fe 
aquelle contra quem fe aprefentam os taces Alua- 

raes, 
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raes, os reconhecer em Juizo que fam por elle fei- 
tos e aflinados, ou aflinados foomente, reconhecen- 
do elle auer feito a obriguaçam contehuda no dito 
Aluará , lhe aflinará dez dias a que venha com em- 
barguos ; e fe procederá por o tal Aluará , e fe ex- 
ecutará como fe ha de proceder , e executar por as 
efcripturas pubricas ; e pera o reconhecimento dos 
taees Aluaraes o Juiz poderá conftranger as partes 


que deponham, nom paflando a contia de trinta mil 
reaes. 


aaa nes o asas eae, paes res mera eme era mea 


TE PA ORM 


Em que cafos o fenhor do feito poderá renognar o Pros 
curador , que em elle feito tener. 


p ODERAÁ toda pefloa reuoguar qualquer Procu- 
rador , que teuer feito em qualquer tempo, e parte 
do Juizo , e fazer outro Procurador , com tanto que 
o notifique ao primeiro Procurador , e ao Juiz da 
caufa ; e paguará ao primeiro Procurador todo o que 
teuer merecido no feito , e afli toda perda e dãno, 
que por o afli fazer Procurador , e deípois tornar a 
reuoguar , o dito Procurador receber , e efto atee a 
lide feer conteftada : e iffo mefmo poderá o Procu- 
rador atee o dito tempo leixar a procuraçam,, notifi- 
cando-o afli ao fenhor do preito , e em quanto lho 
nom notificar ferá obriguado a feguir o feito, e 
def- 


= 


Em QUE CASOS O SENHOR DO FEITO ET C, Ri 


deípois de notificado , e leixada a dita procuraçam , 
nom procurará pola outra parte contraira , deípois 
que do fenhor do feito ouuer recebido alguu preço, 
ou fabido os fegredos da demanda ; cá em taees ca- 
fos, ainda que liuremente pofla leixar a procura- 
çam , tornando o preço que ouue , ou defcontando 
“Toldo por liura, fegundo o que ouuer merecido, 
nom poderá procurar pola outra parte contraira, e 
fazendo o contrairo ferá punido, como he contehu- 
do no quinto Livro no Titulo Dos Aduogados e Pro- 
curadores. 

1 E pespois que o Procurador ouuer a lide con-. 
teftada, nom o poderá o fenhor do preito reuoguar, e 
fazer outro , fe o feu Procurador o contradifer ; fal= 
vo fe effe fenhor do preito aleguar algua jufta razam, 
pera que o afliaja de fazer, .f. fe efle Procurador 
fofle impedido de alguú tal impedimento , que ra- 
zoadamente nom podeffe feu feito bem procurar , 


: ou nouamente fofle feito feu imiguo, ou amiguo de 


feu contendor ; cá em taees calos, e outros feme- 
lhantes , póde o fenhor do preito reuoguar feu Pro- 
curador , ainda que a lide com elle feja conteftada:, 
pofto que o dito feu Procurador o contradigua : e 
bem affi nos ditos cafos, e cada huú delles , poderá 
o Procurador deípois da lide conteftada leixar-o 
feito, e a procuraçam, notificando-o afli ao fenhor 
do preito pera fazer outro Procurador , que Íeu feito 
procure, 


Z 
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ICT U'LrO AVI. 


Quando o Oficio do Procurador efpira dada a fentença , 
“ou por fe finar a fua parte, e como em tal cafo os ber= 
deiros denem feer citados. 


“Tanto que cada húãa das partes fe fina em 
qualquer tempo ,e parte do Juizo , loguo cefla o Jui- 
zo, e a inftancia defle feito, e nom hiram por elle 
mais em diante, atee que os herdeiros daquelle que 
fe finou fejam nouamente pera-ello citados. 

1 OQurrosi o Ofício de Procurador, que he 
eftabelecido pera procurar em Juizo, efpira em to- 
do , e fe acaba tanto que em o feito he dada fenten- 
ça definitiua ; peró quando afli o Juiz julguar con- 
tra aquelle , cujo Procurador elle for, deue 'o dito 
Procurador apellar de fua fentença, ou agrauar fen- 
do cafo d'agrauo, ainda que lhe nom feja dado po- 
der pera ello na procuraçam, mas nom poderá fe- 
guir effa Apellaçam, ou Agrauo fem noua procura- 
çam do fenhor do preito pera afeguir , porque na 
Apellaçam , ou Agrauo fe começa noua inftancia , 
eo Procurador que nom apellar, nem agrauar da 
fentença, que foi dada contra a fua parte ao tempo 
que he obriguado , fendo prefente, ou fabedor da 
fentença ,e fendo cafo em que caiba Apellaçam, ou 
Agravo , paguatrá aa fua parte todas perdas, edânos 
que fe moftrar que recebeo por nom apelar, ou 
agradar, | Ps 5% 


QUANDO SERA'O AUTOR OBRIGUADO ET C. “3 


2 Es defpois da fentença definitiva feer dada 
fe recrecerem acerca da dita demanda ( perante o 
Juiz que a fentença deu) algias duuidas , ou por via 
d'embarguos , ou por outra qualquer via, poderá o 
Procurador , que na dita inftancia foi Procurador , 
procurar iflo mefmo fobre os embarguos , ou duui- 
das que fobre a dita fentença fe moucrem , fem mais 
auer outra noua procuraçam. 


TITULO MATA: 


Quando ferá o Autor obriguado formar feu libelo 
pos efcriptos - 


É M todo cafo em que o Autor demandar em Jui- 
zo contia que paífle de mil reaes brancos , ou coufa, 
que os valha; feja obriguado de dar fua petiçam per 
efcripto em forma deuida , moftrando loguo efcri- 
ptura pubrica daquello que demandar , fe for tal 
cafo em que por Dereito , ou Ordenaçam fe requeira 
proua per efcriptura ; porem fe a demanda for por 
efcriptura pubrica , proceder- fe-ha fegundo Diffe- 
mos no Titulo Em que maneira fe vp contra os: 
demandados por efcripturas. 

1 Eseacoufa,oucontia demandada 1 nom pafu 
far dos ditos mil reaes , em tal cafo nom ferá o Au= 
tor conftrangido a formar fua petiçam por elcripto ;; 

mas pode-la-ha dizer em Juizo per palaura, e Qing 
“ Lo. III. K bas 
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baliam , ou Efcriuam eícreuerá no proceflo, e detal 
petiçam nom mandará o Julguador dar a vifta aas 
partes, mas ouui-las-ha a ellas , ou a feus Procura- 
dores fumariamente per palaura : porem fe as partes 
quiferem dar proua ao que afli diferem , o Juiz lhe 
dee luguar a io, e o Eferivam efcreua tudo, e o 
Juiz fem dar vifta a ninhua Procurador dará fen- 
tença ; e da fentença, que o Juiz em tal cafo der , o 
“Tabaliam, ou Efcrivam nom tirará fentença do pro- 
ceflo, foomente huã Aluará aflinado polo Julgua- 
dor, pera fe por elle fazer execuçam. E efto todo 
que dito he fe entenderá ..nom fendo fobre bens de 
raiz, 

2 EqurrOsI em toda demanda mouida fobre 
força , roubo , guarda, condefilho, ou foldadas, nona 
ferá o Autor obriguado formar petiçam' per efcri- 
pto , poífto que paífe a dita contia de mil reaes ; po= 
rem fe a quifer formar per efcripto, pode-lo-ha fa- 
zer; e no cafo da guarda , e condefilho, e foldadas , 
Terá obriguado a moftrar efcriptura pubrica, quando 
a contia for tamanha , em que fe requeira fegundo. 
fórma da Ordenaçam. 

-3 E Em todos eítes cafos aqui exceptuados. COu 
mo quando a contia nom paflar dos ditos mil reaes, 
procederá o Julguador fumariamente fem outro 
eítrepito, nem figura de Juizo , foomente fabida a 
verdade , em tal maneira que per ella ai fabida 
poffa Julguar. 


TI. 


Do REO QUE HE OBRIGUADO A DAR FIANÇA. “5 
PREMIO E OIE. 


Do Reo que be obriguado a dar fiança , ou cauçam em 
Juizo, por nom pofuir bens de raiz. 


S E o Autor mouefle demanda contra o Reo fo. 
bre algua coufa mouel , dizendo que lhe pertencia 
“per dereito , ententando fobre ella algua auçam 
real, ou pefloal, e o Reo nom pofluifle bens de raiz 
feus, que valeffem tanto como a dita coufa mouel 
demandada , em tal cafo fendo o Julguador pera el. 
lo requerido , conftrangerá o dito Reo que fatisfaça 
com penhores , ou fiadores abaftantes pera ello, que 
eltará fempre a Juizo da fobredita contenda , e que 
nom desbaratará a dita coufa demandada atee o fei- 
to feer findo per fentença definitiua , em tal guifa, 
que fendo effa coufa julguada ao dito Autor , lhe 
poffa loguo feer entregue fem outra delonga, e dif= 
ficuldade ; e nom fatisfazendo, como dito he, poerá 
o dito Julguador em focreíto effa coufa demandada 
atee o feito feer findo , pera feer entregue a aquelle 
a que pertencer. 
1 Es no cafo fufo dito o Autor renunciaffe a 
demanda fobredita , ou fe affaftafle della hindo pera 
outra parte , nom leixando Procurador pera a profe- 
guir, em tal cafo mandará o Julguador que feja a 
dita coufa entregue ao dito Reo, poíto que lhe foffe 
focreftada condicionalmente , .f. atee que a dita des 


manda foffe finalmente determinada. 
K'2 é 2 E 
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2 Eszalguã homem demandar outro por al- 
guua contia de dinheiro, ou qualquer outra guanti- 
dade, e o demandado foffe pefloa fufpeita, que nom 
pofluifle bens de raiz, nem teueffe fazenda de bens 
moueis, que valeffem tanto como a contia, ou quan- 
tidade demandada, perque razoadamente fe tolhefle 
a fufpeiçam de fua abfencia , ou fogida , em tal cafa 
mandará o Julguador ao Reo , que fatisfaça com pe- 
nhores, ou fiadores abaftantes de eftar a Juizo fobre 
a dita contenda, atee que aja final determinaçam. 

3 E nom dando a dita fatifdaçam fará o Julgua- 
dor focrefto em qualquer coufa fua , onde quer que 
achada for, que valha eutro tanto como a coufa de- 
mandada ; e nom lhe fendo achada tal coufa fua , 
nem querendo elle fatisfazer em Juizo, como dito 
he , em tal cafo fe ao Juiz parecer que he tal pefloa, 
que ligeiramente fe poderá abfentar pera outra par- 
te, por fe delle nom fazer dereito, manda-lo-ha 
prender, ou entreguar a fiadores idoneos, qué o 
aprefentem em Juizo a todo tempo que requeridos 
forem, tomando primeiramente effe Julguador al- 
guú fumario conhecimento naquelles cafos que por 
teftemunhas fe podem prouar , per que ao menos fe 
moftre conjesturadamente o dito Reo feer obrigua= 
do ao que lhe he demandado. 

4 E Topo efto que dito he auerá luguar no ca- 
fo onde o dito Autor nunca ouuelTe aprouada a pef- 
doa do dito Reo ; cá fe elle ouuefte feito alguu con 
tracto com o dito Reo, per que lhe fofle obriguada 

aa. 


Em QUE CASOS PODERA' O JUIZ ETC. gi 


aa dita demanda em tempo que elle Reo nom te- 
ueffe bens de raiz, nem outra fazenda mouel, eo 
dito Autor foffe dello fabedor, em tal cafo nom lhe 
pode demandar a dita fatifdaçam , nem lhe ha de 
feer por ello feito o dito focrefto , nem prifam , pois 
o dito Autor ao tempo do contracto aprouou a pef- 
foa do Reo , fabendo que era fuípeito, como dito he. 


E APDO ERR 


Em que cafos poderá o Fuiz confranger cada biia das 
partes, que refpondam aas preguntas que lhe fezer 
em Juizo. 


“Toco Julguador pode , e deue no começo da 
demanda, ante que a lide feja conteftada, fazer pre- 
guntas aas partes, quaes lhe bem parecer perã boa: 
ordenaçam do proceflo, ou pera decifam da caufa , 
“fegundo elle vir que o feito requere, e poderá con- 
ftranger as ditas partes que refpondam aas pregun- 
tas, que lhe per elle forem feitas , poendo-lhes pe- 
na de dinheiro, ou auendo-as por reuees prefentes , 
e procedendo contra ellas no feito aa fua reuelia, fe- 
gundo lhe bem parecer, e a qualidade do feito re- 
querer ; fe aas preguntas nom quiferem refponder. 

1 E sera'auifado , que quando fezer preguntas. 
- em feito crime , ou ciuel a algua parte , as fará pres. 
fente. 
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fente dous 'Tabaliaês, ou Efcriuaes, hua que efcre- 
ua, e outro que feja prefente ; e nom auendo fenom 
hum , entonce as faça perante o dito Efcriuam , e 
duas teftemunhas. 

2 Eszo Autor demandafle ao Reo algua coufa 
por fua”, affi mouel como raiz, € o Julguador pre- 
guntaffe ao Reo fe pofluia a dita coufa demandada 
polo Autor , e elle refpondeffe que a nom poífluia ,e 
o Autor prouaffe o contrairo , em tal cafo por o dito 
Reo afli feer conuencido de mentira , ferá loguo pri- 
uado da pofle da dita coufa, e ferá entregue ao dito 
Autor atee que a demanda finalmente feja determi- 
nada fobre a propriedade della, e entam ferá entre- 
gue a aquelle a que a coufa for julguada; e efta pena 
lhe he dada pola mentira , que oufou dizer ao Jul- 
guador , por tal que a elle feja caítiguo , e a outros 
exemplo , fegundo mais compridamente Diremos 
nefte Liuro no Titulo Do que be demandado por confa 
por elle polfjuida, 

3 E pespois que a lide for conteftada no feito, 
bem poderá o Julguador conftranger algua das par- 
tes, que contra Íuas vontades refpondam aas pre- 
guntas que lhe por elle forem feitas pera boa or- 
denaçam do proceflo : porem nom as poderá fazer 
acerca da decifam da caufa, faluo no depoimento 
dos artiguos feitos por cada hua das partes; cá em 
tal cafo a parte contra que os artiguos forem feitos 
ferá theuda de depoer a elles por juramento dos 
Auangelhos; fegundo mais larguamente Diremos 

neite 
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nefte Liuro no Titulo Em que modo fe denem fazer os 
Artiguos. Porem nos feitos que fe defpacharem: em 
Rolaçam , os Juizes delles poderam em toda parte 
fazer as preguntas que lhes bem parecer. 


Ca Rig O Ir SS ER 


Como procederá o Juiz no feito, quando Jor recufado por - 
Jufpeito ; e da Jufpeiçam pofia ao Tabaliam ; ou Efíri- 


UN. 


S E o Reo quifer recufar o Juiz por fuípeito , po- 
nha loguo a recufaçam no começo antes que reípon-= 
da aa demanda. principal, porque fe a loguo nom 
pofer, nom lhe ferá recebida. deípois que fezer al. 
guã aéto, por que pareça confentir em elle ; faluo fe 
ouuer fufpeiçam de nouo , porque a Ífufpeiçam que 
vem: de nouo fe pode poer em todo tempo ante da 
fentença , nom fazendo a parte defpois que dello ou- 
ver noticiaalguu acto, per que pareça auer confen= 
tido no Juiz, como dito he : e defpois.que a fen- 
tença-definitiua for dada ; nom'poderá feer recufado 
por fufpeito.o Juiz que a fentença deu, fe for fun. 
dada em caula tal., que tenha feu nacimento antes 
da fentença,. poífto que-a: parte alegue., e jure que a 
ouue de nouo.; por quanto algãas, pefloas , pofto 
que faibam as caufas porque podem recufar os Jul= 


BUã= 


So O Tercrrro Lrvro DAS ORDEN. TrT. KXII; 


guadores ,os nom recufam , efperando que a fenten- 
ça fairá por fua parte, e fe he contra elles vem com 
fufpeiçam de nouo , dizendo que entam a fouberam, 
e pera lhe feer recebida , juram que ante da fenten- 
ça a nom fabiam , nem veo aa Íua noticia ; e porque 
fe nom dee azo a femelhantes perjuros , e malicias 
cometerem , | Mandamos que nom feja recebida 
fufpeiçam alguta , que fe alegue a qualquer Julgua- 
dor 'defpois-da defenitiua per elle dada ; fe teue feu 
nacimento ante da dita fentença, como dito he : e 
efto auerá luguar quando a parte, que a fuípeiçam 
pofer, trautou feu feito por fi, ou por feu Procura- 
dor ; porem fe fe proceder contra alguu abfente por 
Editos, poderá entam poer fufpeiçam ao Julguador 
que a fentença deu pera anular os a&tos , e fentença 
contra elle em fua abfencia dada : ebem affi fe deí- 
“pois da fentença definitiua de nouo fe feguio-algui 
tal caío ou feito, per que o Julguador que a fenten- 
ça deu deua de Íeer auido por fufpeito, ou o recu- 
fante jurar que entonce a foube, pofto que ouueffe 
nacimento ante da fentença, poderá feer por tal fuf. 
peiçam recufado, pera que de hi adiante nom co- 
nheçã dos embarguos ;, fe forem poítos aa dita fen- 
tença, nem de coufa algia que ao dito feito per- 
tença : emperó os actos, e fentença que antes da fuf- 
peiçam foram paffados , nom feram por razam da 
noua fufpeiçam anulados ;! em 'reuoguados ; e bem 
“af fe alem “do Juiz? do feito foffem' no defpacho 
delle outros Julguadores , -ou Defembatguadores de 


que 
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que a parte nom foube como elles auiim de feer 
no defpacho do feito, em tal cafo poderá a dita 
parte poer a fufpeiçam ao dito Julguador , que aíli 
nom foube que auia de feer no feito pera anular o 
defembarguo , ou fentença , em que o dito Julgua- 
dor a que he polta fufpeiçam foi, 

1 E posto que o Reo peça a vifta do libelo em 
Juizo perante o. Juiz, nom fe entenderá que por 
lo aja confentido em elle pera o nom poder ao 
diante recufar ; fe cóntra elle teuer lidima recufa- 
çam , e nom teuer feito a parte alguu outro aéto , 
por que pareça auer-confentido em elle , como dito 
he. 

2 Irzm feo Reo entender recufar o dito Juiz 
por fufpeito, e por outras algias razoes entende 
declinar feu foro , primeiramente poerá a recufaçam 
em forma, ante que alegue outra qualquer razam: 
declinatoria do foro ; cá leixando a recufaçam da 
pefloa do Juiz , e aleguando outra declinatoria do 
foro e jurifdiçam , nom poderá defpois recufar o 
Juiz por fufpeito, porque parece auer confentido 
em fua pefoa , aleguando perante elle declinatoria , 
como dito he. 

3 E quanpo algia das partes ouuer fufpeiçam 
ao Julguador, dene-lha loguo tentar por palaura ; 
declarando a caufa porque entende recufar o dito 
Julguador ; e nom a declarando loguo, nom lhe feja 
dado mais termo pera ella, e o Julguador hirá com 
o feito por diante ; e declarando-a por palaura , Cos 
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mo dito he, o Julguador lhe mandará que venha 
loguo com ella per efcripto atee primeira Audien- 
cia, e nom o fazendo affi a parte , vaa o Julguador 
por o feito em diante, e valha feu procedimento ; e 
vindo com ella per efcripto , fe o feito for na Corte, 
remeta-a ao Chanceler Moor; e fe o feito for na Ca- 
fa do Ciuel , feja leuada ao Chanceler da dita Cafa ; 
e fendo pofta a alguu Corregedor da Comarca, feja 
leuada ao Chanceler da dita Correiçam ; e fendo a 
fufpeiçam pofta em forma que proceda, aíi o jul- 
guem;, e o dito Juiz nom proceda mais em o dito 
feito atee fobre a dita fufpeiçam feer dado final def- 
embarguo ; cá procedendo per effe mefmo feito ferá 
ninhuuú todo o per elle procedido , e mais emendará 
aa parte todo o dãno que por ello receber , e as cu= 
itas que fobre ello fezer ; e o dito Chanceler Moor; 
ou Chanceler da Cafa do Ciuel, ou Chanceler da 
dita Comarca, mandem ao Julguador , a que afli 
he poíta a dita fufpeiçam , que deponha a ella por 
e juramento que fez em feu Ofício; e querendo a 
parte mais prouar , fe teuer a prova no Luguar onde 
o feito fe trauta, lhe dará termo de tres dias pera a 
prouar ; e jurando a parte que tem as teftemunhas 
fóra do Luguar onde fe o feito trautar, lhe ferá dado- 
termo perentorio o mais breue que feer pofla, fe- 
gundo a diftancia do Luguar onde as teftemunhas 
forem, nom lhe dando porem mais termo de vinte 
dias pera qualquer Luguar , poíto que allegue que 
tem fua proua fóra do Reyno, nem em as Ilhas , 
nem 
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nem em qualquer outro Luguar, pera que aja mefter 
mais termo ;e fe tal Luguar for, onde jurar que tem 
Ífuas teffemunhas pera a dita fufpeiçam , que verifi- 
melmente nom as pofla dar dentro dos vinte dias, 
nom lhe feram dados os vinte dias, pofto que os 
peça; porque parece que os pede pera dilatar. E fe 
a demanda fe trautar perante qualquer outro Jul- 
guador , tanto que a fufpeiçam for propofta,, o dito 
Julguador mande ás partes que fe louuem em huma 
pefloa , que julgue a dita Íufpeiçam , e nom fe con= 
cordando em hãa , entonce tomaram cada huu Íua 
pefloa que a julgue. E fendo as ditas peffoas em que 
fe affi as partes louuarem defuairadas no julguar da 
dita fufpeiçam , entonce veja o dito defuairo o Ve- 
reador mais velho do dito Luguar , fe fufpeito nom 
for,e fe o for, vaa a outro, e com aquelle com que 
concordar poeram defembarguo ; e fe for julguado 
que a fufpeiçam nom procede, vaa o Juiz a que foi 
pofta polo feito em diante; e fe for julguado que 
procede , os Juizes da fufpeiçam mandem ao dito 
Julguador , que deponha , e dee luguar aa proua, affi 
como he dito , quando a fufpeiçam he julguada polo 
Chanceler Moor: e Mandamos que aos Juizes , em 
que fe as partes louuarem pera a dita fufpeiçam , que 
tomem conhecimento da dita fufpeiçam , e a defem= 
barguem como acharem por Dereito, fem receber 
apellaçam, nem agrauo de fua fentença ; faluo quan= 
“do Julguarem, que alguu Juiz he fufpeito, porque 
entam a parte que fe fentir agrauada poderá tirar 
La eítor= 
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eftormento d'agrauo pera o Corregedor da Comar- 
ca ,e elle conhecerá do dito agrauo, e o determina- 
rá finalmente fem mais apellaçam , nem agravo; e 
nom o querendo o dito Juiz Comiflario fazer, o Juiz 
Ordinario o coftrangua emprazando-o., que per pef- 
foa pareça perante-Nós a certo dia moftrar razam , 
porque nom cumpre feu mandado. 

4 Irem em qualquer Cidade , ou Villa de Nof- 
fos Reynos, quando fam dous Juizes Ordinarios , e 
huu delles he recufado , e auido por fuípeito em al- 
guu feito, loguo feu parceiro fica por fufpeito , e fe- 
rá o feito remetido aos Juizes do anno paflado ; e fe 
ambos, ou cada huú delles forem Ífufpeitos , lou- 
uar-fe-am as partes em dous homens bons do Lu- 
guar, ou em huú que do feito conheça como Juiz, 
e a efle ferá o feito remetido polos Juizes do anno 
paffado , que o julguem, e determinem , aflim com 
mo fariam os Juizes Ordinarios , fe fuípeitos nom 
fofem , fem por iflo leuarem efportulas, nem pres 
mio alguu. E efto nom fe entende nos Officiaes da 
Corte, ou da Cafa do Ciuel, porque ainda que huu 
feja fuípeito, nom leixará por tanto o outro Íeer 
Juiz ,affi como fe feu parceiro nom foffe fuípeito.. 

4 E quanto aas fufpeiçoês que cada hãa das 
partes teuer ao Tabaliam , ou Efcriuam dante.os di 
tos Julguadores das Cidades, Villas, ou Luguares;, 
-ou Comarcas de Noílos Reynos, lha intentaram-pera 
ante o Juiz da caufa, tanto que lha fouberem ; por 
que fe deípois de lha faberem o leixarom efcrever; 

tha 
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lha nom poderam poer ; faluo jurando que a ouue- 
ram de nouo,e o Julguador lhe mandará que venha 
loguo com ella por efcripto atee o outro dia , e nom 
vindo atee o dito termo, o lançará della ; e vindo 
com ella ao dito termo , lhe dará Juizes aa dita fuf- 
. peiçam , que vejam fe procede , e a determinem fi- 
nalmente fem mais do que por elles for julguado:, 
e determinado, auer apellaçam , nem agrauo. E jul- 
guando-o por nom Ífufpeito, hirá por o feito em 
diante, e julguando-o por Íufpeito , fe dará outro 
Tabaliam, ou Efcriuam dante o dito Julguador ; e 
tudo o que o dito Efcriuam , ou Tabaliam, que afi 
foi julguado por fufpeito , teuer efcripto atee lhe feer 
intentada a fufpeiçam ferá valiofo; e ao que for 
“Julguado por fufpeito fe defcarreguará o dito feito 
- da deftrebuiçam, e lhe ferá dado outro. 

6 .E porquE aas vezes fe poem em Nofia Corte 
muitas fuípeiçoês nom verdadeiras , a fim de dilatar 
os feitos, de que fe recrece perda , e dãno , e grande- 
impedimento pera feus defpachos , querendo a eíto: 
prouer, Mandamos que qualquer: parte que pofer' 
fufpeiçam a alguu Julguador, ou Official da Nofla: 
Corte, e Cafa da Sopricaçam, ou do Ciuel,fe lhe re 
cebida for, e por o depoimento nom. abaftar pera: 
feer julguado por Íuípeito , quifer o recufante dar a 

“ella proua , fe o feito em que fe pufer fufpeiçam for: 
ciuel, e de contia de vinte milreaes , ou di-pera ci-. 
ma, ou de coufa que os valha, ou crime de qual-. 
quer qualidade que Íeja, nom lhe. feja dada dilaçam,, 

a. 
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a menos que ponha em maô do Efcriuam que a in- 
quiriçam ouuer de tirar, ou doutro que o Chanceler 
Moor , ou Chanceler da Cafa do Ciuel ordenar, dez 
cruzados, ou fua jufta valia, em os quaes condena- 
rá o dito recufante pera as defpezas da Rolaçam, fe 
a dita fufpeiçam pola proua que a ella der nom for 
prouada. E quando a demanda for de menor contia 
no feito ciuel , ou for tam proue, afli no Ciuel, co- 
mo no Crime, que verifimelmente nom -pofia poer 
os ditos dez cruzados, nom ferá o que a fufpeiçam 
pofer obriguado a poer a dita cauçam , mas proce- 
der-fe-ha fobre ella como for Dereito; peró fe a fuf- 
peiçam nom for prouada , affi nefte cafo, como no 
de cima, fempre a parte que a pofer, e a nom pro- 
ar, ferá condenada aa parte contraira em as cuftas 
do retardamento do proceflo, e em quaeíquer ou- 
tras que por efta razam fezer, polas quaes fe loguo 
realmente e com effe&to faça'execuçam ; e o que 
as vencer nom ferá obriguado as tornar aa parte que 
lhas paguou, pofto que na final fentença Ífeja vence= 
dor no principal e cuíftas. 

7 E porque Somos enformado, que muitos li« 
“tiguantes por dilatarem feus feitos, e caufas , quan= 
do feus feitos vem a alguus Defembarguadores, fe- 
gundo Nofla Ordenaçam os mandam citar, dizen- 
do, que lhes fam em alguas obriguaçoés, e deípois 
-de os terem citados lhe intentam Ífufpeiçam', di. 
zendo que andam com elles em demanda, as quaes 
fufpeiçoes lhe fam recebidas , o que he em grande 

per= 
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perjuizo das partes contrairas, e por euitar os feme- 
lhantes enguanos, Mandamos que achando que as 
femelhantes fufpeiçoes fam poftas por as ditas cita- 
çoes, por coufas que as ditas partes poderam de- 
mandar antes de fe faber , como o dito Julguador 
era Juiz de feu feito, lhe nom fejam recebidas tages 
fufpeiçoés, e fem embarguo dellas defembarguem 
os ditos feitos. 

8 Ouvrrost Mandamos, que quando alguu Def. 
embarguador de cada hfia das Noflas Cafas, ou Cor- 
regedor da Comarca for julguado por Íuípeito a al- 
guua pefloa , que nem por iflo fique fuípeito a todos 
feus parentes, e criados , como atee qui alguas ve- 
zes fe cuftumou , foomente ficará fufpeito aos afcen- 
dentes, ou defcendentes daquelle a que he julguado 
por Íufpeito , e a feu fogro, e fogra , e a feus irmaôs,. 
e cunhados cafados com Íuas irmãs, e a Íeus primos 
com irmaôs , e aos criados daquelle a quem foi jul- 
guado por fufpeito, que em fua cafa ao dito tempo 
efteuerem vivendo com elle foomente ; e a todos os 
outros parentes fóra dos ditos gráos, ou criados , 
que em fua cafa nom efteuerem , nom feram os di- 
tos Julguadores Ífuípeitos, pofto que afli fejam jul. 
guados por Íufpeitos ao dito feu parente , ou fenhor,, 
faluo fe lhe vicrem com noua Íufpeiçam , que feja 
de receber. 


TI 
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Que nom julgue o Juiz em fem feito , nem de feus pa- 
rentes , nem dos Officiaes dante elle. 


N INHUU Julguador conhecerá , nem julguará 
em feito, ou coufa , que a elle pertença, ou a cada 
huú dos feus parentes dentro do quarto gráo, ou 
cunhados atee o dito quarto gráo , em quanto durar 
o cunhadio , ( os quaes gráos fe contaram por a ma- 
neira que fe contam, fegundo defpofiçam do Derei- 
to Canonico) nem dos que com elle viuem , ou fer- 
uem, nem de feito que algu Official dante elle aja 
“com alguia pefloa , ou outrem com elle ; faluo fe a 
parte contraira confentir , que o dito Julguador feja 
Juiz do Official. dante elle, porque entam o ferá , 
pofto que o dito Official o recufe , dizendo que he 
Official dante elle ; faluo fe ouuer outra razam de 
Íufpeiçam , e a aleguar, e prouar.. 

1 Ese effe Julguador nom for Defembarguador 
da Nofla Cafa da Sopricaçam , ou do Ciuel, ou Cor- 
regedor da Comarca, ou Juiz de Fora, ou Ouuidor 
“d'alguu Senhor de Terras, remeta eífe feito aos Jui- 
zes que foram em effe Luguar o anno paflado , fe 
mom forem fufpeitos ; e fendo fuípeitos remeta-o a 
huã homê bom a prazimento das partes, que o def- 
embargue affi como efle Julguador o,defembargua= 
ra, fe fufpeito nom foffe ; e fe tal Julguador for Of- 
ficial da Nofla Corte , o Corregedor , ou o Chance- 
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“Jer Moor ( fegundo diffemos em feus titulos ) o co= 
meta a outro Defembarguador fem Ífufpeita , que de 
tal feito conheça, e o defembargue ; e fe for da Ca- 
fa do Civel cometa-o o Guouernador ,ou Chanceler 
da dita Cafa polo modo fobredito ; e fe for Correge- 
dor da Comarca, ou Ouuidor de Senhor , ou-Juiz 
de Fora , cometa-o a huú homem bom mais a pra« 
zimento das partes , dando apellaçam , eagrauo. 

2 Peró fe alguú Official dante alguu Julguador 
cometer alguu maleficio em feu Oficio, efte Jul- 
guador, perante o qual for Official, o poderá punir 
fegundo achar per Dereito , dando de fua fentença 
« apellaçam , ou agrauo, fegundo a jurdiçam que de 
Nós teuer ; e quando o maleficio for tal, que nom 
toque a feu Officio , em tal cafo Mandamos, que ef 
fe Julguador nom conheça de feu feito , ainda que 
o conhecimento de tal maleficio pertença a fua jur-= 
diçam , porque o Auemos em ello por fufpeito , por 
razam de afhi feer Official dante elle ; faluo fe o dito 
crime for notorio, e feito em fua prefença, ca em tal 
cafo bem o poderá punir, fegundo achar per Derei- 
to , dando porem fempre de fua fentença apellaçam, 
ou agrauo. E efto que Ordenamos no Official do 
Julguador , que comete crime contra alguã outro ; 
Mandamos que aja luguar em qualquer crime , que 
outrem contra elle ouuer cometido em prefença do 
dito Juiz, como dito he, ou em fua abfencia , ou 
contra o mefmo Julguador , porque em taees cafos 
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procederá fegundo diremos no Liuro quinto no 'Ti= 
tulo Dos que fazem , ow dizem injuria aos Fulgnadores. 


EO EO RT, 
Das ançoes , e reconuençoes. 


A NATURA da auçam , e reconuençam he, que 
ambas andem igual paíflo, e ambas fejam determi- 
nadas em hãa fentença. Peró que primeiro fe ref- 
ponderá ao libelo-do Autor , e primeiro ferá conte- 
ftado que o-dó Reo;, e por confeguinte todolos ou- 
tros Autos judiciaes , e tanto que for refpondido ao 
libelo do Autor , e conteftado; loguo fe refponderá 
ao libelo do Reo. E affi di em diante , e quando for 
dada fentença definitiva, primeiro ferá julguada a 
auçam do Autor , e deshi loguo ferá julguada a re= 
conuençam: do Reo, em tal guia, que auçam eres 
conuençam ambas fejam determinadas, e julguadas 
em huú tempo ,e em hua fentença. 

1 E esto que dito he auerá luguar, quando a re= 
conuençam for começada antes que a auçam feja 
conteítada , ou loguo defpois da conteítaçam , antes 
que o Autor faça fua proua; cá fe a reconuençam 
for começada deípois da auçam conteítada ,e o Au- 
tor ouuer dada fua proua, a reconuençam perderá. 
fua natura quanto a efta parte, e nom andará igual; 
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paflo, mas cada hua fará feu curfo como per Derei- 
to milhor poder , fem hua aguardar a outra. 

2 E pizEMoOS que a conuençam ,e reconuençam 
tem outra natura :-Conuem a faber, fe o Reo duran- 
te a primeira demanda quifer demandar o Autor , 
nom o poderá demandar em outro Juizo fe nom 
perante aquelle mefmo Juiz, perante que "he de- 
mandado ; cá nom parece feer juífta razam, que o 
Autor pendente a primeira demanda ouuefTe de feer 
afadiguado per o Reo em outro Juizo , faluo em 
aquelle onde já começou litiguar primeiramente, | 

3 Irem feo Reo quifer demandar o dito Autor 
perante aquelle Juiz, perante que he demandado , 
nom poderá tal Juiz feer recufado polo dito Autor ; 
cá pois o elle já efcolheo per Juiz na primeira de= 
manda , nom he razam que o pofla recufar per nix 
nhua guifa ; porem ha hi taees conuençoes em que 
nom cabe reconuençam : Conuem-a faber , conuen= 
çam d'esbulho, guarda , e condefilho, e de feito cri= 
me, em que a juítiça aueria luguar, poíto que a par= 
te nom acufafle ; porque eftas conuençoés fam pri= 
uilegiadas , e nom cabe em ellas reconuençam , pot 
tal que nom feja impedida a reftituiçam da coufa 
esbulhada , ou pofta em guarda, e condefilho, nem 
acufaçam Ft feito crime. RR 

4 À RECONVENÇAM nom ha o nem fe pó- 
de fazer, faluo naquelle cafo onde ella he de tal.na= 
tura, que o Juiz aja jurdiçam pera della conhecer ; 
fendo principalmente ententada : póde-fe poer exe 

M 2 emplo 
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emplo no Embaixador , que nam pode feer deman- 
dado na Corte durante o tempo de fua Embaixada : 
peró efto nom embarguante , fe elle hi demandar 
outrem poderá hi feer reconuindo, fe a reconuençam» 
for de tal natura e qualidade, em que o Juiz aja jur= 
diçam pera della conhecer ; cá fe ella foffe de tal 
qualidade, que nom coubeffe na jurdiçam do dito 
Juiz, fendo ententada principalmente , em tal cafo 
nom auerá luguar a reconuençam per ninhãa gui- 
ía, porque o confentimento do Autor, de que he 
caufada a reconuençam , nom póde obrar onde a na- 
tura da caufa nom padece , que o Juiz aja fobre ella 
Jurdiçam. 

5 Irem feo Juiz conheceffe dalguu feito, em 
que fegundo Dereito deua proceder fumariamente , 
em tal cafo auerá luguar a reconuençam , fe for de 
tal qualidade, em que fumariamente fe deua proce- 
der. E fe a reconuençam fofle tal, que requereffe 
conhecimento ordinario, nom fe poderia fazer, fal. 
vo fe o Reo renunciafle o priuilegio da reconuen= 
çam , per que he outorguado, que ambas procedam 
igual paílo ; cá entam bem fe poderia fazer a recon 
uençam, mas andará cada hua per feu curfo : Con= 
uem a faber, a conuençam fumariamente, e a recon= 
uençam per via ordinatia , fegundo forma: de Des 
reito. 

6 Ena caufa da apellaçam nom ha luguar a res 
“Conuençam , porque o apellante vai ao Juiz dºapela 
laçam por neceffidade , entendendo que he agrava 

do 
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do da fentença contra elle dada , e efpera feer rele- 
uado per a apellaçam. À 
7 E se dous homens fe louuarem em Juizes al... 
uidros, que ajam de julguar , e determinar algua 
queftam antré elles , nom poderá o Reo fazer recon- 
uençam contra o Autor perante os Juizes aluidros , 
porque nom forom efcolheitos por Juizes foomente 
por vontade do Autor, mas per vontade e confen- 
timento dambos. E por tanto fe fofle per Nós dele 
guado alguu Juiz antre duas partes de aprazimento, 
e confentimento dambas , nom poderá a reconuen= 
çam feer feita perante o dito Juiz , pois per confen- 
timento dambas foi deleguado ; porque a reconuen= 
çam nom tem luguar, fenom quando ó Juiz he efco- 
lheito per vontade e aprazimento foo do-Autor.. 


=. 


PE DU L O RAV: 


Do que demanda em Juizomais do que lhe he denido.. 


Toro aquelle que demandar qualquer outro em: 
Juizo fobre algúa auçam pefloal., por qualquer: diui..- 
da que lhe deua , fe demandar maliciofamente mais 
do que lhe verdadeiramente he deuido , vencerá foo- 
mente aquella parte que prouar que lhe he deuida,. 
e o Reo ferá abfoluto em aquella parte, em que fe: 
moftrar nom feer obriguado. E quanto.aas cuítas fem. 
Fá: 
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rá o Autor condenado em ellas em tresdobro , 
naquella parte em que o Reo for abfoluto , por elle 
aíli demandar maliciofamente o que lhe nom era de- 
vuido, e o Reo ferá foomente condenado nas cuítas fin- 
gelas daquella parte em que for condenado. Porem 
fe o Autor antes da lide conteftada fe decer de de- 
mandar o que afli demandaua mais do que lhe era 
deuido, podelo-ha fazer fem feer condenado em cu- 
ftas em dobro , nem em tresdobro , porem paguará 
as cuftas fingelas , que atee ali foram feitas, da parte 
que couber aa quantidade-de que fe deceo, quando 
de todo fe nom decer da dita demanda ; porque fe 
fe decer de toda a demanda , ferá condenado em to- 
das as ditas cuítas fingelas. E quando o demandador 
por ignorancia , ou fua fimpreza, fem outro engua= 
no, e malícia, demandafle ao Reo em Juizo mais 
daquello que lhe foffe deuido, em tal cafo ferá conde- 
nado nas cuítas fingelas, ou em dobro , fegundo a 
fimpreza , ou culpa em que for achado, fe nom ou-= 
ver jufta razam de litiguar , fegundo he contheudo 
no Titulo Da condenaçam das io 

1 Peró feo Reo prouar que o Autor com en= 
guano o fez obriguar por efcriptura pubrica , ou per= 
ante teftemunhas, em mais daquello que verdadeira- 
mente for a diuida , fe o dito Autor per tal obrigua- 
çam aífli enguanofamenté feita demandar o Reo em 
Juizo, o dito Reo feja abfoluto, afli daquello que 
verdadeiramente for deuido ; como do mais que per 
enguano foi acrecentado ; e pofto que deípois de ci= 

tado 
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tado o Reo fe queira o Autor arrepender, nom lei- 
xará de encorrer na dita pena. Porem fe aalem do 
dito enguano entrar fimulaçam , encorrerá nas penas 
que fam contheudas no Titulo Que nom faça pefjva 
algiãa contracio fimulado. 


PI TUTO RXVE 


Do que demanda feu denedor ante do tempo a que 
lhe be obriguado. 


S E alguú citar a outro, e der petiçam por efcri- 
pto, ou por palaura contra elle ( quer o Reo pareça 
em Juizo por fi ,ou por feu Procurador, quer nom) 
ante de viir o tempo, ou condiçam , em que lhe he 
obriguado fazer, ou paguar algua coufa , tal peífoa 
nom ferá recebida em Juizo a fazer tal demanda, e 
lhe paguará as cuftas que lhe fez fazer em dobro. 
E fe deípois que o dito tempo, ou condiçam vier, 
o quifer tornar a demandar por aquello que ja quis 
demandar antes de viir o tempo, ou condiçam , nem 
ferá a ello recebido, ie nom paguando primeiro as. 
“ditas cuftas, fe as ainda nom teuer paguas , e aalema- 
defto auerá o Reo todo aquelle tempo que falecia 
pera deuer feer demandado , quando o Autor pri 
meiramente demandou , com outro tanto. ' 


TE. 
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Do que demanda o que ja em fi tem. 


S E algua peíloa for obriguada a outra em algua 
diuida ,e lha paguou toda ,ou parte della , fe aquel- 
le que a recebeo outra vez demandar o que ja tem 
recebido , e lhe for prouado, feja o dito Autor con- 
denado que torne ao Reo em dobro todo o que já 
delle tinha recebido com as cuítas iflo meímo em 
dobro , ou fe lhe ainda he deuedor em alguúa parte 
da diuida , defconte-fe-lhe della o dito dobro , fe 
aquello em que lhe ainda for deuedor pera cello aba- 
ftar, e nom abaftando pague-lho o Autor por feus 
bens. Porem fe antes da lide conteftada o Autor fe 
quifer decer do que aíli pedia do que ja em fitinha, 
o poderá fazer fem pena algua , foomente paguará 
as cuftas aa parte , que atee fe decer lhe fez fazer, 
em dobro. 

1 E porQuE muitas vezes acontece, que alguas 
partes que demandam o que em fi tem, por defrau- 
dar efta Ordenaçam, poem em fim de fuas auçoes 
ou petitorio do libelo, deípois de declararem a cou= 
fa certa que pedem, que lhe leuaram em conta, ou 
que proteftam de lhe leuar em conta todo o que mo= 
Atrar o Reo que tem paguo, querendo tirar os ditos 
modos , é enguanos , Mandamos que a dita claufula 
ou proteftaçam o nom pofià efcufar da dita pena do 
dobro , e cuítas, fe fe achar que na quantidade certa 
que declarou pedia o que em fi tinha. TI 


DAS FEREAS. 97 
TITULO XXVIII 


Das fereas. 


E M TRES maneiras fam ordenadas as fereas. 
“A primeira, e maior, he por louuor e honra de Deos, 
-e dos Santos. Conuem a faber, todos os Dominguos, 
“e feftas, e dias que a Igreja manda guardar. Em 
maneira. que pefloa alga nom ferá ouuida em Jui- 
zo nos ditos dias, e fendo em cada huu dos ditos 
-dias algúa coufa em Juizo demandada, “ou julgua- 
da, ferá auido por ninhuu tal procedimento , e fen- 
tença, pofto que foffe feito com expreflo confenti- 
mento, e aprazimento d'ambalas partes. 

1 À seGuNDA maneira de fereas he, quando Nós 
per alguús reípeétos Mandarmos que fe nom façam 
geeralmente Audiencias em Noflos Reynos:, e Se. 
-nhorios , ou em alguú certo Luguar , porque taces 

--fereas afli per Nós ordenadas, fe deuem em todo 
guardar, e qualquer Auto que fe em taces fereas fe- 
zer em Juizo, feja auido por ninhuú , afli como feis 
to contra Noflo Mandado ; e Ordenaçam. 

2 À TERCEIRA maneira he das fereas, que fe des 
uem dar pera colhimento do pam, e vinho , as quaes 
fam outorguadas por prol comum do pouo, e eftas 
fam de dous mefes. Peró eftes dous mefes fe daram 
“polos Julguadores, fegundo a deípofiçam , e necef> 
fidade das terras , repartindo os tempos aas fazoEs, 
em que fe taees fruitos quuerem de colher. Com 
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tanto que nom paffe dos ditos dous mefes por todas 
as ditas fereas, que em cada huú anno derem. E 
qualquer Auto judicial, que em taees fereas fem 
confentimento d'ambalas partes fe fezer , feja auido 
por ninhuu, faluo nos cafos feguintes. 

- 3 PriMEIRAMENTE fe a demanda for fobre o co- 
lhimento dos ditos fruitos , qual das partes os co= 
lherá , eapanhará, nom lhe concederá o Julguador 
fereas, poíto que per cada hua das pares fejam pe= 
didas. 

4 "E em qualquer cafo em que for contenda an= 
tre algas partes fobre o colhimento dalguus frui- 
tos, em tempo que fe poderiam perder , fea de- 
manda muito duraffe , procederá o Juiz fumaria- 
mente fem eftrepito , e figura de Juizo , e fem outra 
delongua , de maneira que os ditos fruitos fe nom 
petcam por razam da dita delongua. 

5 Irem poderá o Juiz em as ditas fereas dar Tu- 
tores, ou Curadores aos orfaos, ou menores de hida- 
de. Outro fi poderá remouer os ditos Tutores, ou 
Curadores , fe achar que fam fufpeitos aos ditos or= 
faôs, ou menores , e bem affi poderá ouuir as excua 
façoés dos ditos Tutores, ou Curadores , e julguar 
Ífobre elles o que lhe per Dereito parecer. 

6 Ourrosr poderá ouuir os feitos, que forem 
mouidos fobre mantimentos , que algua pefloa di= 
gua lhe ferem deuidos per Dereito , afli como fe o 
erfaô demandaffe feu Tutor per razam do dito mans 
timento , ou o filho a feu pay , ou outras femelhana 

ter 
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tes peffoas a que per Dereito tal mantimento for de= 
uido. 

7 Irem poderá ouuir, e julguar fobre demanda 
que faça algua molher que ficafle prenhe , pedindo 
que a meteflem em pofle dalguíis bens que lhe per- 
tenceflem , per rázam da criança que teuefle no vens 
tre. 

8 Irem poderá ouuir qualquer feito mouido fo- 
bre alguu feer de menor , ou maior hidade , ou fo- 
bre catiueiro, ou liberdade. 

9 Ovrrosr poderá ouuir qualquer feito , moui- 
do fobre a pubricaçam , e abertura dalguú teftamen= 
to, ou fe fofle contenda Ífobre os bens dalguã que 
fofle deuedor d'outro, e fe finale , e-feus bens ficaf- 
fem defemparados por hi nom auer herdeiros ,:ou 
por effes que o foflem os nom quererem aceptar:, fe 
o creedor aque tal diuida for deúida requerer que 
o metam em poífe de taees bens:, ou que fe entre- 
guaffem a pefloa fiel que os guardafle , e aprouei- 
taffe, em tal maneira que fe nom E efcins nem 
danificaffem. 

--10 Item poderá ouuir rima feito que fe mow 
uer Ífobre cometimento de paz, ou treguoa, ou 
fobre ordenança de gente que fe ordene pera guar- 
dada Terra, ou per outra qualquer coufa que: per- 
tença a prol comum , ou fobre caftiguo que fe aja 
de dar a tredores, ou a ladroês pubricos teedores de 
caminhos. | 

EE AcorDANDO-SE O Autor € Reo de profes 
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guirem feu feito fem embarguo das ditas fereas, 
que fam eftabelecidas pera colhimento do dito pam, 
e vinho, bem o podem fazer, fe o Julguador os qui- 
fer ouuir , e valerá todo o que for feito em o tempo 
de taees fereas. Peró fe algu quifeffe demandar ou- 
tro, e a auçam foffe tal que pereceria , fe em o tem- 
po das ditas fereas nom fofle ententada , bem pode- 
ram elles mouer tal demanda, e o Juiz ferá obrigua- 
do de o ouuir com o Reo atee a dita auçam Ífeer 
perpetuada per conteítaçam da lide ; e tanto que afli 


for perpetuada nom hira o Juiz (fem confentimen-' 


to d'ambalas partes) mais per o dito feito em dian= 
* te, mas aflinar-lhes-ha termo a que o venham fe. 
guir pafladas as ditas fereas. 

12 E seno dada fentença contra alguu em dia 
nom feriado, poderá apellar de tal fentença., poíto 
que feja em dia feriado pera colher pam , e vinho, 
fe o cafo for tal em que caiba apellaçam;, e for apel- 


lado dentro dos dez dias, que fam ordenados per' 


Dereito pera os apellantes poderem apellar. 

13 Irem nom aueram luguar as ditas fereas em 
feito crime , onde o acufado he prelo ; peró fe o fei= 
to ( pofto que feja crime) fe for ciuelmente intenta- 
do, demandando o Autor algua coufa que lhe foffe 
roubada, ou furtada, ou lhe foffe feito alguu dâno , 
ou offenfa , per que recebeffe perda em fua fazenda, 
fe o Reo nom for prefo poderá o Autor pedir as di= 
tas fereas , e fer-lhe-ham outorguadas ; e nom as pes 
dindo , preceder=fe-ha em Íeu feito fem embargua 

dels 
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dellas. Peró fe o dito Autor demandafle emenda , e 
vinguança dalgãa injuria, ou offenfa que lhe foffe 
feita fem alguú outro dâno da fazenda , aueram lu= 
guar as ditas fereas, e contra vontade do Reo nom 
deue o Juiz proceder no feito , em quanto ellas du= 
rarem. 

14 E posto que o Autor ou Reo nom tenham 
herdades , nem vinhas, de que ajam de colher pam, 
ou vinho, fe pedirem as ditas fereas, fer-lhe-ham 
outorguadas. 

15 Eos feitos que fe trautarem na Noffã Cor- 
te, e Cafa da Sopricaçam , e aíli na Cafa do Civel, 
nom fe daram as ditas fereas de pam , e vinho; por 
quanto em luguar dellas fam ordenados de eípaço 
cada anno os mefes de Setembro , e Oétubro. 


TITULO XXIX. 


- 


Do juramento de calunia. 


Tasro que em qualquer feito a lide for con= 
teftada , loguo o Juiz de feu Officio fem outro re« 
querimento das partes dee juramento de calunia 
affi ao Autor como ao Reo, o qual juramento ferá 
uniuerfal pera todo o feito em efta forma : conuem 
a faber, o Autor jurará que nom moue effa deman- 
da com tençam maliciofa, mas por entender que 
tem juíta razam pera a mouer , e profeguir atee fim ; 
€ 
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e bem affi o Reo jurará, que juftamente entende de-. 
fender efa demanda , e nom aleguará , nem prouará 
em ella coufa algua per malicia , ou enguano, mas 
que verdadeiramente fe defenderá fempre atee fim 
do feito , fegundo fua conciencia. E fe cada húa das 
partes fem jufta razam recufar o dito juramento , fe 
for Autor perderá toda auçam que teuer, e fe for 
Reo ferá auido por confeffado o que lhe o Autor de- 
mandar. E peró que fegundo Dereito ajam dºauer a 
dita pena , Queremos que feja affi julguado por fen- 
tença. 

1 Ha hi outro juramento de calunia, que fe 
chama particular, e efte fe dá em toda parte do fei- 
to, aífi ante da lide conteftada, como defpois em 
qualquer outro Auto , que algiúta das partes queira 
fazer, ou razam que alegue, feda outra parte o Juiz 
for requerido pera lhe dar o dito juramento ,.o qual 
fe fará em efta forma : Conuem a faber, que em 
efta razam, que ella parte alegua , ou Auto que en- 
tende fazer , nom ufará dalgua calunia, ou arte, e 
'enguano , mas que obrará hi bem, e verdadeiramen- 
te fegundo fua conciencia : e fe algiãa das partes, fen- 
do requerida per o Juiz pera fazer o dito juramen= 
to, o recufar fem jufta razam , auerá a pena con- 
theuda no capitolo fufo efcrito. E poíto que as par- 
tes principaes quando fam prefentes deuam neceffa- 
riamente por fi fazer os ditos juramentos : Conuem: 
a faber , uniuerfal, e particular ; peró fe os Procura- 
dores forem requeridos pera os fazer em feu nome ; 

fa 
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falos-ham em efta forma : Conuem a faber, que elles 
trabalharam a todo feu verdadeiro poder , como as 
partes que ajudarem aleguem foomente o que for 
Jufto , e razoado, porque juftamente poílam auer vi- 
toria de feús feitos, e quanto em elles for nom lei- 
xaram por feu eftudo coufa algua , per que o Derei- 
to de fuas partes pofla perecer, nem aleguaram per 
fi, nem lhes daram confelho , que aleguem , ou pro 
uem algua coufa, ou razam, per que o preito fem 
juíta razam feja perlonguado , ou a parte contraira 
danificada. E efte juramento faram os Procuradores 
das ditas partes em feu nome , como Procuradores , 
aalem do juramento que fazem as partes principaes, 
como dito he. 

2 Eseas partes principaes nom forem prefen- 
tes, poderam feus Procuradores fazer os ditos jura= 
mentos em nome das ditas partes , referindo a ellas 
as palauras do dito juramento , fegundo em cima 
dito he. E pera efto fe fazer, he neceflario que ajam 
efpecial mandado pera jurar de calunia, ou fe a 
parte quifer tirar Carta, pera que jure a fua parte 
contraira de calunia onde quer que efteuer, feer-lhes 
ha dada ; porem em quanto elle nom jurar , ou nom 
recufar o dito juramento fem juíta caufa , nom lei 
xaram de correr os termos , e o feito hir por diante, 
afli como fe ja teuefle jurado. 

3 E aconTECENDO que a parte principal feja 
abfente de tam longua diftancia , que nom pofla feer 


achado pera dar a feu Procurador poder, per que 
pof- 
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pofla fazer o dito juramento, nem menos tirar a 
Carta pera onde a fua parte. contraira efteuer, ferá 
dado juramento ao dito Procurador, ainda que pera 
ello nom tenha efpecial mandado, o qual fe dará na 
forma Ífufo declarada. Porem o feito nom fe retarda- 
rá por caufa do dito juramento, como dito he. 

“4 Eseo Tutor, ou Curador lidimo, datiuo , ou 
“teftamentario, mouer oú defender algiia demanda 
em nome daquelle, cuja tutoria, ou curadia mini- 
ftra, fará elle os ditos juramentos , jurando em fua 
alma, e em feu proprio nome ; peró fe aquelle , cuja 
tutoria, ou curadia elle miniftrar , for maior de qua- 
torze annos, e difcreto, e de bom juizo, nom lei- 
xará de jurar por feer menor de vinte e cinco an- 
nos , fendo pera ello requerido : e efta forma do ju- 
ramento Íufo dita fe guardará perante os qu Or 

dinarios, e Deleguados. . 

5 E Tanto que afli os ditos juramentos “de ca- 
lunia forem dados, fe affentaram nos feitos por ter- 
mo , como as partes , ou feus Procuradores os rece- 
beram ; e achando-fe que fezeram nos feitos , ou ale= 
guaram algua coufa que nom deuiam , por malicia , 
feram acufados, e punidos por fee perjuros. 


TI. 


Do quE HE DEMANDADO POR ALG. COUSA ET €. IOS 
SETTE DBO RR: 


Do que be demandado por algita coufa, e nomea outro 
por Autor , que o venha defender. 


S E o pofluidor da coufa mouel, ou raiz, he por | 
ella demandado , e alegua Autor, fe o feito he tal, 
em que o poffa aleguar, o Juiz lhe affinará tempo 
razoado , fegundo a diftancia do Luguar onde aquel- 
le que he nomeado por Autor a effe tempo efteuer , 
e no dito termo fe fobreftará no feito; e fe a efe 
termo. o dito Reo nom trouuer aquelle que nomear 
por Autor, ou trazendo-o elle o nom queira defen- 
der, virá o dito Reo auifado pera refponder loguo 
aa demanda, que lhe he feita, negando , ou confef- 
fando , e outro termo nom aja ; e trazendo elle o que 
nomeou por Autor, e elle o queira defender , entam . 
aja efle nomeado por Autor termo pera em outro 
dia viir-refponder, negando, ou confeffando derei- 
tamente aa demanda ; e fe efle que nomeado for por 
Autor quifer chamar outro Autor, affine-lhe termo 


; à ; 
o Juiz a que o tragua, e afli aos outros que vierem 


por Autores , fe mffitos forem , e nos termos que lhe 
aífi forem aflinados nom receba o Juiz apellaçam, 
nem agrauo ,e fe lha receber nom valha, E Manda- 
mos que fe alguu nomear Autor , feja theudo de ju- 
tar, que o nom nomea maliciofamente, nem pera 
perlonguar o feito, e nom querendo jurar , nom Em 
feja recebida a Autoria, 
Liv. III, Q 1 Irem 
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I Irem fe aquelle que he nomeado por Autor 
per o Reo, que he demandado por a coufa que del- 
le-ouue per titulo de compra, ou efcaimbo , ou ou- 
tro qualquer femelhante titulo, eelle vem, e o quer 
defender , defendelo-ha naquelle Juizo em que he 
chamado por Autor, o qual nom pode declinar ,, 
- ( pofto que nom feja do foro defle Juiz por Derei- 
to , ou per Priuilegio efpecial ) faluo fe efle que he 
nomeado por Autor difler, que aquella coufa fobre 
que he contenda ouue de Nós por Merce que lhe 
della Fezemos, e que Nos pertencia per Dereito; cá 
em tal cafo ferá remetido o feito ao Juiz dos Nofios 
Feitos pera fe veer hi per Dereito , fe a dita coufa. 
pertence a Nós. 

2 Ovrrosr fe alguú he demandado por coufa 
que poflua , e elle quer chamar Autor , conuem à 
faber , aquelle que lhe a coufa vendeo , ou efcaim= 
bou , ou outro qualquer de que a dita coufa ouve ,. 
nomealo-ha , e chamalo-ha ante das inquiriçoes 
abertas e pubricadas; e nom o chamando atee efe 
tempo , nom ferá.o dito Autor obriguado a lhe pa- 
guar o dãno que receber por a dita coufa lhe feer ti. 
rada por fentença, poíto que o to Autor nomeado: 
foffe fabedor, que o dito Reo era demandado' em 
Juizo pola dita coufa. E chamando-o afi, enom 
vindo o dito Autor ,ou nom o mandando defender, 
feguirá o dito Reo a demanda fiel e verdadeiras 
mente; e fendo vencido no Juizo principal, e d'apela 
laçam , a qual ferá obriguado profeguir atee fim ,. 

ferá. 
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ferá o dito Autor theudo a lhe compoer com o dou 
bro toda a perda , e dano.que por ello receber, e 
afli lhe ferá obriguado , no cafo onde o dito nomea- 
do por Autor vier defender o Reo, e for vencido 
no feito em que he chamado por Autor: porem o 
Reo afli demandado nom ferá obriguado agrauar , 
nem feguir agrauo, quando tal fentença for dada 
por Juiz deque nom aja-apellaçam , e eíte dobro fe- 
rá obriguado o nomeado por Autor compoer , quan-=/ 
do o elle afli prometer em alguíi contrauto , porque 
nom o prometendo ferá foomente obriguado com- 
poer a coufa vencida com feu intereffe , ou paguar 
o preço que por ella recebeo, qual o Reo vencido 
mais quifer. Porem fe o Reo demandado nomear 
Autor, e o fezer citar, que o venha defender, e effe 
Autor por elle nomeado, e citado nom vier, e effe 
Reo principal profeguir a demanda fem malicia ; 
nem enguano , afli na caufa principal, como d'apel- 
laçam, e for contra elle dada fentença injuftamente,. 
“e contra Dereito , ou per inorancia do Juiz , ou por 
malicia , por querer fazer dãno ao dito Reo, ou por 
querer fauorecer ao Autor principal, em taees cafos 
ferá aquelle que foi nomeado por Autor obriguado 
compoer ao dito Reo a perda , e dâno que recebeo 
por caufa da dita injufta fentença contra elle dada ; 
e ficar-lhe-ha ao dito chamado por Autor feu De- 
reito refguardado contra os Juizes, que a fentença 
injufta deram, fe contra elles teuer Dereito. 

3 Ezem cado cafo onde o comprador , ou qual 

; O 2 quer 
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quer outro pofluidor dalgiia coufa, que ouue por 
qualquer titulo, foi della esbulhado , ou roubado , ou 
lhe foi furtada, ou a dita coufa pereceo: per alguu 
calo fortuito, nom ferá obriguado aquelle de que 
effe pofluidor ouue a dita coufa a lha compoer, por- 
que tal roubo, ou esbulho, furto, ou cafo fortuito 
* que aconteceo ao dito pofluidor , nom deúe com 
Jufta razam empecer a aquelle de que elle comprou, 
ou por qualquer titulo ouue a dita coufa. 

4 Equazquer que vender coufa alhea ferá obri- 
guado a compoer ao comprador a dita coufa com 
feu interefle , como dito he; faluo fe o comprador 
era fabedor como a dita -coufa era alhea, porque em 
tal cafo nom ferá obriguado o vendedor a lha com= - 
poer, nem a lhe tornar o preço, e porem o tal pre= 
. go fe perderá pera os catiuos, fendo o vendedor ifla. 
mefmo fabedor ao tempo da venda que a dita coufa: 
era alhea. 

5 Esro nomeado por Autor pera defender o: 

Reo principal vem a Juizo ,e diz que o quer defen= 
der, que o Reo principal fe vaa em paz, e fique tos 
do o feito a elle , e o principal Autor nom quer con: 
fentir em ello, por dizer que nom quer litiguar fee 
nom com o Reo principal, que he pofluidor da cou-=. 
fa demandada , fe efte fegundo Reo nomeado: por: 
Autor difler, que elle quer defender o Reo princi-: 
pal com tençam de inouar , e tolher a primeira au=: 
çam do Autor principal, que toda feja trefmudada: 
em elle, efto nom poderá elle fazer contra vontade 
do dito Autor principal, 6. E 
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6 E sz efle nomeado por Autor quer defender o 
Reo principal, afli como Procurador em coufa fua 
propria, a que pertence todo o proueito , e dino da 
demanda, por feer theudo a compoer o vencimento 
della, em tal cafo fe elle fe obriguar , e der penho- 
res, ou fiadores em Juizo , que ndo a fentença da- 
da contra elle fará em tal guifa, que liuremente fex 
rá executada na coufa demandada, ou paguará lo- 
guo todo o intereffe ao dito Autor principal , em tal 
cafo poderá elle defendelo, ainda que feja contra 
vontade do Autor principal, e profeguir a demanda 
atee fim. 

"7 Peró feo Autor principal differ no começo 
do feito, e razoadamente moftrar, que o dito Reco 
principal he mais fiel, e mais verdadeiro homem 
que o Reo nomeado por Autor ,e por tanto lhe per= 
tence mais auer a demanda com elle, em tal cafo 
nom ferá theudo a litiguar com o fegundo Reo , mas 
conuirá ao dito Reo principal defender , e RISG 
por fi a demanda. 

8 E em todo calo onde o fegundo: Reo Hd 
contra vontade do principal Autor litiguar , e pro- 
feguir a demanda com elle, fegundo dito he , fe 
acontecer que pertença a bem de feito de fe fazerem 

alguas preguntas ao Reo principal, poderá bem: e 
Julguador do feito faze-lo viir perante fi, pera lhe- 
auer de refponder a ellas., aífi como: fe principals . 
mente perante elle litiguafle com, o dito Autor prine: 
cipal, 

9 E 
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9 Esralguú foffe demandado por algiia coufa 
mouel, ou de raiz, que elle pofluifle, e teuefle em 
nome doutro , affi como feu-laurador , colono, in- 
quilino , rendeiro , feitor, ou procurador , ou por 
outra guifa femelhante, elle póde , e deue nomear 
por Autor aa tal demanda 'o fenhor da coufa, em 
cujo nome a poílue, e a que principalmente effa de- 
manda pertence ; e tanto que o nomear, feo Autor 
quifer feguir a demanda, fará citar ao dito fenhor , 
que venha defender a dita demanda a termo certo, 
que lhe pera ello feja affinado ; e nom vindo ao dito 
termo per fi, nem per feu Procurador , fe procede- 
rá aa fua reuelia ; e fendo cafo que aquelle que pof- 
fue a dita coufa nomear por fenhor da dita coufa al-. 
gua pefloa , em cujo nome nom poíluia a dita cou= 
fa, paguará as cuítas todas, que fe por ello caufa- 
rem , em dobro, e alem difio ferá punido polo Juiz 
da dita caufa corporalmente , fecundo a qualidade 
da malicia em que for comprendido ; e vindo elle a 
defender a demanda ao termo que lhe foi aflinado , 
ferá ouuido com feu dereito perante o Juiz de feu 
foro, pois he demandado por a coufa que diz feer 
fua, e de que eftá de poffe, per aquelle que primei- 
ramente foi citado por ella : peró fe a coufa efteuer 
em hu Luguar, e o Reo que he chamado por fenhor 
«morar em outro Luguar , auerá o Autor faculdade 
pera demandar o dito Reo onde a coufa efteuer, ou 
onde o Reo morar , qual mais aprouuer ao dito Au= 
tor; € quando o quifer citar no Luguar onde a coufa 

efte- 


“EM QUE-CASOS AVERAM LUGUAR AS AUTORIAS. III 


efteuer, o poderá fazer, fendo o Reo por ella de. 
maindado antes que paffe o anno e dia, contado do 
dia-que a começou a poíluir, fegundo mais largua- 
mente Diflemos nefte Livro no Titulo Dos que po- 
dem feer citados perante os Juizes Ordinarios. 


TP LPiu LiO NXRI. 


Em que cafos aueram luguar as antoriase | 
E M TODO cafo onde algut for demandado por 
algua coufa mouel, ou de raiz , que elle tenha, ow 
poflua em feu nome , ou d'outrem, afi em feito ci- 
uel, como crime ciuelmente intentado , pera cobrar 
e auer a dita coufa, pode chamar por Autor qual= 
quer peíloa que entender prouar de que a ouuelte ; 
e em feito crime criminalmente intentado nom aue- 
rá luguar a dita autoria. 

1 E porem fealguu demandafle algua coufa ,. 
dizendo que lhe fora furtada, a qual fofle achada: 
em poder d'outro , e elle demandado por ella no- 
meafle por Autor alguú certo, que lha ouuefle ven. 
dida , dada ,ou efcambada &c. ferá recebido aa dita: 
autoria ; e fe efle nomeado por Autor nomear outro ,. 
ferá recebido a ello,eaffi di em diante ; e fe effe der 
xadeiro vier a Juizo, e moftrar que ouue efla coufa. 
do principal Autor , e demandador , ferá loguo» effe: 
Rco principal ( que primeiramente foi demandado), 

À abíola 
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abfolto da dita demanda, e condenado o dito Autor 
nas cuftas em dobro , ou em tresdobro , fegundo a 
malicia em que for achado, e mais paguará a ver= 
dadeira extimaçam da coufa em dobro ao dito Reo 
que afli for abíolto, polo afli demandar maliciofa- 
mente. 

2 Es aquelle que derradeiramente aM for no- 
meado por Autor nom vier a Juizo, ou vindo nom 
quifer feer Autor aa dita demanda , em tal cafo fi- 
cará com todo encarreguo do furto aquelle que der- 
radeiramente vier a autoria , e fe deu por Aútor aa 
demanda; ficando-lhe refguardado feu dereito con- 
tra aquelle que nomeou por Autor, eo nom quis 
feer, pera contra elle prouar como lhe a dita coufa 
deu , vendeo , ou efcambou. 

3 E em todo cafo dos fobreditos onde: o Autor 
principal prouar a coufa demandada feer fua, e que 
“lhe foi furtada, fer-lhe-ha a coufa entregue defpois 
que a verdade for fabida , com effes que afli nomea- 
dos forem por Autores, fe quiferem viir defender a 
dita demanda, e autoria, fem por ella paguar ao 
Reo principal demandado o preço , ou qualquer ou- 
tra coufa que por ella deu, a aquelle de que a ouue ; 
ficando porem ao dito Reo refguardado féu dereito 
contra aquelle de que a dita coufa ouue. 


ua ED 


dé pa 
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- Que o maridonom pofa litiguar em Juizo fobre bens 
de raiz fem outorgua de tica molher. 


Toco homem que for cafado nom poderá fem 
procuraçam , ou outorgua de fua molher, nem a mo= 
lher fem a procuraçam de feu marido , litiguar em 
Juizo fobre bens de raiz feus proprios, ou de foro 
feito pera fempre , ou em certas peíloas , ou arren- 
damento feito pera (empre, ou a tempo certo ; com 
tanto que tal arrendamento paffe de dez annos ; por= 
que em taces arrendamentos, que paffam de dez an= 
nos, o fenhorio proueitofo da coufà arrendada paífa , 
a aquelle a que o arrendamento he feito: e io mef- 
mo nom poderá litiguar em Juizo fobre o dereito 
:- d'alguas rendas, penfoes , tenças , foros , ou tribu= 
» que lhe fejam deuidos perpetuamente , ou em 
péfloas, ou a tempo certo , que paffe de dez annos, 
como dito he ; porque taees foros , rendas , penfoês, 
ou tributos feguem a natureza, e qualidade dos bens 
de raiz, e por taees fam auidos, e julguados ; ou 
fobre Dereitos Reaes, ou quaelquer bens em que ca- 
da huu delles, marido ou molher., tenham o vío 
fruito foomente, pofto que as demandas fejam fobre 
forças dos ditos bens , ou Dereitos, quer fejam cafi- 
dos per-carta de metade; quer. por dote-e'arras : e 
fazendo algua das ditas peíloas o contrairo ; feja aui- 
do: pira ninhuã quanto hi for feito, no modo;que Di- 
dive JT. P ICs 
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remos neíte Liuro no Titulo Que julguem pola verda- 
de fabida.. 

1 E pera O Julguador em efto nom poder er- 
rar, Mandamos que tanto que fe perante elle algua 
demanda mouer .fobre bens de raiz, ou de foro 
rendas , ou tributos , como dito he, faça por jura- 
mento dos Auangelhos pregunta a todas as partes 

“fe fam cafados, e dizendo que fi, mande ao Autor, 
eu Opoente , ou Afliftente , que tragua procuraçam, 
de fua molher abaftante pera fazer tal demanda , afi 
finando-lhe termo conueniente pera ello; e afli lhe 
mande que faça citar a molher do Reo;, fe o marido 
nom teuer procuraçam. pera ello abaftante, e ahi 
mande ao Reo que cite a molher daquelle que cha-. 
mar por Autor. 

2 E nom trazendo o dito Autor, ou Opoente:,. 
ou Afliftente procuraçam de fua molher, nom o're= 
ceba a tal demanda , e abíolua o Reo da inftancia 
do Juizo: e ah o abfoluerá, fe o dito Autor nom fe- 
zer citar a molher do Reo, no:cafo: em que o dito: 
Reo nom tenha fua procuraçam fufficiente; e feram 
os Julguadores auifados , que façam affentar nos pros 
ceflos as taees procuraçoês:, e afli as preguntas que: 
afli fezerem aas.ditas partes , e as repoítas que-a elx 
has derem; e fe as ditas preguntas nom fezerem., ou 
procederem: nos ditos feitos fem: procuraçoes fifa. 
cientes das molheres; 'e-pot caúfa: dello taces pros 
eeflos fe anularern:, per Íeus bens feram obriguádos 
paguar aas pártes todas. as cuftas , perdas ,'e dinos. 

e)! js eLhA si que- 


do 
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que por ello receberem. E fe as ditas partes , ou ca- 
da hua dellas por juramento diferem, que nom fam 
cafados , e deípois for achado que o eram, Manda- 
mos que os proceflos atee efle tempo feitos fejam 
anulados , como diremos no Titulo Que julguem pola 
verdade fabida ; eaquelle; ou aquelles , que juraram 
falío , ajam a pena de perjuros, e mais paguem as 
cuftas do tal procefo,e afli as pefloaes à aquelle que 
nom for comprendido no dito juramento ; e fendo 
ambas as partes no dito juramento comprendidas , 
paguaram as ditas cuítas, conuem a faber, as do 
procefTo aos Officiaes que as ouuerem d'auer , e te- 
uerem merecido , e as pefloaes pera os catiuos. 

3 Esz no começo do feito as partes ambas, ou 
cada híúa dellas nom forem cafados, e defpois do fei- 
to começado algua dellas ,ou ambas vierem a cafar,, 
tanto que o Juiz efto fouber, afline-lhes tempo a 
que traguam procuraçoes de fuas molheres , e com 
ellas vaam por o dito feito em diante , como dito 
he, e o Julguador que eíto afli nom fezer , aja a pt. 
na fufo dita. 

4 Eszo Julguador nom fouber , nem teuer ra- 
zam de faber , que as ditas partes, ou cada hua del- 
las defpois da demanda começada cafaram , em tal. 
cafo elle nom auerá pena algíia, e o proceflo feito 
por elle valerá , affi como fe as partes trouueffem as 
procuraçoês de fuas molheres ; cá pois o feito foi 
começado antes que as partes, ou cada húa dellas: 
foffem cafados , e o cafamento fe fez deípois encu- 

Pa ber- 
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bertamente , em tal guifa que. o Juiz nom teue ra-: 
zam de o faber, nom ferá por ello o proceflo anus: 
lado. 

4 Eno calo em que o marido , e a molher ama 
bos forem citados , fe a molher nom parecer per fi, 
nem per outrem , o marido que parecer poderá hir: 
per o feito em diante, e valerá o proceflo, e fenten-. 
ça que em elle for dada, affi como fe ambos fofem 
prefentes ; e efta maneira fe terá quando o marido;, 
e a molher ambos forem citados, e a molher foo= 
mente pareceo.em Juizo por fi, ou. por feu Procura-. 
dor , fendo afli o marido , ou molher , que nom. pa-. 
recer ao tempo da citaçam, apreguoado húa Íoo.vez;. 
e mais nom em todo o proceflo; porque por aquella. 
foo vez que for apreguoado. ferá auido por citado 
pera todos os termos , e autos judiciaes.. 

6 E aconTECENDO-que o marido queira: demans 
dar em Juizo alguús bens de raiz proprios, ou de: 
foro, tributos:, rendas , ou penfoês , como-dito he. 
e fua molher lhe nom: quifer dar pera-ello.confenti- 
mento, nem-fazer Procurador: pera tal demanda, elx 
le a poderá per fi foo fazer, auendo primeiramente 
autoridade dos Juizes donde forem moradores, aos: 
quaes Nós. Mandamos que-lha dem:,. fendo certos:,. 
que a dita fua molher lhe nom quer dar o-dito conu. 
fentimento , e que elle-he tal, que poderá , e faberá: 
fazer a dita demanda: bem, e-verdadeiramente fém. 
malicia, e por feu.proueito , e da dita fua molher z 


e. elta maneira. fe terá quando o marido nom-quifer. 
de=. 
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demandar , e a molher o quifer fazer , auendo pri- 
meiramente a dita auétoridade, a qual lhe ferá outora- 
guada com as qualidades fufo ditas. 


TITULO XXXIH. 


Do que requere defpois do feito conclnfo , que lhe dem 
termo pera viir com razam de nono , ou pera fazer nos 
uo Procurador. 


D ESPOIS que o feito:for finalmente conclufo:;, 
nom ferá dado a ninhúa das partes , nem a feus Pros 
curadores, poíto que Procurador de-nouo queira fax 
zer, mas O Juiz o julgue finalmente , fegundo per 
Dereito lhe parecer ; faluo fe cada hua. das partes 
per juramento dos-Auangelhos differ , que tem algua 
tal razam , que nouamente-veo aa Íua noticia:,, por 
que em.efte foo-cafo ferá. o feito dado a feu:Procu- 
rador , fe ao Juiz parecer que tal razam he pera re- 
ceber ; e:pera.efto-nom lhe feja aflinado maior: ter- 
mo , queatee primeira audiencia; e nom vindo com 
efla razam ao dito termo por. fi, ou por feu Procu- 
rador , o. Julguador. julgue o feito.como lhe parecer, 
como. dito he.. 


TE. 
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Das pefjoas a que be defefo , que nom procurem, 
OU VOZUEN. 


N INHUU Fidalguo;, ou Cavaleiro nom feja ou- 
uido como Procurador d'outrem em Juizo, faluo por 
aquellas peíloas que com elles viverem , e por feus 
cafeiros, que viverem ,e laurarem em Íuas herdades, 
e por feus amos , e moordomos : e quando por cada 
huu dos fobreditos forem a Juizo, vaam honeíta- 
mente , e fem-afluadas manfamente falem ao Juiz, 
e aa parte contraira , refertando, e aleguando com 
toda honeftidade o dereito daquelle , porque afli fo- 
rem requerer , e fazendo-o d'outra maneira, o Jul- 
guador lhe mandé fob certa pena, que lhe razoada 
parecer, que fe vaam loguo da Audiencia, e nom 
tornem mais a ella ; e tornando mais nom os ou- 
çam ,e executem em feus bens a dita pena. 

»1 Irem os Creliguos, e Religiofos nom vaam aas 
Audiencias pera voguar , nem prócurar por outrem, 
faluo por fi, ou polos feus, ou por aquelles', porque 
de Dercito o podem fazer, afli como por Íua Igreja, 
e por as pefloas miferauees, e por feu padre, ou ma- 
dre, ou outros afcendentes , ou irmads ; e quando 
affi aas Audiencias forem requerer, e procurar feus 
feitos, ou daquelles, porque o podem fazer , deman- 
dem, e defendam feu dereito honeftamente fem 
efcandalo, nem arroido; e fe o aífi nom fezerem, di- 

Ei guam= 
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“guam-lhes de Nofla parte que fe vaam, e leixem 
feus Procuradores ; € fe o fazer nom quiferem , nam 
os ouçam mais ; e fe o Creliguo for Autor abfoluam 
o Reo da inftancia do Juizo, é fe tornar a citar a par- 
te nom o ouçam: ateé que primeiramente pague aa 
parte as cuftas da primeira inftancia ; e fe o Creliz 
guo, ou Religiofo for Reo , proceda-feé aa fua reues 
lia atee que conftituá Procurador, que por elle a di-. 
ta demanda profigua. 

2 E DEFENDEMOS que ninhuu homem aa 
por razam do Ofício, affi como cada huú dos Nof= 
fos Julguadores de cada hiãa das Noffas Rolaçoés , 
ou dos Noflos Veedores da Fazenda, ou qualquer 
outto Noflo Official da Juftiça igual deftes, ou 
maior, nom auógue , nem procure em pubrico , nem 
efcondido, nem aconfelhe , nem digua feu parecer 
em coufa que lhe feja preguntada acerca de deman- 
da mouida , ow que fe pofla mouer por alsúa peífloa , 
faluo por Noffo efpecial Aluará, nem iflo mefmo: 
requeira por ninhúa parte que demanda tragua; e fe 
alguúdelles 'o contrairofezer, Mandamos que nom: 
feja ouuido:, e mais feram fufpenfos de feus Officios. 
atee Nofla Mercé, e eftô fe om: entenda nas fuas. 
demandas ; ou daquelles a que elles fejam fufpeitos; 
cá por taees como eftes: poderam auoguar , e procu= 
rar em Juizo, é a aconfelha-los;e requerer por el. 
les; comtanto qué vaam “a efle Juizo honeftamen=., 
te, fesundo Diffemos nó começo defte Titulo. 

“3, E MANDAMOS que ninhua: pefloa requeira: als 
; BRO gui 
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guu dos fobreditos Noflos Officiaes, pera procurar 
por ella em Juizo, ou voguar:por efcripto fóra do 
Juizo, ou que'requeira por elle, nom fendo das (os 
-breditas pefloas no parrafo precedente exceptuadas ; 
«e requerendo alga pefloa alguu dos fobreditos pe- 
ra o que dito he , e cada huu dos ditos Officiaes por 
elle procurar , ou auoguar , ou requerer , auerá as 
penas que fam poítas no quinto Liuro aos que pe- 
dem Cartas de Roguos. 


] 


TITULO XXXV. 


Das pefoas a que be defefo , que nom vaam a cafa 
dos Defembarguadores a requerer feus feitos. . 


; rd ' 
N INHUA pefioa de qualquer eftado , forte , e 
condiçam que feja ; como for Efcudeiro , 'e di pera 
cima, que na Nofla Corte , e Cafa da Sopricaçam, 
ou-do Ciuel trouxer demanda perante alguu Defem- 
barguador de cada hua das ditas-Cafas, nom vaa 
por Bs nem menos feu Procurador a cafa-deé ninhuú 
dos ditos Defembarguadores , que forem: Juiz, ou 
Juizes de feu feito, em quanto a;dita demanda du- 
rar, fob pena de paguar aa parte todas as cuftas que 
atee o dito tempo forem: feitas , e fe mais vezes lá 
for, tantas vezes quantas for lhe feram tornadas a 
contar todas as cuítas defde -o começo do feito atee 
o dito tempo; como fe ainda lhe nom foram contam 
das , 
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das, eatee as nom paguar nom ferá ouuido , e fe 
procederá. aa fua reuelia. As quaes cuftas paguará 
a parte por foomente hir a cafa do Defembargua- 
dor, em quanto o feito durar , e o Procurador quan- 
do fe lhe prouar , que foi a cafa do dito Defembar- 
guador , e lhe falou no dito feito , cujo Procurador 
era; e as ditas cuítas nom feram mais tornadas aa 
parte que as paguar , pofto que a parte que as leua 
feja vencida , e em as cuftas condenada. E fendo o 
mefmo que as leuar vencedor em cuftas, fer-lhe-am 
contadas como que as nunca teueffe leuado ; e Man- 
damos aos ditos Defembarguadores, que os nom 
confentam , nem ouçam em fuas cafas, antes lhes 
diguam da Nofiã parte que fe vaam. 

1 E MANDAMOS, que fe algua parte deípois de 
trazer feito perante alguu Noflo Defembarguador 
lhe differ, ou fezer algua injuria, aalem da pena que 
por Noffas Ordenaçoés merecer , o dito Defembar= 
guador fique, e feja Juiz do feu feito, como o fo= 
ra, fe lhe a dita injuria nom differa, ou fezera. 


E EE UU LOM VE 


meias ines 


Que em feito de força nona fe proceda fumariamente 
Jem outra ordem de Juizo. 


“Tovoros Julguadores que conhecerem de for- 
ças nouas, quando as taees demandas fe começarem 
Liv. TIL, O] ala 
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antes d'anno e dia, do dia que a força fe differ feer 
feita, nom guardem em os feitos dellas ordem, nem 

figura de Juizo, mas fem delongua , nem outra 

mais voguaria defembarguem os ditos feitos, nom- 
conftrangendo o Autor a dar libelo em efcripto com 
“aquella folenidade , que fe dá nos feitos em que fe: 
guarda a ordem do Juizo ; e foomente mandem ao 
Autor, que dee Ífua petiçam por efcripto , ou a di- 
gua por palaura perante o Julguador , e efcreua-a o- 
“Tabaliam, ou Efcrivam no procefio, e o Reo a con=. 
teífte neguando , ou confeflando ; e nos ditos-feitos- 
poderam os Julguadores proceder em todolos dias , 
pofto que fejam feriados pera colhimento dos pags. 
e vinhos. 

1 OvrRrosr abreuiaram quanto poderem as di-- 
laçoês, que em os outros Juizos fohem a feer da= 
das , dando foomeênte húãa dilaçam perentoria a ca-. 
da hua das partes ; e faram quaefquer preguntas aas- 
partes, que forem neceffarias , em qualquer parte do- 
Juizo ; e poderam fentenciar os ditos feitos-eftando- 
affentados, ou em pé ,.e a fentença que em elles de-. 
rem feja valiofa, e fem embarguo de nos ditos-fettos- 
nom feer feita conclufam. 

2 E pErÓ que fegundo Dereito em.eftes feitos: 
de forças nouas nom: fe aja de receber apellaçam:,. 
porque efto poderia feer em perjuizo dos esbulha-. 
dos:, e os Juizes Ordinarios das Terras comunmen-. 
te nom-fam-Letrados pera-fegundo Dereito faberem: 
Julguar os ditos feitos, Temos por bem que as par- 

tes. 
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tes em elles poffam apellar, nos cafos em que fe- 
gundo por Noflas Ordenaçoês fe pode apellar. 

3. Ourrosr fe per ignorancia, ou negrigencia 
do Julguador nom for feita conteftaçam nos feitos 
das taces forças , fem embarguo dello o procefio ferá 
valiofo , fe a verdade he fabida em modo que o Juiz 
poíia dar fentença final. 

4 Esto que dito he, que fe nom guarde or. 
dem de Juizo em eftes feitos de forças nouas, En- 
tendemos foomente quando a demanda for fobre a 
força ; cá fe for fobre a pena que os forçadores de- 
uem d'auer, Mandamos que em tal cafo fe guarde a 
“ordem do Juizo. 


ea poema 


TITULO XXXVI 


Das excepções dilatorias. 
A S excepçoes dilatorias fam em tres maneiras, 
hua fe poem contra a pefloa do Autor, quando con- 
tra elle fe alegua que nom he pefloa lidima pera 
eftar em Juizo , ou contra o Procurador , que nom 
tem Ífufficiente procuraçam , ou he inhauel pera pos 
der feer Procurador, ou contra a peíloa do Juiz 
quando he recufado por fufpeito. A outra efguarda 
a jurifdiçam do Juiz, quando o Reo declina feu foro 
per Dereito, ou Priuilegio efpecial, que lhe per Nós 
feja outorguado. A outra efguarda o proceflo ,e bem 


Q2 do 
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do feito , quando o Reo alegua efpaço aa demanda, 
o qual lhe he outorguado por Dereito , ou por Gra- 
ça efpecial Nofla ; ou alegua efpaço aa diuida por 
que he demandado, dizendo que nom he obriguado 
fe nom a certo dia, o qual ainda nom he cheguado,. 
ou fob certa condiçam , que ainda nom he compri- 
da , e outras femelhantes. 

1 Eropas eftas excepçoês fe ham de poer e ale- 
guar ante da lide conteftada : primeiramente fe ha 
de aleguar a excepçam que efguarda a pefloa do 
Juiz ; cá fe o Reo leixafle de aleguar a excepçam , 
que efguarda a pefloa do Juiz, fabendo que lhe era 
Íufpeito , e aleguaffe excepçam declinatoria do foro, 
nom o poderá mais em effe proceflo recufar por fu- 
fpeito , porque bem parece confentir em fua pefloa, . 
pois que fabendo que lhe era fufpeito , alegou per= 
ante elle a excepçam declinatoria do foro. 

2 E pesrois defta excepçam, que efguarda a 
peffoa do Juiz, fe ha de poer a que efguarda fua ju- 
riídiçam ; porque fe o Reo leixando de aleguar a ex- 
cepçam declinatoria do foro aleguafle a excepçam 
que efguarda'o proceflo , e bem do feito, nom po= 
derá já mais declinar o foro de tal Juiz, fe o Juiz 
he capaz de tal proroguaçam, porque parece auer 
proroguada fua jurifdiçam , aleguando perante elle. 
a excepçam dilatoria, que efguarda o proceflo , e 
bem do feito. 

3 E posto que a excepçam dilatoria feaja de 
aleguar antes da lide conteftada , peró fe aquelle a 

que 
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que pertencefle aleguar tal excepçam nom. foíffe 
della fabedor , ou tal excepçam lhe fobreuieffe def- 
pois nouamente , em taees cafos como eftes bem po- 
derá feer pofta e aleguada deípois da lide conteftada. 


TITULO XXXVI. 
Das excepções perentorias. 


PAN EXCEPCAM perentoria he chamada aquella, 
que poem fim a todo o neguocio principal, e deftas 
principalmente fam tres, que embarguam a conte- 
ftaçam : conuem a faber , fentença , tranfauçam , e 
juramento ; com tanto que aquelle que as alegua fe 
offereça proualas loguo , conuem a faber , atee dez 
dias, fem fe receber ao Autor contrariedade algúãa 
aa dita excepçam atee o Julguador veer a dita pros 
ua, que fe nos ditos dez dias fezer ; e vendo o Jul= 
guador que a proua, affinará ao Autor termo pera 
contrariar , e a parte poderá repricar , e elle trepri- 
car, e dará luguar aa proua a ambas as partes , afli- 
nando-lhe dilaçam conueniente, fem embarguo da 
dilaçam que já for aflinada ao Reo dos ditos dez. 
dias; e nom as prouando atee o dito termo, nom 
embarguaram a conteítaçam , mas fem embarguo 
dellas mandará o Julguador ao Reo que contefte a 
lide, e procederá por o feito em diante, ficando ref. 
guardado ao Reo Ífeu dereito, pera poder aleguar a. 
dim. 
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dita excepçam perentoria ao diante , ao tempo con- 
theudo em Noílas Ordenaçoes : e nom tam foomen- 
te eftas tres embarguam a conteftaçam , mas ainda 
todas aquellas , que per riguor de Dereito tolhem a 
auçam principal, conuem a faber, a preícriçam, e 
pagua , e quitaçam, e todas aquellas que nacem das 
conuenças feitas fobre alguu crime, ou injuria, ou 
qualquer outra auçam famofa , e bem affi quaefquer 
outras que concludam o Autor nom teer por Derei- 
to auçam pera demandar ; as quaes excepçoEs a par- 
te poderá poer pera embarguar o proceflo ante da 
lide conteftada , com tanto que as proue dentro dos 
dez dias, e fe procederá nellas no modo e maneira 
que dito he. E querendo-as poer defpois da lide 
conteftada , as poerá ao tempo contheudo em Nofa 
fas Ordenaçoes, como acima dito he. 

1 Topa excepçam perentoria de qualquer natu- 
reza , e qualidade que feja , fe aleguará como o libelo 
for recebido, e lide conteftada , aos termos que Dil- 
femos nefte Liuro no Titulo Da ordem do Juizo, que 
o Reo ha de viir com fua contrariedade. E nóm a 
aleguando nos ditos termos , nom lhe ferá mais re- 
cebida, faluo fe jurar que de nouo veo aa fua noti- 
cia, defpois dos ditos termos ferem paffados , por- 
que entam a poderá aleguar , tanto que de nouo vier 
aa Íua noticia, ou fendo ella de tal natureza , que 
anulaffe todo o proceflo , e Juizo; cá em tal cafo à 
poderá aleguar em todo tempo , aíli ante da fenten- 
ga, como defpois, como Diremos no Titulo Das 
execuções Ico 2 E 
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- E Topo Julguador perante quem fe pofer al- 
gua excepçam perentoria, que nom feja daquellas 
que podem embarguar a conteftaçam , nem a rece- 
berá , nem dará luguar aa proua della antes da dita 
conteftaçam feer feita ; peró fe o Reo em fua exce- 
pçam perentoria confeflaffe a auçam do Autor, em 

tal cafo auerá o Julguador a dita auçam por proua- 
da pola dita confiflam , e receberá a dita excepçam 
fe for pofta em fórma que feja de receber , e afli 
dará luguar aa proua della. E quanto he aas exce.. 
pçoes prejudiciaes , Mandamos que acerca dellas fe 
guarde a difpofiçam do Dereito Comum. 

3 E senpo pofta excepçam d'efcomunham , de- 
ue-fe dar termo perentorio de oito dias pera fe pro-- 
uar, e nom fe prouando a efle termo condenará lo 
guo o Juiz a parte que a aleguou nas cuftas [obre el. 
lo feitas, e mais procederá polo feito em diante, 
afi como fe nunca foffe pofta.. 

4 Esro Juiz for fabedor;, que o Autor he-pu= 
brico efcomunguado , lançalo-ha da demanda , ainda 
que pola outra.parte nam feja requerido. 

s Enom. poderá feer aleguada em hui Juizo 
mais de-duas vezes ,. faluo no cafo onde ella noua- 
mente fobreuiefle, ou.o Reo fezefle loguo dello cer= 
to em efle Juizo, fem outra dilaçam algãa. 

6 E senpo efla excepçam poíta, e aleguada con- 
tra o Juiz, o Superior conhecerá della , e dará fobre 
ello final determinaçam, fegundo achar por Dereito. 
Da. qual determinaçam.nom auerá apellaçam , nem 

agido 
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agrauo ; e fe em efle luguar onde tal cafo acontecer 
nom efteuer Superior defle Juiz a effe tempo, lou- 
uar-fe-ham as partes em Juiz, ou Juizes , que ajam 
de conhecer da dita excepçam , e daram fobre ello 
determinaçam, como acharem per Dereito , fem mais 
apellaçam, nem agrauo. 


acesa met À 


pd Ra fio lio, Desa bra 
Da contefiaçam da lide. 


Tnro que o Julguador julguar, que o libelo 
do Autor procede , mandará ao Reo ( fendo prefen- 
te, por fi, ou por feu Procurador ) que o contefte, 


-aflinando-lhe pera ello termo atee primeira Audien= 


cia , em o qual termo o Reo conteftará neguando , 
ou confeffando dereitamente a auçam do Autor , ou 
dizendo perfeétamente a verdade do feito como fe 
paflou , e nom pola claufula geeral , a qual he con- 
feflar o Reo o que he por elle, e neguar o que he 
contra elle ; e eftes modos de conteftar abaftam , e 
por qualquer modo delles que fe fizer ferá a lide 
auida por conteftada , e nom conteflando o Reo por 
cada huu dos ditos modos ao termo que lhe pera el- 
lo for afinado , ou proceffando-fe o feito aa fua re- 
uelia, o Julguador conteíte por elle por neguaçam , 
e vaa per o feito em diante, aíli como fe a lide fofle 
per o dito Reo conteftada. 
: E 
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1 Esr no tempo que o Julguador manda ao Reo 
que contefte, elle differ que tem embarguos lidimos 
aconteftar, mande-lhe o Julguador que os atente 
loguo per palaura ; e fe forem d'aquelles que embar- 
guam a conteftaçaõ, de que já Diflemos no Titulo 
das excepçoés perentorias , aíline-lhe termo ra- 
zoado, a que venha com elles, e vindo com elles 
ao termo que lhe for aflinado, fe faça o feito con- 
crufo, e pronuncie o Julguador fe faô de receber, 
ou nom; e achando que faô de receber, proceda fe= 
gundo Diflemos no Titulo das excepçoes peren= 
torias. 


"TITULO XXXX. 


Em que modo fe faram os arhguos:, e quando a parte 
-contra que fe derem ferá tbeuda depoer acelles. 


| Es ERA os artiguos ferem feitos em fórma. pera 
que a outra parte, contra que fe derem, feja obriguas 
da depoer a elles; fe requerem feis caufas : a primeix 
ra, que fejam feitos fobre-coufa térta , porque fé fo= 
rem Ífobre coufa incerta fundados, nom ferá a outra 
parte obriguada depoer a elles, afli como fe o Autor 
demandaffe hãa herdade, ou caía, e nom pofefle em 
Teus artigues o luguar certo, onde tal herdade ou cafa 
eftá, e as demarcaçoês, e confrontaçoes, com. que 
«demarca, e confronta ; ou fe demandafe huã feruo, 
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ou caualó, ou outra qualquer coufa movel , ou /emo- 
uente, enom declarafle os finaes certos, ou qualidas 
des da dita coufa;, tal artiguo nom he de reccber, nem 
a parte obriguada depoer a elle; peró fe o artiguo he 
incerto nom por reípeito daquelle que o faz, mas por 
refpeito daquelle contra quem fe faz, porque quanto 
à elle he incerto por fe em elle trautar d'alguã feito 
alheo, que elle nom tem razam de faber, tal artiguo 
he de receber, e aquelle contra que fe deu pode pe- 
dir tempo razoado pera deliberar, e depoer a elle. 
E fe em o rempo que lhe for dado ouuer comprida 
enformaçam do contheudo no dito artiguo, poderá a 
elle depoer certamente, fegundo a enformaçam. que 
ouuer, e nom podendo compridamente fer enforma- 
do, poderá (depoendo ao dito artiguo) dizer que nom 
fabe, nem cree o contheudo em elle, e nom ferá con-. 
ftrangido pera mais dizer , pois he preguntado por 
feito alheo, que elle nom tem razaõ de faber. 

1 E setalartiguo tratafle do feito proprio daquel- 
le que a elle hade dépoer, e tal feito foffe antiguo, . 
fer-lhe-ha dado tempo razoado pera auer feu acor- 
do , e deliberar acerca delle; e poíto-que o feito nom: 
fofle antiguo, fe for muito intricado fer-lhe-ha dado 
o dito termo como dito he, e non fendo intricado 
mas claro., depoerá loguo a elle, declarando a vera 
dade, fem auer pera ello outra dilaçam. 

- 2 À sEGUNDA coufa que fe requere he, que fe= 

jam pertencentes, porque nom fendo pertencentes 

ao feito principal de que fe trauta , nom fam de rece= 
ber, 
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ber, nem a parte contra que fe dam he obrigua- 
da depoer a elles, aífli como fe o Autor demandaffe 
ao Reo cem cruzados, e pera efto fezeffe artiguos 
que he obriguado lhos dar, porque ElRey eftá em 
França. 

3 Peró pofto que o artiguc nom feja pertencen- 
te neceflariamente ao feito que fe trauta , fe for pet- 
tencente prefumptiuamente , tal artiguo ferá de re- 
" receber, alli como fe o Autor demandaffe hua her- 
dade, ou cala ao Reo por Íua, e faz artiguo que em 
outro tempo foi fenhor de tal herdade, ou cafa; por- 
que pofto que tal artiguo nom concruda neceflária- 
mente, concrude prefumptiuamente, porque fegun- 
“do Dereito aquelle que em alguii tempo foi fenhot * 
de algãa coufa, prefume-fe ainda aguora o feer, 
atee que fe moftre o contrairo; e por tanto tal arti= 
guo he de receber, e a outra parte contra que fe dá 
he obriguado depoer a elle. 

4 E poprainda huu artiguo feer nom gertene 
cente per fi, mas junto com outro ferá pertencente , 
afli como fe o Autor demandafle ao Reo cem cruza- 
dos, e fezefle huã artiguo , que Pedro ou Joane he 
pubrico Notario , e fezeffe outro em que diffefle, que 
o dito Pedro ou Joane fezera o eftormento de como 
lhe os ditos cem cruzados fam deuidos; porque 
pofto que o artiguo , que Pedro ou Joane he pubri- 
co Notario, per fi nom feja pertencente, juntando o 
outro , em que diz que fez o eftormento da diuida, 
he pertencente, e por ello he.de receber ,e o Reo 
obriguado depoer a elle. Ra 5 
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g' A TERCEIRA Coufa que fe requere he, que os 
artiguos nom fejam em fi contrairos, porque fendo 
os artiguos em fi contrairos per maneira que a parte 
que os poem fe contradiz nelles, nom feram. taces 
artiguos recebidos , e per confeguinte a outra parte 
nom ferá theuda depoer a eltes.. 

6 E posto que a parte, que offerece os artiguos;: 
nom feja nelles em. fi contrairo, fe elle fezer huu 
artiguo que dependa d'outro , fendo taees que ajam 
de feer per o. Julguador recebidos, fe a parte contrai- 
tra depoendo. ao primeiro artiguo o neguar, nom ferá 
theudo depoer ao fegundo artiguo , por nom cahir 
em contrariedade : pode-fe poer exemplo, fe a 
parte fez huY artiguo , em que fe contem que Pedro: 
fez feu folene Teftamento ,e em outro feguinte ar= 
tiguo diffe, que o dito Pedro.o leixou em o dito Tex 
ftamento por feu herdeiro; fe a parte depoendo aos 
ditos artiguos neguou o primeiro artiguo , nom ferá 
theudo refponder, nem depoer ao fegundo ; porque 
confefiando o fegundo feria em fi contrairo, e cairia: 
em perjuro, 

7 E pespors quea parte-hua vez depofer aos arti= 
guos, poíto que nom deponha a elles dereitamente , 
-neguando, ou: confeffando, nom ferá theudo mais 
outra vez depoer a elles, faluo fe abertas as inquiri- 
çoes elle fofle nouamente enformado da verdade per 
ellas, a qual antes nom fabia; porque em tal cafo, pofto 
que ja depofefle aos artiguos em tempo que nom era. 
fabedor da verdade , ferá theudo depoer outra. vez: 

a 
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a elles, fe lhe for requerido , pela noua enformaçam- 
que deípois ouue da coufa. 

8 A quarta coufa que fe requere he, que os . 
artiguos fejam fundidos em coufa que confifta em. 
feito, enom em ponto de Dereito ; e por tanto fe o 
artiguo for fundado em Dereito, nom feja a parte 
obriguada depoer a elle ; e refpondendo elle a tal ar= 
tiguo, fe feu depoimento nom for conforme aa def- 
pofiçam do Dereito, tal depoimento nom terá efe&o 
algud. 

9 Peró feo artiguo non for fundado em Dereito 
Comum, mas em Dereito dºalguiú Reyno, Cidade, 
ou Villa; fe he daquelle Reyno, Cidade, ou Villa onde 
a demanda fe trauta, fe tal Dereito nom he efcripto, 
affi como Cuftume víado per longuo tempo, podes 
fe delle articular, e a parte ferá theuda depoer a elle; 
e fe tal Dereito for efcripto:, nom depoerá a parte a 
elle , aíli como fe foffe fundado em Dereito Comum, 
porem poder-fe-ha delle articular. 

10 E ARTICULANDO-SE do Dereito d'alguu outro: 
Reyno, ou Cidade, donde a demanda fe nom trauta , 
depoerá , e refponderá a parte a-tal artiguo : pode-fe 
poer exemplo, em Frorença he Eftatuto que o mê-. 
nor de dezoito annos nom poíla fazer Teftamento , 
fe a parte fezer artiguo do dito Eftatuto por fe en-. 
tender ajudar delle em feu feito, refponderá, e de= 
poerá a parte contraira a elle, porque pór feer De- 
xeito de Luguar certo pode-fe prouar, e todo aquello: 
que fe pode prouar , fe pode por Dereito articular; e 

E per: 
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per confeguinte a parte refponderá a elle , porque o 
artiguo foi introduíto , pera que polo depoimento 
a elle feito per confiam feja a parte releuada de dar 
a elle proua. 

II A quinta coufa he, que os artiguos nom fe- 
jam neguativos; peró fe alguu artiguo for neguati= 
uo, reíponderá a parte, contra que fe poem, a elle ; 
porque pofto que Íeja regra em Dereito, que a negua- 
tiua fe nom póde prouar , e per confeguinte fe nom 
pode articular, efta regra nom he fempre verdadei- 
ra, porque bem fe pode prouar fe he coartada a certo 
tempo, e a certo luguar; e bem afli fe pode prouar, 
fe a neguatiua he retornada em afirmatiua, e pode-fe 
ainda prouar per confiam da parte feita no depoi- 
mento, e pois fe pode prouar pode-fe articular, com 
tanto que, quando for mera neguatiua , fe articule 
pera fe deixar no juramento da parte contra que fe 
poem , e nom pera fe dar a tal artiguo outra proua , 
pois fe nom pode por outra mancira prouar. 

12 À sexta coula, que he neceflaria pera o liti= 
guante feer obriguado depoer aos artiguos, he, que 
nom fejam osartiguos criminoíos , porque no feito 
crime nom he a parte obriguada depoer aos artiguos ' 
que contra elle forem dados; porque fendo cons 
ftrangido pera a elles depoer, fempre neguaria o cri- 
me de que foffe acufado, e feria caufa de cahir em 
perjuro, por efcufar a pena que por o tal malefício 
mereceria fe o confefiafle ; e bem afli nom ferá obri« 


guado de depoer aos artiguos, por que foffe deman= 
dado 
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dado por algíia pena pecuniaria, ou fendo taces que 
encorreria nella, fe confeflaffe os ditos artiguos. 

13 Essa parte contra que fam offerecidos os ar 
tiguos lhe he mandado por o Julguador , que depo- 
nha a elles , deípois do juramento de calunia, e da 
lide conteftada recufa de o fazer fem jufta caufa 
em prefença do dito Julguador, ferá havido por 
confeflado ; ou poito que nom feja prefente o Julz 
guador, fe elle mandar dizer aa parte por o Efcri- 
uam , ou Tabaliam do feito, que deponha, e que fe 
non depofer que o hauerá por confeffado, e a tal 
parte nom quifer depoer ao termo que lhe he affi- 
nado fem jufta caufa, em tal cafo o Julguador ha. 
uerá os artiguos por confeflados , tendo a outra par- 
te já jurado de calunia, e fendo a lide conteftada: 
€ bem afli fe o mandar citar por o Porteiro, que ve- 
nha a Juizo perante elle dito Julpguador a depoer , 
deue-lhe iflo mefmo mandat dizer , que nom vindo 
que o hauerá por confeílado ; e fe nom vier ao ter- 
mo que lhe afli mandar aflinar fem juíta caufa , ha- 
uelo-há por confeffado, tendo a outra parte jurado , 
e fendo a lide conteítada como dito he. E porem 
requere-fe que afli feja julguado por fentença, por- 
que fe elle morreffe antes que afli foffe per fentença 
Julguado, nom paflaria. contra feu herdeiro a pena: 
que lhe he por Dereito dada pola defobediencia, que- 
afi cometeo em nom. querer comprir o mandado: 
do Julguador.. 


TI 
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TITULO XKXRKI. 


Das dilaçoes que fe dam aas partes para fazerem 


Juas prouas. 


D ESPOIS que os Julguadores receberem os arti- 
guos aas partes dar-lhes-ham dilaçam , em que fa-= 
çam fuas prouas ; porem fe aloiãa das partes reque- 
rer, que a outra parte contraira deponha aos artiguos 
que lhe fam recebidos primeiro que lhe feja aflina- 
da dilaçam , e que lhe feja dado vifta do depoimen- 
to pera veer fe he delle contente , e a dita parte con= 
traira for prefente no Luguar onde fe o feito trauta, 
o Juiz o conítrangua primeiro que afline dilaçam 
aa parte que o depoimento requere, que deponha, na 
fórma que Diflemos no Titulo precedente. E quan- 
do ouuer d'aflinar dilaçam, fe ouuerem de fazer a 
proua no Luguar onde fe trauta o feito, aflinará pri- 
meiro aas partes hua foo dilaçam, a que dem fua pro- 
ua no dito Luguar, com tanto que nom paffe de 
vinte dias, a qual acabada nom lhe poderá mais re= 
formar; faluo fe antes que fe acabafle a dita dilau 
çam, a parte pedifle outra dilaçam, e juraffe que 
a nom pede por algia arte, ou enguano, mas foo= 
" mente aa boa fee , porque nom pode poer maior de- 
ligencia na dilaçam que já ouve, e que por fi ou por 
outrem non foube ninhúa coufa do contheudo na 
inquiriçam, que já he tirada; porque em tal caío 
dar= 
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dar-lhe-ha o Julguador ( com efta folenidade ) ou- 
tra dilaçam tamanha como elle entender que com: 
razam lhe deue dar, nom paffando de dez dias; e 
paflada efta dilaçam nom lhe dará mais outra. 

1 E quanpo a inquiriçam ouuer de feer dada 

fóra do Luguar donde fe a demarida traura, em Nof- 
íos Reynos, ou nos Noflos Luguares d' Africa, aflinará 
o Julguádor hãa foo dilaçam perentoria, fegundo a 
duftancia do Luguar, e qualidade do neguocio. 
- 2º Esr ouuer de feer em cada hua das Noflas 
Ilhas, aílinará o Julguador o termo que lhe bem 
parecer, fegundo a diftancia dellas, e a qualidade 
do tempo for, quando aflinar a dilaçam.. 

3 E se ouuer de feer na India, aflinará o Julgua- 
dor hut anno e meo, o qual correrá do tempo que 
partir a primeira Frota, ou Armada pera laa, 

4 E sea inquiriçam ouuer de feer feita fóra do 
Reyno, ou dos fobreditos Luguares, fe ouver de feer 
no Reyno de Caftella, que he Reyno mais Comar- 
cam ,aflinará o Julguador tres mefes de dilaçam, 
ou mais, fegundo a diftancia do Luguar; porque po- 
derá feer em o dito Reyno Luguar tam remoto, que 
razoadamente fe dará mais hui mez, e aífli feram 
quatro mefes, ali que o mais dos tres mefes ficará 
em aluidro do Julguador. 

$ E se ouuer de feer a dita inquiriçam feita em 
Araguam, ou em França, dar-lhe-ha feis mefes, e di 
em diante fegundo a diftancia do Luguar do dito 
Reyno, como dito he no de Caítella, 
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6 Ese ouuer de feer feita em Ingraterra, ou em 
Frandes, ou outra femelhante Terra, dar-lhe-ham 
noue mefes, e di em diante fegundo a deípofiçam do 
tempo , e qualidade do neguocio, 

7 E quanvo ouuer de feer feita em Roma , ou 
em Rodes, dar-lhe-ham huu anno , e di em diante 
fegundo a qualidade do feito, e defpofiçam do tem- 
po, ficando a maioria do tempo limitado em todo 
cafo em aluidro do Julguador : as quaes dilaçoés afli 
acabadas nom poderá o Julguador dar , nem refor- 
mar outra, fenom fe for a prazimento das partes, ou 
per via de reftituiçam, ou prouando a parte tal legis 
timo impedimento, que fegundo defpofiçam de De. 
reito lhe deua feer reformada. E bem afli Manda- 
mos, que quando as partes ou cada hãa dellas dife. 
rem, que ham de fazer fuas prouas em diuerfos Lu- 


*guares, que as partes façam “repartiçam de quantos 


dias ham de gaftar em huu Luguar pera a dita pro- 
ua, e quantos em outro Luguar; e nom fe concor- 
dando as partes na dita repartiçam que afli ham de 
fazer, o Juiz do feito verá as ditas repartiçoes , e as 
concordará o mais a proueito das partes que poder ; 
e fea proua ouuer de Ífeer affi no Luguar onde fe o 
feito trauta, como em outros Luguares, fempre fe 
acabará primeiro de fazer a proua no Luguar onde 
fe a demanda trauta, e deípois nos outros Luguares 
fegundo fua repartiçam;, faluo fe as partes fe acorda. 
rem em outra maneira. E em todos os cafos fobredis 
ditos onde as partes pedirem dilaçam pera cada huy 
dos 
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dos ditos Luguares, fe as partes contrairas pedirena 
que lhe dem juramento fe as aleguam bem e verda- 
deiramente, o Juiz lho dará. 

-8 E MANDAMOS que quando as ditas partes no= 
mearem fuas teftemunhas nas Indias , ou Ilhas dé 
Sam Thome, e Principe, ou em Roma, ou em outros 
alguus Reynos, que nom fejam eftes Noffos de Portu- 
gual, e dos Alguarues, e em Africa, nem nas outras 
Ilhas, nem em Caftella, e jurarem: que as aleguam , 
e querem dar bem e verdadeiramente nas ditas In= 
dias , Ilhas de Sam Thome, e Principe, Reynos, e 
Prouincias outras, fóra dos acima declarados , lhes 
feja dada a dita dilaçam fegundo a diftancia for ,e 
Noflas Ordenaçoes declaram; e porem o Juiz do 
feito hirá por elle em diante, e o defpachará final= 
mente fegundo achar prouado polo dito feito, e in- 
quiriçoés que fe tirarem nos ditos Noflos Reynos , 
e Ilhas outras, e Caítella, e dará fentença como 
achar que he Dereito. E fendo a dita fentença con- 
“denatoria, fe dará a execuçam com efeéto fegun= 
do Noflas Ordenaçoés ;e a parte que receber o di. 
nheiro, ou coufa outra da dita fentença e condena- 
sam , dará primeiro fiança, pola qual fe obriguará , 
que fe deípois polas inquiriçoes, que vierem das fdi= - 
tas Indias, Ilhas de Sam Thome;, e Principe , Ro= 
ma, ou Reynos outros, pera que lhe foi dada dila-= 
çam., fe a dita fentença fe reuoguar , tornar todo o 
dinheiro, e coufas outras que afli recebeo com as cu= 
ftas em dobro, em que mais ferá condenado. E fen= 
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do a tal fentença abfolutoria, ella fe tornará a cone 
firmar , ou reuoguar, fegundo fe achar polas inquiri= 
çoês , que affi defpois vieram das ditas Indias , Ilhas 
de Sam 'Thome, e Principe,e Reynos outros, que fe 
ha de fazer ; e nom dando fiança fe fará toda via ex= 
ecuçam , e fe depofitará atee virem as inquiriçoés , e 
Ífobre ellas fe dar fentença , aífi e na maneira que he 
contheudo no Titulo Das execuções , quando o conde- 
nado vem com embarguos, e o vencedor nom dá 
fiança. E porem fe os contraétos, ou cafos fobre que a 
demanda for, fe fizeram nas ditas Indias, Ilhas de 
Sam Tome, e Principe, Roma, ou Reynos outros, 
em tal cafo efto nom auerá luguar ; porque quando 
affi for, coufa jufta he que onde,os contratos ou cou= 
fas outras, fobre que as demandas fam , fe fezeram, 
que laa fe ajam de prouar, e bem parece, que a dila- 
cam que pera laa pedem o nom fazem por malícia 
algua. E bem affi nom auerá luguar quando as"partes 
todas , affi Autores como Reos, quiferem fazer fua 
proua nas ditas Índias, e Luguares outros atrás de= 
declarados . 

9 E quanto aos feitos crimes daquelles que fam 
preíos em prifam pubrica ,ou fobre fua menage, Aue- 


- mos por bem, e Queremos, que poífto que o Acufador 


peça dilaçam pera prouar nas ditas Indias , Ilhas de 
Sam Thome, e Principe, Roma, e Reynos outros, lhe 
nom feja dada ; porque parece que o Acufador , que 
em taees Reynos quer prouar, que o faz mais por teer 
o Acufado per longuo tempo em prifam , que por 
tees 
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tcer laa a dita proua ; e por tanto lhe nom ferá dada 
a dita dilaçam pera as ditas partes, e Reynos eftra- 
nhos, e fe defpachará o feito fegundo fe achar pro- 
uado pelos autos, e inquiriçoés , que fe tirarem em 
Noflos Reynos, e Ilhas,e Reynos de Caftella : e fe o 
Reo prefo acufado criminalmente , ou polo ciuel que 
dependa do crime, pedifle dilaçam pera as ditas In- 
dias, e Ilhas, e Reynos outros, fer-lhe-há dada fes. 
gundo o Dereito, e Noffas Ordenaçoés o mandam. 
10 E puRANDO O tempo da dilaçam , ( que for 
dentroem Noflos Reynos, e Ilhas, Luguares d' Afri- 
ca, e Reyno de Cafteila ) que o Julguador der a cada 
húa das partes , nom fará o dito Julguador em efle 
feito inouaçam algua , nem fe entremeterá de enten- 
der nelle ; faluo naquello fobre que foi dada dilaçam, 
affi como em receber as teftemunhas, ou veer as 
elcripturas , e priuilegios, que perante elle forem da= 
das em proua. 

11 E em todos os calos acima ditos , onde for af- 
finada dilaçam aas partes , fe nom trouxerem fuas 
inquiriçoés no tempo da dilaçam, feram dellas lan-. 
gados, eo feito fc defpachará fem ellas. Porem fe 
antes de o feito feer fentenceado finalmente, ou def- 
pois de feer fentenceado, poíto que a fentença feja 
feita, e aflinada, e paffe pola Chancelaria, fe antes que 
a parte fe vaa com ella do Luguar onde a Corte efte- 
uer, a outra parte contraira vier com as inquiriçoes., 
que foram tiradas dentro do tempo da ditaçam, ou 
com. efcripturas, que nomeou declarada e efpe- 
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cificadamente a fubftancia dellas dentro da dilaçam 
pera dar em fua proua, ou pofto que as nom nomeaf- 
fe, fe dentro na dilaçam as tirou das Notas pera as 
dar em proua, poderam feer ouuidos com feu dereito , 
como foram fe com ellas vieram em tempo, e a fen= 
tença nom fora dada; e o que afli embarguar com 
as ditas inquiriçoés ou efcripturas paguará primeiro 
as cuftas do retardamento. 

12 Ese a fentença for dada no Luguar onde o 
vencedor for morador, poderá embarguar com as di- 
tas inquiriçoes, e efcripturas fobreditas , antes que 
a fentença paffe pola Chancelaria , ou onde nom ou- 
uer de feer paflada pola Chancellaria , antes que feja 
entregue aa parte. 
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TITULO NXKXXKIE 


Das teftemunhas que bam de feer preguntadas. 


D ESPOIS que o Julguador afinar termo aas 
partes pera darem fuas prouas, fe as partes ou cada 
húa dellas for prefente na Audiencia, o Juiz lhe 
mandará que nomee as teftemunhas que entende dar 
em o feito, e ferá obriguado de as nomear naquelle 
dia, ou atee o outro a mais tardar ; e nom as nomean= 
do a effe termo nom lhe fejam mais recebidas: e 
nom eftando na Audiencia, as poderá nomear ao 
Efcriuam do feito, em quanto durar a dilaçam ;-po= 
rem 
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rem fe durando a dilaçam , eftando a parte prefente 
no Luguar onde fe o feito trauta, a parte contraira 
lhe quifer fazer aífinar o dito termo pera que as nos 
mee, poderá requerer ao Juiz do feito, que mande 
notificar por o Porteiro, ou Efcriuam do feito, aa dita 
parte que as nomee, e vaa dar ao Efcrivam: e fendo= 
lhe afli notificado ferá obriguado de as nomear na- 
quelle dia, ou atee o outro a mais tardar; e nom as nos 
meando a eífe termo, nom lhe fejam mais recebidas, 

1 E seas inquiriçoês ouuerem de feer tiradas em 
outra parte fora do Luguar onde o feito for trautado, 
nom fendo ja notificado , ou mandado aa parte que 
nomee as teftemunhas, tanto que a Carta por que fe 
a inguiriçam ouuer de tirar for aprefentada ao Juiz, 
onde fe ouuer de tirar a dita inquiriçam, e a que a 
dita Carta for dirigida , ferá obriguada a dita parte 
que a dita Carta leuar, ou quem a por elle aprefentar, 
de nomear as teftemunhas que no dito Luguar ouuer 
de dar no dia que a afli aprefentar, ou atee outro dia; 
e nom as nomeando atee o dito termo, nom ferá 
mais recebido a ellas. E, Mandamos que ninhua par= 
te pofla mais teftemunhas dar , e nomear a cada huu 
artiguo, quando forem em fi diuerfos, que atee quin= 
ze teftemunhas ; e quando foomente teuer hud artiguo 
pera prouar por teftemunhas , ou teuer muitos arti- 
guos de húa meíma fubftancia, e cafo, nom poderá 
dar ao dito artiguo ou artiguos mais que atee vinte 
teftemunhas por todas ; e fe a todos os artiguos, poíto 
que em fi fejam diuveríos , quifer nomear e dar vinte 
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teftemunhas, e que lhe fejam todas as ditas vinte te- 
ftemunhas preguntadas por todolos artiguos e cada 
huu delles, pode-lo-ha fazer, e fer-lhe-ham pregun- 
tadas,e mais nam. | 
2 E nos feitos das injurias verbaes fe pregunta- 
ram por cada hum artigo de cada Auto d'injuria, ou 
por cada huú dos outros mais artiguos , fendo em fi 
diuerfos, fete teftemunhas, e mais nam; e fe foomen= 
te for huã artiguo,ou húa petiçam, que nom feja ar= 
ticulada, poderá dar atee dez teftemunhas foomente. 
3 Porem em todos os cafos acima ditos , onde for 
lançado de -poder nomear as teftemunhas , por as 
nom nomear em tempo, fe durando a dilaçam que 
a elle, ou aa fua parte contraira for aflinada , as ou= 
uer de nouo, e jurar que as ouue de nouo deípois do 
termo a que as ouuera de nomear feer paflado , fer= 
lhe-ham recebidas, com tanto que nom paffe o nu= 
mero fobredito : e iffo meímo no cafo onde as já 
teuer nomeadas , fe durando a dilaçam jurar que ou= 
ue outras teftemunhas de nouo aalem das que tem 
nomeadas, fer-lhe-ham recebidas aos artiguos que 
as nomear, com tanto que por todas, alias que já 
teuer nomeadas , como as que ouuer de nouo, nom 
paffe o numero fobredito ; e fe paffarem e quifer lei. 
xar das que já tem nomeadas , e que lhe recebam 
as denouo, pode-lo-há iflo mefmo fazer , com tanto 
que nom paífe o numero fobredito, e que nom fes 
jam as que affi quer leixar ja preguntadas. 
4 E se por qualquer maneira foram preguntadas 
mais 
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mais teftemunhas que o numero das fobreditas, Man- 
damos que as que derradeiramente foram pregunta- 
das defpois que o numero foi cheo fejam ninhuas , 
e de ninhuuú viguor, e fejam de todo rifcadas e ro- 
tas que nunca fe pofiam leer. 

s Irem fe algiãa das partes requerer que alguas 
teftemunhas venham per pefloa aa Corte , pera te- 
ftemunharem nouamente na Corte, ou pera ferem 
repreguntadas pelos teftemunhos que já tinham da- 
dos, eaos Defembarguadores , que no defembar- 
guar do feito forem, parecer neceflario, a parte 
que ifto requerer paguará aas ditas teftemunhas as 
defpefas que em fua vinda, eftada , e tornada verda- 
deiramente defpenderem , contando-lhe do caminho 
a feis leguoas por dia, e mais o que de feus Offi- 
cios e mefteres perderem por alli hirem fóra de fuas 
cafas teftemunhar, e ponha loguo efle que efto res 
querer cauçam em Juizo, pera paguar as ditas deípes 
fas , primeiramente que as teftemunhas fejam cha- 
madas , por tal que as teftemunhas nom ajam razam 
de feer detheudas na Corte por caufa da dita pagua. 
Porem fe as teftemunhas , que afli for requerido que 
venham, efteverem em cada hua das Ilhas, ou em os 
Noflos Luguares d' Alem, nom as mandaram viir fem 
Noflo efpecial Mandado. 

: 6 Irem fe o Autor ante da demanda começada 
requerefle ao Julguador, que lhe fejam preguntadas 
algias teftemunhas fobre a coufa que entende de- 
mandar , aleguando que as teftemunhas fam muito 
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velhas, ou enfermas de grande enfermidade, ou 
eftam auiadas pera fe partir pera fóra do Reyno, e 
que feus ditos eftem cerrados pera os dar em ajuda 
de fua proua, e fe abrirem e pubricarem ao tempo 
que com dereito fe deua de fazer, manda-las-ha o 
Julguador preguntar, fendo elle primeiramente en- 
formado da dita velhice, e enfermidade, ou longua 
abfencia , como dito he; fendo outro fi a parte con-= 
traira citada pera veer como juram em fua pefloa 
fe poder feer achada, fe nom aa porta de fua cafa 
prefente fua molher , ou vezinhança, que lho ajam 
de notificar. 

7 Ese por parte do Reo for feito femelhante re 
querimento, ainda que as teftemunhas nom fejam 
velhas , nem emfermas, nem efperem feer abfentes , 
feram preguntadas em todo cafo, fendo a parte ci- 
tada pera veer como juram em fia pefloa, ou em 
fua cafa , e as inquiriçoes çarradas'afli como dito he 
no requerimento feito por parte do Autor, porque 
elle Reonom he certo quando lhe ferá feita a de- 
manda, nem eftá em feu poder de lhe feer feita tar- 
de ou cedo, e fe lhe ali nom foffem preguntadas as 
teftemunhas em todo tempo por elle requerido po- 
deriam' falecer ao tempo da demanda feita, e afli 
poderia perecer feu dereito. 

8 Esza parte que ouuer de feer citada pera veer 
jurar nom efteuer no Luguar onde a teftemunha ou 
teftemunhas fe ham de preguntar, nem teuer hi 
molher, nem filhos, nem familiares, a que fe aja 
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de notificar, e efteuer tam longe que fe ouuefle de 
feer citada, a teftemunha poderia partir, ou falecer, 
em tal cafo o Julguador preguntará a tal teftemu- 
nha ou teftemunhas , fem a parte feer citada, ficana 
do-lhe feu dereito refguardado pera poer fuas cona 
traditas. ps 
9 E nestes cafos, em que ali Mandamos que as 

teftemunhas fejam preguntadas, fe a parte nom for 
citada em fua pefloa, nom fe preguntaram fe nom 
pefloas conhecidas por o Juiz, ou Tabaliam', ou En= 
queredor , ou por híia teftemunha conhecida, que 
digua por juramento que as conhece, e fabe onde fam 
moradores; e o dito da tal teftemunha fe efcreuerá 
na inquiriçam , e ferá por elle affinado. 

ro Sealgua das partes deu algum: por teftemu= 
nha em feu feito, nom o poderá-defpois reprouar em 
effe feito, nem em outro alguu ; faluo fe aleguar: al= 
gua razam fuficiente que de nouo ouuefte per que 
feja reprouado : e poderá porem impunar feu ditos 
arguindo-o de falfo, e nom verdadeiro, fe o entender: 
de prouar; ca por o dar por teftemunha aprouou foo- 
mente fua peffoa , mas nom feu dito, fenom quanto 
bom, e verdadeiro for. 

11 “Tovo homem pode geeralmente feer teftemu= 
nha , e ferá preguntado em todo cafo que for nomea-: 
do por teftemunha, poíto que lhe feja poíta contra-: 
dita ante que feja preguntado, faluo em eftes cafos 
que fe feguem. 

12 PRIMEIRAMENTE O padre, ou madre nom pos 
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dem. feer teftemunhas , nem feram preguntados nos 
feitos dos filhos por elles, nem contra elles, e bem 
afi o auôd, ou bifauô , por o neto, ou bifneto, e di 
em diante por elles , nem contra elles, e affi o neto, 
ou bifneto, no feito do auô., ou bifauô ; podem po- 
rem o padre, ou madre feer preguntados no feito 
do filho , ou filha, quando-for a queítam fobre a hi- 
dade fua , por que tem razam mais de o faber que 
outra ninhua pefloa ; peró nom lhe daram fee com= 
prida , mas feram cridas como peffoas Íufpeitas. | 

13 Irem o feruo nom pode feer teftemunha, nem 
lerá preguntado geeralmente em feito alguã, faluo 
nos cafos por Dereito efpecialmente determinados. 

14 IreM o irmaô nom pode feer teftemunha, nem 
ferá geeralmente preguntado no feito do irmao por 
elle, nem contra elle, fe aquelle que fe dá por tefte- 
munha eftá fob poder, e guouerno do irmao, por que, 
ou contra que fe requerer feer preguntado, ou fe o 
feito em que he dado por teftemunha he crime , ou 
ciuelem que fe traute , e moua queftam de todos 
feus bens , ou maior parte delles. 

14 Irem Judeu, ou Mouro nom pode feer tefte= 
munha, nem ferá preguntado em feito que huu Chri- 
ftaô aja com outro. E bem aífi o homem defafifa- 
do fem memoria , e por tal geeralmente “auido, e o 
menor de quatorze annos, nom podem feer teftemu- 
nhas, nem feram preguntados por teftemunhas em 
feito de qualquer qualidade que feja; porem alguas 
vezes acuftumam os Julguadores em feitos crimes 

mui- 
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to graues preguntar os menores de quatorze annos 
fem juramento aa minguoa d'outra proua, por fe em= 
formarem na verdade do feito por a graueza do cri- 
me, o que Auemos por bem feito por o maleficio 
nom ficar fem pena. 

16 Irzm o imiguo capital d” as outro nom ferá 
preguntado por eftemunha contra elle, e Declaramos 
feer imiguo capital d'outro o que com elle em algui 
tempo ouue ,ou ha alguu feito crime, ou ciuel, em 
que fe traute , e moua demanda de todolos bens, ou 
moor parte de cada huu delles, ou que ouuefle mor- 
to, aleijado, ou mal ferido aquelle que foffe dado 
por teftemunha contra elle, ou contra fa molher , 
e feu filho, ou neto, ou feu irmaô, ou ouuelte feito 
a cada hum delles alguty grande furto , ou roubo , ou 
injuria, ou ouuefle cometido adulterio com a mo- 
lher de cada hua delles ; o que io mefmo auerá lu- 
guar quando a teftemunha teuer cometido cada huu 
dos ditos calos contra a parte, ou contra fua molher, 
filho, ou neto , ou irmaô. 

17 E Em todos eítes cafos, e cada hum delles, nom 
ferá alguu dos fobreditos preguntado por teftemu- 
nha , fe o Julguador ouuer por certa enformaçam que 
o dito divido , ou imizade he antre aquelle que he 
dado por teftemunha , e algua das partes por que fe 
nomeou, ou contra quem fe nomea por teftemunha ; 
e fe o Julguador tal enformaçam nom ouuer, e a par- 
te, que recufa a dita teftemunha Íeer preguntada , 
quifer prouar cada hua das ditas razoes , por que en= 

ten= 
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tende recufar feu teftemunho;, receber-lhe-há fobre 
ello proua, e prouando-a nom confenta que feja pre- 
guntada como dito he. 

18 E sem afi Mandamos que nom feja pregun- 
tado prefo alguú por teftemunha, em quanto em 
Noflas cadeas pubricas for prelo; faluo fe antes que 
foffe prefo era ja nomeado por teftemunha : aconte- 
cendo porem, que alguú homem feja prefo por feito 
ciuel, ou por alguã leue delicto , cuja pena quando 
fe prouafle nom mereceria pena corporal , nem de 
degredo que paffe de feis mefes fora da Villa e Ter= 
mo, fendo peíloa de boa fama , e aprouada , bem po- 
derá feer preguntada em qualquer feito. E afli pode- 
ram feer preguntados quaefquer prefos acerca dos ca= 
fos, e maleficios que aqueceram , e fe fizeram na ca- 
dea , e fer-lhe-há dada aquella fee, que bem parecer 
aos Noflos Defembarguadores, quando os taees feitos 
Julguarem. ; 

19 E GEERALMENTE em todos os outros cafos que 
acontecerem , ainda que algu feja recufado de te- 
ftemunha por fuípeito, ea recufaçam feja lidima, 
e poíta ao tempo deuido, Mandamos que nom lei- 
xe por tanto o Julguador de o mandar preguntar, e 
poer feu teftemunho no procefio do feito, afli como 
cada húa das outras teftemunhas, que recufados nom 
forem; e fe for dada proua aa recufaçam que lhe 
for pofta , veja o Julguador efia proua, e fegundo viir 
a qualidade da recufaçam ,e proua fobre ello feita, ai 
dee fee, e crença aa dita teftemunha, 

20 
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20 E EM todo cafo onde alguas pefloas nom quis 
ferem teftemunhar, o Julguador as contrangerá que 
teftemunhem , penhorando-as , e açabarcando-lhe 
as portas, e poendo-as em prifam , fe taees pefloas 
forem em que razoadamente caiba prifam, e forem 
em euidente defobediencia. E fe taees pefloas forem 
que o Julguador apremar , nem conftranger pofla , fe 
forem na Nofia Juriídiçam faça-no-lo a faber, fe tam 
neceflaria coufa for, pera hi Prouermos com Derei- 
to; efeas teftemunhas nom forem tam necefla= 
rias, ou nom forem da Nofla Juriídiçam , mande- 
lhes preguntar outras em feu loguo. 
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Da pena que aueram as partes que falam com as tefiça 
munhas defpois que fam nomeadas. 


T ANTO que cáda hia das partes nomear em 
Juizo as teftemunhas , per que entender prouar fua 
tençam, Mandamos que do dia que forem nomea- 
das atee darem feus teftemunhos ninhuas das ditas 
partes, aífio que as nomear, como aquelle contra 
quem forem nomeadas , per fi, nem por outrem por 
feu mandado fale com ellas a de parte, e foo; e fazen= 
do cada húãa das partes o contrairo, e prouando-fe, 
ou per juramento das mefimas teftemunhas, ou per 
outra proua , todo o que a teftemunha difier em fa= 
' uor 
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uor daquelle, que afli com ella falar , ferá ninhuú e 
de ninhuú efecto , e mais paguará aa parte contrai- 
ra dez cruzados por cada hua teftemunha , com que 
aífi falar ; e ela mefma pena aueram:, falando-lhe 
perante outrem , roguando-lhe que em feu fauor di- 
guam o contrairo da verdade, ou a calem. E pro- 
metendo-lhe por ello algua coufa auerá a pena que 
he contheudo no quinto Liuro no Titulo Do que di/- 
fer tefemunho falfo no parrafo final. 

1 E pera que os Julguadores milhor poffam fa- 
ber, fe algúia das partes falou com as teftemunhas ana 
- tes de ferem preguntadas contra efta nofla defefa, 
Mandamos, que tanto que for dado juramento aa te- 
ftemunha , antes que dee feu teftemunho fobre o ca- 
fo pera que principalmente he nomeada, feja pre- 
guntada fe falou algua das partes com ella foo def-. 
pois de feer nomeada , ou lhe requereo que leixaffe 
de dizer a verdade do que foubeffe em aquelle fei- 
to; e todo o que a teftemunha differ efcreua-o o Ta- 
baliam, ou Efcriuam , no começo do teftemunho, 
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Das contraditas e repronas. 


P ERA a parte poder viir com contraditas dirá lo= 
guo ( tanto que o juramento for dado aa teftemunha, 
ou atee o outro dia a mais tardar , fendo prefente no 
Luguar onde fe a teftemunha tirar ) ao Tabaliam, ou 
Efcriuam que a tirar , que lhe tem contradita , efpe- 
cificando-lhe a caufa da contradita; e nom lha poen- 
do afli efpecificada atee o dito tempo como dito he, 
nam lha poderá mais poer em ninhuã tempo: e nom 
fendo a parte prefente no Luguar ao tempo que fe a 
dita teftemunha preguntar, nom ferá obriguado a lha 
atentar ao dito tempo, mas tanto que as inquirições 
forem acabadas, ou atee o outro dia: deípois de as 
inquirições ferem acabadas , pedirá por fi ou por feu 
Procurador os nomes das teftemunhas , pera viir com 
as contraditas ; e nom pedindo os nomes atee o'dito 
termo nom lhe feram mais dados. 

1 “E quaNDO as inquiriçoés forem tiradas fóra do 
Luguar onde fe o feito trauta por Carta, fe atentaram 
as contraditas, e poeram perante o Julguador que a 
dita Carta mandar comprir, atentando-as, ou pedin- 
do-as aos tempos que dito he, e formando-as em fór- 
ma que fejam de receber, receba-lhas , aquellas que 
por Dereito forem de receber ; e dentro da dilaçam 
que na Carta (por que fe a inquiriçam tirou) for affi- 
nada lhe mandará , que faça fua proua ;e fendo a 
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dilaçam da Carta já paflada , ou tam pouca que nom 
abafte, fe o dito Juiz viir que nom efteue por aquel- 
le que pos as contraditas de nom acabar a proua das 
ditas contraditas dentro na dilaçam, lhe dará a mais 
dilaçam que viir que he neceflaria ; e nom fatisfazen- 
do perante o dito Juiz que a dita Carta mandou com- 
prir como dito he, nom lhe feram mais dados os nos 
mes , nem dado luguar pera viir com ellas polo Juiz 
do feito. 

2 E posto que no termo acima dito nom atente 
as ditas contraditas ao tempo que as teftemunhas ju- 
raram , fendo prefente no Luguar, ou fendo abfente, 
nom peça os nomes dellas pera viir com contra- 
ditas, ou pedindo-as nom vier com ellas ao termo 
que lhe foi afinado , e por ello feja dellas lançado, 
fe jurar que as ouue defpois de nouo, e que as nom 
fabia, nem foube atee o dito tempo em que as pede, 
e que nom tem fabido por fi, nem por outrem coufa 
algiia do que as teftemunhas tem teftemunhado, 
com efte juramento, e folemnidade lhe feram dados 
os ditos nomes das teftemunhas , e dado luguar que 
venha com as contraditas, com tanto que as ponha 
antes que as inquiriçoês fejam abertas e pubricadas ; 
porque defpois de ferem abertas e pubricadas, e a 
parte ouuer a vifta ou fabedoria dellas, nom poderá 
mais poer contraditas ; faluo fe efla parte quifer pros 
uar , que a teítemunha que quifer impunar por con= 
tradita foi fobornada , e corrompida pola outra parte 
por preço , ou outra coufa que lhe deu, ou prometeo 
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por teftemunhar contra elle falfamente ; porque em 
tal cafo bem o pode impunar , e poer-lhe contradita 
deípois que as inquiriçoes forem arbertas e pubri- 
cadas. 

3 Eo que dito he do poer das contraditas perante 
o Juiz , que a inquiriçam tirar por Carta , nom auerá 
luguar nos prefos ; porque poíto que nom vam ou 
enuiem pedir os nomes , e poer as contraditas ao 
termo fobredito fer-lhes-ham dados os nomes, € 
poderá viir com fuas contraditas perante o Juiz do 
feito antes d'abertas e pubricadas. 

4 E quanpDo as contraditas forem recebidas pres 
guntaram atee tres teftemunhas a cada huú artiguo 
de contradita , que for recebida , e mais nom, e efto 
pofto que a hua teftemunha fejam poíftos muitos ar= 
tiguos de contraditas; e querendo a parte viir com 
reprouas nom lhe feram recebidas ,o que affi Auemos 
por bem por menos longura dos feitos; faluo fe as 
reprouas forem de parentefco atee o fegundo gráo 
inclufine , contando fegundo Dereito Canonico , ou 
de imizade, que eftas foomente Mandamos que fe 
recebam , fendo em fórma que fejam de receber. 

g E poperA'a teftemunha feer impunada por feu 
defeéto, ou maldade , affi como fam Judeus, e Mou= 
ros que em o feito de Chriftaô nom podem teftemu- 
nhar , como temos dito no Titulo Das teffemunhas 
que bam feer preguntadas. Emperó fe for contenda 
autre Judeu e Chriftaô valeram igualmente os tefte- 
munhos dos Judeus com os dos Chriftaôs , fendo 
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dados os Judeus polo Chriftaô , e os Chriftaôs polo 
Judeu. 

6 OvrRro st qualquer peífoa que for comprendi- 
do em falfidade , e nom for julguado per fentença:, 
nom ferá por iflo deitado de teftemunha , fe o por 
outra coufa nom deitareme 

7 E posto que alguú feja comprendido em falfi- 
dade, e julguado per fentença por falfo , nom deixará 
porem feer preguntado por teftemunha no feito em 
que for nomeado, ea parte contra que for aprefen- . 
tado lhe poderá poer contradita da dita falfidade , e 
fegundoa contradita for prouada afli ferá feu teíte- 
munho impunado em todo, ou em parte. 

8 Ovrrost podem feer impunadas as teftemu- 
nnhas , fe fe obriguafle a prouar , que a teftemunha 
difle aa parte que demandafle tal coufa, e que elle 
feria fua teftemunha , ou fe prometeo fazer todo mat, 
e dano que podefle a aquelle contra que quer Íeer 
teftemunha. 

9 E popeM ainda feer impunadas as teftemu- 
nhas, fe aquelle que quer teftemunhar he imiguo 
daquelle contra que quer feer teftemunha , ou he 
imiguo d'algum feu parente de fegundo com irmaô 
pera cima, ou fe a parte contra que quer feer teíte- 
munha he imiguo d'algut parente da dita teftemu- 
munha de fegundo com irmaô pera cima, ou fe fez 
algúa deshonra, ou diffe taces palauras affi a elle 
como a cada huú de Ífeus parentes de fegundo com 
irmaô pera cima, em que caiba emenda e corres 
gimento. 10 
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10 E esto auerá luguar fe a imizade-e malqueren- 

ça fe caufou antes que o feito foffe começado, por 
que fe foi deípois do feito começado ha-fe de veer 
fe a imizade fe começou primeiro da parte daquelle 
cujo he o feito, fe da parte do que quer feer teíte= 
munha ;e fe fe começou da parte daquelle que quer 
feer teftemunha , bem o pode deitar por contradita , 
que nom valha feu teftemunho contra elle; efe fe 
começou da parte daquelle cujo he o feito, nom o 
poderá por eíta caufa lançar de teftemunha, fe o per 
outra caufa nom lançar; por quanto pois a imizade 
começou da Íua parte defpois da demanda começa- 
da, parece que o fez por nom feer teftemunha con- 
tra elle naquelle feito, e pera que o podefle deípois 
lançar per contraditas por razam da dita imizade, 
e por tanto lhe nom feram recebidas taees contra= 
ditas. 
-11 E pope iflo mefmo feer impunada por contra- 
dita por razam de parentefco atee o quarto grão in= 
cline (contando fegundo Dereito Canonico ) que 
tenha com a parte que o dá por teftemunha. 
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Das pronas que [é denem fazer por efcripturas 
pubricas. 


“Tovoros contractos, auenças, é conuenças, pa- 
&os , compofiçoes , alli de compras e vendas, como 
d'efcaimbos e permudações, dotes , arras, doaçoes, 
eftipulaçoes, promifloes, aforamentos, arrendamento, 
empreítidos , encomendas, guardas, e condefilhos, e 
quaefquer outros contractos, e firmidoês , de qualquer 
natura e condiçam que fejam , affi perpetuas coma 
a certo tempo, e por qualquer nome por Dereito ou 
Cuftume de Noffos Reynos nomeados, quer fejam de 
maior ou menor condiçam , ou de maior ou menor - 
força, e vertude, que eftes expreflos e declarados, que 
quaefquer peffoas, afli pubricas como priuadas, Con- 
celhos, Comunidades , Collegios , Confrarias, ali ho- 
mens como molheres, de quaelquer eftado e condi- 
çam que fejam , fezerem, e afirmar quiferem em to. 
dos Noflos Reynos, e Senhorios , fe forem fobre bens 
de raiz, e a contia da obriguaçam paflar de feifcen- 
tos reaes , ou fe forem fobre bens , e coufas moueis, 
e a quantidade da diuida paffar de trinta mil reaes 
brancos, e bem affi todalas paguas , quitaçoés , folu- 
çoês, renunciações, tranfauçoes, remiffoes , diuifoes, 
e partiçoes de heranças , e de quaefquer outros bens, 
reuoguaçoes, efpaços de diuidas, e de quaefquer 
obriguaçoés , afli reaes como pefloaes, pacto, ou con- 
uen- 
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uença de nom demandar, e outras quaefquer inoua- 
çoês dos ditos contractos , ou firmidões, ou d'outros 
de qualquer natura , e condiçam que fejam, afli per 
razam de feitos crimes, como ciueis, reaes ou pef- 
foaes, que paffarem das ditas contias de trinta mil 
reaes nas coufas moueis, ou de feis centos reaes nos 
bens de raiz, fejam afirmados e feitos per efcri- 
pturas feitas per Tabaliaes pubricos, ou Efcriuam au- 
tentico, que pera iflo tenha auctoridade , perante te- 
ftemunhas, ou por Noflas Cartas; e nom ferá em os 

- taces cafos ( em que fegundo difpofiçam defta Nofla 
Ley fe requere efcriptura pubrica ) recebida proua 
algíia de teftemunhas. E fe recebidas forem, tal pro= 
ua ferá ninhúa, e de ninhuu efeéto, pofto que a par= 
te o nom oponha. 

1 “E nom foomente eíto auerá luguar nos contra= 
étos, e difpofiçoês fobreditas, que forem feitas em 
Noflos Reynos , e Senhorios, mas ainda nos que fos 
rem feitos fóra delles, onde Nós em. hofte Formos , 
ou Efteuermos, ou em algãa armada que per Nós, 
ou per alguã Noflo Capitam por Noflo mandado for 
feita; e nos contractos feitos fóra em algua outra 
parte fe guarde o Dereito Comum , e Ordenaçoés, e 
Cuftumes do Reyno , onde effes eftormentos , e con- 
traétos forem feitos. E nos contraétos feitos em Cas 
rauelas , ou Naos que de Noflo Reyno partirem , em 
quanto andarem e efteuerem no Mar, ou Rios da 
Nofia Conquifta, e Comercio, e Nauegaçam, ou fei- 
tos em alguiús Luguares da dita Conquiíta, e Co- 
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mercio ( fe hi nom ouuer Noflo Tabaliam pubrico ) 
“ Mandamos que o Efcriuam que for ordenado em al= 
gui dos ditos Nauios abafte como Tabaliam ; e fe o 
contracto for por elle efcripto, e aílinado, e polas par- 
tes contrahentes , é teftemunhas , como auia de feer 
feito por Tabaliam pubrico , fe o hi ouuera, feja aui- 
da atal efcriptura por efcriptura pubrica; e tanto que 
cheguar ao Luguar dos Noflos Reynos donde partio, 
ou onde ouuer de defcarreguar, dee loguo os taees 
contraítos a huú Tabaliam pubrico do dito Luguar. 
2 E posto que nas coufas moueis fe poffa receber 
proua de teftemunhas atee contia de trinta mil reaes, 
afli pera prouar o contracto , como pera fe prouar a 
pagua, diftraéto , ou quitaçam , emperó fe o contracto 
principal for feito, celebrado , e prouado per efcri- 
ptura pubrica, pofto que feja de menos contia que 
os ditos trinta mil reaes , prouar-fe-há a pagua, ou 
quitaçam , ou diftracto per outra efcriptura pubrica, 
e nom ferá em tal cafo recebida proua de teftemu- 
nhas; e quando o contracto fe prouar per teftemu- 
nhas, ou per confiflam da parte, e nom per efcriptu- 
ra , poder-fe-há prouar o diftraéto por teftemunhas. 
3 E verenpemos,e Mandamos a todo-los Noflos 
Defembarguadores, Corregedores , Ouuidores, Jui- 
zes , e Juítiças de Noflos Reynos, e Senhorios , ique 
nom recebam pefloa algua a demandar em Juizo a 
outro alguú, nem mandem citar por Carta, nem Por- 
teiro, nem per outra maneira por razam d'alguã con- 
traéto ou cafos fobreditos, em -que fe requeira proua 
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per efcriptura ; faluo amoftrando-lhe primeiramente 
eftormento pubrico , ou outra autentica efcriptura , 
per que pofla prouar fua tençam. E poíto que as 
partes aleguem que tem algiia efcriptura privada. 
afinada pola parte contraira com cinco teftemunhas 
ou mais, nom ábaftará a dita efcriptura privada 
com quaefquer teftemunhas, que nella efteuerem. 

4 Peró fe a parte differ ao Julguador que quer 
leixar no juramento do Reo a coufa que entende de- 
mandar, manda-lo-ha o Juiz citar per Carta, ou Por- 
teiro, ou outra maneira pera viir perante elle ; e fe 
efta parte citada por juramento dos Auangelhos ne- 
guar o que lhe o Autor demanda, abfolua-o loguo o 
Juiz defla demanda, e condene o Autor nas cuítas , 
que lhe por caufa de tal citaçam fez fazer; efe o 
citado nom quifer jurar e recufar o juramento, e o 
Autor jurar que o Reo lhe he obriguado em aquello 
que lhe demanda, condene o Juiz o Reo per fenten= 

. ça em aquello que o Autor jurar que o Reo lhe he 
obriguado paguar , pois o Reo em cujo juramento 
o Autor o leixaua nom quis jurar. 

5 Esto auerá luguar, quando a parte que he 
demandada , e nom quis jurar, he a parte principal 
que tem razam de faber a verdade do que lhe de- 
mandam ; porque fe for herdeiro que feja demanda- 
do por coufa que foffe poífta em guarda, e condefi- 
lho a feu anteceflor, ou a outra peífoa.que nom te- 
nha razam de faber o que lhe demandam, em tal 
cafo fe o Reo jurar que tal coufa nom tem, nem fabe 
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o que fe della fez, feja abíolto da demanda , e nom 
ficará no juramento do Autor, fe outra proua abaftan- 
te e pera tal cafo necefaria nom teuer; e feo Reo 
nom quifer ahi jurar poderá referer o juramento ao 
Autor , e nom querendo o Autor jurar ferá o Reo 
abíolto da demanda. 

6 E sr alguú herdeiro, ou teítamenteiro de. 
mandar algãa pefloa por coufa, ou diuida, em que 
fofle obriguado ao finado anteceffor deffe herdeiro , 
ou teftamenteiro, eo Autor nom teuer efcriptura 
pubrica do que demanda , ou nom tem proua de te- 
ftemunhas, no cafo em que teftemunhas podem feer 
recebidas , pode-o deixar no juramento do Reo ; e 
jurando que o nom deue, feja abíolto do que lhe for 
demandado ; e nom querendo jurar, ferá condenado 
no que contra elle for pedido , ce nom poderá em tal 
cafo referer o juramento ao Autor; pois que elle Reo 
tem razam de faber a verdade da coufa, e o Autor 
nam, por o feito nom feer com elle trautado. 

7 E esto que dito he do juramento que fe dá 
Ífobre a auçam-principal, Mandamos que aja luguar 
nas excepçoes , e repricaçoes, e quaelquer outros 
artiguos. 

8 Eszo Reo que for demandado aleguar algua 
excepçam, ou razam , aífi como abfoluçam , pagua ,. 
ou quitaçam, ou efpaço, ou tranfauçam , ou deles 
guaçam , ou paéto de nom feer demandado , ou 
compromiflo, ou coufa julguada, ou qualquer outra 
femelhante razam, em que fegundo a determinas 

| um 
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çam defta Nofla Ordenaçam feja neceffaria efcriptu- 
ra autentica, nom feja recebida tal excepçam, ou 
defefa, fe nom amoftrar eftormento ou efcriptura 
pubrica, como dito he na parte das auçoés ; e affi per 
effa maneira fe faça na repricaçam, e trepricaçam, 
afli da parte do Autor como do Reo. Emperó por- 
que per Dereito mais fauor he deuido ao Reo que ao 
Autor, porque o Reo nom tem razam de viir tam 
apercebido a Juizo como o Autor , Temos por bem 
que fe o Reo nom trouuer loguo configuo a Juizo a 
efcriptura , per que entende prouar a razam que ale- 
gua pera fua defefa, e differ per juramento que a 
tem em outro certo luguar, e que a nom pode loguo 
ao prefente amoftrar, lhe feja dado tempo conui- 
nhauel fegundo a diftancia do luguar, onde differ 
que a tem , pera que a pofia aver, e aprefentar em 
Juizo. E o que dito he da excepçam , e trepricaçam, 
nom fe entenda naquelle que aleguar prefcripçam, 
porque efta fe poderá prouar por teftemunhas. 

9 E zm todo cafo onde o Reo nom pode prouar 
a pagua fenom por efcriptura pubrica , fe elle mo- 
ftrar Aluará privado da dita pagua como paguou ao 
Autor, poíto que nom feja das pefloas a cujos Alua- 
raes fe dá tanta fee como efcriptura pubrica, Que- 
remos que o Juiz de feu officio lhe pregunte por 
juramento dos Auangelhos , fe o dito Aluará he feu, 
e jurando que he feu abíolua o Reo, e neguando-o 
condene o Reo. Porem fe o dito Reo quifer querelar; 
e prouar como.o conhecimento he do Autor, ferá res 
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cebido a iflo, e prouando-o ferá o Autor punido de 
fee perjuro. Porem nom poderá o dito Reo por tal 
proua, nem condenaçam de fee perjuro, feer rele- 
uado da condenaçam do dinheiro em que elle Reo 
foi condenado per o dito Autor neguar o dito Al« 
uatá. 

10 Esta Nofla Ley, quanto aa proua das efcri- 
pturas pubricas , fe nom entenda nem aja luguar 
nos contractos, e.conuenças , e outras quaeíquer fir= 
midoes , ou paguas , e quitaçoEs feitas antre pay e 
filho natural, ou filho contra o pay natural, e nom 
adoptiuo , e antre filho e may , ou feitas antre fogro 
e fogra, e genro ou nora, ( durando o matrimonio ) 
poíto que as demandas dos taees contractos afli fei- 
tos durante o matrimonio fe façam. deípois do ma-. 
trimonio feer feparado. E antre irmaôs, quer fejam 
conjunctos de pay e de may , quer de qualquer del- 
les foomente, e antre primos com irmaôs:, e antre 
fobrinho e tio irmaô do pay, ou da may; porque 

- antre eftas pefloas Queremos que fe receba proua 
por teftemunhas , pofto que a demanda feja fobre 
bens de raiz, ou fobre moor contia que trinta mil re« 
aes. Porem fe antre eítas pefloas for contractado por 
efcriptura pubrica , nom fe poderá prouar os diftras 
eos, paguas, ou quitaçoes antre elles mefmos: fei- 
tas, fenom por outra efcriptura pubrica ;: porque 
pois podendo contractar fem efcriptura: quiferam fa- 
zer eferiptura: pubrica:, Queremos que iflo-mefmo 
o diftracto , pagua , ou. quitaçam , feja por efcriptua 
xa pubrica.. 11 E 
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11 E aveMos iflo meímo por bem, que fe al. 
guu contracto for feito antre as ditas pefloas, que 
podem prouar por teftemunhas Ífeus contractos, e 
conuenças , e deípois algíia outra pefloa, pofto que 
nom feja das fobreditas, lhes vier a foceder por qual- 
quer via que feja, vniucrfal, ou particular, poderá o 
dito foceflor prouar por teftemunhas os ditos con. 
tractos , e conuenças em que afli focedeo , afli como 
o poderia prouar cada húa das ditas peífoas priuile- 
giadas que o contracto, ou conuença fez. 

12 Ovrrosi fendo antre alguús mercadores fei- 
ta parçaria fobre alguãs tractos , arrendamentos , ou 

* mercadorias, fe a dita parçaria for feita e prouada 
por efcriptura pubrica, poder-fe-am prouar por te- 
ftemunhas, e por qualquer outra maneira de proua, 
fegundo defpofiçam do Dereito Comum,. quaefquer 
duuidas que antre elles, ou feus herdeiros fobre a 
dita parçaria e coufas della dependentes, ou a ellas 
pertencentes, fe mouerem , pofto que efcriptura pu= 
brica pera prouar as taees coufas fe nom amoftre.. 

13 Ouxo sr nom auerá luguar nas paguas, que: 
fe fezerem d'algua penfam, ou penfoes d'alguu foro; 
ou de cenfo, ou d'alugueres , ou d'arrendamentos ; 
porque, poíto que os contractos principaes fejam fei- 
tos por efcriptura pubrica, fea pagua ou paguas das: 
ditas penfoes, que afli forem feitas, nom:-paffarem de 
trinta mil reaes, poder-fe-am prouar por teftemu=. 
nhas.. 

14. Nem auerá luguar efta Noflã Ley nos. Aluas. 

raçs:. 
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raes feitos e affinados por Arcebifpos, Bifpos, Aba- 
des Bentos, ou Fidalguos de Solar , ou Caualeiros 
por Nós confirmados , ou Meftres em Teologia , ou 
Doutores em Canones, ou em Leys, feitos em eítudo 
vniuerfal por exame , ou Officiaes da Juítiça que fe- 
jam do Noflo Defembarguo, porque por a qualida- 
de de fuas pefloas Queremos que lhe feja dada efta 
auétoridade, que aos Aluaraes que por elles forem 
feitos e affinados, fendo contra elles, feja dada tan- 
ta fee como a efcripturas pubricas. E polfto que os 
Aluaraes fejam affinados per cada huã dos fobredi- 
tos, fe nom forem feitos de fua letra, e de fua maô, 
- auerá a dita Ley luguar em elles. Porem fendo os 
taces Aluaraes aflinados por cada huã dos Arcebif- 
pos, e Bifpos das Cidades de Noflos Reynos, e Se- 
nhorios, ou dos Infantes, Duques, Meftres , Mar- - 
quefes , ou Condes , e feitos por feus Efcriuaés , lhe 
ferá dada tanta fee como que foffem feitos e aílina- 
dos por elles. 

15 Nem auerá io meímo luguar nos emprefti- 
dos de roupas de camas, e de veftir, e alfaias de 
cafa, beftas, e armas, e prata empreftada pera be- 
berem por ella, ou comerem nella, porque nom fe 
poderiam tam afinha fazer as efcripturas em taees 
emprefítidos das ditas coufas; e por tanto Auemos 
por bem , que em taees cafos fe receba proua de te- 
ftemunhas fegundo a defpofiçam do Dereito Co= 
mum, poíto que o preço das taces coufas exceda a 
dita foma de trinta mil reaes. 

16 
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16 Nem aja luguar nas fifas, e paguamento del. 
las, nem dos outros tributos, e Dereitos Noflos, 
porque em efto Queremos que fe guarde o que fe 
fempre guardou , afli por Nós , como contra Nós. 

17 Ourxosi1 nom aja luguar nas compras e ven- 
das das mercadorias, que forem feitas per Correto- 
res antre os Eftrangeiros e Naturaes do Reyno, afi 
das mercadorias que os Eftrangeiros venderem, co- 
mo das que comprarem per Corretores ; e iflo mef- 
mo nom auerá luguar nas mercadorias feitas antre 
os Naturaes do Reyno, fendo feitas per Corretor pera: 
iflo efpecialmente deputado ; porque em tal cafo fe 
poderam prouar os ditos contractos per o Corretor 
que as mercadorias fez com duas teftemunhas di- 
gnas de fee, em tal guifa que fejam tres teftemu-. 
nhas:; contando hi o Corretor ; e quando o contra= 

. &o da mercadoria for confeflado polas partes, e for 
antre elles. defuairo fobre a quantidade do preço , ou: 
d'outra algúa qualidade, e cireunftancia, em tal: ca=: 
fo Mandamos , que feja crido o Corretor por jura= 
mento dos Auangelhos, que lhe feja dado aalem do: 
juramento que fez, quando lhe foi dado o Offício.. 

18. Nem auerá luguar nas coufas- dadas a Pre- 
guoeiros, e a Adelas pera: venderem; ou a Alfaiates, 

“ e outros Officiaes pera coferem e adubarem , em os: 
quaes Queremos que fe-receba proua: por teftemu- 

-nhas , como-por Dereito Comum fe deue de fazer.. 

19. E nom auerá luguar nos contractos dos cafa- 
mentos, quanto pertença aa. conjunçam: do cafã=. 

mes 


168 O Terc. Livro DAS ORDEN. Trr. KXXXV., 


mento; e quanto aos dotes , e quaefquer outras con- 
uenças, e prometimentos feitos nos cafamentos , 
auerá luguar o que acima nefte Titulo dito Auemos 
no parrafo que começa E efa Noja Ley. 

20 [rem nom auerá luguar nos quafi contractos, 
porque em elles fe nom requere conuença, nem con-= 
fentimento d'ambas as partes. 

21 Nem auerá luguar nos arrendamentos, que fe 
fezerem de bens de raiz por huú foo anno por preço 
que nom paflar de trinta mil reaes ; porque em tal 
cafo fe poderá prouar fem eferiptura pubrica , por 
aquella proua que fegundo defpofiçam de Dereito , 
e de Nofias Ordenaçoês for fuficiente. 

22 E porque pera fraudar a dita Ordenaçam 
muitas vezes fendo os contraétos feitos de maior 
contia de trinta mil reaes nos bês moueis, as partes 
foomente demandam trinta mil reaes, e di pera bai- 
xo, e veo muitas vezes em duuida fe fe poderia de= 
uidir a dita fuma , Mandamos que moftrando-fe que 
a dita contia he de contraéto , que quando foi feito 
paffaua de trinta mil reaes, nom fejam ouuidos , 
poíto que queiram pedir trinta mil reaes foomente , 
e di pera baixo ; porque pois o contraéto por bem 
da dita Ordenaçam por aífi paffar de trinta mil re= 
aes, e Íeer feito fem efcriptura, fe nom pode pro- 
uar por teftemunhas , nem feer ouuido em Juizo, 
nom he razam que ninhia quantidade do dito con- 
tracto fe pofla pedir. 

23 Nem auverá luguar a dita Ley nos contractos 

fimu- 
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fimulados, porque muitas vezes acontece, que as 
partes por defraudarem -o Dereito Ciuel, ou Cano- 
nico, fazem enguanofamente alguis contractos fi- 
mulados ; ali como fe as partes teueffem vontade 
de fazer huu contracto onzenciro , e por defraudar o 
Dereito que defende as víuras , fezeram alguu outro 
contracto por mudarem a fubftancia da verdade, que 
tinham em vontade de fazer ; em tal cafo, porque a 
verdade foi antre elles encuberta no contracto fimu- 
lado, e o enguano foi nelle foomente declarado, 
Auemos por bem que tal enguano, e fimulaçam, 
fe pofla prouar por teffemunhas ; porque o enguano 
fempre fe faz encubertamente , e por tanto nom fe 
poderia prouar por efcriptura pubrica. 


O 


mesemmmammes, 


TI EU LO XXXVI: 


Da fee, que fe dene dar aos eflormentos pubricos 


e aas outras eferipturas ; e como fe podem redar= 


guir de falfo. 


S E alguú eftormento faz mençaõd d'outro eftor- 


mento , nom dará o Julguador fee a:tal eftormento - 
de que o outro faz mençam ; faluo fendo moftrado o - 
principal, de que em elle he feita mençam; ou- elle. 


. 


for emcorporado no que delle faz mençam -perante 


a parte, a que o principal eftormento pertence ; ou - 
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aquelle eftormento de que o outro faz mençam for 
feito por aquelle Tabaliam, que fez o principal, e 
o dito Tabaliam affi o digua, e declare no eftormen= 
to que do outro faz mençam ; cá em tal cafo lhe 
daram fee afli como fe o principal fofle moftrado.. 

1 E quanto aos Aluaraes, ou Cartas por Nós 
aílinadas, em que Fezermos mençam d'algãas efcri= 
pturas ou aílinados que outrem fezefle, nom fe fará - 
obra por tal Aluará ou Carta em-perjuizo d'outrem,, 
( quanto he por refpecto da dita efcriptura ou affiz 
nado ) fem fe moftrar o dito aflinado ou efcriptura:, 
de que afli no dito Noflo Aluará ou Carta Fezermos 
mençam. 

2 Irem Mandamos, que os liuros dos Efcriuags 
das Alfandeguas, portages, e fifas, e de quaequer 
outros Dereitos Reaes façam fee comprida antre Nós 
€ o pouo. 

3 Irem fe alguã moftrar efcriptura pubrica em 
Juizo, a qual for fufpeita por teer algúa rafura, ow 
antrelinha, ou cancelamento em luguar fufpeito ,, 
eu por feer fufpeito o Tabaliam que a fezer , por ram 
zam que já fofle achado em algia falfidade, ou fen- 
do o produzente Ífufpeito, auendo em cuftume” de 
produzir em Juizo algãa efcriptura fufpeita, nom 
the ferá dada fee, fe a nom corroborar , e fezer boa, 
€ verdadeira por as teftemunhas em ella contheudas; 
e fe já forem finadas, ou abfentes por grande abs 
Fencia que nom. poflam feer auidas , ferá corrobora- 
da por quaelquer outras teftemunhas dignas de fee; 

ou 
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ou efcripturas pubricas; e o que a offerecer, nom 
a corroborando na maneira fobredita, ferá auido por 
falfario, e auerá a pena de falfario fe outra excufã- 
çam nom der , porque pareça nom feer culpado na 
dita falfidade, na mancira que he contheudo no 
quinto Liúro no Titulo Dos que v/am d'eferipturas , ou 
tefemunhas falfas. 

4 Ese alguã eftormento fufpeito de falfo for 
trazido em Juizo, e a parte que o aprefentar differ, 
que nom quer delle ufar di em diante, feja auido 
por nom verdadeiro, E a cerca da pena do que ahi 
o offerecer fe guardará, o que he contheudo no di- 
to Titulo Dos que v/am d'eferipturas, ou teflemunhas, 
falas. 

5 E aconTEcENDO, que a parte contra que em 
* Juizo he offerecido alguu eftormento, ou efcriptu- 
ra pubrica, aleguar, e quifer prouar, que tal eftor- 
mento ou efcriptura he falfa, ora o alegue per via 
d'acufaçam , ou per via de excepçam, o Juiz que 
do feito conhecer o nom receberá a ello fem primei- 
ramente fe obriguar, e fubfcreuer, que nom prouan-. 
do a dita falfidade aja aquella mefma pena que aue- 
ria aquelle, que por fua parte alegua a dita. efcri- 
ptura fe falía fofle; e feita a dita fubfcriçam lhe. 
faça fazer declaraçam da razam da falfidade, em. 
qual parte he falfa, e de que guifa, e como, e em 
que maneira entende prouar efla razam de falfidade, 
e todas as outras circunftancias, porque fe milhor 
pofla entender , e conhecer a razam da falfidade , fe, 

Ya2 ; he 
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he com verdade , fe com malicia aleguada ; e loguo 


. fem outro interualo faça viir perante fi o Tabaliam, 


ou Efcriuam, que o eftormento , ou efcriptura fez, e 
ilo mefmo algãa , ou alguas das teftemunhas em o 
eftormento, ou elcriptura nomeadas , pera ferem lo- 
guo preguntadas fobre a verdade da efcriptura , pera 
auer enformaçam , fe a falfidade foi pofta com ten- 
çam verdadeira, ou maliciofa ; e por qualquer pre- 
fumpçam de falfidade, ou de malicia, que achar con- 


“tra cada ha das partes, prenda loguo aquelle contra 


quem a prefumpçam achar, e nom feja folto atee o 
feito feer por Dereito determinado: e fe as partes 
quiferem dar mais proua a feus artiguos de falfidade, 
aalem da dita deligencia o Juiz lhe aflinará dilaçam: 
fegundo o cafo for ; porem fe a parte que aíi alegua 
a dita falfidade difler, que nom pode declarar a fór= 
ma da falfidade fem primeiro viir a nota, fubefcre- 
uer-fe-ha na maneira fobredita, e tendo afli feita a 


“dita fubícripçam pera aucr a fobredita pena, o Juiz 


mandará viir a dita nota, e o Tabaliam com ella, aa 
cuíta da parte , e deípois de vinda fará fazer as fo= 
breditas declaraçoEs , e artiguos dellas, eefto fendo. 
em fua Jurifdiçam ; e fendo o Tabaliam fóra da fua 
jurifdiçam mandará fazer exame fobre a dita nota: 
prefente a parte , paffando para iflo fua Carta Precas 
toria , e deípois: de vindo. o exame: fará fazer as fo= 
breditas declarações , e artiguos dellas, 

6 E quanDo a; parte, que moue , ou defende al- 
giãa demanda fobre algu contracto ( de que po 

eer 
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Íeer feita efcriptura pubrica ) aleguar que a perdeo 
por algui cafo ye quizer tirar outra da nota, auerá 
Carta Nofla paffada polo Chanceler Moor em fórma 
acuftumada, porque lhe feja dado outro eftormento 
pola nota , o qual fe lhe dará com falua, e prefente a 
parte; e fe acontecer que a nota feja perdida, e qui- 
“fer o Autor prouar por teftemunhas como o dito 
eftormento foi notado, e a dita nota, e eftormentos 
perdidos , ferá recebido, e ouuido com a parte a que 
pertencer, e prouando-o per homens difcretos, e 
entendidos , que declaradamente diguam o theor do 
dito eftormento, e como foi notado, e perdido , tal 
proua faça fee ,afli como fe o dito eftormento fofle 
produzido. E em cafo que fe proue o dito eftormerm- 
to feer notado, e perdido , fe as teftemunhas afli no 
taueis nom diferem claramente o teor do dito con= 
traíto contheudo no dito eftormento , tal proua nom 
aproueitará ao requerente ; faluo prouando elle, que 
no tempo em que o dito eftormento auia de feer 
produzido , foi perdido por aazo e culpa da parte 
contraira; e fendo.a dita proua por peíloas que nom 
fejam das acima ditas, as taees teftemunhas faram 
foomente mea proua. 

7 E senpo alguu eftormento produzido em Jui- 
zo , O qual contenha em fi algúa contrariedade, nom: 
Jhe ferá dada fee ; faluo fe por algúua razam , ou dife. 
tinçam a dita contrariedade poder feer ajudada, e: 
trazida a boa concordança : e quando algua: parte: 
afferecer dous eftormentos. ou mais , que fejam con-. 

tral=- 
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trairos huu ao outro, nom lhe ferá dada fee; faluo 

podendo a dita contrariedade feer ajudada por algua 

diftinçam razoada, e trazida a concordança como 

dito he no outro cafo. E fe duas partes produflerem 

dous eftormentos, dos quaes hui he contrairo ao ou- 

tro, dará O Juiz fee ao mais digno eftormento , con- 

uem a faber, feito por Notario mais autorizado, e' 
que teuefle teftemunhas mais notaueis dignas de 

maior fee. 


TITULO XKXXXVIE 


Dos embarguos que [Je aleguam aas inquirições ferem 
abertas , e pubricadas. 


o ANTO que as inquiriçoes fam acabadas, pres 
guntaram os Julguadores aas partes, fe ham alguis 
embarguos a ferem abertas, e pubricadas ; e alguas 
vezes acontece viirem com embarguos dizendo , que 
lhe ficaram algúas teftemunhas por preguntar, affi 
do principal, como das contraditas, huas por nom 
ferem achadas na Terra, e outras por ferem mortas 
deípois de ferem nomeadas, e outras por nom que- 
serem teftemunhar , requerendo, que lhe preguntem 
outras teftemunhas em loguo dellas; em eítes cafos 
enformar-fe-ha o Julguador na verdade, e achando 
que afli he como dizem, dar-lhes-ha luguar pera 
preguntar outras teftemunhas em loguo das que 
mor- 
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mortas forem, ou nom poderem feer achadas na Ter- 
ra ; e aquellas que teftemunhar nom quiferem con- 
ftrangua-as, ou tome outras em feu luguar , como 
he contheudo neíte Liuro no Titulo Das tefemunhas 
que bam dê feer preguntadas, 

1 E outras vezes aleguam as partes contra as in 
quiriçoês a ferem abertas , e pubricadas, porque fos 
ram tiradas deuafiamente , fem ferem citadas as par= 
tes , nem chamadas, nem fabendo dellas parte; em 
efte cafo mandará o Julguador, que fe façam judis 
ciaes , preguntando as teftemunhas outra vez, e ven= 
doa parte como juram, e cfto fendo as teftemunhas 
no Reyno:; e fendo fóra do Reyno, ou mortas, fer= 
lhe-há dada tanta fee como que a parte as vira jurar, 
poífto que nom fejam repreguntadas, foomente fe- 
ram dados aa parte os nomes das teftemunhas pera 
viir com contraditas a ellase 

2 Myuiras vezes fe alegua a embarguar a pubricas 

“sam, que foram as inquiriçoês tiradas per Enqueres 
“dor, ou Tabaliam, fufpeitos de fufpeiçam muito eui- 
dente; em efte cafo enformar-fe-ha o Julguador fobre: 
ello, e fe achar que a fufpeiçam he tam grande, que 
muito faça as inquiriçoés duuidofas, e fuípeitas, e: 
a fufpeiçam lhe foi pofta , e aleguada ante que as jn= 
quiriçoes foffem começadas , e defpois a parte nunca: 
em ello per ninhua guifa confentio, faça o Juiz: 
queimar as ditas inquiriçoes, ali e original, como os: 
treslados, e ellas. queimadas faça preguntar outra vez: 
as teftemunhas per outro Tabaliam, ou Efcrivam:s, 
ou. 
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ou Enqueredor , em loguo daquelle que for achado 
por fufpeito , aa cufta daquelle que achar culpado , e 
aalem defto lhe dee aquella pena que achar por De- 
reitó. 

3 E ouTkas vezes fe alegua contra a pubricaçam , 
que foram poltas contraditas a alguas teftemunhas , 
e que nom foram recebidas; em tal cafo verá o Jul- 
guador as inquiriçoes, e efguardará, fe aquellas te- 
teftemunhas, a que fam poftas contraditas, fe fe 
lançam polo cuftume, confeflando as fufpeiçoés que 
fam poftas, e em effe cafo nom cure dellas : e por 
femelhante faça onde achar, que as teftemunhas nom 
dizem algãa coufa fubftancial, ou fe algas dizem 
algía coufa , que tangua a fubítancia do feito, ha hi 
outras teftemunhas a que nom he pofta contradita 
ninhúa, que dizem aquello mefmo, ou mais ; em eftes 
cafos nom receberá as contraditas, mas fem embar- 
guo: dellas auerá as inquiriçoés por abertas, e pu- 
bricadas , e mandará que àjam as partes viíta dellas 
fe quiferem. 


TL 
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Das fentenças interlucutorias como podem feer reuos 
guadas. 


S ENTENÇA interlucutoria he chamada em De- 
reito qualquer fentença, ou mandado, que o Juiz 
daa, ou manda em alguú feito ante que dee fenten= 
ça definitiua. E todo Juiz pode reuoguar fua fentença 
interlucutoria ante que dee a definitiua ; cá defpois 
que a definitiua he dada já fe nom antremeterá mais 
o Juiz pera julguar em aquelle feito, que já he fin- 
do per fentença definitiva , e alia fentença definitiva 
nom poderá feer por o Juiz que a deu mais reuo- 
guada, porque o Juiz deu por ella fim a todo feu 
Juizo. 

1 Emperó fe a fentença interlucutoria fofo Ei 
que fizefle fim ao Juizo; e procefio , tal fentença in- 
-. terlucutoria nom poderia feer mais reuoguada; afli 
como fe o Juiz julguou que nom procedia o libelo, 
ou abíolueo o Reo da inftancia do Juizo, ou nom 
recebeo o Autor aa demanda, ou outro cafo feme- 
lhante ; porque em cada huú deftes cafos o Juiz deu 
fim a feu Juizo; por tanto nom pode mais em elle 
proceder , nem fazer outra coufa algúa: e bem afli 
onde Juiz recebefle algúa apellaçam d'algua fen- 
tença definitiua , nom poderá defpois reuoguar a tal 
fentença interlucutoria, porque affi recebeo a dita 
apellaçam ; porem fe ardita interlucutoria for de de= 
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neguaçam d'apellaçam de'fentença definitiva, po- f 
dela-ha reuoguar , e receber apeliaçam, fe lhe de 
Dereito parecer de receber ; e efto em todo tempo , 
antes que a fentença feja entregue aa parte. 

2 JT A sENTENÇA interlucutoria pode feer reuox 
guada atee dez: dias, contados do dia em que foi da- 
da, fe a parte contra que foi dada aleguar per onde 
aja de feer reuoguada , e o Juiz que a deu achar por 
Dereito que a deue reuoguar; e fe o Juiz a quifer res 
uoguar de feu proprio moto fem requerimento da 
parte, em tal cafo a poderá bem reuoguar a todo 
tempo, fe achar por Dereito que nom foi juftamente 
dada , com tanto que a reuogue ante da fentença de= 
finitiua, e ella feja tal fentença interlucutoria que fe- 
gundo Dereito pofla feer reuoguada , fegundo já Dif= 
femos no capitolo fupra proximo. 

3 Es Juiz deu algúa fentença interlucutoria , 
a- qual mandou: loguo executar ante que a parte fe 
della agrauafie, e defpois a parte pede feer reuógua= 
da, já effe Juiz di em diante nom pode mais reuo- 
guar; faluo de prazimento dºambas as Ipes antre 
que he a contenda. à 

4 E rosto que feja apellado da fentença interlus 
cutoria pola parte que fe della' fêntio astauada , pós 
derá o Juiz reuoguala, ainda que tal feja, que fegun= 
do Dereito fe pofla della apellar; porque a apellaçam' 
aíli antrepofta nom embargua o Juiz poder to 
a fentença, fe lhe bem parecer. t 

5 Espa parte agravada da fentença interlucutos 

e cer 
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ria-requerer ao Juiz que a reuogue, e elle a nom qui- 
fer reuoguar , fe a fentença for tal de que fegundo 
-Dereito Ciuel fe poffa apellar, poderá a parte apellar, 
e fer-lhe-ha recebida apellaçam, e os Juizes que della 
conhecerem a reuoguaram ,ou confirmaram, fegun- 
«dor acharem' por Dereito ; e fe for tal que fegundo 
Dereito Ciuel della nom pofia feer apellado, poderá 
-a parte contra que foi dada , requerer ao Juiz, que a 
=reuogue ; e fe a reuoguar nom quifer, tomará loguo 
-Eftormento ou Carta teftemunhauel, fegundo Dire- 
-mos nefte Liuro no Titulo Da mancira que fe terá, 
quando o Juiz uom recebe apeilaçam da fentença intere 

Jucutoria. 
6 Se algu Juiz defle em alguã feito fentença 
iânterlucutoria , e por fua abfencia foffe outro - Juiz 
Íubroguado em feu loguo:, ou deleguado , ou fubde- 
deguado outro Juiz , ou efpirafle feu Officio de jul. 
«guado per morte, ou per qualquer outro modo, po= 
derá o dito Juiz affi fubroguado, deleguado , ou 
dubdeleguado, ou foceflor no Officio do julguado ; 
reuoguar ; e emendar a dita fentença interlucutoria , 
«affi como a reuoguar poderia o primeiro Juiz que 
a dita fentença deu ; porque todo feu poder he tref= 
paflado ao outro que deípois vem, como dito he. Pou 
rem eíto nom auerá luguar , quando o Juiz que lei» 
xou o Oficio foffe Noflo Defembarguador, e lhe fofw 
fe por Nós dado outro -Officio na dita Cafa, ou fi« 
cafe na Nofla Rolaçam;; e nella foffe prefente; por 
que em tal cafo , pois elle he prefente , a elle pertens= 
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cerá reuoguar , e interpretar Íua interlucutoria, € 
nom ao foceflor. 

7 Se a fentença interlucutoria for hãa vez reuo- 
guada , já nom poderá outra vez Íeer reuoguada em 
outra fórmap 

8 E DEFENDEMOS, que ninhuã - Julguador nom 
ponha em ninhuus artiguos, que receber, que os rece= 
be Si et ix quantum , nem menos Saluo jure impertinen- 
tium , nem por fe milhor faber a verdade, nem ou= 
tras femelhantes palauras , foomente vejam os arti- 
guos fe concludem em tal modo que os deuam re- 
ceber, e entam os recebam; e parecendo-lhes que 
nom fam de receber , pronunciem que os nom rece- 
bem, ou os mandem correger fegundo for a materia 
“elles: e o Julguador que pofer a dita interlucutoria 
contra fórma defta Ordenaçam, e a nom comprir 
como nella he contheudo, afli em feito ciuel come: 
em crime, fe no tal cafo teuer alçada paguará vinte: 
cruzados , e fe delle ouuer apellaçam ou agrauo pa- 
-guará dez cruzados, os quaes (eram pera a parte em 
-cujo perjuizo for poíta a dita interlucutoria; e fe a 
tal interlucutoria for pofta em Rolaçam , ou for affi= 
nada por muitos, encorrerá na dita pena o Juiz do 
feito que a dita interlucutoria pofer:, e-nom os ou= 
tros; cas partes que o quiferem demandar, fe for era 
cafo que do dito Julguador aja apellaçam:ou agrauo, 
poderam tomar Eftormento pera os feus Superiores 
o poderem prouer, ou por fimprez petiçam, fe o Sus 
perior clteuer no meímo Luguar onde afliefteuer e 
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Inferior; e fe for Julguador , que delle no dito cafo 
nom aja apellaçam nem agrauo, podelo-ham as 
partes demandar perante o Regedor da Nofla Cafa 
da Sopricaçam, o qual com aquelles Defembargua » 
dores que lhe bem parecer condenará o dito Julgua- 
dor na dita pena. Efeo tal Julguador for Defem- 
barguador da Cafa do Ciuel, ou Corregedor da Eftre- 
madura, ou Juizes, em cafo que delles nom aja apel- 
laçam, nem agravo, fe os taees feitos pertenceriam 
por apellaçam a Cafa do Ciuel , o Guouernador com 
aquelles Defembarguadores da dita Cafa, que lhe 
bem parecer , conhecerá, e condenará o dito Defem-= 
barguador , Corregedor da Eftremadura , ou EA 
na dita pena ea fará dar a execuçam. 


TITULO XXXXIX. 


Que os Fuixes julguem pola verdade fabida fem embara 
guo do erro do proceijo.. 


es ORQUE Nofia tençam he Tolhermos todos os 
modos , per que as demandas, e proceflos poflam 
feer perlonguadas , e dar ordem que com breuidade 
xenham a finak determinaçam com guarda do Derei- 
to, e Juítiça d'ambas as partes, Mandamos, que os: 
Juizes julguem , e determinem os feitos , fegundo-a 
verdade que pelos proceílos for prouada e fabidas, 
ROr. 
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nom julguando mais do que pelo Autor for pedido, 
pofto que o proceífo feja mal ordenado , ou errado, 
"ou nelle disfaleça algua folenidade , que pera boa or- 
dem e fubftancia do Juizo fe requeira, per maneira 
que nom feja ninhuú condenado, nem abíolto per q 
erro do proceílo, mas pola verdade, e dereito que 
demandar ou defender , fabida per as prouas , ou per 
confifam da parte, fem embarguo de qualquer erro, 
que no proceílo feja achado ; aflicomo fe nom fofle 
dado ou poíto libelo em forma deuida, e obrigua- 
torio, ou fe nom fole dado juramento de calunia 
aas partes , ou nom foffe a lide: conteftada, ou nom 
foflem as inquiriçoes abertas e pubricadas , ou nom 
foffe a fentença definitiua pubricada por o Julgua- 
dor , ou lhe nom foffem todos os termos das Noflas 
Ordenaçoes aflinados pera correger Ífeus artiguos , ou 
viir com elles, ou falecefle no proceflo outra algua 
coufa fubftancial do Juizo igual de cada húa deftas, 
ou de menor fubftancia , a qual fegundo Dereito fen« 
do falecida, ou errada no proceflo, todo Juizo, e 
fentença , que delle proceda, feria ninhuã ; porque 
fem embarguo defto Mandamos, que nom feja por 
iflo o proceffo anulado, nem fe pofla dizer a fenten. 
ça ( fe jaldada for, pofto que feja paflada em coufa 
julguada ) ninhia , fe 1 verdade for por o proceflo. 
fabida, e o Julguador julgou o que lhe De:cito pas 
receo per as prouas no proceflo feitas fobre a verda- 
de, e fubítancia da coufa. E porem fe no mefmo 
primeiro Juizo antes da fentença definitiva, ou no 
caía 
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cafo d'apellaçam, ou agrauo antes da fentença, for 
aleguado por cada hua das ditas partes, como foi 
cada hum dos ditos crros no proceffo, poderá cada 
huú dos ditos Julguadores foprir o dito erro fe nes 
cefiario for, fem por ello os autos ferem ninhuís; . 
porem deípois da fentença feer dada, fe os ditos er- 
ros nom forem fopridos em cada huu dos ditos Jui- 
zos, nom fe poderá aleguar cada huú dos ditos erros, 
ou nulidades ; e aleguando-fe, nom feram recebidos , 
e toda via os autos e fentenças feram valiofas. 

1 Est oerro do proceflo for por fe aleguar, 
que nom interueo procuraçam das molheres, ou que 
fe trautou o feito por Procurador nom fÍuficiente, 
ou que fendo o feito d'alguu menor de vinte cinco. 
annos , e maior de quatorze, ou a femea, de doze ,. 
nom interueo procuraçam , quando era Autor, ou ci= 
taçam quando era Reo d'ambos , conuem a faber , afli 
do menor, como do Curador ; auendo porem cita= 
çam ou procuraçam de cada huú delles, em taces: 
cafos ,ou cada huk delles, fe fe aleguar o tal erro no 
primeiro Juizo antes de o Juiz tecer dada fentença,. 
elle mefmo:o foprirá, mandando ao que fez a pro=: 
curaçam nom fuficiente, que a faça fuficiente:; ou fe 
o erro era de disfalecer a procuraçam da molher ,. 
mande ao marido, quando for Autor, que tragua ou= 
torgua, e procuraçam de fua molher pera o dito fei= 
to; ou fe o erroera do disfalecimento da procura= 
çam do menor , ou de feu Curador , como dito he. 
mandando viir a procuraçam: que falecer de cada 

; hum: 
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huú delles que nom interueo, e aflinando-lhe pera 
ello termo conueniente , fegundo a diftancia do Lu- 
guar onde efteuer o que aíli ha de fazer a. procura- 
çam. E fe o que trautou o feito fem procuraçam da 
molher, ou de menor , ou Curador , nos cafos fobre- 
ditos, ou fem feer citada cada húa das fobreditas pef- 
foas nos cafos fobreditos , onde fe requeria citaçam, 
for Reo, mandará ao Autor que faça citar a pefloa, 
que fe requeria feer citada, e feita a dita citaçam 
procederam no feito, poíto que a dita peffoa aMfi cita- 
da nom mande procuraçam ; e efto todo fará, fem. 
por ello os autos atee alli proceífados ferem auidos: 
por ninhuús. 

2 -E sejá for dada fentença polo dito Juiz da 
primeira inftancia, e cada huã dos taees erros for 
aleguado na caufa d'apellaçam , ou agrauo , antes 
de a fentença feer dada na inftancia d'apellaçam;, 
“ou agravo, em tal cafo os Juizes d'apellaçam , ou 
agrauo, fopriram o tal erro, como dito he , fem por 
elle os autos atee alli proceflados ferem auidos por 
ninhuús ; porem o Juiz d'apellaçam ou agrauo , que 
o tal erro mandar Ífoprir , condenará o Juiz da pri- 
meira inftancia, ou d'apellaçam, fe o erro for fo- 
prido polos feus Superiores , nas cuítas do retarda 
mento, que fe fezerem em quanto fe foprir o dito 
erro, e cada huu pola parte que proceflou; e fo= 
prindo cada huu dos ditos Juizes antes de dar fen- 
tença , todos os autos feitos defde o principio feram 
valiofos ; e fe cada huã dos Íobreditos erros nom for. 

fo 
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foprido por cada huú dos ditos Juizes, fuas fenten-. 
ças e autos feram ninhuús, e cada huu dos ditos Jui- 
zes que os proceflou ferá obriguado aas cuftas, afli 
peffoaes , como do proceflo, pola parte que cada 
huã proceífou. 

3 E nos ditos cafos, pofto que ajam de julguar 
polos ditos autos , quando aíli mandam foprir o dito 
erro, fe deípois que a peíloa que traz a procuraçam 
fuficiente , ou a pefloa que de nouo he citada, qui- 
fer aleguar algua coufa de nouo ( que de receber fe-. 
Ja ) nos autos , ou dar mais teftemunhas, das que 
fam dadas aos artiguos, que ja fam recebidos , juran- 
do que o aleguam fem malicia, fer-lhe-ha recebido. 

4 Eseemalguã dos cafos fobreditos, quando 
for mandado que venha a procuraçam Íuficiente, ou 
da molher , ou d'outra pefloa , que feja neceffaria , e 
a dita pefloa cuja procuraçam fe manda trazer, a 
nom quifer dar, em tal cafo abfolueram o Reo da 
inítancia do Juizo, e o Julguador ou Julguadores , 
que o tal feito proceflaram fem a dita procuraçam,, 
paguaram todas as cuítas que as partes por ello fe- 
zerem. Porem fe a molher fem jufta caufa recufar 
de lhe dar tal outorgua , e procuraçam, e parecer 
aos Julguadores, que lhe deue de feer dada auétori- 
dade, pera poder profeguir a dita demanda ( fegun- 
do Auemos dito no Titulo Que o marido nom pofja li- 
tiguar em Juizo fobre bens de raix fem autoridade de 
Jua molber, no parrafo final ) em tal cafo hiram com 
o feito por diante, 
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5 Esro erro do proceflo for por fe aleguar , 
que falece a citaçam da parte, ou que foi feita cita- 
çam, que por Dereito fofle ninhíia, afi como fe 
fofle citado o menor de quatorze annos, ea femea 
de doze, e fe proceflafie contra elle, fem lhe feer 
dado Tutor, ou fem feer citado feu Tutor, no cafo 
que o teuefle, ou que fe trautou com Procurador 
falo, que ofereceo falfa procuraçam , em cada huã 
dos taees cafos o tal erro fe nom poderá foprir em 
ninhãa parte de qualquer Juizo que feja aleguado ; 
antes todo proceflo ferá ninhuã, e o Julguador, que 
os taees autos proceflou , ferá obriguado aas cuítas , 
no cafo que proceffou fem citaçam , ou com citaçam 
ninhua. 

6 Ovrxo si fe os Juizes d'alçada acharem, que 
o Autor tem prouada fua tençam fegundo a auçam 
por elle em feu libelo intentada , e que por efa au= 
çam nom pode auer vencimento do que demanda, 
e que lhe conuiria formar nouo libelo fobre outra 
auçam, fundada em algãa razam por o dito Autor 
aleguada , fe os Juizes acharem por o proceffo pro- 
uado todo, ou a maior parte daquella auçam, que 
fegundo riguor de Dereito lhe fora neceflario inten- 
tar, mandaram ao Autor que declare a razam que 
alegua em efle mefmo proceflo fem outro nouo li- 
belo, e vifta fua razam mandem ao Reo, que re- 
íponda a ella, e affi vam por-o feito em diante como 
acharem por Dereito; e fe acharem que fam taces, 


razoes a que fe deua de dar proua, o Juiz lhes reces 
ba 
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baa dita proua , e nom o mandem tornar aos Juizes 
de que a elles o feiro veo por apellaçam, ou agra- 
uo, nem conftranguam ao Autor que venha com 
quero libelo de nouo, como dito he. 


esmero 


mamae, 


TITULO L. 


“Das fentenças definitinas. 


Toco Julguador ferá bem auifado, quando o 
feito for conclufo fobre a definitiua, que veja e ex= 
amine com boa deligencia todo o proceflo , ah o li- 
belo , como a conteftaçam;, artiguos dereitos, e con= 
trairos, e os depoimentos a elles feitos, e affi as in- 
quiriçoes do principal, contrariedade, e das con- 
traditas, e proua feita a elles, e as razoes aleguadas 
de hia e da outra parte, e aífi dee a fentença defini- 
tiua , fegundo o que achar prouado de hua parte e 
da outra, ainda que lhe a confciencia dite o con- 
trairo, e elle faiba a verdade feer em contrairo, do 
“que no feito for prouado; porque foomente ao Prin- 
cipe, que nom reconhece Superior, he dado e ou- 
torguado por Dereito, que julgue fegundo fua con- 
ciencia, nom curando d'aleguaçoes , ou prouas em 
contrairo feitas polas partes ; por quanto he fobre a 
Ley, eo Dereito nom prefume que fe aja de cor= 
romper por afeiçam , a qual prefumpçam he afli tam 
vehemente, por razam de fua alta preminencia , que 
Aa'2 fe 


188 O TerciirO Lrvro DAs OrpEN. Tir. L, 


fe nom receberá contra ella em tempo algu pro- 
ua em contrairo ; e aos outros Julguadores he man- 
dado, que julguem fegundo o que acharem alegua- 
do e prouado polos feitos, como dito he; faluo fe 
o Julguador vifle algãa coufa como Juiz em auto 
judicial , que nom efteueffe no feito, cá em tal ca- 
fo poderá fegundo fua confeiencia mandar ajuntar 
os autos, que vio como Juiz em auto judicial; e 
tanto que forem juntos, julguará fegundo a proua 
do feito, e os autos que afli fegundo fua confciencia 
mandou ajuntar. Porem efto nom auerá luguar nos 
feitos ciueis, em que ja os ditos autos ( per que af 
o dito Juiz foffe enformado, fegundo fua confcien= 
cia ) foflem aleguados, e a parte delles lançada ; 
porque em tal cafo o Juiz os nom mandará ajun- 
tar, ejulguará polas prouas que efteuerem no feito. 

tr E arnDA ferá auifado:, que fempre dee a fen= 
tença conforme ao libelo ; conuem a faber, conde- 
nando, ou abfoluendo, em todo ou em parte, fe 
gundo o que achar prouado polo feito., como dito 
he; e fe achar que proua tanto, que faça mea pro- 
ua, julguará fegundo Diremos neíte Liuro no Ti- 
tulo Do juramento que fe dá polo Fulguador a prazi- 
mento das partes. Nem julguará mais daquello que he 
pedido polo Autor, quanto ao principal. E quanto 
aas cuftas, fruitos, e interefle , pode julguar aquello 
que fe moftrar polo feito, que fe aconteceffe defpois 
da lide'conteftada em diante, ainda que pola parte 
nom Íeja pedido ; porque todalas coufas que aconte- 

cem 
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cem em Juizo deípois da lide conteftada perten- 
cem ao Officio do Juiz, ainda que nom fejam pe- 
didas. 

2 Sera” ainda auifado , que dee fentença certa ; 
conuem a faber , em certa quantidade , ou em certa 
coufa ; cá fe deffe fentença incerta , ou condicional, 
nom valerá nada ; faluo fe a fentença incerta podef- 
fe feer certeficada por os autos do proceflo, ou fe 
podeffe liquidar na execuçam da fentença, affi como 
os fruitos , e interefle, de que emcima Falamos ; e 
ainda fe poderia dar fentença condicional, fe a con- 
diçam loguo foffle comprida ,-conuem a faber, fe o 


Julguador condenaffe o Reo na quello que lheo Au= 


tor jurafle, que lhe era deúido ; cá em tal cafo vale- 
rá a fentença: peró nom Tolhemos, fe a fentença 
for injuftamente dada, e contra Dereito da parte , 
que fe nom poíla emendar no artiguo da apella- 
çam, fe della for apellado em tempo deuido , e for 
cafo d'apellaçam , fegundo adiante Diremos mais 
compridamente no titulo Das apellaçoês. 

3 E porem algias vezes nos Juizos, e auçoés 
principaes , fe pode pedir , e dar fentença gecrah, e 
incerta : pode-fe poer exemplo na quelle, que fe 
diz herdeiro d'outro, pedindo feer declarado por 
herdeiro, e que feja entregue de toda a herança, que 
vniuerfalmente ficou daquelle cujo-herdeiro fe diz. 
E bem affi no herdeiro que demanda a outro herdei- 
ro, e feu parceiro na-herança , partiçam de toda a 
herança vniueríal, em que ambos fam herdeiros, 
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pera aver a fua parte da herança ; cá em taees cafos 
como eftes podem fazer as petiçoés geeraes, e in- 
certas , e per confeguinte as fentenças , por que ham 
de feer conformes , podem feer geeraes : e peró que 
afli fejam geeraes, e incertas, neceflariamente con- 
uem que fe certefiquem defpois ao tempo da execu- 
çam; cá entam fe certeficará , quaes fam as coufas 
da herança, e quaes nom, per as prouas que fobre 
ello feram feitas. 

4 E porque muitas vezes acontece, que antes 
d'os Julguadores poerem fentença mandam os fei- 
tos ao Contador, que faça conta, e ponha em fo- 
ma o que fe proua polo feito, Mandamos que 
fempre o Julguador em taees calos declare as adi- 
çoEs, e coufas, que o Contador ha de leuar em con- 
ta, e poer em foma , e quaes nom, em modo que o 
Contador nom faça mais que contar, e afomar o 
que polo Julguador lhe for mandado ; e iffo mefmo 
faram os ditos Julguadores, quando for duuida fo- 
bre o que fe deue partir, porque primeiro que man- 
dem os feitos aos Partidores declararam , e determi- 
haram, quaes fam as coufas que fe ham de trazer aa 
partilha, e quaes nom. 

5 E pesrois que o Julguador der ha vez fen= 
tença definitiua em alguu feito, ea pubricar , ou der 
ao Efcriuam , ou Tabaliam , pera lhe poer o termo 
da pubricaçam, nom tem mais poder de a reuo- 
guar , dando outra contraira polos meímos autos; e 
fe a reuoguafle, e defle outra contraira deípois, a 

Oll= 


DAS SENTENÇAS DEFINITIVAS. Ig 


outra fegunda ferá ninhua ; faluo fe foffe reuoguada 
por via d'embarguos , taees que por Dereito, por o 
nelles aleguado, ou prouado, a deuefle reuoguar. Pe. 
ró fe o Julguador der algúa fentença definitiva, que 
tenha em fi alguas palauras efcuras, e intricadas, 
bem a poderá declarar ; porque outorguado he por 
Dereiro ao Julguador , que pofia declarar , e inter- 
pretar qualquer Íentença por elle dada, ainda que 
feja definitiua, fe duuidofa for; e nom Ífoomente a 
ele Julguador que efla fentença deu, mas ainda ao 
feu foceflor que lhe focedeo o Officio de julguar ; 
faluo fe for Nofio Defembarguador , porque entonce 
fe guardará tambem na definitiva, pera a poder in- 
terpretar , o que diflemos no Titulo Das fentenças in- 
terlucutorias, no parrafo Se algu Juiz. 

6 E porque as mais das vezes os Julguadores 
nom declaram nas fentenças definitiuas, que nos fei- 
tos por elles fam poftas, a cauía , ou caufas, em que 
fe fundam a abfoluer, ou condenar por ellas as par- 
tes , foomente dizem Que viftos os artiguos do Autor , e 
Reo, e Inquiriçoes, e efcriptnras por as partes oferecidas, 
e como o Autor proua milhor fua tençam, ou artíguos s 
que condenam o Reo €Jc., ou quando abfoluem di- 
zem Que vifto como o Autor nom proua tanto, ou dizem. 
Que vifio como o Reo proua milbor, o abfoluem , fem 
mais declarar que he o que fe proua, por onde fe 
fundam a dar tal fentença , do que fe feguem mui- 
tos inconuenientes, afli de as partes nom faberem 
o que he, que aos Julguadores que a fentença deram 
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pareceo que era prouado, ou nom prouado, por 
onde vem com embarguos , ou apellam , ou agra- 
uam, o que aas vezes nom fariam, fe lhe fofle decla- 
rado ; é afli tambem quando apellaffem, ou agra- 
uaífem, os Juizes da moor alçada fentiriam milhor 
os fundamentos, que os Juizes inferiores tiveram ; 
e por euitar os ditos inconuenientes , e outros, que 
fe podem feguir , e por o alli Auermos por bem de 
Juftiça, e pera milhor defpacho dos litiguantes , 
Mandamos, que daqui por diante todos os Noflos 
Defembarguadores , Corregedores das Comarcas, e 
todos os Ouuidores, e Juizes de Fóra, pofto que 
cada huú dos fobreditos Letrados nom fejam, e 
quaefquer outros Julguadores , que Letrados forem , 
* que fentenças definitivas poferem , declarem em fu- 
as fentenças ( alli na primeira inftancia, como na 
caufa d'apellaçam , ou agrauo, ou na caufa da re- 
uiíta ) a caufa, ou caufas , per que fe fundam a con= 
denar, ou abfoluer, ou a confirmar, ou reuoguar, 
dizendo efpecificadamente o que he, que fe proua , 
e por que caufas do feito fe fundam a darem fuas 
fentenças; e o Julguador que pofer a dita fentença 
-definitiua contra fórma defta Ordenaçam , e a nom 
comprir como nella he contheudo, fe no tal cafo 
teuer alçada paguará vinte cruzados, e fe delle ou- 
uer apellaçam , ou agrauo, paguará dez cruzados , 
os quaes feram pera a parte, em cujo perjuizo for 
pofta a dita fentença definitiua ; e fe a fentença for 
poíta em Rolaçam , ou for aflinada per muitos , en- 
COI= 
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correrá na dita pena o Juiz do feito, que a dita fen= 
tença pofer, e nom os outros; e as partes que as ditas 
penas quiferem demandar , fe for em cafo , que do 
dito Julguador aja apellaçam , ou agrauo , poderam 
tomar Eftormento pera o dito Superior o por elle 
prouer , ou por fimprez petiçam, fe o Superior efte- 
uer no mefmo Luguar, onde affi efteuer o Inferior. 

7 E se for Julguador, em que do dito cafo nom aja 
apellaçã , nem agrauo , podelo-ham as partes deman- 
dar perante o Regedor da Nofla Cafa da Sopricaçam, 
o qual com aquelles Defembarguadores que lhe bem 
parecer condenará o dito Julguador na dita pena. 

8 Esro tal Julguador for Defembarguador da 
Cafa do Ciuel, ou Corregedor da Eftremadura, ou 
- Juizes, nos cafos que delles nom ha hi apellaçam nem 
agrauo , fe os taces feitos pertenciam por apellaçam 
aa Cala do Ciuel, o Guouernador ( com aquelles 
Defembarguadores da dita Cafa que lhe bem pare- 
cer ) conhecerá dello, e condenará o dito Defem-= 
barguador , Corregedor da Eftremadura, ou Juizes, 
na dita pena, e a fará dar aa execuçam. 

9 E os Efcriuaés , ou Tabaliaes , que as Cartas das 
fentenças definitiuas fezerem , poeram em ellas to- 
das as forças do feito, afli da parte do Autor como 
do Reo, per maneira que fe algua demanda fe re- 
crecer fobre effa coufa antre effas partes, ou antre 
outras, que fe pofla por efla fentença faber, qual foi 
a demanda que fez o Autor, e defefa que pos o Rea 
demandado , e de que foi liure, ou condenado. 
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Da condenaçam das cujas. 


S EGUNDO defpofiçam de Dereito a parte, que 
for vencida, e condenada em qualquer feito, de 
qualquer qualidade que feja , aífi ciuel, como crime, 
quer feja o Reo vencido, quer o Autor, ferá o venci- 
do no -principal condenado nas cuítas av vencedor ; 
.peró fe o Autor, poíto que o Reo feja abfoluto, ou- 
ue juíta razam de litiguar ; ferá releuado das cuítas. 

1 E quanDo nom ouuefe juíta razam pera liti- 
guar, mas teue razam colorada pera demandar , ferá 
foomente condenado nas cuítas do proceflo , e rele- 
uado das cuítas peíToaes. 

2 E porque acontece alguas vezes, que o Au- 
tor no começo do proceflo parece que tem jufta 
razam pera demandar , e defpois per curío do pro= 
ceffo, abertas as inquiriçoés, ou per algua outra 
maneira fe moftra nom teer déreito na demanda, 
per que cela o fundamento que ouue, em que fe 
fundou pera litiguar, em tal cafo ferá condenado 
nas cuftas foomente feitas, des aquelle tempo, que 
elle aífi pode conhecer, como nom tinha razam pera 
feguir a dita demanda, e ferá releuado das que fo- 
ram feitas antes que elle foffe, ou deuefle feer em 
conhecimento da verdade fubftancial do feito, como 
dito he. 


3 E isso méfmo fe o Reo condenado AR 
A : die bom 
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razam de fe defender , poderá ( poífto que feja con-= 
denado no principal) for releuadado das cuítas pef- 
foaes ; nom ferá porem em ninhuú cafo ( como for 
condenado no principal) releuado das cuftas do pros 
cefTo , pofto que juíta razam ouueffe de litiguar. 

4 E onpE o vencido foi em culpa foomente de 
fazer demanda , que nom deuera, fem outra malicia, 
em tal cafo ferá condenado nas cuftas fingelas; e 
quando elle for achado em malicia , entam ferá con= 
denado nas cuítas em dobro , ou em tresdobro, fe- 
gundo a malicia em que for achado ; e porque acer- 
ca defto fe nom pode dar certa doétrina, ficará em 
aluidro do Julguador. E em todo cafo onde .o ven- 
cido he condenado nas cuítas em dobro, ou em tref- 
dobro ,e nom lhe forem achados bens, em que fe 
faça execuçam, ferá prefo atee que as pague da ca- 
dea, porque a dita condenaçam procedeo de mali- 
cia que he auida por malefício. " 

5 Fszo Reo fofle condenado em parte do que 
foi demandado, e em parte foffe abfoluto, o Julgua- 
dor-condenará nas cuftas'o Reo pola parte, em que 
foi condenado do principal, e o Autor pola parte ; 
-em que o Reo foi abfoluto; efguardando o Julguador 
fempre, fe ouue hi malícia, ou ignorancia' no de- 
mandar, ou jufta razam de litiguar , e afli pronun- 
ciará fobre as cuítas dobradas, ou fingelas, ou fem 
cuítas , ou nas do proceflo, fegundo em cima Difle- 
mos ; nom podendo porem nunca releuar o Reo das 
cuítas do proceílo por aquella parte, em-que foi 

y Bb 2 con= 


196 O Tercrrro Livro DAS ORDEN. Tir. LI. 


condenado , como dito he; e em femelhante conde= 
naçam , quando nas cuftas ouuer de condenar affi 
Autor, como Reo , nom dirá como vencem, e fam. 
vencidos, mas verá a parte, em que o Reo he con- 
denado , e a parte em que he abíolto , auendo reípe= 
éto ao que foi demandado, e dirá expreflamente, 
que condena o Reo em tanta parte das cuítas , como 
terça, ou quarta parte, ou outra femelhante cota, e 
outro tanto no Autor, pera que o Contador que as 
ouuer de contar faiba claramente as cuítas, em que 
cada hui he condenado. o 

6. E este memo modo de declarar a condena- 
çam das cuítas terá, quando a fentença for fobre aus 
çam, e reconuençam. 

17º E BEM affi foi d'antiguamente víado em eftes 
Reinos, que nos feitos ciueis, que fam antre Nos 
e cada huú do pouo ; nom ha cuftas , quer o Procus 
rador dos Noflos Feitos feja Autor, quer Reo, e 
Nós affi Mandamos que fe guarde ; porem nos fei- 
tos crimes, quando alguu for acufado polo Prome- 
tor da Juítiça, e for condenado, fempre condena- 
rám o dito Reo nas cuftas do proceflo. 

8 E Bem aff Mandamos:;; que antre o padre e a 
madre, e o filho, ou filha, ou genro, em quanto eftá 
cafado com fua filha, e ambos eftam;, e moram jun- 
tamente em cafa mantheuda, nom auerá cuftas pef- 
doaes , foomente poderá auer do proceflo ,-fegundo 
acima Diflemos ; porem :fe-o matrimonio for fepera- 
do anire o genro e afilha: por morte, ou por, jui- 
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zo da Igreja, quer perpetuamente, quer a tempo 
certo, e durante o dito tempo foffe algãa demanda 
antre o padre, ou madre, e o dito genro, guardar- 
fe-ha antre elles a regra, que fe guarda antre os 
eftranhos , fegundo emcima Temos declarado. 

9 E manNDAMOS, que fe em alguú feito crime o 
acufado fe chamar aas Ordens, e for remetido-a ellas, 
ferá condenado nas cuftas, affi pefloaes, como do 
proceflo , que fe fezerem des que o libelo for recebi- 
do atee fe chamar aas Ordens, e nom ferá entregue 
ao Ecclefiaítico atee as nom paguar. 

10 Estalguú for acufado por parte da Juítiça, 
por algia deuafla por qualquer cafo, fem contra 
elle auer querela polo dito cafo, e fem embarguo 
de affi fe moftrar contra elle tanto pola deuafla, que 
abaftou pera feer acufado pola Juítiça , for abfolu- 
to, por amoftrar tanto de feu dereito em fua de- 
fefa, ou contraditas, por que 'o mereceo feer; em tal 
cafo, pofto que feja abfoluto , fempre o Julguador , 
que o abfoluer, poerá na fentença, que o tal abíolu- 
to pague as cuítas de feu liuramento. 


FL 
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Da ordem que fe terá nas apellaçoes, ali o feng 
interlucutorias, como efa 


Q UANDO algúa das partes apellar da fentença, 
que contra elle for dada, e a apellaçam lhe for re- 
cebida ( quer a fentença feja interlucutoria, quer 
definitiua, nos cafos em que das interlucutorias fe 
pode apellar, como Diremos no Titulo feguinte ) 
pareceram as partes ambas, afli o Apellado , como 
o Apellante, (por fi, ou por feus Procuradores fufi- 


“cientes, nos cafos em que por Procuradores podem li= 


tiguar ) perante os Juizes, que de tal apellaçam ajam 
de conhecer , ao termo que lhes por o Juiz ( de que 
foi apellado ) for aflinado; e parecendo ao dito ter= 
mo aueram viíta dos autos da apellaçam , fe a pe- 
direm, e razoaram fobre ella fenhas vezes, e deípois 
que o feito for conclufo vejam-no os Sobrejuizes , 
ou quaesquer outros Julguadores , a que o conheci- 
mento de tal apellaçam pertencer.' E fe for apellado 
de fentença interlucutoria , e acharem que' foi bem 
apellado, e que o Apellante foi agrauado polo Juiz, 
affi o determinem , e nom mandem tornar o feito 
ao Juiz deque foi apellado, mas vam polo feito 
em diante, e o determinem finalmente, como acha- 
rem por Dereito; faluo fe o Apellante e o Apellado 
ambos requererem , que fe torne o feito aa Terra, 
perante o Juiz o gue foi apellado; porque em tal 
caío 
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cafo fe tornará., e ferá afinado termo , a que o vam 
laa feguir. Lapas , 

“1 E acHanDo que foi mal apellado, e que o Apel- 
Jante nom foi agrauado polo Juiz, afli o julguem, 
e condenem o Apellante nas cuítas d'apellaçam , e 

aflinem termo aas partes , a que tornem feguir Ífeu 
feito perante o Juiz de que foi apellado, e mandem 
ao Juiz, que vaa polo feito em diante, e o determi- 
ne finalmente , como for Dereito ; faluo fe o Apella- 
do quifer ante litiguar, e profeguir (eu feito perante 
os Juizes da apellaçam ; porque em tal cafo ficará o 
feito perante elles, e nom tornará mais aa Terra; 
porque pois o Apellante efcolheo por feus Juizes os 

Juizes da alçada, apellando pera elles, nom os pos 

derá com jufta razam mais recufar. 

2 E quanDoo Apellante foomente parecer ao 
termo com fua apellaçam, e o Apellado nom vier, 
ferá atendido tres dias, aalem do termo que lhe foi 
affinado; e nom vindo , paflados os ditos tres dias, O 
Apellante o faça apreguoar na Audiencia, como Dif- 
femos no Titulo Dos Sobrejuixes , e aa fua reuelia fe 
proceda na caufa da apellaçam. E fe acharem que 
apellou bem , ficará o feito perante os Juizes da apel- 
laçam , e procedam nelle, e o determinarám final- 
mente , como acharem por Dereito;; e achando que 
foi mal apellado, nom procedam hi mais no feito, 
e o remetam ao Juiz, de. que foi apellado , mandan- 
do-lhe que proceda no feito, e o determine. final- 
mente, fem embarguo da dita apellaçam , que delle. 
foi mal antrepoíta. 3 
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3 E vinvoo Apellado profeguir a apellaçam ao 
termo que lhe for aflinado, e non vindo o apellante 
por fi, nem por outrem , com a dita apellaçam , e 
fazendo o Apellado certo aos Juizes da apellaçam 
do termo, que a elle e ao apellante foi aflinado pera 
virem feguir fua apellaçam, por Eftormento pu- 
brico do dia do aparecer, ou por Carta teftemunha- 
uel, e paffados os tres dias de Corte defpois do ter= 
mo paffado , e fendo o Apellante apreguoado , como 
dito he, aueram os Juizes da alçada a apellaçam 
por deferta e nom feguida , e condenaram o Apel- 
lante nas cuítas do dia d'aparecer , e mandaram ao 
* Juiz, ou Juizes de que foi apellado, que procedam 

no feito, e o determinem finalmente como for De- 
“reito ; porem fe o Apellante que foi reuel for Autor, 
nom feja recebido a profeguir a demanda , atee pa- 
guar ao Apellado todas as ditas cuftas do dia do apa- 
recer. 

4 Essa fentença de que for apellado for defi- 
nitiua, e as partes ambas parecerem ao termo per- 
ante os Juizes da apellaçam por fi,ou por feus Íufi- 
cientes Procuradores, procedam os Juizes da apel- 
laçam no feito, e o determinem finalmente como 
for Dereito. 

5 E quanno o Apellante foomente parecer ao 
termo com Ífua apellaçam, e o Apellado nom vier, 
ferá atendido tres dias aalem do termo, que lhe foi 
aflinado ; e nom vindo, paffados os ditos tres dias, 
o Apellante o faça apreguoar na Audiencia, e acufe 

lua 


dy 


Da oRD. QUE SE TERA" NAS APELLAÇÕOENS ET €. 201 


fua contumacia, como dito he, e aa fua reuelia fe 
proceda na caufa da apellaçam, e os Juizes da apel- 
laçam determinaram o feito finalmente como achas 
rem por Dereito. 

6 E vinpo o Apellado profeguir fua apellaçam 
ao termo que lhe foi aflinado , e nom vindo o Apel- 
lante por fi, nem por feu Procurador, onde Procu= 
rador deue feer recebido , e fazendo o Apellado cer= 
to aos Juizes da apellaçam do termo, que a elle, e 
no Apellante foi aílinado, pera virem feguir fua apel- 
laçam , por Eftormento pubrico de dia d'aparecer , 
ou Carta teftemunhauel, e paflados tres dias de Cor= 
te deípois do termo paffado, e fendo o Apellante 
apreguoado , e acufado de fua contumacia, como 
dito he, aueram os Juizes da apellaçam a dita 
apellaçam por deferta , e nom feguida , e condena- 
ram o Apellante nas cuítas do dia do aparecer, e 
nom ferá o Apellante mais recebido a profeguir a 
dita apellaçam, e mandaram que a fentença de que 
for apellado fe cumpra, e fe dee a execuçam; fal- 
uo fe o Apellante aleguar, e prouar alguã jufto e 
legitimo impedimento , per que nom podefle hir aa 
Corte com a dita apellaçam , nem enuiala por ou- 
trem. 

7 Ovrro sr porque Noffa tençam he prouer 
aos Apellantes por algua maneira, que de todo. 
nom percam feu dereito fe o teuerem, poíto que 
em aprefentarem, e feguirem Íuas apellaçoes fe- 
jam em algúa parte negrigentes , Piundalos» que 
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no cafo onde o Apellado vier com o dia d'aparecer 
ao termo deuido , e aa reuelia do Apellante ouuer 
fentença, por que feja a apellaçam auida por deferta, 
e nom feguida per os. Juizes da apellaçam, e por que 
mandem comprir a fentença, de que foi apellado , 
pofto que a fentença feja feita, e affinada, e pafle 
pola Chancelaria , fe ante que a parte fe vaa com el 
la do Luguar, onde a Corte efteuer , vier o Apel. 
lante com a apellaçam , os Juizes da apellaçam lha 
recebam , fem embarguo de a fentença ja feer con- 
tra elle dada polo dia d*aparecer, paguando primei- 
ramente aa outra parte todas as cuítas , que fe feze- 
zam fobre o dia do aparecer , e defembarguem efle 
feito. da apellaçam , como for Dereito. E efto que 
dito he nom auerá luguar nas apellaçoés dos mo- 
radores no Luguar onde a Nofla Corte, ou Cafa da 
Sopricaçam , ou do Ciuel efteuer , em que as ditas 
apellaçoes fe ham de trautar ; porque eítes poderam 
“purguar Íuas reuelias, ante que as fentenças paíffem 
pola Chancelaria; e fe atee entam as nom purguas 
rem, deípois que a fentença paflar aa maô da Pare 
te, ou de feu Procurador , nom ferá mais recebido 
a purguar fua reuelia, nem mais ouuido fobre eftos 
8 É esto que dito Auemos da apellaçam , que 
ferá auida por deferta, quando o Apellante a nom 
profeguir, e o Apellado faz certo della polo. dia 
d'aparecer, nom auerá luguar nos feitos crimes , em 
quea Juítiça pofla, e aja luguar ; porque em taees 
caíos, poíto que o Apellante nom profigua a apel- 
la= 
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laçam, o Juiz de que foi apellado enuiará a apel- 
Jaçam aa Corte, e efto, fe for apellado da fentença 
definitiva, ou de tal interlucutoria, de que fegundo 
Noflas Ordenaçoés o Juiz apellaria, quando a Parte 
nom apellaffe ; e os Ouuidores defembarguaram o 
feito polos autos da apellaçam , e nom por o ditó 
dia d'aparecer foomente. 


Ce eememaam 
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Das apellaçoes das fentenças interlucutorias, e quando 


Je pode dellas apelar, e que nom ajam os autos por 
apellaçam, 


D E quaefquer fentenças interlucutorias, que fo- 
rem dadas per quaefquer Julguadores, de que fe de- 
ua pera Nós apellar fem outro meio, ou per alguú 
meio, nom poderá algua das Partes apellar ; faluo 
fe o feito fobre que for dada a fentença interlucuto- 
ria for de tal natura, que per tal interlucutoria fe- 
Ja o feiro acabado, per maneira que o Juiz, que tal 
fentença deu, nom pode em elle por aquella cita- 
çam mais proceder , nem dar fentença definitiva no 
principal , mas he loguo finda a citaçam ; affi como . 
fe a Parte pede ao Juiz, que lhe mande citar à outra 
Parte, e o Juiz determina que nom ha de feer cita- 
do, ou julgua que a citaçam que he já feita he nis 
nhua , ou nom valiofa, ou fe pronuncia por nom 
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Juiz, ou julgua 'que o demandado nom he theudo 
refponder, ou que o demandador nom he pefloa pe- 
ra demandar, ou que o libelo ou petiçam nom pro- 
cede, nom. tendo já outro termo pera correger, e 
affi em. todos os outros cafos femelhantes ( porque 
nom. podem todos feer declarados em efta Ley , mas 
procederam os Julguadores de femelhauel a femes 
lhauel ) ferá recebida a apellaçam da fentença in= 
terlucutoria. 

1 E pop: iflo meímo feer apellado da fentença 
interlucutoria, quando he tal, que fe delta nom fof= 
fe apellado fe executaria , 'ante que o Juiz proceda 
a definitiva, e pola fentença definitiva que defpois. 
foffe dada , e pola apellaçam que da fentença defini- 
tiua foffe antrepofta , fe nom poderia recobrar o dã- 
nó, que por a execuçam, da interlucutoria a Parte 
teuefte recebido ; ah. como fe o Juiz julguaffe, que 
metam alguiu a tormento, porque fendo feita execu= 
sam detal interlucutoria, já nunca mais a Parte pos 
deria recobrar o dâno recebido ; porem Mandamos 
que em-todo cafo, em que defpois da fentença' in- 
terlucutoria o. Juiz nom pode: mais proceder aa fen- 
tença definitiua , pera por ella, ou polo: Juiz, que 
da apellaçam que della: foffe antrepofta:, fe poder 
correger a dita fentença interlucutoria , ou fe fe po= 
de deípois: da interlucutoria proceder a definitiua , 
nom fe poderia o dâno que ja fofle feito pela execu- 
çam da interlucutoria ante da definitiva: recobrar', 
nem emendar , feja recebida a apellaçam da fentene 
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ça interlucutoria , e feja atempada aas Partes, pera 
hirem feguir perante os Juizes da apellaçam. 

2 E poper-se-HA tambem apellar da fentença in- 
terlucutoria, fe o Juiz mandar citar a Parte fóra da 
fua Jurifdiçam , pera parecer e refponder perante el. 
le, a tempo que em cffe Luguar andaffe notoriamen- 
te grande peftelencia, ou fe o Reo teuefle em efe 
Luguar grandes e notorios imiguos; porque pois 
nom pode viir a tal Luguar fem periguo de fua pef- 
foa , poderá apellar de tal mandado do Juiz, que o 
afli manda citar , fe de tal razam lhe nom conhecer. 

3 Eos Juizes que deuem conhecer das apella- 
çoes, que faem das fentenças definitivas, conheçam 
das apellaçoes das Ífentenças interlucutorias, em 
aquelles -cafos, que fegundo efta Nofla Ley délias 
podem apellar. 

4 E o que apellar da fentença interlucutoria apel- 
lará tanto que pubricada for , ou atee des dias, con- 
tados do dia da pubricaçam , com tanto que o Apel. 
lante defpois de tal fentença dada nom faça alguu 
auto , per que aproue a dita fentença ;e no cafo on= 
de o Apellante e feu Procurador forem abíentes aq 
tempo da pubricaçam da fentença, contar-fe-ham os. 
dez dias do tempo-que cada huú delles for fabedor , 
como.a dita interlucutoria era pubricada. 

5 E quanpoafentença. for dada no Luguar on= 
de efteuerem. os Sobrejuizes, ou Ouuidores, que da. 
apellaçam ajam: de conhecer , o. Juiz. aflinará termo 
aas Partes, a que a vam feguir o mais breue que feer 
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poder; e mandará, que o Efcriuam leue o proprio 
proceffo, em que fe deu a fentença apellada, peran- 
te os ditos Sobrejuizes, ou Ouuidores, pera verem 
- por elle compridamente o dereito das partes, e da- 
rem determinaçam, como acharem por Dereito. E 
fe o Apellante for negrigente em requerer, que fe le- 
ue o proceflo, os Juizes da apellaçam daram defpa- 
cho ao Apellado por hia certidam de dia d'apare- 
cer, que lhe dará o Tabaliam do feito aa reuelia 
do Apellante, que por fi nem por outrem nom fezer 
trazer o procefto , auendo a apellaçam por deferta, e 
nom feguida ; e nefte cafo poífto que a apellaçam fe 
defpache polo proceflo , fempre tanto que for defpa- 
chada a dita apellaçam mandaram tornar o proceíTo 
ao Juiz que a apellaçam recebeo , pofto que achem 
que o Apellante foi agrauado. 

6 Es for apellado ( fóra do Luguar, onde a 
Corte, ou Superior efteuer ) da fentença interlucu- 
toria, e apellaçam for recebida, o Juiz aflinará ter= 
mo aas Partes de trinta dias, ou de menos, fegun- 
do a diftancia do Luguar, que vam feguir fua apel- 
laçam, mandando-lhe dar o treslado della, guar= 
dando em todo, afli acerca do tempo pera poder 
profeguir a apellaçam, como pera a deferçam del. 
la, o que Diremos no Titulo feguinte, quando he 
apellado da fentença definitiva. E o Juiz de que foi 
apellado nom procederá mais neffe feito, nem fará 
coufa algua , em quanto pender o outro da apella- 
çam. 
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7 E quanpo a apellaçam da fentença interlucus 
toria, que for antrepoíta fóra da Corte , nom for re- 
cebida por o Juiz que a dita fentença deu, a Parte 
contra que foi dada tomará Eftormento d'agrauo , 
ou Carta teftemunhauel, fegundo for o Juiz de que 
fe agraua , e com Íua refpofta a aprefentará na Cor= 
te atee trinta dias, fegundo Diremos nefte Liuro , 
no Titulo Da maneira que fe terá quando o Juiz nom 
recebe apellaçam da fentença interlucutoria. 

8 E vinpo alguú Eftormento, ou Carta teftemus 
nhauel de cada huú dos ditos cafos, que fegundo efta 
Ordenaçam era de receber a apellaçam , os Juizes 
Superiores, que dos taees agrauos ouuerem de conhes 
cer, lhe receberam a dita apellaçam, e paffaram Car- 
ta em forma acuftumada ; e quando fe achar que 
nom he agrauado emo Julguador nom receber apel-. 
laçam de tal interlucutoria, por nom feer dos caíos, 
em que fe deua receber apellaçam das interlucuto= 
sias, os Juizes Superiores nom recebam a dita apel- 
laçam; mas fe a interlucutoria for de emendar a 
emendaram , poíto que o. agrauo vieffe foomente 
fobre o nom receber da apellaçam , e nefte cafo fem= 
pre mandaram tornar o feito aa Terra : e fe polos 
ditos Eftormentos o cafo nom vier affi inftruéto, pera 
que fe poffa dar prouifam certa fe he agrauado na 
dita interlucutoria, e lhe parecer ao Julguador ne= 
ceflario. fazer algãa breue deligencia, pera poder 
dar defpacho no diro Eftormento, fala-ha ; e fe for de 


tal qualidade, que fe nom pofia dar prouifam certa 
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fe he agrauado, ou nom , fem fobre iflo fazerem 
longua deligencia, poeram defembarguo, que fe nom 
pode dar prouifam polo dito Eftormento , que vaa o 
Juiz inferior polo feito em diante, fem nunca em 
os taees Eftormentos , nem em outros , affi de feito 
ciuel ( ainda que feja dos Noflos Feitos) nem de cri- 
me, nem de coufas tocantes a Refidos, e Capelas, 
e coufas piadofas, nem de ninhua outra qualidade 
que feja , ali os Juizes Superiores, Defembargua- 
dores , Corregedores , e Ouuidores das Noflas Cafas 
da Sopricaçam , e do Ciuel., Corregedores das Co- 
marcas, e Ouuidores dos Senhores , e Fidalguos , e 
outros quaefquer que dos fobreditos agrauos conhe- 
cam, poderem auer os autos por apellaçam, nem po- 
nham tal defembarguo em ninhuú agrauo, que a 
elles venha das ditas fentenças interlucutorias, nem 
d'autos extrajudiciaes : e qualquer dos ditos Supe- 
riores, que ouuer os autos por apellaçam , paguará 
cem cruzados de pena por a primeira vez, ameta- 
de pera a Parte, e a outra pera a Nofla Camara, e 
mais as cuítas aa Parte, que fobre iflo fezer, e os 
autos, e feito que fobre iffo fe fezerem, fejam ni- 
nhuús ; e pola fegunda vez , aalem das ditas penas , 
feram privados dos Officios, pera os mais nom po- 
derem feruir. 
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Das apellaçoes das fentenças definitinas. 


pi de ODO aquelle que apellar quifer da fentença 
definitiva , fe for dada perante elle, ou feu Procura- 
dor, apellará atee dez dias primeiros feguintes, con-' 
tados d'aquella ora , em que a fentença for dada em 
diante, com tanto que effe Apellante em effe tem- 
po dos dez dias nom faça alguu auto, per que aja 
confentido em a dita fentença; e no cafo onde o 
Apellante e feu Procurador forem abfentes ao tem= 
po da pubricaçam da fentença, contar-fe-ham os 
dez dias do tempo que cada huú delles foi fabe- 
dor, como a fentença foi dada. 

1 E DECLARAMOS, que o que quifer apellar vaa 
apellar a Audiencia perante o Julguador, que a 
fentença deu, e fe nom ouuer Audiencia primeiro 
que fe acabem os dez dias, vaa apellar perante o 
Efcriuam, ou Tabaliam do feito ,e como fezerem a 
primeira Audiencia o hirá notificar a ella; e fenda 
a Parte, que quer apellar, fabedor da fentença de 
que quer apellar, fóra do Luguar onde a fentença 
for dada , em tal cafo hirá dentro dos dez dias, 
contados da ora que o foube, a Audiencia do Juiz 
Ordinario que for no dito Luguar , e hi perante elle 
apellará, e pedirá, que dello lhe dem hta certidam 
do tempo em que apella, a qual lhe o dito Juiz Or- 
dinario ( perante quem apella ) mandará dar , pera 
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hir aprefentar ao Juiz, que a fentença deu, a qual 
lhe aprefentará por fi, ou por feu Procurador, den- 
tro do tempo que razoadamente pofla hir do dito 
Luguar donde apellar ao Luguar onde a fentenã 
ça foi dada , contando a feis leguoas por dia. 

2 E Tanto quea parte apellar da fentença, é 
lhe for recebida a apellaçam, requererá loguo ao 
Julguador, que a fentença deu, que lhe mande fa- 
zer a apellaçam; eo Julguador mandará loguo ao 
Tabaliam ou Efcrivam, que teuer o feito, que à 
faça loguo fem outra delongua, e o Tabaliam ou 
Efcriuam ferá bem deligente, pera o affi fazer, e 
fendo negrigente o Julguador o conftrangerá , é 
apremará , poendo-lhe aquella pena, que lhe razam 
parecer. A 

3 Eseo Apellante, deípois que elle por fi ou per 
feu Procurador apellar, fe leixar eftar feis mefes 
fem fazer tresladar a apellaçam , e atempar tempo 
ao Apellado a que a vaa feguir, em tal cafo já nom 
poderá mais feguir a dita apellaçam, e o Juiz que 
a fentença deu a requérimento do Apellado aja a 
apellaçam por deferta e nom feguida:, fendo pris 
meiro o Apellante requerido pera. a dita deferçam, 
pera dezer fe ouue alguú juíto e legitimo empedi- 
mento , por onde nom .podefie viir tirar a dita ápels 
Jaçam, nem enuiala tirar por outrem, o que auerá 
luguar, poíto que a parte feja abfente, e nom feja 
fabedor como feu Procurador apellou ; e pera efte 
cafo defta deferçam nom ferá obriguado citar à 

mo- 


Das APELLAÇÕOENS DAS SENTENÇ. DEFINITIVAS. 211 


molher do Apellante, pofto que feja fobre bens de 
raiz: porem fe o Apellante por fi ou por feu Procu= 
rador fez atempar a dita apellaçam antre elle eo 
Apellado, pofto que o Apellante nom tire a apel- 
laçam dentro dos feis mefes , o Juiz que a fentença 
deu nom poderá auer apellaçam por deferta; por 
que nefte cafo poderá o Apellado, pois já apellaçam 
he atempada, tirar dia d'aparecer, eo Juiz Supe- 
rior a auerá por derferta , e nom feguida. : 

4 E sz dentro dos ditos feis mefes o Apellado 
guifer feguir feu dereito, por veer que o Apellante 
quer efperar Íeis mefes, poderá citar o Apellante, 
e afli fua molher nefte cafo, fendo fobre bens de 
raiz, e o Apellado trazerá a procuraçam da fua, e 
lhe fará aflinar termo pera feguir a apellaçam; e fe 
o Apellante a nom tirar, elle tirará dia d'aparecer;, 
polo qual auerá prouifam: e quando o Apellante, 
-ou Apellado. ouuerem' de feer citados pera fegui- 
mento da apellaçam, far-fe-há a dita citaçam em 
pefloa da propria parte, poíto que tenha Procura- 
dor fuficiente , faluo fe a parte for abfente da Co- 
marca; porque em tal cafo abaftará feer citado o 
feu fuficiente Procurador pera ello : e fendo a apel- 
laçam de feito trautado fobre bens de raiz, e as 
partes ou algua dellas for cafado, fe o marido te- 
ver procuraçam fuficiente da molher pera tal pros 
feguimento pofta no feito, abaftará Ífeer citado o 
marido foomente; e nom a tendo, entaô fe citará a 
molher, pera feguir a apellaçam , pofto que já foífe 
citada pera a primeira inftancia. Dd 2 g 
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5 E tanto que a apellaçam for acabada e con= 
certada per efle Tabaliam , ou Efcriuam, e afelada 
com o felo a que pertencer, ferá entregue aa parte 
fe for o feito ciuel, ou a hiia peffoa fegura fe o 
feito for crime, affinando loguo termo de trinta 
dias; a que com ella pareça perante o Superior, ou 
Superiores a que ouuerem de viir ; poderá porem o 
Julguador abreuiar efe termo, fegundo"a diftancia 
do Luguar onde efto acontecer : e nom a aprefen- 
tando ao dito termo fe guardará o que Diflemos 
neíte Liuro no Titulo Da ordem que fe terá nas apela 
laçoês. 

6 E sera” recebida a apellaçam e atempada 
como dito he, quando a contia demandada ou a va- 
lia da coufa fem as cuítas do feito paflar de mil 
reaes, ou das outras fomas fegundo a diftinçam que 
Diffemos no Titulo Dos Fuizes Ordinarios. E fendo a 
demanda fobre menos contia nom poffa a Parte 
apellar, nem lhe feja recebida apellaçam, pofto que 
apelle ; faluo fe a demanda for fobre Dereitos Reaes, 
ou fobre armas, ou penas d'armas, ou de fangue ; 
porque em tal cafo poderá a parte apellar de qual- 
quer quantidade, ou valia, em que feja condenada , 
e lhe ferá recebida a apellaçam. 

7 E senpo dada algia fentença definitiua por 
alguã Julguador , e cada hua das partes apellar , fen- 
do cafo de que fe deuerá receber apellaçam , eo 
dito Julguador a nom receber, achando os Juizes 
Superiores Íeer cafo d'apellaçam, e que ouuera 
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de feer recebida, e o Juiz Inferior a nom quis rece- 
ber, em tal cafo a recebam, e paflem Carta em fór- 
ma acuftumada , e condenem o Julguador, que afi 
a dita apellaçam nom recebeo, nas cuíftas em do- 
bro pera a Parte. E querendo a dita Parte profeguir 
contra o dito Juiz feu interefle, podelo-ha fazer , e 
Mandamos que lhe feja julguado com as cuftas 
fingelas, e ficará em fua efcolha, qualquer deftas 
que quifer profeguir, nom Tolhendo a mais pena, 
que por outras Noflas Ordenaçoés fam dadas aos 
que deneguam a apellaçam, ou nom apellam onde 
ham de apeliar. 

8 E no cafo que o Juiz Inferior recebefle apel- 
laçam d'algua fentença definitiua a algua parte, e 
a outra parte contraira o pofefle por agravo nos 
autos, fem dello tirar Eftormento , por dezer que 
nom era cafo d'apellaçam ,os Sobrejuizes, ou outros 
“Noílos Juizes, que de tal apellaçam ajam de conhe- 
cer, pronunciaram fobre o dito agrauo, conuem a 
faber , fe era cafo d'apellaçam ou nom, pofto que 
lhe a apellaçam  feja deuoluta ; e achando que nom 
era cafo d'apellaçam aífio pronunciaram , é nom 
iram mais por o feito em diante. 


TI 
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Das apellaçoes que fabem das Terras das Ordens se das 
Terras dos Fidalguos. 


E 6 ODAS as apellações que fahirem dante os 
Juizes das Terras das Ordens, de-Chriftãos, Santia- 
go, e Auis, e do Efprital, 'e bem am das Terras de 
-quaelquer Prelados , ou Fidalguos, e d'outras quaef- 
quer pefloas, ai Eclefiafticas, como Seculares, 
“que de Nós Jurifdições tem, hiram aos Meftres das 
ditas Ordens em fuas Terras , e aos outros Senhorios 
-em as fuas, ou aos feus Ouuidores, e delles viram as 
apellaçoés aos Noflos Sobrejuizes, ou Ouuidores;, 
ou a quaefquer outros Noffos Defembarguadores, a 
que o conhecimento das taces apeilaçoés fegundo 
as qualidades dos feitos pertencer ; faluo fe a Noffa 
Cafa da Sopricaçam efteuer no Luguar, onde a fen- 
tença de que fe apella he dada , ou 2 cinco leguoas 
de redor , por que em tal cafo fem mais hirem aos 
Ouuidores dos ditos Senhores, viram dereitamente 
aos Ouuidores da Noffa Cafa; porem fe os feus Ou- 
uidores efteuerem dentro das ditas cinco leguoas;, 
em tal cafo hiram primeiro a elles. 

1 E as apellaçoés que fahirem dante os feus 
Ouuidores , ou dante outras quaefquer pefloas, a que 
elles em particular , ou em geeral cometerem o co- 
nhecimento d'algúas apellaçoés, ou d”outros quaef- 
quer cafos , de que elles poffam conhecer, nom hi- 
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ram aos ditos Meftres , nem a outros quaefquer ;Se- 
nhores das Terras, donde as taees apellaçoes fahireny, 
nem tomaram dellas conhecimento per fi, nem por 
outrem, per maneira algãa ; mas dos ditos Ouui- 
dores, ou daquelles a que as taees apellaçoês forem 
cometidas, apellaram dereitamente pera Nós, & 
Noilos Defembarguadores, e Officiaes pera iffo orde- 
nados, fem os ditos Senhores tomarem mais conhe 
cimento das ditas apellaçoes. 

2 E nom ameacem por fi, nem por outrem as 
Partes , que delles, e de feus Ouuidores apellarem, 
nem lhe façam, nem confintam fazer conftrangi- 
mento algui, nem outra fem razam, per que as 
Partes nom oufem d'apellar, ou apellando nom 
oufem feguir fuas apellaçoés; e outro fi nom deéne- 
guem aos Apellantes as apellaçoés pera Nós, em 
os cafos em que por Dereito, e Noflas Ordenáçõoes 
fe podem delles apellar : eo que o contraito fezer 
perca todo o Dereito, e Jurifdiçam que tever, pera 
viirem a elle as apellaçoes dos Juizes d'aquelle Lts 
guar, onde efto acontecer ; é di em diante venham 
as apellaçoes deffe Luguar dereitamente a Nós, é à 
Noflos Defembarguadores, como polos Reys Nofi 
fos Predeceffores antiguamente foi ordefiado; por= 
que fegundo Dereito, e geeral Cuftume-de Noófios 
Reynos, em todas as doações per ós Reys feitas femi 
pre ficaua refguardado do Rey as apellaçoés, é jub 
ftiça maior, e outras coufas que fica ao Rey em 
final é conhecimento do vniuerfal e fupremo Se- 
nhório. 5 
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— 370 Emperó, fe a alguus forem outorguados pri- 
uilegios polos Reys paílados, que os feitos ciucis 
fezeffem em elles fim , fem outra apellaçam , nem 
agrauo, e efteuerem fempre em pofle de víar dos 
ditos: priuilégios , e fendo por Nós confirmados , 
“Mandamos , que lhes fejam guardados em quanto 
” farem bem, e como deuem das ditas Jurifdiçoês:, 
e fem dãno do pouo; porque nom o fazendo elles 
am ficará a Nós Procedermos contra elles, como 
for Dereito. 


= cas e aee os pray mese asem 


Tudo De O PV: 


Que todas as apellaçoês dos feitos cineis venham aa Cafa 
do Crnel, e as dos crimes aa Cortes 


bi Odas as apellaçoês dos feitos ciueis, que nom 
forem fobre Dercitos Reaes, e de coufa que perten- 
ça aa Noffa Fazenda, que fahirem de qualquer par= 
te de Noflos Reynos,, venham aos Noflos Sobrejui- 
zes da Nofla, Cafa do Ciuel, que eftá em a Nofia 
Cidade de Lixboa , e elles as defembarguem fegun- 
do o Regimento que lhe Temos dado: emperó nom 
tomaram conhecimento. das apellaçoés, que fahi- 
rem das Terras'da Raynha, porque eftas hirám a feu 
Ouuidor:, que anda em a Nofla Cafa da Sopricaçam; 
nem conheceram os ditos Sobrejuizes iflo mefmo 
«as apellaçoes , que fahirem do Luguar , onde Nós, 

gu ou. 
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ou a dita Nofla Cafa da Sopricaçam Efteuermos, ou 
a cinco leguoas arredor, as quaes fempre viram aos 
Noflos Ouuidores, que andam em a Nofla Corte, 
como fempre foi de cultume; faluo eftando a dita 
Cafa da Sopricaçam em a dita Cidade de Lixboa, 
ou em qualquer outro Luguar onde a dita Cafa do 
Ciuel efteuer ; porque em tal cafo nom conheceram 
os ditos Ouuidores das apellaçoés dos feitos ciueis 
da dita Cidade e feu Termo, mas conheceram del. 
las ós Sobrejuizes, como de todas as outras que vi- 
erem de qualquer parte do Reyno, fegundo he con- 
theudo no primeiro Liuro, no Titulo Dos Sobrejuizes. 

1 E asapellaçoés dos feitos crimes viram de tos 
do o Reyno aa Nofia Corte e Cafa da Sopricaçam , 
e feram viftas e defembarguadas per os Ouuidores 
em Rolaçam; faluo as que fahirem da dita Cidade 
de Lixboa, e de todos os outros Luguares da Eftre- 
madura , que ham de hir a Noflos Ouuidores da di- 
ta Cafa do Ciuel, com tanto que nom fejam das 
“Terras da Raynha, de que ha de conhecer feu Ou- 
uidor, nem das Terras dos Meftrados, que ham de 
viir aos Ouuidores da dita Cafa da Sopricaçam, ou 
d'outros alguús Senhores que per priuilegios tenham 
de nom entrarem em fuas Terras os Corregedores, 
das Comarcas ; porque as apellaçoés deftes Lugua- 
res hiram aos Ouuidores da Cafa da Sopricaçam: E 
eftando a dita Cafa da Sopricaçam em cada huú 
dos Luguares da Eftremadura , as apellaçoes do di+ 
to Luguar , e dos que efteuerem arredor cinco leguos 
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as viram aos Quuidores da dita Cafa, enom aos da: 
Cafa do Civel: e efto nom auerá luguar nas apella- 
.çoês da Cidade de Lixboa, e feu Termo; porque eftas 
ham de hir aos Ouuidores da dita Cafa do Ciuel, 
pofto que a Nofla Cafa da Sopricaçam eftee em a 
dita Cidade, ou dentro das cinco leguoas della, co- 
mo dito Auemos no primeiro Liuro, no Titulo Dos 
Ouuidores. 


PI TU EO Ly 


Que quando os Fuixes da alçada acharem que o Apellado 
be agranado , dencmno defagranar , pofio que nom 
apelle. 


Nom foomente proueram os Juizes que das apel. 
laçoés conhecerem aos Apellantes, quando per os 
proceffos acharem que lhes he feito agrauo pelos 
Juizes de que for apellado , mas ainda que achem 
que o Apellante nom he agrauado, feacharem que 
ao Apellado foi feito agrauo, prouer-lhe-ham, e cor= 
regeram , e emendaram feu agrauo, pofto que nom 
feja per elle, nem per feu Procurador apellado, nem 
aleguado efle agrauo perante os Juizes da alçada. 

1 Emperó, fe no cafo da ápellaçam, perante os 
Juizes que della conhecerem, o Apellante que nom 
foi agrauado per a fentença do Juiz principal, de que 
apellou , renunciar efia apellaçam , e fe oferecer pas 

guar 
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guar ao Apellado todas as cuftas, que teuer feitas 
á cerca de todo o proceffo, poder-fe-ha decer da 
apellaçam em todo o tempo, ante que o feito feja 
finalmente defembarguado per os Juizes da alçada, 
e elles Juizes nom poderam nem deuem mais de tal 
apellaçam conhecer, nem poderam defagrauar o 
Apellado , poíto que polo feito achem que foi agra- 
uado pelo Juiz principal; pois elle nom apellou, e 
o Apellante fe deceo d'apellaçam, que he auido co- 
mo fe da dita fentença nom apellaffe. 


EP BE O VA 


- Que o Fuixz de que foi apellado nom pofla enonar algila 
“confa pendendo a apellaçam. 


Ss EGUNDO defpofiçam de Dereito tanto que a 
apellaçam he antrepofta , afli da fentença interlucu-+ 
toria de que fe pode apellar, como da definitiua, 
loguo a Jurifdiçam do Juiz de que he apellado he 
fufpenfa , em tanto, que pendendo-effa apellaçam 
nom poderá já mais enouar coufa algúa, nem aten- 
tar, atee que o artiguo da apellaçam feja finalmen- 
te determinado: e efto auerá luguar, poíto que à 
a apellaçam nom feja recebida per effe Juiz de que 
foi apellado; porque em todo cafo, em que per os 
Juizes da alçada for achado que foi bem 'apellado, 
fempre reuoguaram todo aquello que acharem feito , 
; Ee 2 e 


220. O Terceiro Livro DAS OrpEN. Trr. LVIII. 


e atentado defpois que a apellaçam foi antrepofta co- 
mo dito he, e ai o que foi feito, e atentado def- 
pois da fentença feer pubricada, atee a apellaçam 
feer entrepofta. 

1 Pesó fe pendendo a caufa na apeildçaei os 
Juizes da alçada acharem, que o Apellante condes 
nado em algãa coufa de raiz diflipa, e guafta os 
fruitos , e rendas della, mandaram efles Juizes fo- 
creflar efles fruitos e rendas em mão dehua hos 
mem bom, leiguo, e fiel, e abonado, que os tenha 
em feu poder, atee que efla apellaçam de todo feja 
finda e determinada, pera entam ferem entregues 
a quem for achado que pertence de Dereito. 

2 E posto que o condenado Apellante nom 
guafte, e confuma os ditos fruitos e rendas, como 
dito he, fe o Apellado requerer que fejam efcri- 
ptos em cada huu anno, e poítos em inuentario:, 
pera virem a boa recadaçam , e nom recrecer fobre 
elles duuida e demanda, os Juizes da alçada o man- 
daram aíli fazer per Tabaliam pubrico, ou algui 
outro fiel Efcriuam, onde Tabaliam nom ouuer ; 
ficando porem a coufa e fruitos della em poder dee 
condenado , atee o feito Íeer findo, e fe determinar 
o que for Dereito. . 


q I 
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Da maneira que fe terá, quando o fuiz nom recebe a 
apellaçam da fentença interlucutoria , e manda dar 
Efiormento aa Parte. 


Q UANDO algua Parte apellar d'algua fenten- 
ça interlucutoria , e o Juiz lhe nom receber a apel- 
laçam , fe o Apellante pedir Eftormento dºagrauo ao 
“Tabaliam , ou Carta teftemunhauel ao Efcriuam do 
feito, eo Juiz mandar, que lho dem com fua re- 
pofta , e com. os autos do proceflo, fe a Parte nom 
quifer leuar todos os autos , por lhe nom ferem ne- 
ceflarios pera defpacho de feu agrauo, o Juiz feja 
obriguado de dar loguo fua repofta por palaura ao 
requerimento do Apellante, ou por eferipto , atee 
dous dias contados de momento a momento, decla. - 
rando na repofta aquelles autos foomente do procef- 
fo, que pertencerem a efle agrauo, e mais nam, 
por os quaes autos elle pofla moftrar, como nom 
agrauou a dita Parte; e fe:a Parte repricar a efla re- 
-pofta dada. por o: Juiz, dee;o Tabaliam, ou, Efcri- 
uam Carta teftemunhauel, com o requerimento-da 
Parte, e repofta do Juiz, e reprica. da Parte apel- 
lante, ou agrauante., fegundo mais compridamena 
te Diffemos no Titulo Dos Tabaliais das Notas, dan-. 
do Íua fee e teftemunho no Eftormento., ou Carta ; 
fe aquello que he dado em:repofta polo Juiz, e rez 
pricado pola Parte agrauante, he aíli na verdade, e 

fe 
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fe contem aíli-no proceffo, como per elle he dito, 
“em tal guifa, que os Juizes da alçada, poffam pola 
fee, e teftemunho deíle Tabaliam , ou Efcriuam, 
feer perfeCtamente enformados na verdade, pera da- 
rem defpacho no agrauo, como acharem. por De- 
reito. al 
1 EorTasaLtam, ou Efcrivam, que fezer Eltor- 
mento , ou Carta, a faça em tal guifa, que feja con-= 
forme aa verdade, e aos autos do feito, de que fa- 
hir o agrauo:, enformando-fe compridamente per o 
proceflo , per maneira que nom feja defpois achado 
o contrairo; porque achando-fe polo proceílo que 
deu a dita fee, e teftemunho mal, e como nom de- 
uia, paguará aa Parte todo o dãno, que por iflo re- 
ceber, e cuftas que fezer, e mais ferá priuado do 
Officio, e ferá degradado quatro annos pera cada 
huú dos Luguares d'Africa. é 
2 -Enom querendo o Juiz dar fua repofta na 
maneira , e no tempo que dito he, Mandamos ao 
'Tabaliam, ou Eferiuam do feito, que dee Eftormen- 
to, ou Carta teftemunhaucl do dito agrauo aa Par- 
te apellante, ou agrauante, com o treslado' foo- 
mente daquelles autos do proceffo, que por fua par- 
te forem requeridos, pera por elles amoftrar como 
he agrauado; e em todo cafo receberá o dito Ta- 
baliam , ou- Eferiuam , qualquer reípofta, que a ous 
tra Parte, a que tocar, quifer dar , e a efcreuerá no 
Eftormento , ou Carta teftemunhauel, e o entre- 
guará aa Parte ao termo e na maneira que dito Aue- 
mos 
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mos no primeiro Liuro , no Titulo Dos Tabaliaês 
das Noias, no parrafo E fe algiia; e fob as penas 
nelle contheudas ; e fe os autos, que o juiz, ou a 
Parte contraira derem em repofta, que.o requeren= 
te nom quifer leuar , .a Parte contraira difler que os 
quer paguar, e requerer que vam no Eftormento ; 
o Efcriuam, ou Tabaliam os tresladará, e meterá. no 
dito Eftormento, ou Carta teftemunhauel, ainda 
que O requerente o recufe, e nom pafiará o Eftor= 
mento fem elles. 

3 E MANDAMOS, que os ditos requerimentos, € 
repoftas fe nom ponham no feito principal, foomen- 
te eftem na maô do Efcriuam apartados do feito, e 
o feito vá por diante; e fe fe ouuer defpois tresladar 
a apellaçam do dito feito, nom fe tresladaram os 
ditos requerimentos e repoftas na dita apellaçam ; 
porem fe cada húa das Partes requerer, que fejam 
tresladados na dita apellaçam, tresladar-fe-ha aa cu- . 
fta daquelle, que o requerer. 

“4 E manDAMOS, que o dito Elftormento, ou Car= 
ta teftemunhauel que affi tirar, feja aprefentada per-. 
ante o Juiz Superior , a que pertence, dentro de 
trinta dias, contados do dia que agrauar da fenten- 
ça interlucutoria ; com tanto que agraue dentro no 
tempo , em que fe pode apellar das fentenças inter= 
lucutorias, ou definitivas , fegundo Noflas Ordena= 
çoes: enom a oferecendo dentro dos ditos trinta 
dias, nom lhe ferá dada Prouifam, nem ferá mais . 


fobre o dito agrauo ouuido, pofto que polo Eftora 
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mento, ou Carta teftemunhauel fe moftre, que he 
agrauado ; faluo fe o Tabaliam, ou Efcriuam , que 
paffar o dito Eftormento , ou Carta teftemunhavel;, 
der fee que nom efteue polo que affi tira o dito 
Eftormento de o nom tirar: mais cedo ; porque em 
effe cafo fe contaram os trinta dias do dia que lhe 
o dito Tabaliam, ou Efcriuam acabou o dito Eftor- 
mento , e lho entregou: e porem fe o dito Eftor- 
mento fe tirar d'ante alguú Julguador de qualquer 
das Noflas Ilhas, ou d'outro Luguar de Noflos Rey- 
nos, e Senhorios, donde nom podem viir aa Nofiã 
Corte por terra, o Juiz donde fe tirar o dito Eftor- 
mento lhe aflinará termo conuinhauel, a que apre- 
fente o dito Eftormento, fegundo for a qualidade do 
tempo, e a diftancia do dito-Luguar donde fe tiras 


DT UciiO LÃ. 


Da fentença, que per Dereito be ninhia , fe nom re= 
quere feer apellado , e em todo tempo pode feer re- 
uoguada. 


Q UANDO a fentença he. per Dereito ninhúa, 
nunca já mais em tempo alguã paffa em coufa jul- 
guada: mas em todo tempo fe pode poer contra:el- 
la, que he ninhãa, e de ninhuu valor , e fem alguu 

. efeito, e por tanto nom he neceflario feer della apel- 
lado. E he per Dereito a fenténça ninhãa, quando 
eliA he 
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he dada fem a parte feer primeiro citada; ou he 
contra outra fentença já dada; 'ou foi dada por peita; 
ou preço, que O Juiz ouue ; ou fe foi dada per falfã 
proua ; ou fe eram muitos Juizes deleguados, e al- 
guús deram fentença fem os outros; .ou fe foi dada 
per Juiz incompetente, em parte, ou em todo; ow 
quando foi dada contra Dereito exprefto, afli como 
fe o Juiz julguafle dereitamente, que o menor de 
quatorze annos podia fazer teftamento, ou podia 
feer teftemunha, ou outra coufa femelhante , que 
deja contra Dereito expreflo;, ou Nofla Ordenaçam.: 

1. E posto que de tal fentença feja apellado , 
nom ferá por iffo feita per Dereito algãa , ainda que 
a apellaçam pareça auto aprouatiuo “della, por que 
parece o Apeilante aprouar a dita nullidade; porque 
pois a fentença do começo foi ninhãa;, já per ninhuú 
auto feguinte pode feer confirmada; faluo fe per 
Nós de certa fciencia for confirmada, porque o Rey 
he Ley animada fobre a terra, e pode fazer Ley, e 
reuoguala, quando viir que cumpre de fe alh fazer. 

2 Emperó feo Juiz julguafle contra o dereito 
da parte , e nom contra Dereito expreflo, nom ferá 
“a fentença por Dereito ninhua, mas he dita algia, 
pofto que feja dada contra o dereito da parte cons 
tra que foffe dada : e por tanto he neceflarió, que a 
parte apelle de tal fentença ao tempo limitado pera 
apellar; porque nom apellando, ficará a fentença fira 
me ,-como fe foffe bem julguado; faluo fe o feito 
for crime, em que a Juítiça aja luguar; porque em 
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taçes calos os Juizes, apellaram por parte da Jufti- 
ça, poíto que as partes nom apellem , como fe dirá 
mais compridamente no Quinto Liuro. E pode-fe 
poer exemplo., quando o Juiz julgua contra o de. 
zeito da parte. e nom. contra Dereito expreflo , affi 
como fe foffe contenda fobre o teftamento d'alguã 
menor de quatorze annos, dizendo-fe por hua par- 
te, que o: Teftador era menor de quatorze annos 
ao tempo que fez. o teftamento, e da outra parte fe 
difleffe , que era maior, e poíto que polas inquirie 
çoês fe prouafle, que era menor da dita idade ao 
ditotempo;, o Juiz julguou o dito teftamento por 
bom e valiofo, nom auendo refpeito, como he por 
Dereito determinado. , que o.teftamento feito per o 
menor de quatorze annos: he ninhuã, mas ouug 
reípeito., como. fe nom prouaua feer menor , fendo 
porem prouado o contrairo polas inquiriçoes. 


eee 


TITULO LXI. 


Quando poderam: apellar da execuçam da Sentença; ;€ da 
declaraçam feita nella. 


E RES maneiras ha hi de executores; huús fam 
executores de feito , afli como fam Porteiros, Ale 
caides, Meirinhos, que fam deputados pera exee 
cutar as coufas da Juítiça, e de taces como eftes , 
que nom tem jurifdiçam , nem podem tomar cos 
Hã nhe- 
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nhecimento de contenda, nem feito alguu, foomen- 
te fam deputados pera fazerem o que lhes man- 
dam, fe nom pode apellar ; mas quando elles paffa-. 
remo que lhes for mandado; e fizerem o que nom 
deuem, agrauar-[e-ham ao Julguador, que mandou 
fazer a execuçam; pera que corregua o agrauo, que 
per o executor for feito; e quando o Julguador o 
nom correger, poderam delle apeltar , fendo a con 
tia tal de que fe poíTa apellar. 

1 Ourros executores ha hi, que fe dizem de 
Dereito, e eftes fam em duas maneiras, hãa he, 
quando Nós Cometemos a execuçam dalgãa fens 
tença dada por Nós, ou por Noffos Defernbarguado= 
res, aalguã Julguador, e defte fe póde apellar , fe 
elle éxteder o modo da execuçam, 

2 Eo modo da execuçam fe pode exceder per 
tíia de quatro maneiras ; hãa he, fe o executor faz 
execuçam em maior quantidade do que fe contem 
na: fentença; a outra he, quando faz execuçam em 
outra coufa, enom naquella, que na fentença he 
contheuda; a outra he, quando faz execuçam fem 
eitar a parte, contra que fe a execuçam. manda fas 
zer, nos cafos em que por Dereito deue primeiras 
mente feer citada, fegundo Diremos no Titulo Das 
execuções; a outra he, quândo a parte condenada aleu 
gua a embarguar à execuçam taces cauías, e embarz 
guos, que fegundo Dereito deuem [eer secebidos; 
que fam aquelles que defpois da fentença definitiva 
fe podem poer , e aleguar , e o executor lhos nom 

el a O tece- 
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recebe:; e porem excedendo o Julguador o modo da 
execuçam per cada hua das ditas maneiras , po- 
deram licitamente delle apellar. 

3 Outro executor ha hide Dereito, que he quan= 
do Nós Cometemos a alguu. a execuçam d'algua. 
coufa, que nom: he-per Nós, nem per outrem jul= 
guada, nem. precedeo. fobre ella conhecimento al- 
guã; o qual, poíto que no mandado da execuçam 
lhe nom feja cometido conhecimento alguu, deue 
conhecer: do neguocio: principal, ali como fe a elle 
foffe expreffamente cometido.,. e enformar-fe-ha da 
verdade:, fegundo a relaçam: que per a parte Nos foi 
feita contheuda na Carta da comifiam; e de tal 
executor como efte fe poderá apellar em todo cafo,, 
afli como de qualquer outro, a que feja cometido o 
conhecimento de todo o neguocio principal, fe a 
contia for tamanha:, de que fegundo Noflas Orde- 
naçoes fe pofia. apellar.. 

4 Outro sr por quanto-todo Julguador pode per 
Dereito a todo tempo declarar, e interpretar: fua 
-fentença, fe em ella ouuer algúas palauras, ou deci- 
fam duuidofa, fe a parte, contra que affi for feita 
a dita declaraçam , ou interpretaçam , fentir que he 
nifio agravada, poderá della apellar, e fer-lhe-ha 
recebida apellaçam; com tanto que apelle ao termo 
do Dereito, e a quantidade feja tal, em que caiba 
apellaçam, 


TI 
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Quando poderam apellar dos entos, que fe fazem fóra do 
Juizo, e de que efeito feram as proteftações, que fe fã- 
zem jfóra delle. 


H A hi alguíis autos extrajudiciaes, que fe trau- 
tam e fazem em modo de jurifdiçam , e eftes con. 
uem foomente aas Vniuerfidades das Cidades , Vil. 
las, e Concelhos , Collegios, e Confrarias , e quael- 
quer outros femelhantes , quando juntamente fazem 
alguus autos , que per fuas Ordenaçoés antiguas € 
fentenças lhes pertence fazer em Ífuas Vereaçoês, 
ou Confrarias; e deítes podem licitamente apellar 
“(pera Nós, e Noflos Defembarguadores, e Officiaes 
pera iflo ordenados ) quaefquer partes, que fe fen= 
tirem agrauadas dos autos per elles feitos; faluo fe 
os autos forem taees, que fegundo Noflas Ordena- 
çoes, ou priuilegios que lhe per Nós forem dados ou 
confirmados, façam fim, e acabamento em elles 
per fua determinaçam; porem em tal cafo, pofto 
que nom poflam delles apellar, poder-fe- ham agra= 
var a Nós por fimprez querela, fazendo primeira- 
mente requerimento aos Officiaes da Vniuerfidade , 
do que fe alguú fentir agrauado, declarando o agra- 
vo, que lhe he feito, e requerendo que lhe feja cor= 
regido, e emendado com dereito e juítiça ; e quan= 
do lhe nom for emendado ; peça Carta teftemunhas 
uel, ou Eftormento d'agrauo, com a repoíta dos Of. 
fia 
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ficiaes, pera Sermos enformado per as taees efcri- 
pturas, fea dita parte he seriadas » € lhe Prouer- 
'mos como for juítiça. 

"7 Ema hioutros autos extrajudiciaes, que fe 
nom fazem per modo e via de juriídiçam, nem 
pertencem a muitos, como Vniueríidade, mas a 
fingulares pefloas , e deítes, fe forem taees que po= 
nham fim a algúas demandas, nom poderam del- 
las apellar aquellas partes , de cujo prazer e confen= 
timento os taees autos foram feitos, mas poderam 
dellas apellar quaefquer outros, que fe diguam da- 
nificados polos ditos autos, declarando nas apella- 
ções. razam Jegitima, e aprouada, per que delles 
apellam, afli como: fe diferem, que os ditos au- 
tos fam em fraude, e dino delles A pellantes ; e po- 
de-fe. poer exemplo, fe dous litigantes litiguaffem 
fobre híia coufa, e fezeflem tranfauçam ou jura- 
mento fobre efa demanda em perjuizo d'alguú 
terceiro, os que ahi fezeffem a dita tranfauçam nom 
poderam apellar, mas aguelles , em cujo fraude-e 
perjuizo feito foffe, poderam apellar, declarando na 
apellaçam a razam lidima e aprouada do fraude e 
enguano, porque afli foi feita a dita-tranfauçam, ou 
juramento em dãno e perjuizo dos Apellantes, e 
tomaram Eftormento pubrico da: dita apellaçam , e 
aprefenta-lo-ham aos Sobrejuizes, ou quaefquer ou+ 
tros: Julguadores, a que-o conhecimento pertencer 
osquaes ( vifta a apellaçam ) mandaram tornar ao 
primeiro: eftado todo aquello que for feito, eatena 
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tado em dãno dos pelas Reipes da apeiagam 
feer antrepofta. : 

2 E-semafhi fe alguis Partidores, e e 
efcolheitos per algua Cidade, ou Villa, ou a prazi- 
mento de partes, fezerem algua partiçam, ou auas 
liaçam, de que fe algúa parte fentir agravada, . pos 


derá de tal aualiaçam ou partiçam apellar, com tana. 


to que a dita apellaçam feja antrepofta atee os dez 
dias, que fam dados pera apellar, eo Apellante de- 
clare na apellaçam a caufa legitima, e razam do 
agrauo, que lhe he feito na dita: partiçam, ou aua- 
liamento, per que fe funda apellar : e efta apéllaçam 
tem tal efe&to, que todo aquello, que for atentado 
deípois que affi for antrepofta, ferá per os Juizes 
da apellaçam tornado , e reftituido-ao primeiro efta« 
do em que ante eftaua; peró fe a parte agravada 
per a dita partiçam ou aualiamento nom guifer 
apellar, poderá. requerer o Juiz da Terra, implo= 


rando feu Oficio, recontando-lhe compridamente 


a razam de feu agrauo, e pedindo-lhe que lhe fa- 
ça reduzir a dita partiçam ou aualizmento a juizo 
de bons homens ;'dignos de fee, e fem fufpeita, em 
que fe as ditas partes louuem., ou os efcolha.o Juiz 


de feu Officio, nom fe querendo as partes louuar : e | 


fendo tal requerimento feito ao Juiz, e achando 
feer agrauado no cóntheudo em feu requerimento, 
manda-lo-ha affi comprir; os quaes homens bons 
vejam, fe adita partiçam e aualiaçam he juífta , e 


feita como: deue , ow fe he a parte em ella agrauada, | 


e 
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ecorreguam o agrauo, que acharem feito, e por 
nham todo em tal igualança , que as partes nom 
recebam dâno : peró, porque a parte nom requereo 
eíto per via da apellaçam , nom fará o Juiz algua 
enouaçam acerca do feito atentado per a primei- 
ra aualiaçam ou partiçam , atee que veja o que os 
fegundos efcolheitos fobre ello fezeram , e acorda- 
ram, e determinaram; c aquello faça afli comptir; - 
auendo-o por coufa finda, e determinada , fem ou- 
tra delongua.. 

3 E ourros autos extrajudiciaes ha hi, que nom 
poem fim aas demandas; e eftes fam «em tres ma- 
neiras, porque ha hi huãs que fam começados , e 
acabados, e outros que fam começados, e nom 
acabados, € outros que nom fam começados, mas 
foomente fam cominatorios. No primeiro cafo nom 
fe. pode apellar de taees autos, mas fam per De- 
reito introduétos outros remedios. de prouimen- 
to, a que chamam interdittos recuperatorios, per os 
quaes, fabida a verdade fumariamente, todos os au 
tos feitos e atentados feram tornados, e reftituidos 
ao primeiro eftado ; afli como fe hui homem esbu- 
lhafle outro de algúa coufa, que elle pofuifle pa- 
cificamente , em tal cafo nom fe acha por Dereito, 
que de tal auto pofia apellar, mas he dado o dito 
remedio, que fe chama interdito , per o qual ( pros 
uando elle como foi injuftamente esbulhado ) ferá 
loguo reftituido aa pofle da coufa, fem outro em- 
barguo , nem ferá o que esbulhou releuado da dita 

EC= 
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reftituiçam, ainda que digua , que a coufa esbulha- 
da he fua, e tem em ella propriedade, ou qualquer 
outro dereito. 

4 No fegundo cafo dos autos que fam começa- 
dos e nom acabados, he achado huu foo cafo em 
Dereito , em o qual ( poífto que nom podem apel- 
lar ) podem denunciar, fegundo víança de cada 
huã Luguar, a qual denunciaçam tem tanto efecto 
e viguor, como apellaçam ; conuem a faber, quando 
alguem edifica nouamente algua obra, que a ou= 
tro, he perjudicial, tolhendo-lhe a viíta de fuas ca- 
fas ou algiãa outra feruidam que lhe feja deuida, 
pode aquelle a que fe ahi tolhe a dita vifta, ou fer-= 
uidam, per fi denunciar ao dito edificante, lançando 
certas pedras na obra, fegundo Dereito e víança da 
“Terra, que mais nom faça naquella obra, pois a elle 
he perjudicial; e deípois que aquella denunciaçam 
afli for feita, fendo mais edificado na dita obra, o 
Juiz da Terra, fendo pera iflo requerido, manda= 
rá desfazer todo aquello que afli mais for edifica- 
do, e defpois que todo for tornado ao primeiro 
eftado, entam tomará o Juiz conhecimento da du- 
uida, e contenda , e fará dereito aas partes. 

5 E quanto ao terceiro cafo dos autos extraju= 
diciaes , que nom fam começados, mas cominato- 
rios, Dizemos, que a parte que fe teme ou recea 
feer agrauada per a outra parte, fe pode foccorrer 
aos Juizes da Terra, implorando feu Oficio, que 
o prouejam como lhe nom feja feito agrauo. 

Liv. III Gg 6 
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6 E popers' ainda fóra do Juizo apellar de tal 
cominaçam, conuem a faber, poendo-fe fob pode- 
rio do Juiz, requerendo, e proteítando de fua pars 
te a aquelle de que fe teme feer agrauado, que tal 
agrauo lhe non faça. E fe deípois do dito requeri= 
mento, e proteftaçam afli feita, for alga nouidade 
cometida , ou atentada, mandará o Juiz ( fe for re= 
querido ) tornar, e reftituir todo ao primeiro eíta- 
do, e em tal proteltaçam ferá inferta, e declarada 
a caufa verifimel e razoada, por que afli proteftou ; 
pode-fe poer exemplo, fe alguu fe temer d'outro , 
que o queira ofender na peffoa, ou lhe queira fem 
razam ocupar , e tomar fuas coufas, elle poderá ( fe 
quifer ) requerer ao Juiz, que fegure a elle e a fuas 
coufas do outro, que o quifer ofender, a qual fegu- 
rança lhe o Juiz dará; e fe deípois della elle rece- 
ber ofenfa daquelle de que foi feguro, reftituilo- 
ha o Juiz, e tornará todo o que foi cometido e aten= 
tado defpois da dita fegurança dada , e mais proce- 
derá contra aquelle que a quebrantou, e menos pres 
zou feu mandado, como achar por Dereito. 

7 Eszalguu nom quifer hir dereitamente ao 
Juiz, póde fóra do Juizo proteftar a aquelle de que 
fe recea feer ofendido na pefloa ou bens, fometen- 
do-fe, e poendo-fe fub o poderio do Juiz, reques 
rendo da fua parte que lhe nom faça tal ofenfa, 
declarando algua juíta caufa e verifimel razam em 
que fe funda fazer a dita proteftaçam ; e fe defpois 


que ella aífi for feita, delle receber algua ofenfa 
em 
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em feus bens, o Juiz da Terra fendo requerido 
per elle, e enformado foomente da dita proteftaçam, 
mandará loguo todo tornar ao primeiro eftado em 
que ante eftaua, e fe lhe for feita ofenfa na pefloa, 
procederá contra elle afperamente, afli como contra 
aquelle, que cometteo coufa graue , e defprezou o 
requerimento que lhe foi feito por parte da Juítiça. 

8 E popr-se ainda poer exemplo no creedor, 
a que foi dado per conuença das partes poder pera 
vender o penhor , fe a tempo certo nom foffe pagua 
a diuida, e paffado o dito tempo quer vender o pe- 
nhor, que he de grande preço, por diuida pequena, 
ou nom quer receber a pagua que lhe o deuedor ofe- 
rece; poderá o deuedor em tal cafo proteftar, e re- 
querer-lhe da parte do Juiz, que lhe nom vendam 
feu penhor , porque loguo quer paguar; e fe deípois 
da dita proteíftaçam o dito creedor algua coufa 
fezefle e atentafle, todo ferá tornado ao primeiro 
eftado per o Juiz da Terra, per vertude e viguor da 
dita proteftaçam feita como dito he, affi como cou- 
fa ennouada defpois da apellaçam antrepofta. 

9 Ourro exemplo fe pode poer no deuedor , 
que he obriguado a muitos creedores, e per Íua 
morte elles feguraram feu herdeiro da terça, ou 
quarta, ou quinta parte &c. da divida, e que ahi 
poderia feguramente entrar na herança, fe a maior 
parte dos creedores per reípeito da quantidade da 
diuida, ou per reípeito do conto, fe fam iguaes na 
quantidade, confentiram na dita fegurança , ainda 
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que os mais poucos na quantidade, ou no conto em 
ella, nom confentam , e defacordem, nom o pode- 
ram contradizer, mas conuirá neceflariamente efta- 
rem. ao acordo da maior parte por reípeito da 
quantidade deuida; e quando os creedores forem 
iguaes na quantidade, ferá valiofa a parte d'aquelles, 
que forem em maior conto como dito he: peró fe 
a mais pequena parte dos creedores defacordantes 
fentifle , que a concordia da maior parte era funda- 
da em alguu euidente enguano , ou malícia, por al- 
guu guanço Ífeu, ou dãno da outra parte mais peque- 
na, em tal cafo efta mais pequena parte poderá pro- 
teftar polo acordo feito pela maior parte, enferindo, 
e declarando na dita proteftaçam o dito enguano, e 
arte euidente, em que fe fundou a maior parte fa- 
zer a dita concordança ; e fe deípois da dita prote= 
ftaçam afli antrepofta fole algãa coufa enouada, 
ou atentada , ferá todo polo Juiz reftituido, e torna- 
do ao primeiro eftado , e ali em qualquer outro au= 
to femelhante, que pertença, ou aja de feer feito 
per muitos; porque ainda que o acordo da maior 
parte aja de feer firme, e valiofo, e preualecer fo= 
bre o acordo da outra parte mais pequena , porema 
fe effa parte mais pequena fentir , que a outra maior 
parte he fundada em algua arte, ou enguano euis 
dente, póde a mais pequena parte apcellar do acor= 
do afli feito per a maior parte como dito he. 

10 E em cada huú dos cafos fobreditos contheus 


dos nefta Ordenaçam ninhuã Julguador Superior 
- nom 
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nom auerá os autos por apellaçam:, foomente. pro= 
nunciará fegundo Diflemos nefte livro no Titulo 
Das apellaçoês das fentenças interlucutorias. 


Deere e ie 


oe. 
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Dos que nom feram recebidos a apelar. 


O REVEL verdadeiro nom deue feer recebido a 
apellar, e reuel verdadeiro pera nom feer recebido 
a apellar , he aquelle que porfi, nem por feu Pro- 
curador nom pareceo em Juizo atee fe dar fentença 
definitiua, e fendo citado pera apellar dife, que 
nom queria, nem entendia hir a Audiencia, ou fe 
calou, ou difle que hiria, porem em cada huiú deítes 
cafos nom foi, nom auendo razam lidima , por que 
leixaffe de hir a ella, tal como efte he dito reuel ver= 
dadeiro. E ainda fe alguu fabendo que o queriam 
citar pera apellar, dife, que pofto que o citaffem 
nom hiria á Audiencia, tal como efte ferá auido por 
verdadeiro reuel, ainda que nom feja mais citado 
pera apellar, e nom ferá recebido a apellar; faluo 
cheguando á Audiencia pera que foi citado pera apel- 
lar ante que o Juiz fe aleuante da Seda. Porem fe al. 
guu parecefle na primeira inftancia em qualquer 
parte do Juizo por fi, ou feu Procurador, poíto que 
ao tempo da fentença definitiua foffe abfente por fi,e 
por feu Procurador , efte tal nom ferá auido por re= 
vel em ninhuu cafo dos fobreditos , pera nom feer 
[Gs 
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recebido a apellar, ainda que nom vaa á Audiencia 
pera que foi citado pera apellar, mas poderá apel- 
lar dentro de dez dias do dia que foi citado , fe já 
antes nom viera aa fua noticia a tal fentença. 

1. Enom ferá recebido a apellar o que apella 
deípois dos dez dias contados daquella ora e mo- 
mento que a fentença foi dada, fe ante do dito ter- 
mo nom apellou; porque aquelle termo he por De- 
reito aflinado aos que apellar querem das fentenças 
de que fe agrauados fentem; o qual termo fe en- 
tenderá em aquelle que efteuer prefente por fi, ou 
por Procurador ao tempo que a fentença foi dada 
contra elle; porque fe elle foffe abfente ao dito 
tempo, ou feu Procurador, nom lhe ferá contado o 
termo dos ditos dez dias; faluo des aquella ora que 
fe moftraffe que elle, ou feu Procurador fôra fabedor 
como a fentença foi dada contra elle, como já Diffe- 
mos no Titulo Das apellaçoês das fentenças definitinas. 

2 Irem nom ferá recebido a apellar aquelle que 
per algua guifa confentio na fentença dada contra el. 
le; cá fe alguã foffe prefente ao tempo que a fenten- 
ça contra elle foffe dada , nom apellando della , e fa- 
zendo alguã auto, por que moftraffe confentir em 
ella, nom ferá já mais recebido a apellar della ; afi 
como fe pedifle tempo para paguar aquello em que 
era condenado , em tal cafo ainda que ouueíTe apel- 
lado da fentença, per tal auto moftraua confentir 
em elia , e renunciar a apellaçam, em tanto que já 
mais a nom poderá profeguir em alguú tempo. 


3 
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3 Irem nom poderá apellar, aquelle que he 
condenado em tam pequena quantidade que nom 
paffa de mil reaes, como he declarado no Titulo 
Das apellações das fentenças definitinas, e no Titulo 
Dos Juizes Ordinarios. 

4 Irem nom ferá recebido a apellar aquelle que 
apella do mero executor, que nom excede o modo 
em fua execuçam, o qual exceflo fe entende Íe- 
gundo já emcima Diflemos no Titulo Quando po- 
deram apeltar da execuçam da fentença. | 

s E Troco efto que dito he em efte Titulo ha 
luguar nas apeilaçoês em feitos clueis, ou crimes ci- 
uelmente intentados; cá nos feitos crimes crimi- 
nalmente intentados, e em que a Juítiça aja luguar, 
em todo tempo, e em todo cafo ferá o Apellante 
recebido a apellaçam, quanto aa pena pubrica do di- 
to crime foomente; porem fe loguo ao tempo da 
fentença pubricada, ou atee dez dias, o Julguador 
apellar por parte da Juítiça, poíto que cada hãa 
das partes nom apelle, ferá prouido a todas as par- 
tes, aíli quanto aa pena crime, como aa ciuel. E ain= 
da que elle nom apelle, fempre o Juiz apellará pola 
Juítiça, fe o feito for de tal qualidade em que aja 
de apellar , ainda que a parte nom apelle, fegundo a 
Ordenaçam fobre ello feita , como mais compridas 
mente Diremos no Quinto Liuro, no Titulo Em 
que cafos prenderam o mal feitor &c. E nom o fa- 
zendo o Juiz alhi, auerá as penas contheudas no dis 


to Titulo. 
T Il. 
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Quando muitos fam condenados em bita fentença, 
e buii foo apella della. 


S E dous, ou tres, ou mais Tutores, ou Curado- 
dores, ou Procuradores foffem demandados juncta- 
mente todos por algua adminiftraçam conjunéta, € 
nunca antre elles partida, porque adminiftraram 
como nom deuiam, e todos junétamente foffem 
condenados em hãa fentença, e huã delles apellaf- 
fe della, fem apellar cada huã dos outros, e def- 
pois foffe a apellaçam achada por juíta, e dereita, 
non foomente releuará o Apellante , mas ainda cada 
huu dos outros que da fentença nom apellaram, 
E efto por quanto a dita adminiftraçam era toda 
conjunêa, e nunca fora deuifa, ou partida antre os 
ditos Tutores, Curadores, ou Procuradores; e porem 
affi elles como a dita adminiftraçam feram todos 
Julguados por huã corpo fem outra deuifam. 

1 E sz muitos herdeiros de huã finado, jazendo 
a herança por partir antre elles, foffem demandados 
por toda a herança, ou parte della, ou certa cou- 
fa, ou por algua diuida, em que deziam o finado 
feer obriguado, fe todos foffem condenados em hua 
fentença, e huiú foo della apellaffe fem os outros, 
fendo achada a dita apellaçam por juíta e dereita, 
nom foomente releuaria o Apellante, mas ainda aos 
outros que della nom apellarem por a razam fobre- 
dita, 2 
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2 E esto que dito he nos cafos fobreditos en= 
tender-fe-ha , faluo fe aquelles que das ditas fenten- 
ças nom apellaram ouueffem confentido em ellas 
exprefia ou caladamente ; conuem a faber, pedindo 
tempo pera paguar, ou fazendo outro alguu auto 
femelhante , per que fe moftraffe auerem confenti= 
do em ella, porque entam a dita apellaçam releua- 
ria foomente ao Apellante, e nom os outros que 
ouueflem confentido na fentença como dito he. 

3 Emperó fe nos cafos fufo ditos muitos Tu= 
tores, Cutradores , Procuradores, ou herdeiros dºal- 
gua adminiftraçam , ou herança conjunéta, e nunca 
antre elles partida, foffem todos jundtamente conde-= 
nados em hiia fentença, da qual nom fofle apella- 
do per algua parte , e deípois alguú dos condena- 
dos desfezeffe, e refcindifle a dita fentença per bem 
d'alguã privilegio que lhe foffe efpecialmente ou= 
torguado per Dereito, pelo qual fofle reftituido con= 
tra ella, conuema faber, por feer menor de vinte 
cinco annos , ou por outro alguú priuilegio , tal re- 
ftituiçam nom aproueitará a ninhuuú dos outros ; 
porque efta reltituiçam nom vem per via geeral, 
mas per graça e priuilegio em -efpecial outorguado 
particularmente ; faluo fe a coufa fobre que era a di- 
ta contenda fofle indiuidua , e que nom podeffe feer 
partida ; porque em tal cafo pois he coufa que em fi 
nom padece partiçam, ou deuifam , a reftituiçam 
dada a huú aproueitará aos outros neceflariamentes 
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Se pendendo a apellaçam morrer cada biia das partes y 
ou perecer a confa demandada, 


S E pendendo a caufa principal ou da apellaçam 
faleceffe cada hua das partes da vida defte mundo ; 
paflará a inftancia do feito a feus herdeiros naquelle 
ponto e eftado , em que foffe achado ao tempo de 
feu falecimento ; peró nom procederam mais per O 
feito em diante atee que fejam chamados os herdei- ' 
ros do finado. 

1 E se foffe contenda fobre alguu feruo, ou fer= 
ua, ou nauio, ou befta, e pendendo o artiguo da 
apellaçam morrefte o dito feruo , ou ferua , ou beita, 
ou perecefte o nauio , nom leixaram por tanto de hir 
polo feito em diante; porque ainda que o feito pa- 
reça feer findo quanto aa coufa principal que era 
demandada, nom he porem findo quanto ao inte- 
refe, e aas rendas, e proueitos que dellas defcen- 
deram ,a que poderá feer theudo o Reo fe for ven- 
cido no principal; e por tanto fe o Autor ou feus 
herdeiros quiferem proceder, hiram polo feito em 
diante atee auerem fim no dito interefle, fruitos, 
ou rendas como dito he, 

2 Esra parte contra que foffe dada a dita fena 
tença apellaffe della, e foffe-lhe termo aflinado a que 
ouuefte de profeguir , e pendendo o dito termo mor= 
rele, nom correrá o tempo do dito termo a feus 

here 
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herdeiros , mas fer-lhe-ha reformado ao menos ou- 
tro tamanho , como foi dado ao morto, ou mais Ífe= 
gundo aluidro de bom Julguador. 

3 E sr alguã homem foffe acufado, e condena- 
do de tal crime, que fegundo Dereito deue perder 
os bens per fentença dada contra elle, e pendendo 
apellaçam elle morreffe, fica o feito findo nom foo- 
mente quanto aa pena do corpo, mas ainda quanto 
aa pena dos bens; faluo fe o crime foffe tal, que per 
effe meímo feito o malfeitor perdefle os bens, afli co= 
mo nos crimes em que os Dereitos eftabeleceram que 
pelo feito foomente fe percam os bens fem outra 
fentença. 

4 Esro crime foffe tal, que a condenaçam del- 
le nom trouueffe neceflariamente perda dos bens, e 
o Reo fofle condenado em pena corporal, e mais 
que perdefle os bens, em tal cafo fe o Reo morreffe 
pendendo o artiguo da apellaçam, feria o feito fin- 
do quanto aa pena do corpo, .mas nom quanto aa pe- 
na dos bens; e por tanto procederam polo feito em 
diante, pera fe veer feo Reo era culpado no crime, 
e per confeguinte julguarem qs bens por perdidos , 
afli como foi julguado pelo Juiz principal. 
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Quando os litigantes podem aleguar , e pronar na caufa 
da apellaçam , ou agrano, o que uom tenerem alegua= 
do na caufa principal, 


E AS partes litiguantes podem por Dereito ale= 
guar, e prouar na caufa da apellaçam qualquer ra- 
zam noua , que no feito principal nom tenham ale- 
guada , e fazer della artiguo ; e fe nom for recebido 
da primeira vez, ou nom vier com elle no primeiro 
termo, poderá correger outra vez ; e fe o nom fezer 
em fórma que feja de receber, ou nom vier com el- 
le dentro no dito fegundo termo, nom poderá já 
mais auer outro termo, nem correger, e ferá de to- 
do lançado; e outros dous termos pola mancira fo« 
bredita fe daram pera a contrariedade, ou reprica, 
ou treprica, que fe fezerem aos ditos artiguos fe re= 
cebidos forem. 

1 E sera” auifado aflio Apellante como o Apel. 
lado , quando a primeira vez cada huã ouuer vifta 
da apellaçam , ou do feito do agrauo, que nom fa- 
ça artiguos em luguar das razoes, foomente alegue 
de feu dereito por razoes, e nellas poderá aleguar 
a razam de que quer fazer artiguo ; e fazendo o con-. 
trairo, o Procurador que o fezer pague quinhentos 
reaes pera as deípefas da Rolaçam , e mais os ditos 
artiguos lhe fejam contados por razoes , e mandem 
dar a viíta nefte cafo dos ditos artiguos aa outra para 

te, 
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te, e nom fendo os artiguos de receber feja o feito 
fentenciado fem elle auer vilta pera razoar. 

2 E quanto aos artiguos que foram aleguados 
na primeira inftancia , e nom foram recebidos, guar- 
dar-fe-ha o que Diflemos nefte Liuro , no Titulo Da 
ordem do Fuizo no parrafo Peró fendo. E as partes nom 
poderam de nouo dar proua fobre a razam , que no 
feito principal lhes foffe recebida , a que já foi dada 
-na primeira inftancia proua , a qual fofle hi acabada 
e pubricada:; porque em tal cafo nom feram rece- 
bidos a dar na caufa da apeliaçam ou agrauo mais 
proua de teftemunhas ; porque fe deípois da inqui- 
riçam acabada e pubricada na caufa principal fe 
deffe luguar a fe preguntarem mais teftemunhas na 
caufa da apellaçam , feria caufa de fe fazerem mui- 
tas falífidades , e induzirem ,e fobornarem as teíte-s 
munhas pera dezerem , pofto que nom fofle verda- 
de, o que na caufa principal nom teueflem proua- 
do; porem fe quifer oferecer efcripturas na caufa da 
apellaçam , ou agrauo , pera os artiguos a que já foi 
dada proua , e de que já era lançado na primeira in- 
ftancia, podelas-ha oferecer, porque nas efcripturas 
cefla a razam do temor da fobornaçam., que ha nas 
teftemunhas, 

3 Esros Superiores na caufa da apellaçam ou 
agrauo mandarem por meter o feito em ordem, que 
façam libelo na caufa da apellaçam , e fezerem con- 
trariedade, reprica, e treprica, que Ífejam confor« 
mes a auçam intentada na primeira inftancia, em 

tal 
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tal cafo nom fe dará mais luguar aa proua , e fe jul- 
guará pola proua que he feita na primeira inftancia ; 
faluo fe nos ditos artiguos , que afli na caufa da apel- 
laçam ou agrauo forem feitos, for recebido alguú 
outro d'outra maneira, de que nom foi articulado 
na primeira inftancia, mem dado luguar aa proua ; 
porque em tal cafo fe dará luguar aa proua ao dito 
artiguo foomente, e aa contrariedade, reprica, ou 
treprica que ao dito artiguo for feita, e recebida. 


ni 
/ 


TITULO LXVI. 


Dos que podem apellar das fentenças dadas antre 
as outras partes. 


Posto QUE a fentença nom aproueita, nem 
empece foomente a aquelles antre que he dada, po- 
derá porem della apellar nom foomente cada huí 
dos litiguantes , que fe da fentença fentir agrauado , 
mas ainda qualquer outro, a que o feito pofla tocar, 
e lhe da dita fentença pofla viir alguu perjuizo, affi 
como fe huiú herdeiro confentifle conluiofamente 
feer condenado em perjuizo dos outros herdeiros, 
ou fe foffe contenda antre huã que fe diflefe feer 
herdeiro d'alguú finado abinteftado, e outro que fe 
diffeffe herdeiro per teftamento ; e.fendo dada fen- 
tença contra o teftamento , e nom fendo apellado 
pelo que fe dezia herdeiro pelo teftamento, poderam 

apel. 
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apellar della quaefquer herdeiros, que foffem infti= 
tuidos no dito teftamento, e os leguatarios a que 
em o dito teftamento foffem leixados alguus legua- 
dos, poíto que com elles nom foffe trautada a de=. 
manda ; porque poderiam elles taees razoes aleguar 
na caufa d'apellaçam, que por ello deueria feer jul- 
guado por.o dito teftamento , e ali os outros her- 
deiros e leguatarios, que afli apellaMem , per vertu= 
de da dita apellaçam conferuariam feu dereito da 
dita herança e leguados, a qual ligeiramente per 
outra via nom poderiam cobrar. 

1, E em aífi no cafo onde o creedor e o deue- 
dor foffem ambos em contenda fobre diuida, e fofle 
dada fentença contra o deuedor, que teuefle dado 
fiador , ainda que efte deuedor condenado nom apel- 
laffe da dita fentença, e ouuefle confentido em ella, 
poderá o fiador apellar , fe entender que acerca def= 
fe feito ou fentença he feito alguu conluio em feu 
perjuizo, e ferá ouuido na caufa da apellaçam com 
feu dereito, afli como fe o dito feito fofle princi- 
palmente com elle trautado; e porem fe o vende= 
dor deffe fiador ao comprador da coufa vendida a 
lhe compoer todo dãno que ouuer recebido, no cafo: 
que lhe feja vencida per alguú outro , e deípois a 
vencefte alguú per fentença , ainda que effe com- 
prador nom apellafie da fentença contra elle dada , 
ou confentifle expreffamente em ella, poderá o fia= 
dor apellar della, fe entender que he feito alguu en= 
guano, ou conluio em Ífeu perjuizo , pera o desfazer 

no 


248 O Tercerro Livro Das OrDEN. Tir. LXVIIL. 


no cafo da apellaçam ; porque a fentença que antre 
os ditos litiguantes afli for dada, ou auença;, e tranf- 
auçam que antre elles for feita, nom pode perjudi- 
car, nem empecer a quaefquer outros nom chama- 
dos , a que efle neguocio pofla tocar, fe achado for 
que em algãa parte lhes he perjudicial : e efto que 
dito he em eftes cafos aqui efpecificados, auerá lux 
guar em quaefquer outros femelhantes em que a rãs 
zam pareça Íeer iguoal deítes. 


FD DU AO KV. 


Quando apellaram da fentença condicional. 


e EERAL determinaçam he de Dereito , que tos 
da fentença definitiua deve feer pura, e nom teer em 
fi condiçam algãa. E porem fem embarguo defto 
fe algua fentença fofle condicional, nom ferá por 
tão ninhua de Dercito , como feria fe fole dada 
contra Dereito expreflo, ou dada per quem nom 
teuefle Jurifdiçam, fegundo he dito no Titulo Quan= 
do a fentença be per Dereito ninbiia; e por tanto fe da 
fentença condicional nom for apellado ao tempo per 
Dereito limitado , paflará em coufa julguada, o que 
nom faria fe foffe per Dereito ninhúa; e o tempo 
pera apellar da fentença condicional ferá contado 
daquelle tempo e ora, que a fentença foi pubricada, 
fem fe efperar o tempo, a que a condiçam feja com-. 


pri= 


LA 
E 
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prida, per maneira, que fe da fentença condicional 
nom for apellado atee dez dias contados do tempo , 
e momento, quando foi dada, já mais nom poderá 
apellar della aquelle, que foi fabedor como fora da- 
da contra elle, e podéra bem della apellar fe quife= 
ra; e pallará a tal fentença em coufa julguada , afli 
como fe fora pura fem condiçam alga. 


see 


E URLS O: RIR 


Como fe fará execuçam nos bens do fiador, que prometeo 
em Juizo paguar por o Reo todo o em que fole conte 
denados 


F IANDO algõa peffoa outra em Juizo, promes 


* tendo de paguar por elle todo aquello, em que foffe 


condenado no feito fobre que foffe a contenda, fens= 
do a parte principal condenada per fentença defini- 
tiua que ouuefle paffado em coufa julguada, per efla 
mefma fentença ferá feita execuçam noz bens do di- 
to fiador , fem elle pera ello feer mais citado, nem 
chamado, nem ordenado contra elle outro alguú 
proceflo, mas foomente por a primeira fentença, 
que fahio do primeiro proceflo ordenado contra o 
principal condenado , ferá feita execuçam nos bens 
deffe fiador , como dito he, Peró fem embarguo de= 
fto poderá effe fiador dizer, e aleguar, que fe tenha 
acerca da dita execuçam aquela ordem, que os Dex 
div, JIL Ii Tele 
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reitos ordenaram , que fe aja de teer antre o deve- 
dor e o fiador, que o fiou em alguã contracto fóra 
do Juizo, prometendo de paguar por elle; conuem 
a faber, que primeiro feja condenado o principal 
deuedor, e feita execuçam nos Ífeus bens, fe prefente 
for ; e nom fendo achados feus bens abaftantes pera 
a dita divida em todo , ou em parte, entam ferá de- 
mandado effe fiador, e feita execuçam em feus bens, 
em aquelia parte em que os bens do principal deue- 
dor nom abaftarem pera a dita condenaçam. E nom 
fendo o principal devedor na Terra, entam fe o 
fiador quifer poderá pedir tempo razoado, fegundo 
a diftancia do Luguar onde for, a queo pofla citar ,e 
aprefentar em Juizo, pera moftrar bens defembar- 
guados , e abaftantes pera a dita condenaçam, e fe 
fazer a dita execuçam em elles, os quaes moftrados, 
ficará livre efle fiador ; e nom vindo o dito condena- 


do, nem moltrando os ditos bens deferabarguados ;- 


entam fe fará execuçam nos bens deffe fiador em. 
aquella parte, em que os bens do condenado nom 
abaftarem; e paguando o dito fiador a dita conde- 
naçam em parte, ou em todoº, trefpaflaram em elle 
todolos dereitos e auções, que o vencedor da dita 
condenaçam quuefte, e lhe per Dereito pertencefte, 
contra o dito condenado, pera auer recurfo contra: 
elle, e feus bens, que na Terra forem achados, e 
compridamente auer, e cobrar o que por elle teuer: 
paguo com todalas cuítas, e interefles, e perdas 


que por caufa da dita fiança ouuer recebidas. ga 
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Do que prometeo aprefentar em Juizo a tempo certo al. 
quit demandado Job certa pena, quando fe executará 
nelle a dita pena. 


S E algua pefloa prometer em Juizo aprefentar hi 
outra peíloa a certo tempo fob certa pena , pofto 
que fe acabe o dito tempo, em que fe aíli obriguou 
de o aprefentar, terá aalem do dito tempo huú mez 
pera o poder aprefentar, fem encorrer na-dita pena, 
e paílado o dito mez aalem do dito tempo H em que 
fe ami obriguou de o aprefentar, enom o tendo 
“aprefentado, encorrerá na dita pena, efe fará, por 
ella execuçam fegundo fua obriguaçam ; e efto, que 
dito he no fiador, auerá luguar em todos os feus her= 


deiros. 


tema meea 


ese parem escocesa? 


Td TU LO, LXXI. 


Das execuções que fe fazem geeralmente per as fentena 
ças, e cmbarguos, que fe aleguam a uom fe faze 
Vetião 


Q UANDO algua fentença for aprefentada a al 
guu Julguador , pola qual fe deua fazer execuçam , 
fendo o dito Julguador requerido pera ello, a man- 
dará com deligencia executar. E fendo a condena- 
li 2 cam 
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çam por algua auçam pefloal, que defcenda de con-= 
traéto, ou quafi contracto, por que algua parte fe- 
ja condenada, que pague ao vencedor algãa 'quan- 
tidade de dinheiro, pam, vinho, azeite, ou qualquer 
outra coufa , que fe cuftuma contar, pefar, medir, 
em tal cafo ferá o dito condenado requerido que 
pague o contheudo na dita fentença , ou dee penho- 
res abaftantes aa condenaçam, fendo achado no 
Luguar onde fe faz a execuçam; e nom fendo hi 
achado pera feer requerido , feja citado, fegundo a 
fórma que Diffemos nefte Liuro, no Titulo Das ci- 
Zaçoês ; o qual requerimento lhe ferá feito pelo Taba- 
liam, ou Eferiuam , que for prefente, ou pelo Por- 
teiro, no cafo onde o Porteiro abafta pera a penho- 
ra, fegundo he contheudo no Titulo Da execuçanms: 
“que fe faz por o Porteiro, e ferá efcripto polo Efcri- 
uam, que os preguoes ouuer de efcreucr, por fee 
do Porteiro que o requerer ;e feita a dita notifica- 
çam, e requerimento, nom. ferá neceffario feer o 
condenado mais requerido ao tempo da venda, e 
arrçmataçam dos ditos penhores ; e efte requerimen= 
to fe affentará nos autos da penhora polo dito Efcri- 
uam, ou Tabaliam, como dito he; e nom o affen= 
tando, encorra em pena de perdimento do Officio x 
e fe loguo nom paguar o contheudo na fentença,, 
nom lhe ferá mais dado tempo, nem efpaço alguu, 
antes ferá loguo feita penhora em tantos. de Íeus 
bens, que abaftem pera a dita condenaçam. 

z E postoqura parte alegue que tem embara 

guos 


DAS EXECUÇÕES QUE SE FAZEM GEERALM. ETC. 243 


guos aa dita fentença de qualquer qualidade que fe- 
jam, e venha com elles em tempo deuido, e fe- 
jam taees, que ao Julguador pareça que fam de re- 
ceber, ou que os deue de remeter ao Julguador, ou 
Julguadores que a fentença deram, e pofto que 
fobre elles receba apellaçam , fem embarguo de os 
afli remeter, ou delles conhecer, ou de receber a 
dita apellaçam , o dito Juiz vaa com Íua execuçam 
por diante, nom querendo o dito condenado pa- 
guar ; e auido o dinheiro, que fe da dita execuçam 
fezer, fe o vencedor quifer dar fiança abaftante na 
“Terra ao tornar, trazendo o condenado Prouifam 
polos embarguos, que lhe feja o dito dinheiro tor- 
nado, feer-lhe-há entregue. A qual fiança hade feer, 
per que fe obrigue o fiador de o tornar fem mais o 
principal feer requerido, e fem outra figura, nem 
ordem de Juizo. E nom querendo a dita parte ven- 
cedor dar a dita fiança, ou nom a podendo dar, toda 
via fe fará a dita execuçam , nom paguando o con= 
denado ; e o dinheiro fe poerá em depofito , atee fe 
dar final determinaçam fobre es ditos embarguos ; 
e fegundo o que for determinado fobre os ditos em= 
barguos aíli fe fará do dinheiro, que em depofita 
efteuer. ; 

2 E senpoa fentença, per que fe tal execuçam 
fez, reuoguada em parte, ou em todo, Mandamos, 
gue os bens, que pola dita fentença affi reuoguada 
foram vendidos, fejam tornados a aquelle cujos: 
eram, cao comprador feja tornado o preço, que 

por 
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por elles deu, e cuftas que o dito comprador fez 
na dita arrémataçam , aa cufta d'aquelle que a tal 
execuçam fez fazer, ou por Ífeu fiador, nom lhe 
achando a elle loguo bens, fem outra delongua como 
emcima Diffemos, Eefto, fe a fentença em todo for 
reuoguada; porque fendo em parte reuoguada, o 
mefmo que ficar condenado em parte, paguará fol- 
do aa liura ao comprador as ditas cuítas , fegundo a 
parteem quealfi ficar condenado, e a demafia fe 
auerá polo que a dita execuçam afli fez fazer, como 
dito he, em modo que o comprador , que os ditos 
bens aíli ha de tornar, nom perca coufa algua do 
feu ; com tanto que a peíToa, que afli a dita fentença 
ouue no cafo dos embarguos, per a qual a primei- 
ra foi reuoguada em parte, ou em todo, requeira, 
que lhe fejam tornados os bens, que lhe afli foram 
vendidos pola dita primeira fentença do dia, que a 
fentença fobre os embarguos for paffada per Nofla 
Chancelaria, a huu mez, nom fendo embarguada 
na dita Chancelaria pola parte contraira; porque 
nom o requerendo dentro no dito mez, nom lhe fe= 
ram mais os ditos bens tornados, foomente auerá 
o preço polo depofito, ou polo vencedor na primei 
ra fentença, fe o recebeo, ou per feu fiador, como 
êmcima he declarado. E em cafo que o comprador 
de taces bens os torne, como emcima dito he, nom 
tornará as nouidades , que teuer recebidas dos taees 
bens, que alli comprou ; e aquelle, a que fe os ditos 


bens tornarem , poderá pedir as nouidades a aquel- 
le, 


3 
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le, que lhos fez vender, o qual lhas paguará todas ,' 
fe a fentença for reuoguada em todo, ou aquella 
parte que lhe montar foldo aa liura , fegundo a parte 
della em que o condenarem. E porem quando o dito 
comprador dos ditos bens teuer feitas alguas bem- 
feitorias, feer-lhe-ham paguas per aquelle, a que fe 
os ditos bens tornam, compenfando porem em tal 
cafo as nouidades que teuer recebidas; porque poíto 
que emcima Diguamos, que lhe nom Ífejam defcon- 
tadas as nouidades, e que as pague o que os ditos 
bens fez vender, fegundo a parte em que a fentença 
for reuoguada , Auemos por bem, que onde ouuer 
bemfeitorias, fe faça a dita compenfaçam, eo que 
ali os ditos bens fez vender ficará liure d'aqueila 
parte que montar nas nouidades, que afli fe coms= 


“penfarem com as ditas bemfeitorias. 


3 E porem quando os embarguos forem poltos 
por alguu menor, nos quaes peça reftituiçam , e lhe 
for concedida, guardar-fe-ha acerca da execuçam 
o que Diremos nefte Liuro, no Fitulo Da menor de 
vinle cinco annos, contra que foi dada injuftamente algia 
Jentença Ce. 

* 4 Esera'auifado o Official, que fezer a penho- 
ra, que fe o dito condenado for prefente ao tempo 
da penhora, lhe pregunte fe tem bens mouees, e di- 
zendo que os teem , lhe mande que os moftre, e dee 
atee o outrodia, pera fe nelles fazer execuçam ; e di. 
zendo que os nom tem, ou nom os moftrando, e 
dando ao dito tempo defembarguados, feer-lhe-ha 
: É ; ) lo=: ix 
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“loguo feita penhora em quaefquer bens mouees, que 
o vencedor moftrar, ou nos de raiz, quala parte, que 
a execuçam requere, mais quifer, fem mais o dito 
condenado poder aleguar, que tinha bens mouees , 
em que feprimeiro ouuera de fazer execuçam. E 
fempre tomará os penhores que lhe o dito condenado 
der, dando-lhe tantos em que ao dito Official pare- 
ça que aja abaftança; e nom lhe dando tantos, en- 
tonçe lhe tomará os que lhe mais parecer que abas 
ftaram. 

5 E senpo o condenado abfente ao tempo da pes 
nhora, o Efcriuam, que aa dita penhora for prefente, 
fe enformará afli na cafa do condenado, como pola 
vezinhança fumariamente por alguas teftemunhas, 
que fobre iffo per fi foo tirará, e affentará no auto, fe 
o condenado tem neffe Luguar, ou feu Termo, bens 
mouees , e fegundo o que achar pela dita enforma- 
çam, afli fará a penhora , fazendo primeito penhora 
nos bens mouees , que nos de raiz. E fe os mouees 
forem taees, que lhe pareça que nom abaftaram pera 
a condenaçam, fará loguo iflo meímo penhora nos 
bens de raiz, em tanta parte que lhe pareça, que 
razoadamente abaftará pera a dita condenaçam , em 
maneira, que nom faça mais execuçam nos bens mo- 
uees, nem de raiz do condenado , que quantos razoa= 
damente poffam abaftar aa dita condenaçam, ou di= 
uida, por que he penhorado, poíto que a diuida feja 
Nofia. E o que o contrairo maliciofamente fezer, pa- 
gue aa parte toda perda, ce dâno, que receber, e 
mais fer-lhe-ha eftranhado como for Dereito. 6 
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6 » Essz:a penhora for feita: polo' Porteiro foomen- 
te fem Efcriuam , no:cafo-que a pode fazer, o mel- 
mo Porteiro fe enformará comp dito he, e dará fua 
fee ao Efcriuam:, que os preguoês: quuer ide elcre- 

“ver da ditacdeligencia que fez, . pera faber »fe tinha 
o condenado, bens «mouees; em modo que"onder fe 
moftrar ; que ocondenado tinha ;mouees , fempre 
nelles fe faça primeiro execuçam, que nos de raiz.» 
=» 7 “o Eoposto que defpois 'o condenado queira pro- 
var, que, ao tempoçda penhora:tinha bens:mouees 
abaftantes pera 'a condenaçam ;jnom fe: desfará . por 
io a execuçam ; faluo proúando-fe que: o dito. Ofhi- 
cial, que adita:deligencia fez; fobre os bens monees , 
fe. ouue; niflo, maliciofamente:; porque: ém tal cafo 
ferá punido-o-dito Official; fegundo 'a malicia: em 
que'for achado; ea execuçam: fe desfará , e fe-fará 
outra de mouo;, e'polos: bens do dito Official faça o 
“Julguador fatisfazer aas partes todo, o dano, que por 
“elo: ouuerem recebido, 

18 Exos-Cafos fobreditos onde .o Official tomar 
208 penhores ; fe poder achar hãa, coufa. mouel » que 
svalha'acontia da:condenaçam ; em ella foomente fa- 
-Ça execuçam, ecaffio faça nos bens de raiz; e pofto 
«que o!condenado queira fazer dos bens de raiz mo- 
«uées';: pera foomente andarem-em preguam os dias 
ique os moueesauiam de andar ; e que lhe nom, fe- 
«Jam tomados.os mouees, nom ferá a ello recebido ; 
sfaluoife a parte ,- que a execuçam requere, for dello 
contente. 


és Liv. IIL Kk Madras à ú 
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-n9v0trro:stQueremos, que:aoitemposque o dito 
-Official, ozuer de-fazer penhora ,'fendo.o:condenado 
aprimeiro requerido; vemnom lhe dando bensmóuees 
-como-ditohe; e-avendo:enformaçams:que:tem:bens 
rmoueessno-dito Luguar; (e requeréndosa parte que 
“lhe'faça-execuçam nelles;-vwno cafo quera penhora 
»fe faz em abfencia do: Reo condenado ;:qu em quals 
quer cafo-onde ouuer de-fazer penhora nos bens:mos 
-uees, que fe o dito-condenado for Elcudeiro;'ou Ca- 
ualeiro;»ou Fidalguo;' ou: diperarcima , cow Noflo 
“Defembarguador; ou molherde cada-huú dos fobres 
-ditos; ou: molher Fidalgua,ºe'o dito-Official achar 
- fóra da cafa alguusbens mouees'féus;iem que poffa 
fazer penhora , ' que :abafte'aa» contia ,opor que hade 
“penhorar , façam'a penhora: e extcuçam nos! ditos 
bens , e nom nos que efteuerem: dentro em cafa ste 
Dom achando fóra de cafa- bens alguus:mouces ; 'ou 
“os que achar nom abaftarem pera paguamento da 
diuida , peçam de fóra penhor ao fenhor-da cafa;;'ou 
20s que hi acharem ; efe lho loguo dar nom quife- 
rem, entrem dentro em cafa:,'e façam a penhora: nos 
bens que hi acharem ; como deuem. E o Official que 
a execuçam fezer, que'eíto nom guardar; ferá caíti= 
guado pelo “Julguador , fegundo for a qualidade-da 
peffoa que penhorar:; e mais a pefloa penhorada-lhe 
poderá iflo mefino demandar'a injuria ,»e lhe ferá 
julguada , fegundo a-qualidade-de fua peftoa:, «e do 
excefio que o-dito Official acerca “do que “dito! he 
ouuer feito, SINSHiO 


ET 
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“10 EmpERÓ nom penhorarám: os Fidalguos , e 
Caualeiros;, e NoflosDefembarguadores', nos'caua-: 
los:; nem emas armas:, nem em'es livros, nem em» 
veítidos: defeu corpo, nem aasvmolheres- dos fo-: 
breditos, nem molheres Fidalguas nos feus veítidos ,- 
e -de feus corpos , ecamas de fuas pefloas; auendo: 
refpeito» ao que lhe a cada: hui he neceflario' pera: 
feu feruiço; e-vío , fegundo a qualidade de fuas-pef=:: 
foas:, e efto:, pofto-que outros: bens'nom tenham ; e: 
nos, mais«caualos, e veítidos;, e cada-hãa das fobre- 
ditas coufas , que lhe nom forem meceflarias, como 
dito he ; fe fará execuçam:; quandocoutros bens mos 
uces', ou: de-raiz: nom:teuerem.E eftoife nom en! 
tenda nos roubos:, eimalfeitorias porque portaees: 
cafos feram penhorados, e-conftrangidos;, atee que: 
paguem affi por feus bens, pofto que o gi ui 
breditos»,. como mos' corpos: com: ê 

vt E BEM, assi; Mandamos;, quer nom fe» faça: 
penhora:,; nem execuçam aincodinbd ad Noflas:, nem» 
cPoutras quaefquer peffoas-nos caualos', nem emar=- 
mas; dos que forem: Acontiados em caualos é armas ,' 
nem daquelles - que:ccontiínuadamente* cuftumarena 
téer'armas ;'e-câualo:de eftada pera:/Nófto Seruiço ;: 
nem fefaça penhora, : nemc execuçam: nos feus bois: 
cdfarado;, que teuerem, e lhes foreminecefarios pera: 
láuraremÍuas 'herdades , nem em as) fementes que 
teuerem, eclhe neceflarias forem: perarasfamear ;' 
nem faram 'iffo meímo penhora; nemcexecuçam' nas 
armas dos Vaflalos,: nem: dos: Acontiados em arnes: 

Kk 2 fes, 
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fes, ou outras armas; pofto-que-nom fejam Acon- 
tiados em-caualos ; nem'fe fará execuçam nasarmas.: 
dos Beefteiros de caualo ;, :nem-do-conto;, nem dos! 
Acontiados;-em beeíta deguarrucha ; ou lança;, e* 
dardo ; e de quaefquer outros que armas tenham pe- 
ra Noflo Seruiço, Peró. fe os fobreditos teuerem al= 
guias armas em cafa de alguus Preguoeiros';: ou Ar: 
meiros, ou em outros luguares pera vender: pode-: 
ram nellas fazer execuçam como nas outras coufass' 
nem faram penhora nas armas, e efpinguardas;, e 
beeftas que téuerem os Efpinguardeiros , e Beeftei- 
ros de-monte;, que teuerem Noflos priuilegios , que. 
nom forem pera Vender ,:como;emcima:» dito he; 
amoftrando as ditas pefloas: contheudas 'nefte parra= ' 
fo outros feus bens mouces;, oude raiz oferta 
dos, em que fe pofla fazer execuçam. ] 
12 E MANDAMOS, que daqui-em diante .os bens 
mouees'nom andem mais em prêguam ,'que dez dias 
continuos do dia da penhora em diante; eos bens 
de:raiz nom andaram mais em preguam , que trinta 
dias continuos do dia da penhora:em diante, nom 
contando os Dominguos:; nem:os-dias Sangtos , que 
a Igreja manda guardar ; porque ineftes fe. nom dará 
preguam:, faluo: fe for no dia que fe ouuer:de fazer 
a arremataçam nos: Luguares onde aos Dominguos 
e dias Sanctos ( por entonce fe ajuntar mais gente) 
fe cultumam, fazer as arremataçoes. E pofto que os 
ditos-bens mouees e de raiz fejam: tomados: junta- 
mente, por lhe parecer que os mouees nom abafta« 
uam , 
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uam , fejam loguo metidos em preguam huús, e os 
outros, e correram os preguoes, afli dos mouees, co= 
mo de raiz. E acabados os dez dias arremataram os ; 
mouees , e os de raiz deípois de fe acabarem os trin- 
ta-dias, e em todos os dez dias os mouees, e em to= 
dos os trinta os de raiz andaram em preguam po- 
las Praças, e Luguares pubricos da Cidade , Villa, 
ou Luguar, onde fe as execuções e remataçoes ouue- 
rem de fazer; eo Tabaliam, ou Efcriuam ferá pre. 
fente cada dia ao preguam, que o Porteiro der no 
luguar mais principal, e os outros preguoês efcre= 
uerá:o dito do Porteiro, que os der, nos autos da ex= 
ecuçam ; e paflado o termo dos ditos preguoês nom 
ferá neceffario o condenado feer mais requerido pera 
dizer fe tem embarguos a arremataçam , porque o 
requerimento que lhe foi feito, que paguafle, ou 
deífe penhores, abafta. Mas paflado o tempo dos 
preguoês, os bens, em que for feita penhora, fe arre- 
mataram , e venderam a quem por elles mais der. 
A qual arremataçam fe fará fempre por mandado 
do Julguador , que a penhora e execuçam mandou 
fazer. Porem fe as partes condenadas quiferem dar , 
e auer os preguoês por corridos, e que lhe efperem 
os dias, que os bens auiam d'andar em preguam , e 
aflinarem o termo em que o affi diguam, e o que 
reguere a execuçam for contente, pode-lo-ha fazer , 
e o executor nom meterá os ditos bens em: pre-: 
guam ; e nom paguando atee o derradeiro dia dos 
que auiam d'andar em preguam , fer-lhe-ham ven= 
! di. 
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didos no derradeiro dia, em que fe acabar o dito” 
termo, andando o dito dia foomente em preguam:, 
a 'qual'arremataçam fe: fará fem mais a parte Ícer 
requerida; e fe a penhora for em bens de raiz, ferá 
aflinado o dito termo pelo condenado, e por Íua: 
molher;, fe for cafado. 

13 E MANDAMOS; que fe atee o derradeiro dia: 
dos preguoês nom fe achar quem lance em quaef=» 
quer bens, que ali andarem em preguam;, ou fe 
lançar pouco, e o vencedor quifer mais lançar , en- 
tam poderá lançar o vencedor, ou quem por elle 
requerer a execuçam ; com tanto que peça licença: 
ao Julguador:, que a execuçam' manda fazer, o qual» 
lha- dará no dito derradeiro dia, quando viir que: 
outrem nom lança: ou que lança:pouco, e que elle 
quer mais lançar. 

14: E MANDAMOS, que em todo cafo onde fe faz» 
a-penhora e execuçam:, que fempreo condenado: 
pague as cuftas do proceflo: da execuçam , eraflio 
Eícriuam, e Porteiro, e Preguoeiro de tudo o que': 
lhe for contado. 

15 Essr alguã deuedor: defpois de feer condes: 
nado em algiia quantidade: de dinheiro, pam, ow 
vinho», ou outra femelhante coufa-que fe cuftuma: 
contar, pefar, ou medir, emalhear feus bens em: 
perjuizo do vencedor, por em elles fe nom fazer ex= 
ecuçam:, Mandamos , que fejarprefo, eo nom fol- 
tem atce compridamentefatisfazer ao vencedor; fem: 
poder fazer ceffam. E fendo o dito deuedor cafado , 
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e teuer bens mouces ,e-de raiz e por fe fazer execu- 
;çam dafentença ,-que contra elle for dada , nos bens 
de raiz, -emalhear os bens mouees defpois de feer 
condenado, por:perjudicar a fuá molher, Mandamos 
-que: feja-prefo , e nom o:foltem-atee que traguaos 
bens mouees , que emalheou , pera fe nelles fazer 
«execuçam , em tal guifa, que a molher nom feja dâni- 
«“ficada nos: bens de raiz, poria emalheaçam, que o . 
-marido féz dos bens mouees. 

16 E manDAMoOS, que fe o que for condenado 
-em algua quantidade , per que deua de feer penho- 
-rado, eo dia em que for requerido com-a fentença 
«que pague, ou dee penhores , e os nom quifer dar 
-tendo-os , ou fe | prouar que efcondeo os penhores 
«por lhos nom acharem , ou os deu taees de que-a 
«parte vencedor, ou o executor fe nom contentou', 
por nom ferem de tanta valia como:a condenaçam , 
-e deípois fendo vendidos fe nom achar por ellesa 
«dita -condenaçam , que:o dito condenado Íeja outra 
«vez penhorado em tantos beris , que abaftem , fem 
« mais feer requerido pera a dita penhora , nem arre- 
“mataçam ; eeftes penhores, que afli nouamente tos 
“marem, andaram em preguam os dias nefta Qrdena- 
«gam ordenados ; e paguará .o dito condenado ao di-= 
“to vencedor todas-as cuítas pefloaes , que fezer deíde 
co tempo que-fe acabou-a' remataçam dos primeiros 
-penhores, que lhe foram tomados, que nom aba- 
Ataram;,-atee realmente: o dito vencedor feer paguo 
de todo o que lhe he.deuido “por a dita fentença , 
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“quer o vencedor feja deligente em requerer feu pa= 
guamento, quer nam ; e fendo a parte vencedor, ou 
o executor contente ao tempo da primeira penhora 
dos bens, que lhe fam dados aa penhora ; em tal 
cafo o vencedor nom leuará cuítas de pefloa do tem= 
po em que fe afli fezer a dita fegunda execuçam. 

17 E porque muitas vezes as partes condenadas 
aleguam:, que tem embarguos aa fentença;, que fe 
executa, Mandamos, que fe quiferem viir com em- 
ibarguos;, que lhe pareça que fam-de receber, que os 
dem loguo em efcripto ao Executor, que a dita exe- 
-cuçam fezer, do dia-que for requerido, que pague 
ou dee penhores , ou do dia em que for penhorado 
a Íeis dias primeiros feguintes. E fe o dito condena- 
do quifer auer vifta da fentença antes que os faça, 
o Efcriuam lhe dará o treslado. Porem em: tal cafo 
e dito condenado terá cuidado de a pedir, e auer 
em modo, que dentro dos ditos feis dias os aprefen- 
te; porque nom os aprefentando ai em efcripto 
dentro dos ditos feis dias, nom ferá mais recebido 
a aleguar embarguos alguús de qualquer qualidade , 
£ natureza que fejam , nem ouuido acerca delles por 
via d'embarguos ,-pofto que 'por palaura os teuefle 

“aleguados; faluo fe jurar, que os ouue de nouo defpois 
«de paffado o dito termo dos ditos feis dias ; porque 
entam os poderá aleguar em: quanto os bens nom 
forem arrematados , ou quando aleguar que a execu- 
çam, earremataçam fe faz como nom deue: contra 
fórma de Noflas Ordenaçoés.! «pos Tr 

18 
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18 E os embarguos, com que as partes condena- 

das poderam viir dentro do dito tempo., fam todos 
os embarguos de nulidade, afli como, que a fentença 
foi dada contra parte nom citada, ou nom Jegiti- 
mamentecitada, cu que foi dada contra outra fen« 
tença já dada., ou que foi dada per peita, ou preço 
que o Juiz ouue., ou que foi dada por fala proua,, 

ou que foi dada por juiz incompetente em parte, 
ou em todo, ou fobre bens de raiz fem procuraçam , 
ou citaçam da molher, ou com falfo Procurador , 
ou com «outras femelhantes,, per que fe concruda 
fegundo Dereito a fentença feer ninhua. E bem affi 
poderam viir com quaefquerembarguos que forem 
“e tal qualidade., que nom-ofendam., nem desfaçam 
-a fentença já-contra o condenade dada, affi como a 
compenfaçam., e eutras de femelhante natureza. e 
qualidade , -quenom desfazem., nem ofendem a fen= 
tença como dito he, as quaes excepçoés d'embars 
guos todas fobreditas fe receberam, fendo em fórma 
que fejam de receber, pofto que as nom ouuelte de 
nouo, fe já na-caufa principal nom foram aleguadas. 
19 E quance os embarguos nom forem de ni 

nhãa das qualidades fobreditas., porem forem taeces', 
que ofendam,, e desfaçam -as fentenças definitiuas, 
nom fe poderam poer,, e aleguar ao dito tempo da 
execuçam ; faluo fejurar que nouamente vieram a 
fua noticia , defpois que a fentença foi dada, e pafla= 
da pola Chancelaria, quando a fentença he de quas 
lidade que ha de paflar por a Chancelaria, ou fe 
Liv. II, Li efe: 
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effe que as alegualfe fole Caualeiro, ou ruítico la- 
urador, e cada huii delles moraffe, e litiguaffe em 
alga Aldea, ou Luguar onde nom ouueíle Letrados 
com que razoadamente fe podefle aconfelhar; por 
que taees como eftes por priuilegio efpecial, que 
lhes por Dereito he outorguado, podem aleguar os 
taces embarguos depois das fentenças definitivas, 
ainda que as ofendam, ou desfaçam em todo, ou 
parte dellas, como dito he. 

20 E BEM AssI, quando o Reo condenado fofle con-= 
denado aa fua reuelia por nunca parecer em Juizo 
por fi, nem por feu Procurador, atee fe dar contra 
elle a fentença, pola qual fe pede execuçam con= 
tra elle , tal como efte , fe em fua pefloa nom foi ci- 
tado, poderá aleguar quaefquer embarguos de qual- 
quer qualidade que fejam, poíto que os de nouo 
nom ouueffe, com tanto que os aleguaffe dentro dos. 
ditos feis dias, como emcima dito he. E porem fe 
fendo citado em Íua pefloa nom pareceo em Juizo 
por f, nem por few Procurador, por nom querer, . 
nom. poderá viir com taces embarguos; fenom co- 
mo podéra viir fe por fi, ou feu Procurador litiguá- 
ra, como emcima Diffemos. 

21 E DECLARAMOS, que todos os fobreditos em-= 
barguos , que nefta Ordenaçam Diflemos que fe po- 
dem. poer aa execuçam., fe poderam iflo. mefmo 
poer aa Chancelaria; e bem. afli os que Diflemos ,. 
que fe nom podem poer aa execuçam, nom fe po- 
deram poer aa Chancelaria , deípois que a fentença. 


for dada. ) 22 
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22 E MANDAMOS, que quando a parte contra que 
for dada fentença for prefente aa pubricaçam della, 
e lhe nom pofer embarguos, ou fe lhos pofer paífar 
a fentença fem embarguo delles, e for entregue aa 
parte, fe deípois á execuçam da dita fentença quifer 
poer alguús embarguos, nom lhe feram recebidos ; 
faluo fe a parte condenada jurar, que os ouue de 
nouo defpois da fentença feer entregue aa parte. 
-23 Eo Juiz,que contra defpofiçam defta Nofla 
Ley receber algufis embarguos, por efle meímo fei- 
to encorra em pena de tres mil reaes, ametade pera 
os catiuos, e a outra metade pera a parte, que re- 
querer a execuçam da fentença. 

“24 E para fe poder faber fe os embarguos, que 
aparte condenada a execuçam pofer, foram já ale 
guados, e poftos perante o Juiz, que a fentença 
deu, Mandamos , que em quaeíquer fentenças que 
fe derem em Nofla Corte, ou na Cafa do Ciuel, ou 
per os Defembarguadores, e quaefquer outros Jul. 
-guadores, que tenham alçada, fe ponha, e aflente” 
polos Efcriuaes, ou Tabaliags, fob pena de perdi- 
mento dos Ofíicios ; ( fe o ai nom fezerem) fe foi a 
parte condenada prefente aa pubricaçam da fenten- 
ça, e fe defpois della pubricada foram por ella, ou 
feu Procurador poftos alguis-embarguos a nom paf- 
far pola Chancelaria, e o que fobre taces embarguos 
t fe poítos foram ) foi pronunciado, é façam cofer 
os ditos embarguos, e o defembarguo fobre elles. 
dado no feito de que a fenteênça fahio ; e fe defpois a” 
Li 2 dita 
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dita parte. condenada: jurar. perante: o Juiz , que a: 
execuçam ha de fazer, que-ouue-alguus embarguos 
de nouo., fe ao dito: Juiz: parecer que fam de rece- 
ber, remeta-os aos, Juizes que a fentença deram, e 
aíline termo conueniente-aas partes , a que perante 
elles pareçam. E fe os Sobrejuizes, ou outros quaef- 
quer Defembarguadores, que a fentença deram , 
acharem: que: aquelles embarguos já foram: alegua= 
dos no: feito: antes: da fentença:, ou defpois della, 
mandem. loguo. prender: a: parte que taees: embar-. 
guos pos, e- a: condanem: em-pena de degredo de 
dous annos: pera cada-huú dos Luguares d'Alem , e 
mais que pague aa parte: cuja: fentença embarguou: 
todas as.cuítas pefloaes , que por razam. dos. ditos. 
embarguos. fez, em treídobro.. 

25 E em todo-cafo onde-a parte vier com quaef-. 
quer embarguos, eos Juizes acharem, que taces. 
embarguos nunca: foram: aleguados: por aquelle, que 
jurou: que nouamente vieram:aa Íua noticia, e fem 
embarguo delles for auida, a fentença: por bem da- 
da, ou por nom ferem de receber , ou por a parte: 
que-os aleguou.os nom prouar fendo-lhe recebidos ,. 
fempre condenaram a parte que os pos-has: cuítas 
em dobro., fem da dita condenaçam fe poder excufar 
por razam, nem caufa, que porfua parte: por al» 
gua guifa fe pofla dezer, nem aleguar.. 

26 E EstA meíma condenaçam de cuftas em do- 
bro pola dita maneira em todo cafo fe fará, nom 
embarguante , quando pofer os taces embarguos aa; 
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Chancelaria, e lhe nom forem recebidos, ou os 
nom prouar ,poíto que a principal fentença fofle fem 
cultas. 

27 E.em todo cafe onde qualquer parte vier coma 
embarguos defpois da fentença, em tal tempo que 
lhe deuam de feer recebidos, Ífeer-lhe-há dado pri- 
meiramente juramento, fe os alegua bem. e verda- 
deiramente, e os efpera de prouar , ou fe os faz por 
dilatar: 

28: E poDERA”O Juiz da: execuçam conhecer fé 
quifer dos embarguos, fe os nom quifer remeter 
aos Juizes que a fentença deram, e determinará 

“Ífobre elles o que lhe Dereito parecer, e dará apella- 
çam.e agrauo nos.cafos. que deue, a qual apellaçam 
e-agrauo fémpre dará-o: Juiz da execuçam pera os 
Juizes que a fentença déram., fe forem Superiores 
defte Juiz da execuçam:; faluo fe a quantia de que 
fe pede execuçam. couber na: alçada. do executor; 
porque entam nom dará apellaçam nem:agrano : po- 
rem fe a fentença de que-fe pede-a execuçam for de 
qualidade, que:o conhecimento. da tal: caufa. origi= 
nalmente nom pertenceria-ao Juiz, perante quem fe 
pede a execuçam;, como-fe-foíle coufa que pertena 
cefle o conhecimento: aos Officiaes da Nofla Fazen= 
da, ou Noflos Dereitos Reaes, ou.outros. femelhan- 
tes, em-taees cafos o Juiz , que a-execuçam: fezer;, 
nom conhecerá dos ditos embarguos , mas remetes 
los-há ao Juiz, ou Juizes que a fentença deram. 

29 Esro Juiz da execuçam. nom quifer conhes 

cer. 
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cer dos embarguos, e fezer delles remiflam, fempre 
e em todo cafo os remeta aos Julguadores, que a 
fentença deram ; porque pois elles deram a fenten- 
ça principal, elles deuem conhecer dos embarguos 
a ella poítos ; faluo fe a dita fentença for já confir= 
mada em parte ou em todo por outros Julguadores 
Superiores; porque entam por euitar circuitos hiram 
taces embarguos , ou apellaçam , e agrauo fobreditos 
aos Superiores, que a dita derradeira fentença con- 
firmaram, e os embarguantes nom poderam aleguar 
( perante os Juízes que a fentença principal deram; 
ou confirmaram ) outros embarguos, fe nom aquel- 
les, que em tempo deuido teuerem aleguados peran- 
te o Juiz da execuçam ; faluo aquelles que jurar, que 
ouue de nouo, que fejam taces, que por Dereito de= 
uam de feer etnias 

30 E quanpoa fentença; de que fe requere execu- 
çam, for per que alguu feja condenado em alga au- 
çam real, ou pefloal, que entregue algua coufa certa 
ao vencedor, aflinar-lhe-ha o Juiz da execuçam ter- 
mo de dez dias, a que a entregue fe hi for achado ; 
e nom fendo hi achado , ferá citado pera lhe aflina- 
rem termo de dez dias aa fua reuelia, fe nom vier aa 
dita citaçam , a qual citaçam ferá feita fegundo Dif= 
femos nefte Liuro, no Titulo Das citações ; o qual ter- 
mo paffado fe a nom entreguar, feer-lhe-ha tomada 
forçofamente per a Juítiça, fegundo o cafo requerer, 
fem mais feer a parte condenada pera ello citada. E 
fe o dito condenado teuer embarguos aa dita fen- 

ten- 
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tença , os aprefentará dentro de feis dias.do dia que 
lhe for afinado o dito termo dos dez dias, e pafla- 
dos os dez dias entreguaram a parte da coufa em que 
he condenado , como dito he; e efto, quer vieffe com 
embarguos ao dito tempo, quer nom. Porem no ca- 
fo que vier com embarguos ao dito tempo, o ven- 
cedor dará fiança ( quando a coufa em que he feita 
condenaçam nom for de raiz ) a ella, e a todas per- 
das, e-dânos, como emcima Diflemos, quando a 
condenaçam he em quantidade. E quando a coufa 
em que he feira condenaçam for de raiz, dará fian- 
ça aas nouidades foomente; e nom téndo fiança, 
em tal cafo o executor mandará focreftar as coufas 
de que for feita condenaçam, e poer em arrecada- 
çam os fruitos, fe forem bens de raiz. E em todo o 
mais procederá o Julguador fobre os embarguos na 
fórma e maneira, que emcima Diflemos nefta Orde- 
naçam acerca das outras execuçoês. 
31 Ese effe condenado maliciofamente leixou de. 
poluir effa coufa julguada, por fe nom fazer em ella 
execuçam, defpois da lide com elle conteftada em di- 
ante, far-fe-ha execuçam em ella fe achada for em 
poder d'aquelle em que foi emalheada, fem feer com 
elle outro procefto ordenado, fe foi fabedor como a 
dita coufa era litigiofa ao tempo que foi trefmuda- 
da em elle, ou fe teue juífta razam de o faber. Peró 
fe o vencedor quifer foomente a verdadeira: valia 
della, a qual nom foi eftimada na fentença , em tal 
calo: taxará o Julguador a valia della com confelho: 
d'alm 


272 O Tercerro Livro Das OrDEN. Tir. LKXI. 


d'alguis que ajam dello bom conhecimento , e atee 
a dita taxaçam poderá 'o dito vencedor jurar aos 8. 

Auangelhos fobre a valia della, e fegundo feu jura- 
mento ferá o dito Reo condenado, jurando elle atee 
a dita taxaçam, e mais nam. E fe o vencedor quifer 
auer nom foomente a verdadeira extimaçam da cou= 
fa, mas fegundo a afeiçam que a ella auia, em tal 
cafo jurará elle fobre a dita afeiçam, e defpois do 
dito juramento pode o Juiz taxalo, e fegundo a dita 
taxaçam alli condenará o dito Reo, e fará execuçam 
em feus bens fem outra citaçam da parte. E nom 
fendo ao dito condenado achados bens defembar- 
guados., por que fe faça execuçam em todo aquello 
em que aff for condenado, Mandamos, que feja 
prefo., e nom folto ( nem pofla fazer ceflam ) atee 
gue todo entregue liuremente pera fe fazer a dita 
execuçam defembarguadamente, e no cafo-em que 
a coufa vem já na fentença eftimada ., comprirá o 
Juiz, e executará a dita fentença na extimaçam fem 
outro juramento, e taxaçam, nem condenaçam de 
intereffe. 

32 E maNDANMOS., que vindo algka pefloa a em- 
barguar algua coufa,em que fe peça a execuçam, aff 
mouel., como de raiz, por dizer, que a dita coufa 
pertence a elle, e que nom foi ouuido Ífobre ella, e 
que por tanto nom deue feer entregue ao vencedor, 
ou aleguar outro qualquer embarguo a fe nom dar a 
fentença a execuçam, que em tal cafo a execuçam fe- 
faça no condenado; e fendo a razam do embarguo , 

com 
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com que tal terceiro embarguante vem, tal que por 
Dereito lhe deua feer recebida, o vencedor dará fian= 
ça aa coufa de que afli fe pede a execuçam, e lhe 
ferá entregue; e nom a dando ferá pofta a dita coufa 
em que fe aíli fez a execuçam em poder de huú ter. 
ceiro, atee finalmente fe determinar fobre o dito 
embarguo. 


e>— acao] pe ia) oiee a pa ae amena temer, 


TITULO LXKXII. 


Da execuçam , que fe faz por o Porteiro, e outros 
Officiaes , e do que lhe tolhe o penhor. 


S E a fentença de que fe requere execuçam paflar 
de contia de mil reaes , o Julguador a mandará exe 
ecutar por huã Tabaliam, ou Efcriuvam dante elle, 
o qual leuará comfiguo o Porteiro pera tomar os pe- 
nhores, codito Tabaliam ou Efcriuam requererá 
aa parte condenada que pague , ou dee penhores , 
como Diflemos no Titulo precedente , o qual regue 
rimento efcreuerá no auto da penhora , e polo dito 
requerimento ficará loguo requerido pera arremata- 
çam, e comprirá em todo acerca da dita execuçam 
o que hi Diffemos. E fe a condenaçam nom paflar 
de mil reaes, em tal cafo mandará fazer a dita pe- 
nhora polo Porteiro fem mais Efcriuam , o qual 
Porteiro leuará o Aluará da dita condenaçam , e fas 
rá o dito requerimento aa parte; e nom querendo 
gu. TIE Mm Pã- 
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paguar o penhorará, e dará de todo fee ao Tabaliam, 
ou Efcriuam que os preguoes ouuer de efcreuer , 
guardando iffo mefmo acerca da dita penhora o 
que DilTemos no Titulo precedente; e afli o Efcri- 
uam como Porteiro, quando fezerem penhora por 
Aluará, ou fentença, nom receberam aa parte conde- 
nada cauçam algua , mas faram fua penhora , como 
dito he. E nom lhes contradigua pefloa algãa a dita 
penhora por força, nem lhes tolha o penhor em que 
affi quiferem penhorar. E quando o Porteiro quifer 
fazer algiia penhora , e execuçam fem Carta Nofla, 
ou fenténça , ou fentença d'alguii Noflo Julguador , 
ou Aluará, dizendo que a quer fazer por mandado 
de algua Juítiça que pera iflo tenha auétoridade , e 
effe contra quem fe faz a execúçam quer dar boa 
cauçam, ou penhores perante teftemunhas pera hir 
eftar a Juizo, e o Porteiro nom quer receber a cau- 
çam, e o quer penhorar, fe a parte lhe requerer 
perante dous ou tres homês bons , que o nom pes 
nhore, pois quer dar cauçam pera eftar a dereito, 
poder-lhe-ha tolher o penhor , e por força fe necef- 
fario for, fem por iflo encorrer em pena algua; e 
nom querendo a parte ( que o Porteiro quer penhos 
rar ) dar a dita cauçam , nom poderá tolher o pes 
nhor ao Porteiro ; e fe lho tolher, em efte cafo pas 
guará noue centos reaes pera a Noffa Chancelaria , 
e fe nom teuer bens per que fe pague a dita pena , 
feja prefo, e o nom foltem atee que a pague. 

1 Esse lhe tolher, ou lhe nom quifer leixar tos 

mar 
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mar o penhor aíli ao Porteiro , como a outro Official 
da Juítiça; quando o foffe penhorar por Carta,ou Al-. 
uará que leuaffe d'alguu Julguador, auerá a pena 
que Diremos no Quinto Liuro, no Titulo Dos que 
refiltem aa Fuftiça, por quanto o Auemos por refi- 
ftencia. à 


TAL O, LARIN: 


Que nom aja Porieiros cfpeciaes pera fazer as exectta 
çoês nos Luguares onde ouner Moordomos, 


l 
RR) 


M ANDAMOS , que nos Luguares onde anti- 
guamente fempre ouue, e ora ha Moordomos, nom 
aja hi Porteiros efpeciaes pera fazer as execuções, 
mas façam-nas os ditos Moordomos; e onde Moor- 
domos nom ouuer , os Porteiros das Cidades , e Vil- 
las, e Luguares façam as execuçoes, afli como as 
fazem.efles Moordomos nos Luguares onde os ha. . 
1 Emperó fe per os Reys Noflos Predeceflores , 
ou per Nós, e Noflas Cartas fam dados alguús Pora 
teiros, ou Sacadores aos Arcebifpos, Bifpos, Me- 
ftres, Ordes , Cabidos , Moefteiros , Abades , e Pri- 
ores, ealgúas grandes pefloas pera executarem, e. 
arrecadarem fuas diuidas, taees-como eftes pode. 
ram fazer as execuçoes per as fentenças deftes a, 
que affi per Noflas Cartas forem outorguados, poíto 
que em eftes Luguares aja Moordomos.. : 
Mm 2 2 
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-2 E postoaue os Porteiros, e Sacadores que 
aos Prelados, e Meftres, e aos outros fobreditos fo- 
rem dados, façam as execuçoes nos bens de Íeus de- 
uedores nos Luguares onde ouuer Moordomos, nom 
Perderemos Nós por iffo a dereito do Moordomado 
que de taces execuçoés Nos pertence auer, mas Aue- 
loemos, ou Noflos Moordomos ; e fe effes Porteiros , 
ou Sacadores antes quiferem leixar fazer execuçoes 
aos Noffos Moordomos, ou Porteiros, façam-nas el. 
les como fazem geeralmente per as outras fentenças 


de cada huú do Pouo. 


meça 


mosca seara bonea mares 


FITULO LXKIII. 


Quando o creedor, que primeiro ouner fentença, e fezex 
execuçam , precederá os outros , pollo que fejaim pri 
metros em tempos 


S E algúa pefloa for obriguada a muitos creedores, 
e alguu delles o demandar por fua divida, e anda 
com elle a feito perante o Juiz, a que o conhecimen- 
to pertencer , e ouuer contra elle fentença , e fezer 
per ella penhora em feus bens, e andando ainda em 
almoeda , ou fendo já vendidos, e arrematados , vier 
outro creedor , a que efle condenado por Dereito era 
primeiramente obriguado paguar, e requerer que 
em os ditos bens ( fe ainda nom forem vendidos ) 


fe faça execuçam por fua divida, por fua obriguaçam 
de= 


) 
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deuer preceder a outra fegundo Dereito , ou que lhe 
entreguem o dinheiro, fe já os bens forem vendidos , 
nom lhe feja recebida tal razam, fe o creedor que 
ouue a fentença demandou o deuedor em prefença 
dºaquelle que diz , e alegua, que a fua divida deue 
preceder , e elle nunca o contradifle per fi, nem per 
outrem , nem o refertou perante o Juiz em quanto 
o feito durou ; faluo fe aquelle, que diz' que a fua 
diuida era primeira, nom era no Luguar onde fe 
trautou a demanda, nem teue razam de faber quan= 
do o dito creedor demandaua fua diuida; porque 
nom fendo elle no Luguar onde fe a demanda traus 
taua, ou fe foi prefente refertou, e proteftou peram.s 
te o Juiz de auer fua divida primeiro, e o deuedor 
nom teuer outros bens, per que efe primeiro creedor 
poffa auer paguamento de fua dinida; porque em 
eítes cafos o creedor que precede por eftes bens, em 
que fe faz execuçam , ou por preço delles, auerá pri- 
meiramente paguamento de fua divida, poíto que o 
dito preço já foffe entregue ao outro creedor. E po= 
rem tendo o deuedor outros bens, por que o ercedor 
que deue preceder pofla auer feu paguamento,, aja-o 
por elles, e nom per os bens em que o outro cree- 
dor per fua fentença fez primeiro execuçam , e pes 
nhora. 

1 E ropooque dito he auerá luguar affi nas aus 
goEs reaes, como pefloaes. 

2 E sz dous creedores ouuerem fentença contra 


huã deuedor, ou em huW Juizo , ou em diverfos,, 
aquel» 
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aguelle que primeiramente fezer a execuçam, ou 
" penhora per fua fentença, precederá o outro que 
defpois quifer fazer execuçam em aquelles bens, em 
que he já feita penhora pola fentença do outro cree- 
dor; poíto que efle que mais tarde requere execu= 
çam ouuefle primeiro fua fentença contra o deue- 
dor, e poíto que foffe primeiro creedor, e ainda 
que pertenda tecer auçam real; faluo fe o que pri- 
meiro ouue fentença , e primeiro foi creedor, teue 
alguu legitimo , e tam neceflario impedimento , 
por que nom pode executar fua fentença ; porque em 
tal calo, pois nom foi negrigente , nom lhe ferá im- 
putado por nom fazer a execuçam ao tempo que 
deuia, pois a nom pode fazer polo impedimento 
que lhe fobreueo. E poíto que já foffe entregue o 
preço que fe ouue polos bens arrematados a aquelle 
que primeiro fez execuçam , poderá requerer fua 
execuçam no dito preço, prouando o dito impedi- 
mento. 

3 E porsm quando alguu quebrar, Queremos, 
que dentro de huu mez inteiro do dia que quebrar 
mom aproueite deligencia algua, que qualquer cree- 
dor fezer no dito mez, affi acerca d'auer fentença , 
“como de fazer primeiro penhora, e execuçam no 
dito mez, pera por ello poder preceder os outros: 
foomente fe auerá refpecto pera a precedencia fegun- 
do for a qualidade da obriguaçam ; e paflado o dito 


mez entam auerá luguar a defpofiçam defta Ley, fe. 
-gundo nella he contheudo. 


E 


Y 
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Como fe ham d'arrematar os bens , e rendas dos Moor= 
guados , ou Capelas , ou bens foreiros. 


S ENDO feita execuçam e penhora em alguíis bens 
de Moorguado, ou Capela, por vertude dºalgãa fen- 
tença, e andando em preguam o tempo ordenado , 
fe a fentença foi dada contra o Inftituidor , ou a con= 
denaçam for por caufa d'algua diuída , ou obrigua- 
çam que procedeffe da pefloa do Inftituidor, que o 
dito Moorguado, ou Capela primeiramente inftituio, 
e ordenou , em tal cafo poder-fe-ham vender e arre- 
matar tantos dos ditos bens do Moorguado, ou Ca= 
pela, que razoadamente poffam abaítar pera pagua- 
mento da dita divida; porque pois aquelle que o 
Moorguado eftabeleceo obriguou effes bens, de que 
dotou o dito Moorguado, ou Capela , ou elle fe obri- 
guou aa dita divida , com razam fe podem vender e , 
arrematar por fua diuida, como quaeíquer outros 
bens. 

1 E quanDo a condenaçam procedeo da divida, 
ou obriguaçam do Senhor, ou do Adminiftrador do 
Moorguado, e Capela, e nom do Inftituidor, em tal 
cafo nom fe poderam os bens do Moorguado, ou Ca= 
pela arrematar, nem vender, mas arrendar-fe-ham 
foomente em cada huã anno, e paguados todos os 
encarreguos, pera que eftes bens foram pelo Inftitui- 
dor ordenados, e affi as cuftas e defpefas, que acerca 


dele 
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deffes bens, e colhimento dos fruitos forem feitos, 
todo o mais que Íobejar, que o Adminiftrador pera fi 
aja d'auer, ferá entregue em cada huu anno ao cree- 
dor que a fentença ouue contra o dito Adminiftra- 
dor , atee feer paguo e entregue de toda fua diuida. 

2 E quanto aas dividas que por morte do dito 
Adminiftrador fiquarem , fe guardará o que Dire- 
mos no Quarto Liuro, no Titulo Do Vafalo dº ElRey 
que obrigua canalo, e armas Dc. 

-3 E quanto aa execuçam, que fe requerer nos 
bens da Coroa do Reyno, que alguãs de Nós tem de 
juro e de herdade, ou em merce, ou nos aflenta- 
mentos que de Nós tenham por razam de feus ca- 
famentos, ou por qualquer outra razam , fe guardará 
o que Diremos no Quarto Liuro, no Titulo Do Va/= 
dalo dº ELRey que obrigua o caualo , e armas. 

4 Esros bens em que for feita penhora forem 
de foro, ou d'arrendamento que paffe de dez annos 
pera cima, feram vendidos , e arrematados pubri- 
camente-a quem por elles mais der com todo feu 
foro , e encarreguo a que forem obriguados ; e efto , 
nom fendo achados ao condenado outros bens pa- 
trimoniaes, em que fe pofia fazer execuçam , porque 
fe pofla fazer inteiro paguamento ao creedor que a 
fentença ouue ; e eíto, fem embarguo que no contra= 
éto do aforamento, ou arrendamento feja pofto , que 
os bens fufo ditos nom poílam feer vendidos, nem 
emalheados fem confentimento do Senhorio , por= 

«que a dita claufula nom ha luguar na venda feita 


por 
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por neceffidade, e mandado da Juítiça ; ferá porem 
o dito Senhorio requerido ao tempo da arremataçam 
fe os quer tanto por tanto, como mais comprida- 
mente Diremos no Quarto Liuro, no Titulo Do fo= 
reiro que vendeo o foro por ancioridade do Senhorio. 


e oem nao, 


TITULO LXKVLn. 


Como fe bam dºarrecadar, e arrematar as confas 
achadas de vento. 


j 


S ENDO alguús bois, vacas, ou outro qualquer 
guado, ou beftas achadas de vento, o Moordomo, ou 
Rendeiro, ou qualquer que carreguo teuer de arre- 
cadar as coufas do vento, as faça loguo efereuer, e 
affentar no liuro por o Efcriuam dos Dereitos Reaess 
ou Tabaliam pera iflo ordenado , o qual efcreuerá o 
dia, e mez, eanno,ea cor, e finaes da coufa acha- 
da, eo nome de quem a achou, eo luguar onde 
foi achada ; e fe as achar outra algua pefloa, que nom 
feja o Rendeiro, ou Moordomo, e as tomar , O noti= 
fique loguo ao dito Rendeiro, ou Moordomo, do dia 
que a achar a cinco dias; e nom lho notificando ao 
dito tempo paguará a dita befta, ou guado, que affi 
achou em dobro ao Rendeiro, ou Mocrdomo , ou 
a aquelle que teuer carreguo d'arrecadar as coufas 
do vento. 
1 E em cada húa Cidade, ou Villa auerá huú lu- 
piu. LI, Nn guar 
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guar afinado conueniente pera efto, que feja acerca 
da Villa, pera a elle trazerem as beftas, e guados do 
vento; e feram hi trazidos por o Moordomo ou 

Rendeiro aa terça feira de cada hua fomana, atee fe 
acabarem quatro mefes contados do dia que forem 
affentados no liuro , e efto nos Luguares onde fe cu- 
ftuma fazerem feiras nos ditos dias da terça feira. 
E nos outros Luguares trazeram as ditas coufas do 
vento ao dito luguar em qualquer outro dia de ca- 
da fomana , fegundo for o cuftume do Luguar, em 
os quaes dias fe apreguoaram os guados , e beftas do 
vento; e efcreuerá os ditos preguoês o dito Efcri= 
uam dos Dereitos Reaes , ou 'Tabaliam pera iflo or= 
denado, em feu livro, pera fe poder faber como as 
ditas coufas afli andam de vento , e viir a notícia de 
feus donos, pera as viirem requerer e arrecadar. 

“2 Esse dentro dos ditos quatro mefes vier feu 
dono d'aquella coufa que for achada de vento, e fe- 
zer certo que he fua, fer-lhe-ha entregue, e elle pau 
guará ao Moordomo ou Rendeiro as cuftas que fez 
em manter e guardar a dita coufa , fe della fenom 
feruio. 

3 E passapos os ditos quatro mefes , nom lhe 
fahindo dono, o Julguador a que o conhecimento 
pertencer, fendo requerido e vendo os Autos, fei- 
tos na fórma fobredita, julguará ao dito Moordo-- 
mo, ou a aquelle a que o dereito do vento perten= 
cer, os ditos guados , ou beftas que afli andarem de 


vento; e tanto que-lhe forem julguadas , as poderá 
) , * VEDa 
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vender e arrematar à quem lhe aprouver, e fará 
dellas como de coufa Ífua. E poíto que defpois de 
lhe ferem julguadas venham feus donos a deman- 
dalas, nom feram ouuidos, nem recebidos a tal de- 
manda. 

4 E antes do dito guado, ou beftas ferem jul- 
guadas na maneira fobredita, o Moordomo, ou Ren= 
deiro, nem aquelle cujo for o dereito do vento, nom' 
poderam vender, matar, nem alhear per maneira al-. 
gãa o dito guado, ou beftas, nem efconder, nem le- 
uar pera outra parte as coufas que afli trouxerem do 
vento, mas todo o tempo dos ditos quatro mefes 
as trazeram no Termo da Cidade, ou Villa onde 
forem achados, e em luguar que as poflam veer, e 
faber onde andam; eo que o contrairo fezer feja 

prefo , e aja aquella pena que aucria, fe as ditas cou- 
“as furtaffe. Emperó fe em algíia Cidade, ou Villa 
for per Foral ordenado , ou por Poftura, ou Cuíftu- 
me antiguo víado, e longuamente praticado, que as 
coufas do vento ajam mais tempo d'andar em pre- 
guam que os ditos quatro mefes, Mandamos que fe 
guarde o tal Foral, ou Poftura, ou antiguo Cuftume 
do dito Luguar, affi acerca do mais tempo a que fe 


ajam de julguar, como da ordem e folemnidade que 
fe niflo deua de guardar. 


Nn 2 TI 
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Dos agranos das fentenças definitivas, que fabem dante , 
o Corregedor da Corte, e Ouuidores , e Sobrejnixes , 
como e quando bam de feer recebidos , e atempados » 
e como feram executados. 


Os Sobrejuizes, que eftam em a Cafa do Civel, 
Julguaram os feitos que a feus Officios pertencerem , 
fem delles fe poder agrauar, atee contia de quatro 
marcos de prata, ou Ífua verdadeira valia, que pe- 
los tempos valer, nom entrando nefta contia as cu= 
ftas da demanda ; porque atee a dita contia lhe Da- 
mos alçada, fegundo he contheudo no Fitulo Dos 
Sobrejuizes. 

1 E passanDo a contia fobre que for a deman- 
da a valia de quatro marcos de prata, poderá qual. 
quer das partes que fe fentir agrauada agrauar de 
fua fentença, e fer-lhe-ha recebido feu agravo , 
com tanto que agraue dentro de dez dias contados 
do dia da pubricaçam da fentença , fe elle ou feu 
Procurador for prefente aa dita pubricaçam ; e nom 
fendo prefente , contar-fe-ham os dez dias do tem- 
po que a parte, ou Ífeu Procurador for fabedor da 
dita fentença. 

a E em todo cafo que for agrauado da fentença 
dos Sobrejuizes, e o agrauo for recebido , paguará 
a parte agrauante noue centos reaes pera a Chance= 
laria da dita Cafa do Ciuel, 

3 
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3 Esracontia fobre que for a demanda, em 
que a fentença for dada por os Sobrejuizes , de que 
for agrauado , nom paflar de oito marcos de prata , 
ou ua verdadeira valia, que valer ao tempo da fen= 
tença, nom entrando nefta contia as cuítas, hirá o 
agrauo aos Defembarguadores do Agrauo da dita 
Cafa do Ciuel , os quaes o defembarguaram fegundo 
Regimento de feus Officios. ; 

4 Es: a contia fobre que for a demanda, em. 
que a fentença for dada-por os Sobrejuizes, de que: 
for agrauado, paflar de oito marcos de prata, ou fua 

verdadeira valia, afóra as cuítas, hirá o agrauo 
aa Cafa da Crea 

4 E seno a fentença dada por o prelados da 
Corte, ou per alguús outros Defembarguadores, que 
em luguar do Corregedor defembarguem alguus fei- 
tos per Nofla comiflam , ou de quem pera ifio Nof=. 
fo poder teuer, fe a contia fobre que for a deman= 
da, em que a dita fentença for dada , paffar de tres 
mil reaes , ou fendo dada por os Ouuidores da Cafa 
da Sopricaçam paflar de valia de quatro marcos de 
prata , nom contando as cuítas , poderam as partes 
agrauar, fe fe fentirem agrauadas , e fer-lhe-ha re 
cebido feu agrauo pera os Defembarguadores dos 
Agrauos da dita Cafa da Sopricaçam , eo Agrauan- 
te ferá obriguado paguar os noue centos reaes do 
agrauo pera a Chancelaria da Corte. 

6 Eszacontia fobre que fora demanda, em 


quea fentença for dada por o Corregedor , nom paf- 
far 
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far de tres mil reaes, ou fendo dada por os ditos 
Quuidores: nom paflar de quatro marcos , afóra as 
cuítas, nom receberam della agrauo, porque atee a 
“dita contia Queremos que tenham alçada. 

“7: E os Ouuidores das Ilhas, que na Nofla Cafa 
da Sopricaçam andam, teram alçada nos feitos ci- 
ueis atee cem mil reaes ; e paflando a contia dos cem 
mil reaes, nom contando as cuítas , poderam delles 
agrauar;, e receberam o agrauo pera os Defembar- 
guadores do: Agrauo da dita-Cafa da Sopricaçam. 

8 E DECLARAMOS que pera fe veer , e faber fe he 
cafo d'agrauo;, por fe dezer que cabe na alçada que 
“Temos dada aos Sobrejuizes , ou que ferá concedi- 
do o agrauo pera híja Cafa,, ou pera outra, quer o 
Reo agraue , quer o Autor; fempre fe oulhe a quan- 
tidade polo Autor pedida, ou a valia da coufa por 
elle pedida, e efto, poíto que a quantia ou valia da 
condenaçam caiba na alçada do Julguador. A qual 
confideraçam fe auerá ifo mefmo pera veer fe he 
cafo d'agrauo , ou nam , quando fe agrauar do Cor- 
egedor da Nofla Corte, ou de cada huu' dos ditos 
Ouuidores, e ah mefmo nas apellaçoes dante quacf=. 
quer Juizes. 

9 E por QuanNTO muitas vezes as demandas fam 
fobre pofle d'algua coufa , e fe daa fentença foomente 
fobre a pofle, e lhe fica refguardado aa outra parte 
feu dereito fobre a propriedade , e vem muitas vezes 
em duuida como fe aualiará a poffe pera concedi- 
mento do agrauo , Declaramos, que fe aualie a dita 


pofle 
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poffe em menos ametade do que valer a proprieda- 

“de, e fegundo a valia da dita poffe ali fe concede- 
“rá,ou deneguará o dito agravo, e fe verá fe fe con« 
cederá pera hua Cafa, ou pera outra. 

10 E POR QUANTO as partes faziam atee ora 
muito guafto , e paffaua muita dilaçam, em hirem 
fazer certo da valia das coufas demandadas , deípois 

“que os Juizes da caufa dºapellaçam' tinham dado 
fentença, pera fe faber fe he cafo d'agráuo , e af 
pera fe veer pera qual das Cafas fe ha de conceder, 
por euitar as femelhantes dilaçoes, e defpefa aas pars 
tes, Mandamos, que tanto que os Juizes inferiores fe= 
ceberem as apellaçoês, antes que as atempem ,'fa- 
çam louuar as partes cada huú em fia pefloa, e fé 
defuairarem, lhes dem huu terceiro que aualie a cousa 
fa que he pedida, e o que differem fe ponha no ca- 
bo da apellaçam ; faluo fe no mefmo feito de que he 
apellado fe tratou fobre a valia da coufa demanda- 
da, e fobre ello fe fezeram artiguos, € inquiriçoes ; 
porque em tal cafo nom fará o dito Juiz mais aua- 
liaçam. E o Juiz que a apellaçam atempar fem nel- 
la mandar feita a dita aualiaçam , no cafo em que 
por efta Ordenaçam Mandamos que a faça, e afli o 
Tabaliam do feito, paguaram ambos as cuítas, que 
por a nom mandar fe deípois fezerem. - 

11 E MANDAMOS que quando as partes agraua- 
rem d'ante os Corregedores de Nofla Corte, Ouuis 
dores, e Sobrejuizes, ou quaefquer Defembargua- 


dores de que aja agravo, affi das fentenças definitim 
uas , 
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“vas, ou de interlucutorias, e mandados , que ouue= 
.xem força de definitiuas, ai como nom receber li- 
“belo ao Autor, ou deneguar-lhe fua auçam, ou de- 
mandando fumario que nom caiba em Íua alçada , 
paguaram o dinheiro que polo dito agrauo he orde- 
nado dentro de dous mefes , contados da pubrica- 
çam da tal fentença, e aprefentaram o feito perante 
os ditos Defembarguadores dos Agrauos em termo 
de dous mefes, contados do dia que a fentença for 
paffada pola Chancelaria , pera poder feer entregue 
aa parte. Porem fe for embarguada na Chancelaria 
pola parte que agrauou, correr-lhe-ham os ditos 
dous mefes do tempo que a fentença for por elle 
embarguada ao tempo da dada na Chancelaria. 

12 Es: por venturaa parte contraira aleguar 
embarguos a nom feer concedido o agrauo, ou o 
Julguador que o ouuer de conceder o deteuer antes 
que o conceda ,, por querer veer fe o concederá, ou 
deneguará , todo o tempo que fe guaftar no profe- 
guimento dos ditos embarguos, ou o Julguador o 
deteuer, nom fe contará nos ditos dous mefes. E fe 
acontecer que os ditos dous mefes fe acabem no 
eífpaço , aprefentará a deligencia na primeira Audi- 
encia que fe fezer deípois do efpaço. 

13 E quanNDo as paites, que ouuerem de feer ci 
tadas pera profeguimento do agrauo , efteuerem nas 
Xhas, ou fóra do Reyno , ficará em arbitrio dos 
Julguadores de lhe aflinar o termo, que lhe parecer 
conueniente pera citar a parte, e pera aprefentar o 

agra- 
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agravo, fegundo a diftancia do Luguar onde a parte 
efteuer, e a qualidade do tempo. 

14 E sea contecer que a parte contra que he da- 
da a fentença nom agrauar della , ou tendo agrauado 
nom paguar, ou nom feguir o dito agrauo em o tem-= 
po fobredito , e aleguar embarguos aa dita fentença, 
fobre os quaes for dada fentença, de que iflo mefmo 
agrauar, e paguar, € feguir o agrauo em o termo de- 
uido, os Defembarguadores do agrauo lhe daram a 
prouifam , que em Dereito acharem, quanto ao con- 
theudo nos ditos embarguos , e da primeira fenten- 
ça nom conheceram: faluo fe polos ditos embarguos 
fé moftrar tanto, per que deuam anula-la ou modefi- 
ca-la em parte, ou em todo; porque entam o faram, 
como poderam fazer, e conhecer os Juizes de que 
foi agrauado. 

15 E nom paguando os Agrauantes o dinheiro do 
agrauo , ou paguando e nom feguindo o agrauo aos 
tempos acima declarados, nom o poderam mais 
profeguir, nem fejam a eilo mais recebidos ; faluo 
amoftrando alguu tam líidimo e neceffario embarguo, 
por que o fazer nom poderam ; porque em tal cafo 
fe focorreram a Nós, e Nós lhe Proueremos: como 
for Dereito; faluo fe alegualle feer menor , e que lhe 
ha de feer concedida reftituiçam, porque nefte cafo 
lhe poderam prouer os Juizes que lhe ouuerem de 
conceder o agrauo , fem mais hirem a Nós. 
16º E gm todo cafo onde o Agrauante for tam pos 
bre, que jure que nom tem bens moueis, nem de 

Liv. III, Oo faiz 3 
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raiz, nem por onde pague o agravo, (dizendo na Aus 
diencia huú Pater Nofter pola alma dºElRey D. Dea 
nis ) feer-he-há auido como que paguaífe os noue 
centos reaes, com tanto que tire de todo certidam 
dentro no tempo que auia de paguar o agravo. 

17 E MANDAMOS, que quando for agrauado dante 
os Sobrejuizes, e lhe parecer que he cafo d'agrauo, 
elles por fi o poffam conceder, e concedendo-o, o 
feito hirá aos Defembarguadores do Agrauo, a que 
dereitamente pertencer, perante os quaes a parte 
contraira poderá requerer fua juítiça, fe lhe parecer 
que nom era cafo d'agrauo, e lhe ferá por elles pros 
vido fe acharem que nom era cafo d'agrauo , e que 
elle pos por agrauo no auto do proceflo de afli feer 
concedido o dito agrauo. E parecendo aos ditos 
Sobrejuizes, que o agrauo nom he de receber, le= 
uem o feito aa Rolaçam da Cafa do Ciuel, e na Me= 
fa grande perante o Guouernador fe determinará fe 
he cafo d'agravo , ou nom, e como hi for determi- 
nado fe comprirá, e guardará. 

18 E queremos que fe ambas as partes agrauas 
rem, e húa dellas foomente paguar o agrauo, ea 
aprefentar em tempo deuido, que fe nom pofla 
prouer a outra parte, que o agrauo nom paguou em 
tempo, poíto que achem que he agrauado ; porque 
poíto que o feito feja trazido ao agrauo , nom fica 
commum pera feer prouido a ambas as partes con« 
trairas, como de Dereito he na apellaçam. Peró fe 


forem muitos Reos, ou Autores, ou Opoentes, e 
buy 
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huú foo agrauar, e paguar, e feguir o agtauo, e os 
outros nom, guardar-fe-ha nefte cafo o que Difle- 
mos no cafo da apellaçam, no Titulo Quando muitos 
Jam condenados em bia fentença, 

19 E EM todo cafo que per os Juizes do agrauo 
for achado, que o Agrauante he agrauado polo Cor- 
regedor, ou Ouuidores, ou Sobrejuizes, em todo, 
ou em a maior parte d'aquello fobre que agrauou, 
mandaram tornar ao dito Agrauante o dinheiro que 
paguou em a Nofia Chancelaria por lhe feer o dito 
agrauo concedido ;-e afli lhe mandaram tornar o di= 
nheiro do agrauo , quando for achado que nom pa- 
guou em tempo, e nefte cafo lhe tornaram qualquer 
dinheiro que teuer paguo, ora feja o ordenado , ora 
por auença. O qual dinheiro mandaram tornar por 
Aluará, quando foi paguo na Chancelaria da mefma 
Cafa , donde fam os Defembarguadores do Agrauo 
que o mandam tornar; e fe o dito dinheiro do agra- 
uo foi paguo na Cafa do Ciuel, eos Defembargua- 
res do agrauo da Cafa da Sopricaçam o mandarem 
tornar, paflará por Carta felada. Porem fe as Cafas 
efteuerem juntas, ou dentro de cinco leguoas hua da 
outra, paflará por Aluará. 

20 E poLas ditas featenças de que afli for agras 
uado, tendo a parte agrauante paguo o agrauo, e 
aprefentando perante os Defembarguadores em tem= 
po deuido, como dito he, fe, nom fará execuçam 
nos bens do-condenado dentro em feis mefes conti- 
nuos , contados do dia que for concedido o agrauo, 

Oo 2 E e 
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e defembarguado de quaefquer embarguos pera fe 
“poder feguir , fe tanto durar o defpacho na caufa 
do agrauo. Porem tanto que a parte vencedor teuer 
a fentença paffada pola Chancelaria, pofto que por 
ella fe nom aja de fazer execuçam por durarem os 
ditós feis mefes, o condenado que nom teuer bens 
de raiz dará fiança abaftante aa dita condenaçam, 
e nom a dando ferá executada loguo a dita fenten- 
ça, fem mais efperarem polos feis mefes. E o que 
bens de raiz teuer , que valham o contheudo na dita 
condenaçam, nom os poderá emalhear durando a 
dita demanda , mas loguo ficaram hipotecados por 
ele meímo feito, e por efta Nofla Ordenaçam, pera 
paguamento da dita condenaçam. E pafiando os di- 
tos feis mefes, e nom fendo defpachado 6 dito agra- 
uo, feram executadas as ditas fentenças, aíli e na 
maneira que Diflemos , que fe executaflem as fen= 
tenças, quando aa execuçam vem com embarguos , 
fegundo Diffemos neíte Liuro, no Titulo Das executa 
ções. E fe deípois da fentença feer executada fe re« 
uoguar no agrauo em parte ou em todo, fe guar= 
dará e comprirá todo o que hi Diffemos, quando a 
fentença foife reuoguada por via d'embarguos, 
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Dos que pedem que lhe renejam os feitos. 


D ESPOIS que os feitos que em Rolaçam ham 
de feer viftos, e defembarguados , forem em ella fen. 
tenciados, ou forem defembarguados polos Noflos 
Defembarguadores dos Agrauos da Cafa da Sopri- 
caçam , ou do Ciuel, nos cafos que a elles fegundo 
o Regimento de feus Officios pertence o conheci- 
mento, ou fendo fentenciados por os Sobrejuizes , 
ou per o Corregedor da Nofla Corte, ou Ouuidores, 
cabendo em fuas alçadas, nom feram mais reuiftos 
em ninhuuú cafo; faluo fe os condenados aleguarem, 
que as fentenças foram dadas per falfas prouas, 
ou per falfas efcripturas , declarando , e efpecifican= 
do a faifidade , a qual nom foffe antes aleguada nef= 
fes feitos, ou fe foi aleguada nom foi recebida, ou 
aleguando que as fentenças foram dadas per Juizes 
fobornados , e peitados pera darem as ditas fenten- 
ças, ou quando Nós per graça efpecial Mandarmos 
rever algúas fentenças, e os proceflos donde fahi- 
ram , poíto que as ditas coufas contra taces fenten= 
ças fe nom aleguem: a qual Reuifta Mandamos que 
fe nom faça em ninhuu dos ditos cafos fem Noflo 
efpecial mandado. 4 

1. E nos calos onde os condenados nom alegua- 
rem falfidade de teftemunhas , ou de efcripturas, ou 


fobornaçam dos Juizes, e foomente per graça efpe- 
cial 


294 O Tercerro Livro Das Orp. Trr. LXKVIII. 


cial pedirem que lhe Mandemos reuer os feitos, 

dezendo que foram per as fentenças agrauados , e 
aleguando as caufas de feus agrauos, nom lhe feram 

taees Reuiftas outorguadas; Ífaluo auendo Nós pri- 
meiramente enformaçam per dous Letrados, a que 

o feito de que fe pedir Reuifta Mandarmos veer, 

e fendo ambos conformes que he cafo pera lhe Ífeer 

concedida, por parecer per o feito que a fentença nom 
foi dereitamente dada , ou por algua tal fufpeiçam 

aque' Sintamos acerca dos Defembarguadores que no: 
feito foram, que pofto que fe nom pofla poer em tór- 
ma pera por Dereito proceder, Nos pareça porem 
que abafta pera o Nós Auermos de mandar reuer, 
ou por parecer o feito em fi tal, e de tal qualidade, 
e a fentença nom bem dada , que notoriamente con- 
ceba em fi, que nom deua de paflar fem feer milhor 
examinada, 

2 E PARTE, a que concedermos a Reuifta per 
qualquer modo que feja, poerá feffenta cruzados 
d'ouro do Noflo cunho , ou fua jufta valia, em cau- 
çam, em maô do Recebedor da Noffa Chancelaria 
perante o Efcriuam della. E achando-fe por os Jui- 
zes da Reuifta, que o que a dita Reuifta impetrou foi 
em todo agrauado, e corregerem em todo a fenten- 
ça que contra elle foi dada, mandar-lhe-ham tornar 
os ditos feffenta cruzados. E fe a fentença for reuo- 
guada em parte , mandar-lhe-ham tornar outra tan= 
ta parte dos ditos feflenta cruzados, quanto mon= 
tar na parte da fentença que foi reuoguada, e mais 

; nam. 
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ham. E achando que o que impetrou a Reuifta nom 
foi em algíia parte agrauado, lhe nom tornaram cous 
fa algua dos ditos cruzados, os quaes Apropriamos, e 
Queremos que ajam os Defembarguadores que a fen= 
tença ( de que fe pedio a Reuifta ) deram. E o Re. 
gedor da Cafa da Sopricaçam, com os Defembarguas 
dores que forem na Reuiíta, determinaram quans 
ta parte fe tornará dos feffenta cruzados aa parte, ou 
ferá dada aos Defembarguadores fobreditos, quan= 
do for reuoguada em parte. Porem fe for peffoa pros 
ue, ou miferauel, a que Concedermos a dita Reui- 
fta, ficará a Nós Mandarmos que fe paguem os ditos 
feflenta cruzados , ou nom, ou que fe reueja feu fei- 
to fem poerem os ditos feflenta crufados, que afli 
Ordenamos que fe ponham. 

3 E peraque as demandas ajam fim, e os vena 
cedores nom eftem fempre duuidofos de feu Derei= 
to, Mandamos que as Reuiftas, que per efpecial 
graça fe requerem, as peçam e requeiram atee dous 
mefes, contados do dia que as fentenças foram pu-. 
bricadas; e nom as pedindo no dito tempo, nom 
lhes feram. outorguadas, nem Íuas petições reces 
bidas. 

4 Eno cafo em que afi Ouuermos por bem 
mandar reuer alguú feito, os Defembarguadores, 
que foram na primeira fentença, nom feram pre- 
fentes ao reuimento , faluo fe pera enformaçam do 
feito, ou pera declaraçam da tençam, e fundamento 


que teueram no dar da fentença, parecer neceflario 
qui 
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j 
que huã ou dous delles , afli de hua parte, como da 

outra , quando foflem defuairados , fejam prefentes, 

entonçe o feram ( fendo pera efto chamados ) tan= 

tos dos que foram proo, como dos que foram contra. 

-$ E serAM no reuimento do feito tantos Def- 
embarguadores, que na parte , em que os mais del- 

Jes forem acordados, aja mais conto de vozes que 

as que forem na primeira fentença que ouuerem de 

reuer, ali como fe na primeira fentença foram qua-. 
tro vozes conformes, feram no reuimento noue , ou 
onze: Defembarguadores , ou mais, em tal mancira , 
que na parte em que acordarem os mais deftes do 

reuimento fejam cinco vozes, ou feis, ou di pera 
cima, de guifa, que fejam mais que as que foram na 

primeira fentença pera a auerem de reuoguar. 

6 Porem quando Nós no reuimento d'alguú 
feito Mandarmos eftar menos Defembarguadores , 
ou por hi nom auer tantos que na Reuifta fe poffam 
meter, ou por nillo Metermos taees, e de tanta con- 
fiança, que Nos pareça, que pofto que fejam menos 
em conto ( que os primeiros ) fam de tanta auto- 
ridade que abaítam pera o dito reuimento, Manda- 
mos, que o defembarguo fe ponha em tal feito fe- 
gundo o que for determinado, e acordado polas 
mais vozes d'aquelles que foram no reuimento do 
dito feito, e por fua determinaçam faça fim o feito, 
e paffe a fentença, poíto que o conto das vozes, que 
forem em reuoguaçam da primeira fentença, feja 
menos que d'aquelles que foram na dita primeira 
fentença. 7. 
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7 Ourrosr Mandamos que no reuimento dos 
feitos, nas Reuiftas que por efpecial Graça Conce- 
dermos, as partes nom poffam aleguar nem dizer 
coufa algiia de fóra dos Autos; faluo fe forem ale- 
guações de Dereito, mas por aquelles meímos Au- 
tos por que foi dada a primeira fentença julguem o 
feito os Defembarguadores que o ouuerem de rever, 
e fe juftifique, ou reproue a fentença, de que for pe- 
“ dida a Reuifta. Porem fe aos Defembarguadores da 
Reuifta, ou a cada huu delles parecer, que he necef- 
fario pera o deífpacho do feito repreguntar algua 
teftemunha que no feito já fofle preguntada, ou fa 
zer viir algús Autos proprios, cujos treslados já an= 
darem nos Autos, por que a primeira fentença foi 
dada, poderam mandar fazer cada hãa das ditas de= 
ligencias. E quanto aas outras Reuiftas que nom fam 
por efpecial graça, que emcima Diflemos no co- 
meço deíte Titulo, poderam aleguar e prouar as 
caufas, por que lhe foi concedida a Reuifta, e as 
partes fejam ouuidas fobre ello com feu dereito. 


Come, re a em 


EE E VU, LO, LXRIK: 


Rue os deuedores , a que ElRey daa efpaço , daram 
fiança a paguar as dinidas. 


Q UANDO Dermos alguú efpaço aos deuedo- 

res, ou aos litiguantes, ( o qual quando o Fezermos 

ferá com jufta caufa , e por alguã tempo honeíto e 
Liv. III, ERA sáa 
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razoado ) o deuedor que tal efpaço impetrar nom: 
guozará delle, fem dar fiança abaftante em Juizo ,, 
ou penhores pera fegurança, e paguamento da di- 
uida , acabado o dito efpaço ; a qual fiança ferá obri- 
guado a dar tanto que pola diuida for requerido , e 
nom ferá releuado de dar a dita fiança, pofto que. 
Ífeja abonado, e tenha bens em abaftança pera a di- 
ta divida. 

1 Esenpo o deuedor que impetrar o. efpaço já 
condenado per fentença, que paflar em coufa jul 
guada, poder-fe-ha per ella fazer execuçam nos. 
bens do fiador acabado o dito eípaço, nom fendo: 
achados em abaftança bens ao principal deuedor ,. 
fem contra o dito fiador fe ordenar outro procefo ;: 
faluo que ferá citado, e ouuido fumariamente fem: 
outro eftrepito , nem figura de Juizo. 

2 E quando o devedor que impetrar o efpaço 
nom for ainda per fentença condenado, o fiador que | 
o fiar, pera o deuedor poder guouuir do dito efpaço ,. 
nom ferá executado por tal fiadoria:, a menos que o: 
deuedor impetrante feja demandado. , e condenado. 
per fentença. E nom fendo achados ao dito princi- 
pal deuedor bens pera fatisfaçam da dita diuida:, po= 
derá feer demandado, e executado o- fiador, fendo 
primeiramente condenado per fentença per via ordi= 
maria , afli como qualquer outro. fiador de contracto. 

3 E senpo alguu devedor per razam d'algu 
contracto , em que tenha renunciado qualquer efpa- 
ço, ou Graça que de Nós quuelle impetrado , ou ao 


dis 
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diante impetrafle, nom poderá em tal cafo guouuir 
do efpaço, poflo que defpois da obriguaçam o im= 
petrafle ; faluo fe na Carta do efpaço, que lhe Outor= 
guamos, for feita exprefla mençam da dita renun- 
ciaçam, e fem embarguo della Mandarmos que o 
impetrante guouua do dito efpaço, o qual efpaço nom 
Entendemos dar em taees calos , fenom com muita 
razam , e juífta caufa. 

4 E per femelhante maneira, fe o devedor for 
obriguado paguar a feu creedor a tempo certo , Nós 
lhe Poderemos tolher aquelle tempo , e mandar que 
paguem loguo ; faluo fe o efpaço for muito grande, 
porque entam o nom Tiraremos de todo, mas Po- 
deloemos abreuiar , e tirar delle algua parte, que 
com razam Nos pareça, que por algua jufta caufa 
fe deua de tirar. 

5 E quanno Nós Ouuermos por Noflo feruiço 
efpaçar geeralmente os feitos, e demandas d'alguús, 
que forem aa guerra, ou em algas armadas feitas 
per Noflo Mandado, nom feram obriguados dar 
fiança. E nom fe entenderá taees efpaços ferem cona 
cedidos nos feitos que a Nós pertencerem , nem em 
os que forem findos per fentenças, nem em os feis 
tos das forças, e roubos, e guardas, e condefilhos, 
ou foldadas, e jornaes de mancebos, nem em os 
feitos que os deuedores trouterem com outros, que 
Nos forem feruir nas ditas armadas, ou guerra ; 
faluo fe expreffamente for declarado , que o tal eípa= 
ço aja tambem luguar em os ditos caos, 
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Do que impetrou Graça dº ElRey, que nom pofja feer dem 
mandado atee certo tempo , como vfará della contra fi. 


Q UALQUER deuedor, que impetrar de Nós 
Graça, per que geeralmente nom pofla feer deman= 
dado per feus creedores atee certo tempo, nom pos . 
derá demandar ninhuu feu deuedor durando o dito- 
tempo; por quanto elle deue vfar acerca de feus de= 

uedores daquelle dereito , que impetrou contra feus 

ercedores. E efto auerá luguar, pofto que elle nom. 
vfe defla Graça que afli impetrou, porque nom foi. 
demandado per alguú feu creedor durando o dito 
tempo, e per confeguinte nom víou da dita Graça , 

porque lhe nom foi neceflario, por nom viir cafo ema 

que della podeffe víar. Mas quando ao tempo que 

elle começou a demandar feus deuedores já efte que 

impetrou a dita Graça leixara de víar della por a 
expreffamente renunciar , ou porque fendo deman-. 
“dado per feu creedor refpondeo aa demanda, e pa- 
gou a divida , nom querendo víar do efpaço que tie 
nha, em tal-cafo poderá liutemente demandar fevs 

deucdores durando o tempo. da dita Graça , e nora. 
ferá theudo vfar della contra fi, pois nom quiz víar 
della por fi contra feus creedores. 

+ Es o deuedor impetrar a dita Graça. contra 
Ju , ou contra certos Íeus creedores., em tal cafo. 
víará contra fi d'aquella Graça, e Dercito em aquele 

las. 
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las dividas foomente que lhe deuerem aquelles con- 
tra que elle impetrou a dita Graça ; e querendo elle 
demandar cada huú delles durando o tempo da fua 
Graça, nom ferá recebido aa demanda em outra 
tanta quantidade , como for aquella que elle deue, 
fobre que affi guançou a dita Graça. 

2 E esto que dito he no principio defte Titulo, 
auerá luguar nos cafos em que o deuedor impetrar 
a Graça, e a feu requerimento e petiçam lhe for ou- 


torguada ; porque fendo outorguada fem feu reque- 


rimento , ali como fe por caufa de guerra , ou d'al= 
gua armada Deflemos geeral efpaço aos que em 
ella foffem em todas fuas dividas, e demandas por 
tempo certo, poderam os taees deuedores, a que tal 
efpaço geeral for dado, demandar no dito efpaço 
feus deuedores, e nom feram theudos víar do dito 
eípaço contra fi, fe elles nom víaram delle contra . 


-Ífeus creedores , quer por nom quererem víar delle., 


quer por nom poderem, nem viir cafo em que lhe 
fofle neceffario víar de tal efpaço, que fem feu res 
querimento foi outorguado contra feus creedores ; e 


vfando elles do dito efpaço contra feus creedores., 


pofto que feja efpaço geeral, e fem feu requerimen- 
to outorguado , feram theudos víar delle contra fi, 
e nom feram recebidos a demandar feus deuedores 
durando o dito efpaço. 

3 Esenpo calo que o Tutor, ou Curador d'alx 
gui menor, ou defafifado, ou de qualquer outro 
que for regido per Tutor, ou Curador , impetrar 

pera 
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pera effe menor, ou defafifado &c. a dita Graça, nom 
empecerá ao menor ou defafifado efla Graça, pera 
feer theudo víar della contra fi; faluo em quanto 
trouuefle proueito com efeito a efle menor ou defu 
afifado, e nom mais. 

4 Ovrrosi fealguu Procurador fem auctorida- 
de exprefla, ou efpecial rnandado d'aquelle cujo Pros 
curador for , impetrar femelhante Graça pera aquel= 
le que o fez Procurador , nom empecerá a aquelle 
em cujo nome for impetrada , nem ferá theudo víar 
, della contra fi; faluo fe a elle per algu modo apro- 
uar e confirmar, ( víando della ) porque em tal cafo 
lhe empecerá como fe a elle meímo impetrafle ; e o 
Procurador, que a tal Graça fem efpecial mandado 
impetrou, ferá theudo víar della contra fi mefmo , 
aífi como fe a ouuelfe impetrada pera fi. 

5 Eseo deuedor, que impetrou a Graça que 
nom pofia feer demandado atee certo tempo, teuer 
dado fiador ao creedor, nom aproueitará ao fiador 
tal eípaço ; porque a Graça afli concedida he peffoal, 
por feer outorguada aa pefloa do deuedor, e nom 
pode paflar a outra pefloa , e deue feer imputado ao 
deuedor, que a Graça impetrou, porque nom fez 
em ella mençam do fiador. 

6 E posto que a Graça alli impetrada nom paf- 
fe fegundo Dereito aos herdeiros d'aquelle que a im- 
petrou, por feer priuilegio pefloal que nom trefpaf= 
fa da pefloa do impetrante, como dito he, pafla po- 
rem a pena deite edito afli aos herdeiros do impes: 

trall= 
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trante, como d'aquelle contra que foi impetrada; 
affi como fe os herdeiros do impetrante quiferem de- 
mandar alguús deuedores d'aquelle que a dita Graça 
impetrou, nom os poderam demandar durando o 
tempo da dita Graça, afli como elle mefmo impe- 
trante fe viuo foffle os nom poderia demandar. E 
bem afli fe o impetrante demandafle os herdeiros 
d'aquelle contra que a dita Graça impetrou, nom os 
poderá demandar durando o tempo da dita Graça 
pela razam fobredita. À qual nom foomente auerá 
luguar naquelle contra que a Graça for impetrada , 
mas ainda nos Íeus herdeiros, como dito he. 


TAF E O LXXRE 
Dos Juizes Aluidros. 


Posto QUE alguas partes comprometam em: 
alguu Juiz, ou Juizes Arbitros, e fe obriguem no: 
compromifo eftar por fua determinaçam e fenten= 
ça, e que della nom poflam apellar, nem agrauar ,, 
€ o que o contrairo fezer pague aa outra parte certa, 
pena ; e ainda que no compromifo digua que pa- 
guada a pena, ou nom paguada , fique fempre a fen= 
tença dos Aluidros firme e valiofa, poderá a parte 
que fe fentir agrauada , fem embarguo detodo efto,, 
apellar de (ua fentença pera os Sobrejuizes , fem pa- 
guar a dita pena; e fe os Arbitros lhe deneguareny 
apel= 
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apellaçam;, façam-lha dar os Juizes Ordinarios. Pes 
tó fe os Juizes da apellaçam confirmarem a fenten- 
ça dos Arbitros de que for apellado , paguará o apel- 
lante ao vencedor a pena contheuda no compromif- 
fo; porque nom fe pode efcufar de a paguar , pois 
prometeo nom viir contra a fentença, e he achado 
que injuftamente della apellou. E pofto que as par= 
tes renunciem o beneficio defta Ley, a tal renun= 
ciaçam ferá de ninhuú efecto , e fe guardará o fobre= 
dito. 

1 E xo cafo em que for apellado dos Juizes Ar- 
bitros, e recebida apellaçam , todas as prouas , afã 
de teftemunhas , como de efcripturas , que pera am= 
bas as partes fejam dadas perante os Arbitros, fa- 
ram fee perante os Juizes da apellaçam , affi e tam 
compridamente , como já fezeram perante efles Ar= 
bitros durando o feu Juizo. Porem fe algfia das par- 
tes aleguar algua razam , per que pareça que as te- 
ftemunhas preguntadas perante os Juizes Arbitros 
nom foram preguntadas na fórma deuida , os Juizes 
da apellaçam as mandaram outra vez preguntar na 
fórma acuftumada, e d'outra guifa nom valeram 

“feus teftemunhos perante os Juizes da apellaçam. E 
fe algãas teftemunhas forem já a efte tempo mortas, 
feram feus teftemunhos valiofos, e fe lhe dará tanta 
fee, como fe foffem preguntadas per efles meímos 
Juizes da apellaçam. 

2 Es cada hãa das partes nom apellar da dita: 
fentença dada polos Arbitros em tempo deuido , tal 

fen= 
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Tentença dos Arbitros fe dará a execuçam polos Juis 
“zes Ordinarios, quer no compromiflo fofle pofta pe= 
na, quer nom, afli como fe daria aa execuçam, fen= 
do dada por os Juizes Ordinarios; porem no cafo 
onde for pofta no compromiío, ficará em efcolha 
do condenado paguar a pena, ou eftar pola fentença, 
a qual efcolha poderá fazer do dia que for requeri= 
do a tres-dias, com tanto que quando afi efcolher 
de paguar a pena, pague loguo a dita pena, e nom 
a paguando loguo fe faça execuçam pela dita fen- 
tença, fem mais guouuir da dita efcolha : emperó fe 
no dito compromiflo for pofta claufula, que paguada 
a pena, ou nom paguada, fique a fentença fempre vas 
tida, em tal cafo auerá luguar a dita eícolha , mas à 
dentença fe dará em todo aa execuçam. 

3 E poDERAM as partes tomar por feu Juiz arbi= 
tro o Juiz ordinario, ou deleguado. 

4 Est as partes compremeterem em hui foo 
Juiz arbitro, e elle ou cada hãa das partes fe finar 
antes da fentença definitiva, loguo efpira, e he em 
todo diffoluto o compromiflo, afi como fe nunca 
fora feito, nem feram os herdeiros das partes prin- 
cipaes theudos eftar per efe compromiflo. ME Nm 

5 Ezem affi nom feram theudas as partes eftar 
polo compromiflo , quando o Juiz Arbitro foffe ab= 
fente de tam grande e longua abfencia, que nom pof= 
fa julguar o feito, fobre que em ello foi compro= 
metido. E à 

6 E senDo comprometido em dous, ou tres Ata 

dv. UI, Qg bi- 


! 
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bitros, ou mais , fe alguú delles o nom poder feer ;. 
ou fe finar , ou for abfente ante da fentenca definiti- 
va, de tal abfencia., que julguar nom pofla efle fei- 
to, os outros feus parceiros nom poderam julguar , 
nem mandar coufa algua acerca do tal feito , mas. 


efpirará , e ferá de todo difloluto o dito compromifo,, 


affi como fe nom foffe feito ; faluo fe no compromifa 
fo for declarado, que cada huu delles feja Juiz in /0u 
lido , porque em tal cafo poderá cada huuú delles per 
fi julguar fem o outro parceiro , afli como fe em el« 
ke foo foffe comprometido. Peró fe dous, ou tres Ar= 
bitros começarem conhecer do feito , fazendo alguu 
Auto Judicial, já mais nom poderá huã fem o ous 
tro julguar o-dito feito , pofto que no compromifo. 
digua , que cada huã delles pofia feer Juiz in folido. : 
= E QUANDO as partes comprometerem em tres. 
Juizes Arbitros , pofto que no compromiflo fe nom 
declare, que cada huú pofla feer Juiz ix folido, fe to- 
dos 'tres forem juntos , poderam os dous delles jul- 
guar fegundo que ambos acordarem , ainda que o 
terceiro contradigua Íua fentença; e fendo huu delles 
abfente, os dous nom poderam fem elle julguar , € 
-Mlguando fem elle nom valerá fua fentença. ; 

8. Esse for comprometido em dous Juizes Arbi= 

tros valerá o compromiflo , fe elles ambos forem 


acordados em a fentença, e determinaçam do feito 3: 


e fendo defacordados ; nom valerá o compromiflo ; 
faluo fe em elle for declarado terceiro certo e nos 

meado. Peró fe no compromiflo differ que difcor= 
ita dana 


«s 


Dos ALvIDRADORES. “307 


dando os dous Arbitros elles poffam efcolher huã 
terceiro, ou que as partes fe poflam louuar e efcom 
lher huú terceiro pera concordar com cada huii dos 
Arbitros principaes , nom valerá tal compromiflo , 
“fe os dous principaes Arbitros forem defcordados 
na determinaçam do feito , nem feram elles theudos 
efcolher o terceiro ; e poíto que o efcolham, nom Íex 
ram as partes obriguadas eftar por feu juizo, nem 
feram. iflo mefmo as partes conftrangidas pera a 
Jouuarem em terceiro. 


rem me eee sueca e pe ad 


TFETULO LXXXIL 


Dos Aluidradores , que quer tanto dexzer como 
Aualiadores , ou Eflimadores. 


E NTRE os Juizes Aluidros, cos Aluidradores 


ha hi diferença ; porque os Juizes Aluidros nom, 


foomente conhecem das coufas , e razoês que confi- 
ftem em feito, mas ainda d'aquellas que eftam em 
riguor de Dereito ; e guardaram iflo meífmo os Autos 


Judiciaes:, affi como fam theudos de os guardar yr a 


Juizes Ordinarios, e Deleguados. E os Aluidradores 
conheceram foomente das coufas que eftam em fei- 
to. E quando perante elles for aleguado alga coufas 
em que caiba duuida de Dereito , remetela-ham-aos 
Juizes da Terra, que a defembarguem, e determinena 
como acharem por Dereito, e di em diante auida fua 
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” 
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determinaçam. procederam em feu aluidramento , 
fegundo lhe bem: parecer , guardando fempre-a víanu 
ga geeral da Terra , que ao tempo de feu aluidra- 
mento for acuftumadas; 

LE estes Aluidradores: feram ajuramentados 
aos Sanctos: Auangelhos, que bem e verdadeiramente 
façam: o aluidramento-que lhes for encommendado , 
pofpoendo toda afeiçam-e odio que ajam a cada.hia 
das partes, a que pertencer o aluidramento. E ha em 


“eftes Reynos alguús Luguares , onde fam eítes Alui- 


dradores enlegidos pelos Officiaes defias Cidadesigie 
Viitas, pera geeralmente fazerem eftes aluidramen= 
tos, e eftes feram ajuramentados- loguo:no começo , 
quando forem enlegidos pera tal carreguo. E fe as 
partes, a que o aluidraménto pertencer , ouuerem fi: 
fpeiçam a alguu dos.ditos: Aluidradores , notifica-la= 
ham aos Juizes que o mandaram fazer , pera elles 
verem» fua fufpeiçam, fe he'tal.que proceda, e afli cos 
meterem- o dito aluidramento-a outra pefica fem fu 
Ípeita ,em tal guifa, que fempre o aluidramento feja 
feito per homem fem Íuípeita, e omaisa prazimento 
das partes que Ícer pofla. E eítes Aluidradores-que 


+ ec qgai foremm- electos,.e deputados emas ditas Cidades, e 
“Villas, pera fazer os ditos aluidramentos, como dito 


he, guardaram.acerca delles as Ordenanças que per 
eflas Cidades, ou Villas forem-pera.ello feitas. E acons 
tecendo alsuã calo , que nom feja terminado per as 
ditas Ordenanças deflas Cidades, ou Villas , entar 
geterminaram eftes cafos per Noflas OrdenaçoEs.. 


2 E 
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2: E sr acontecer que os ditos Aluidradores def- 
uairem, e defcordem em feu aluidramento, os Juizes 
que o mandarem fazer efcolheram outro terceiro de 
prazimento das partes, que fe acorde com cada hut 
dos ditos principaes ; e fe as partes fe nom quiferem 
louuar no“dito tereeiro , os ditos: Juizes de feu Of- 
ficio o efcolheram , efguardando porem que fempreo 
façam o mais a prazimento das partes que poderem. 

3 Ese dous Aluidradores efcolheitos de prazi- 
mento das partes , e juramentados aos Sanétos Auan- 
gelhos fezerem algua extimaçam , ou aluidrameênto 


em que ambos fejam concordados ; fe algua das par- 


tes a que o aluidramento pertencer, difler que nom foi 
Juftamente feito, e que he agrauado-em elle, pode- 
fe focorrer aos Juizes, que o mandaram fazer, recon» 
tando a razam. de feu agrauo. E os ditos Juizes, fem 
embarguo do dito aluidramento. afi feer feito , ve 
ram por fias coufas que afli forem eftimadas; e alui- 
dradas,, e o aluidramento: que afli for feito, e per 
juramento de feu Officio aluidralas-ham. outra vez 
fegundo feu: verdadeiro aluidro, e juizo , confirman- 
do, adendo, ou minguoando o dito aluidramento aífi 


feito per os principaes Aluidradores., fegundo lhes. 


bem parecer.. 

4: E sE per ventura-os ditos Juizes forem difcor= 

dados em feus aluidramentos., louuar-fe-ham as par- 

tes em huú. terceiro. juramentado, que aja. de concor= 

dar com cada. húa.das tençoes dos ditos Juizes ; e: 

nom fe querendo louuar em elle, efcolham-no os 
Jui- 


Pá 
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Juizes de feu Officio o mais a prazimento das partes 


que bem poderem , e acordando com cada huú del. 
les, fique feu acordo findo e determinado, e já nun- 
ca pofla em alguu tempo feer mais contradito , nem 
reuoguado. u 
5 E orDENAMOS que quando alguú aluidramens 
to for feito per Aluidradores aprouados per as partes 
juramentados como dito he , fe aletia dellas fe fentir 
agrauada em feu aluidramento , e pedir que Íeja re= 


-duzido ao aluidro e bom juizo dos Juizes, como di- 


to he, que efto pofla fazer do dia que o aluidramen= 
to for feito até hu anno comprido, querelando-fe 
aos ditos Juizes do dito aluidramento nom juftas 
mente feito, ou reclamando-fe delle em qualquer 


outra parte, e filhando dello affi eftormento pubrico. 


E nom fe querelando, ou reclamando até o dito anno, 
como dito he , di em diante nom poderá mais-con+ 
tradizer o dito aluidramento:, mas ficará pera todo 
fempre firme, ali como fé jaa fegundariamente foffe 
aprouado pelos Juizes, como dito he. 

6 Esz o aualiamento for hua vez feito e afirmas 
do pelos Aluidradores aprouados pelas partes, nom 
fe podem delle chamar agrauados ; faluo, dizendo 
e aleguando aquelle que fe delle querelar, que he 
agrauado por elle, ao menos na fexta parte do juíto 
e verdadeiro aluidramento ; e fe o agrauo afli ales 
guado pella parte nom cheguar aa fexta parte do jus 


“Ato e-verdadeiro aluidramento, nom ferá ouuida, nem 


-Jhe conheceram do tal agrauo. 


1E 
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7 Esgas partes fe louuarem em alguiu, ou algiús 
Aluidradores, prometendo de eftar, e guardar feu al-. 
uidramento Íob certa pena , e deípois algãa dellas 
reclamar, e contradiíler o aluidramento, ai como fe 
foffe feito injuftamente , recorrendo-fe aos Juizes 
que por feu bom aluidramento, e juizo o emendem , 
e correguam , e elles nam fufpeitos aprouarem, e 
confirmarem o dito aluidramento por bom , a parte 
que. afli impunou , e reclamou o dito aualiamento , 
pague a pena em elle contheuda aa outra parte, que 
per elle efteuer , e fempre o aprouou. 


DE) 


Eos jeese orem 


TITULO. LXKXUIL 


Que nom dem Cartas de Jufliça per enformaçoes , faluo, 
* per Eftormentos d'agrano, ou Cartas tefemunhances 
«com repofia dos Juizes , ou Corregedores , e partes. 


Manvamos + e Defendemos a todolos Noflos- 
Defembarguadores , e Corregedores , é a todolos ot= 
tros Julguadores, afli da Juítiça, como da Fazenda ,. 
que por foos petiçoes ; ou enformaçoés:, nom paffem .- 
Cartas algúas; e quando as partes requererem taees 
Cartas , mandem-lhes que traguam Eftormento: 
d'agrauo, ou Carta teftemunhauel, com a repofta do: 
Corregedor, ou Ouuidor, ou de qualquer Julguador de 
que fe agrauarem. E bem affi com a repoíta da para 
te, ou partes a que o neguocio pertencer. fe pera de. 
cifana 
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cifam dos taces agrauos a repofta das partes for nes 
ceflaria , per maneira, que per elles Eftormentos, ou 
Cartas teftemunhauees , poflam os Defembarguado- 
res, que dos taees agrauos ouuerem de conhecer, auer 
comprido conhecimento da coufa fobre que for a 
contenda, e poffam dar certo defembarguo, fegundo 
per Dereito acharem. 

1 E esto que dito he nom auera luguar nas Car. 
tas pera manter em poffe, ou reftituir aa pole alguú 
que della digua feer esbulhado; porque as taces Car-= 
tas Mandamos que fe dem per os Defembarguados 
res, a que pertence dar as femelhantes Cartas, po. 
fto que as partes as peçam per fimprez petiçam, Cos 
mo fe fempre cuftumou fazer. 

2 Nem auerá luguar nas Cartas de Merce, e 
Graça, que fe dam per Fítilo da Corte em fórma, 
affi como Cartas de legitimaçam, e perfilhamen- 
tos, e confirmaçam das Doaçoes , e dos Juizes ele= 
étos nas Cidades, e Villas de Noflos Reynos, e de re- 
ftituiçam de fama a aqueles que forem infamados , 
e outras femelhantes Cartas Graciofas, em que fe 
nom requeira repofta de alguiis Juizes , nem cha: 
mamento d'algua outra parte; porque taees como 
eftas, que fam de voluntaria juriídiçam , fe podem é 
ham de dar geeralmente per Nós, e Noflos Officiaes, 
fegundo o poder que a cada huii Temos dado com 
feu Oficio, fem outra repofta do Corregedor , nem 
Juiz , mem parte contraira , ali como atee aqui fe 
cuftumaram fempre dar. 


Tk 


Do QuE TRESMUD. A COUSA OU DEREITO ET €. 3T$ 
TITULO LXXXIII 


Do que trefmuda a coufa, on deveito que em ella tem 
em  alguid poderofo. 


S E alguã teuer auçam contra outro afli real como 
pefloal, e ante da demanda começada a ceder, ou 
trefmudar em alguú poderofo por razam do Oficio, 
aquelle que tal ceffam afli fezer perca toda auçam, 
e dereito que hi ouuer, e aquelle que fez a dita cef- 
fam, nem aquelle a que foi feita, nunca já mais 
poffam vfar d'alguã dereito que hi teuellem ; porque 
todo Auemos por perdido, e aalem defto Nós Dare. 
mos ao dito Nofio Official que tal coufa fezer a pe 
na, que Acharmos que per Dereito"merece. 

1 E per femelhante guifa, fe o pofluidor d'alx 
gua coufa, receando-fe feer demandado por ella, a 
trefmudaffe em alguu poderofo por razam do Of 
ficio, por dat a feu aduerfario mais 'duro contendor , 
perderá o dereito que em a dita coufa teuer, e ferá 
apricado a feu contendor. 

2 Ese a ceffam,ou trefmudamento da auçam 
fofle feita em algua pefloa nom pederofa per razam- 
do Offício, mas per qualquer outra razam, ali como 
(Caualaria, ou outra dignidade, em tal cafo Mana 
damos que aquelle, a que tal ceffam, ou treímudas 
mento d'auçam for feita, nom pofla della víar, nem 
feja per ella recebido aa demanda; e aquelle que a 
fezer faça fua demanda fe quifer, afli como a faria 
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ante da fua ceffam ; peró que a nom poderá fazer fe 
nam per fi mefmo, e nom ferárecebido a ella per ni-. 
nhuú Procurador, porque efto lhe Damos por pena: 
por a ceflam , e trefínudamento que affi fez engua- 
nofamente ao poderofo, por desfraudar aa outra parte, 
penfando de lhe dar duro aduerfario per que feu de-. 
reito foffe daneficado. 

3 Es alguu efperando, ou arreceando feer. 
demandado por algita auçam. real ou pefloal:, ce- 
deffe ou trefmudafle a coufa pofluida , ou o dereito. 
per que fe entendia defender , em algita pefloa pode-. 
rofa fem Oficio, tal ceflam, e trefmudaçam' nom 
valerá de Dereito, c aquelle a que alli foi feita nom. 
poderá della víar, porque foi feita enguanofamente , 
pera dânificar a outra parte, dando-lhe adueríario 
com que nom podefle alcançar dereito, ou fe o al- 
cançaffe foffe com gram trabalho e fadigua : e fem 
embarguo da dita ceflam, e trefmudamento affi fei-. 
to, poderá o Autor demandar aquelle que eftaua 
em pofe da coufa trefmudada, afficomo fe a dita, 
trefmudaçam nom fofle feita. 


ca e 
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TITULO LXXXV. 


Do juramento que fe dá pelo Fulguador a praximente 
das partes , ou em ajuda de jua proua. 


S E o Autor fez mea proua de fua tençam, ou 
o Reo de fua excepçam, o Julguador fendo reque- 
rido pera ello lhe dará juramento em ajuda de fua 
proua, ecom feu juramento ficará proua inteira. 
E efto ha luguar affi nos feitos ciuees, como nos 
crimes ciuelmente intentados. E Dizemos que he 
feita mea proua por húa teftemunha fem fufpeita , 
que deponha compridamente do feito fobre que he 
a contenda, ou per confiffam feita pela parte fóra 
do Juizo, ou por efcriptura priuada, juftificada por 
comparaçam da letra, ou por qualquer outro modo , 
que fegundo Dereito he feita mea proua. Peró Dex 
claramos , que fe a coufa , ou quantidade fobre que 
he a contenda foffe grande, ou de grande valia, em 
tal cafo nom ha luguar efta Ley , nem o juramento 
de que fala ; porque entam nom prouando o Autor 
compridamente fua tençam, ou o Reo fua exce. 
pçam, nom auerá vencimento. dy 
1 E pope-se dizer quantidade, ou coufa gran= 
de, ou pequena, por reípecto das pelfoas litiguantes ; 
cá taees pefloas poderiam Íeer, que huã marco de 
prata ferá grande quantia, e taces que cem dobras 
feria pequena, aífi que aqualidade das pefloas faz a 
coufa,ou quantidade fobre que he a contenda, feer' 
grande, ou pequena.  Rra 2 
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à Eszo Autor nom he fabedor da coufa, nem 
ha juífta razam de a faber, em tal calo, ainda que a 
coufa ou quantidade da demanda feja pequena nom 
lhe ferá dado juramento, mas ferá o Reo abíoluto ; 
nem ferá dado tal juramento em ninhuu cafo as 
Autor, pofto que faça mea proua., quando elle foz 
pefloa tospe e vil; cá nom parece juíto, que per ju- 
tamento de tal pefloa ninhut aja de feer condena-. 
do. E bem aíli nom ferá dado juramento: ao Reo. 
fendo peíloa vil, ainda que ouueffe feita mea proua 
fobre algiia excepçam por elle aleguada, que lhe foffe 
recebida; porem em cada huã deftes. cafos por moor. 
auondança ferá dado juramento aa parte contraira , 
e fegundo feu juramento afli ferá julguado.. 

3 Ese algua fentença fole dada por bem de: 
tal juramento ; que fe chama em Dereito neceffario,. 
fe ao defpois foffem.achadas. alguas efcripturas pu-. 
bricas., por que fe moltraffe o dito juramento: nom, 
feer Fo em tal cafo ferá a dita. fentença re-. 
voguada. E. fe a dita fentença foffe dada por bem 
do: juramento judicial, conuem a faber, que fofle 
dado por o Juiz a hua das partes a requerimento, 


arda outra, ou por bem do. juramento voluntario., 


conuem; a faber, que fe defle em Juizo por hbúa 
parte aa outra. de-confentimento . e auctoridade do, 
Julguador., em.eítes cafos , nom fe reuoguará, a dita, 
fentença por vertude dos Eftormentos. achados def. 
pois, ainda: que por elles fe moftrafle a parte nom 


aner jurado dereitamente ; e pode-fe aflinar razam 
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de diferença, porque: no juramento neceflario nom 
pode feer em culpa da parte contra que he dada a 
dita fentença , pois que o juramento foi dado aa ou- 
tra parte contra fua vontade, e no juramento judicial, 
ou voluntario, pode feer imputado aa parte que deu 
juramento aa outra, ou confentio. em elle feer-lhe 
dado, por o qual foi adita fentença dada. E por 
aqui Determinamos, que onde o Autor per mina 
guoa de nom teer efcriptura pubrica leixar a de- 
manda no juramento do Reo, e per feu juramento 
fole abfoluto, ainda que defpois o Autor achafle 
alguas efcripturas pubricas, por que fe moftrafle: o 
dito Rêo nom jurar verdadeiramente, nom fe pode- 
ria por tanto reuoguar a dita fentença, per que o di-. 
to Reo foffe abíoluto. E pofto que o Autor em tal 
cafo queira querelar do: dito Reo que jurou-falfamen= 
te, nom ferá recebido.a tal querela: nem: acufaçam ; 
e por femelhante fe faça onde o Autor jurou fobre 
algua: excepçam , que-o- Reo nom podia. prouar fe 
mom por efcriptura pubrica; cá em outraguifa fe. 
ria aazo e ocafiam , per que a Ley que Auemos fei- 
ta fobre as eferipturas pubricas ligeiramente: podia. 


feer anichilada;, eos feitos far-fe-hiam inmortaes s = 
fem fim. Porem fe polo Reo.foi moftrado alguu co= 


nhecimento, que diffeffe feer do Autor, e o neguafo. 
fe por juramento , poderá o Reo:defpois querelar, fe. 
gundo Diflemos neíte Liuro;, no Titulo. Das: prouas: 
que fe faram por efcripinras pubricas , no parrafo E em 
todo ca/de ; 
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4: E por nom Darmos aazo aas partes tomarem 
atreuimento pera jurarem falfamente, quando em feu 
juramento fofle leixado , Mandamos que fendo da- 
da algãa fentença por bem d'alguú juramento judi- 
cial, ou voluntario , e defpois fe moftrar algiãa efcri- 
ptura pubrica fem alguã vicio, e fufpeiçam, per 

- a qual conhecidamente fe moftre o juramento feer 
falfo, os Juizes, ou Defembarguadores, que de tal fei- 
to conhecerem, façam-No faber a Nós, pera fabida 
a verdade Ordenarmos o que fe fobre ello aja de fa- 
zer por bem e juítiça das partes. 

g E seno prouado contra algud, que he jadrêgis 
ou roubador de algua cafa, ou nauio, ou d'outra 
coufa femelhante, e for dado juramento ao roubado; 
ou forçado , fobre as coufas que lhe foram tomadas, 
coladram, ou -roubador, ou forçador for conde= 
nado fegundo o dito juramento, ainda que deípois 
feja achada algúa efcriptura pubrica, per que fe mo= 
ftre o dito juramento nom feer verdadeiro , nom fe- 
rá por tanto a dita fentença reuoguada, ainda que o 
dito juramento foffe dado ao roubado contra vontas 
de do roubador; porque efto he afli determinado por 

fa « Dereito em odio do roubador, e ladram , pelo furto, 
berro € roubo, que fez da coufa alhea. 


TI- 
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Do menor de vinte cinco aunos contra que foi dada inju- 
Samente algiãa fentença, e pede reflituiçam contra ella. 
E como ferá citado, e dado curador aa lide. 


S E contra alguu menor de vinte cinco annos for 
dada injuftamente algúa fentença, poderá o menor 
contra ella pedir, e impetrar reftituiçam. Afli como 
fe os autos do proceflo foflem juftamente ordenados, 
e por elles o menor nom recebefle agrâuo, e fe- 
gundo os merecimentos do proceflo ouuera de fahir 


a fentenca por elle, e fahio contra elle, em tal cafo. 


poderá pedir reftituiçam contra a fentença, a qual 
lhe ferá concedida, e por ella tornado ao eftado em 
que era antes da fentença feer contra elle dada. 

1 E sEM afli onde o dito menor foffe lefo e dã. 
nificado acerca dos autos do proceflo, ali como em 
algua interlucutoria contra elle dada, da qual elle 
nunca apellou por fi, nem por outrem, ou leixou 
d'aleguar algua razam. no feito, ou leixou de dar 
fua proua, a qual fe a dera ou aleguara ouuera ven-= 
cimento delle, em: tages cafos e outros femelhantes 
ferá effe menor reftituido foomente a aquelle auto 
em que'affi foi lefo, e recebeo dânificamento, e nom 
contra a fentença ; porque a fentença em tal cafo foi 
dada fegundo os meritos do proceflo, e afli o dito 
menor nom recebeo dano della, mas foomente dos 


autos precedentes , e por tanto contra.clles ferá res 
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ftituido, a qual reftituiçam aff Ft contra elles 
ferá per confeguinte emendada a dita fentença ; por 
que toda fentença deue feer dada fegundo os autos 
do proceflo, conuem a aber, fegundo o que por as 
partes for aleguado;, e prouado, e confeffado. 

2 Eropo efto, que dito he, auerá luguar no ca- 
fo onde o menor ouueffe trautado “todo feu feito per 
feu Tutor , ou Curador , ainda que ao tempo da pu= 
bricaçam da fentença nom foffe prefente; cá fe o 
feito do menor fofle trautado por elle mefmo fem 


auctoridade do dito Tutor, ou Curador, em tal cafo a ' 


fentença dada contra elle ferá per Dereito ninhia , e 
ali nom ferá neceffaria ninhua reftituiçam contra 
ella, porque regra geeral he em Dereito, Que fe al- 
guit tem acerca do que requere alguil remedio ordinario, 
som lhe ferá dado, e outorguado outro remedio extraora 
dinario, porque onde o menor nom he legitimamen-= 
te defefo tem per Dereito remedio ordinario, pera 
em todo tempo dizer que a dita fentença que contra 
elle foi dada he ninhúa, e por tanto nom lhe ferá 
cutorguado outro remédio extraordinario, afli como 
he o beneficio da reftituiçam, que he outorguada 
aos menores no dano que receberam por caufa de 


“fua menoridade. 


3 E MANDAMOS, que quando fe ouuer r de trautar 
em Juizo algua caufa ciuel ou crime d'algui menor 
de vinte cinco annos; que nom for emancipado , ou 
cafado, fe o dito menor for Reo, e ainda nom paflar 


“de quatorze annos, ferá citado feu Tutor fe o teuer ; 


e 
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e nom o tendo , o que demandar quifer requererá, 
que lhe feja dado pera o citar, e nom ferá neceffa- 
rio feer o dito menor citado: e fendo maior de qua- 
torze annos ferá citado o mefmo menor, e mais feu 
Curador fe o teuer , e nom o tendo , o mefmo que o 
quifer demandar lho fará dar. E por o mefmo modo 
quando o menor for Autor, fendo menor de quator- 
ze annos, nom ferá ouuido por fi em Juizo, mas o 
feu Tutor demandará por elle, e valerá o dito Jui- 
“zo fem procuraçam do menor. E fendo o menor 
maior de quatorze annos entonce ferá neceflario 
( pofto que feu Curador queira fazer por elle a de- 
manda ) parecer elle menor em Juizo, e fazer feu 
Procurador com auctoridade do Curador, a qual 
abaftará fem outra procuraçam do Curador; e nom 
tendo Curador, o Juiz que da caufa ouuer de conhe- 
cer o notificará ao Juiz dos Orfaôs pera lho dar, e 
“com fua procuraçam ou auctoridade feguir fua de- 
manda. E fendo d'outra maneira o dito Juizo trau- 
tado em qualquer dos cafos acima ditos nefte par- 
rafo ,os taees autos e fentenças por elles dadas feram 
ninhuus. 

4 E nos ditos cafos, pofto que tenha Tutor , ou 
Curador, ferá dado juramento ao feu Procurador, 
fe o teuer , que bem e verdadeiramente procure pelo 
:dito menor; e fendo o feito trautado aa reuelia dºal- 
gu menor , ou de feu Tutor, ou Curador ,o Juiz 
da caufa dará huú Procurador da fua Audiencia, que 


"lhe milhor parecer , por Curador aa dita demanda , 
Liv, III Ss e 
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e lhe dará juramento que bem e verdadeiramente 
procure a dita caufa, o qual Procurador auerá en- 
formaçam do Tutor ou Curador, que o menor teuer, 
ou lhe for dado , e defenderá o dito menor o milhor 
que poder. E fendo o feito trautado fem lhe feer 
dado o dito Curador aa lide da fórma fobredita, fe. 
ram os autos, e fentenças por os ditos autos dadas 
ninhuas ; e nom vindo o dito Tutor oú Curador 
pera dar énformaçam ao dito Procurador, e por ello 
fe der fentença contra o menor, pola qual fe requei- 
ra execuçam , Mandamos que a execuçam da fen- 
tença afli dada fe faça nos bens do tal Tutor, ou Cu= 
rador, e nom nos bens do dito menor. E nom ten= 
do o dito Tutor ou Curador bens, em que fe a dita 
execuçam poflà fazer, Mandamos que fe faça nos 


- bens do Juiz, que tal Tutor ou Curador deu. E nom 


tendo o dito Juiz, ou feus herdeiros ( fe já finado 
for ) bens em que fe a dita execuçam pofla fa= 
zer, em tal cafo fe faça a dita execuçam nos bens 
do dito menor , ficando-lhe refsuardado feu derei> 
to pera poder pedir reftituiçam ix integrum , que por 
Dereito lhe he outorguada, e afli pera poder auer 
emenda , e corregimento do dâno que recebeo por 
culpa, ou negrigencia de feu Tutor, ou Curador; per 
os bens defle Tutor, ou Curador, ou do Juiz que o 
deu, ou de feus herdeiros como dito he. E quando 
a auçam for real, polto que o Autor feja metido 
em pofle da coufa demandada, poderá o menor víar 


: do beneficio de reftituiçam , e auer emenda do dã-, 


no 
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no que por culpa ou negrigencia de feu Tutor, ou 
Curador, receber por feus bens, ou do Juiz que tal 
Tutor, ou Curador deu, como dito he. 

5 E senpo outorguada reftituiçam a alguã mes 
nor contra algia fentença dada contra elle, ou con= 
tra alguíúis Autos do proceflo, per que a dita fenten- 
- ga merecef per confeguinte feet reuoguada, tan- 

to que a dita reftituiçam a Nós for pedida por en- 
formaçam fobre ello feita, ou aos Juizes à que dello 
pertencer o conhecimento , loguo ferá efpaçada a 
execuçam della, fe ainda nom for feita, atee que 
a queftam da dita reftituiçam feja de todo finda e 
defembarguada ; e quando achado for que lhe ha de 
feer deneguada, far-fe-ha a dita execuçam fegundo 
fórma da dita fentença. 

6 E esto nom aucrá luguar, quando a dita refti- 
tuiçam for pedida maliciofamente pera dilatar a di- 
ta execuçam, ou quando for pedida por algut ca- 
lado por refpeéto de fua molher feer menor ; cá em 
taces calos nom ferá dilatada a execuçam por caufa 
da dita reftituiçam ali pedida, mas ferá loguo a 
dita fentença executada, dando primeiramente o 
vencedor da dita fentença fatifdaçam foléêne com 
penhores, ou fiadores abaftantes , que fendo ao def- 
pois achado o dito menor lefo , que merecer auer o 
dito beneficio de reftituiçam, ea dita fentença per 
alguú modo reuoguada, pofia o dito menor compri- 
damente auer fatisfaçam de todo feu Dereito, e efe- 
&o do beneficio de reftituiçam a outorguado. 
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7 E zm todo cafo que o menor fe digua lefo per 
algua fentença, ou per algutús autos do proceflo, que 
fe trautarem-ante de feer de hidade comprida de 
vinte cinco annos, deue pedir a reftituiçam atee 
idade de vinte cinco annos, e mais quatro annos, que 
fam vinte noue; porque aquelles quatro lhe fam 
outorguados por Dereito aalem da legitima e com- 
prida hidade de vinte cinco annos, pera pedir a dita 
reftituiçam do que affi fez ante-dos vinte cinco an- 
nos; e nom a pedindo ao dito tempo, já mais a nom 
poderá demandar , faluo fendo em o dito tempo 
impidido de tal, e tam lidimo, e neceffario impi- 
dimento , que a pedir nom podeffe ; cá em tal cafo 
feer-lhe-ha prouido, fegundo for achado por Dereito 
que o deue feer. A qual reftituiçam. Mandamos, que 
pofla affi pedir perante Nós por fimprez emforma- 
çam, ou perante os Juizes Ordinarios, ou Delegua- 
dos, que o feito principalmente defembarguaram : 
e fe efles Juizes forem Compromiflarios , em tal cax 
fo feja pedida perante Nós, ou perante os Ordina- 
rios deffe Luguar , onde efle feito principalmente foi 
defembarguado.», 


TI 
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Do Orfad menor de vinte cinco annos, que impetrou 
Graça dº ElRey por que fofe auido por maior. - 


o ANTO que o Orfaô baram achegua a vinte 
annos, ea femea a dezoito, loguo pode impetrar 
Nofla Carta de Graça, ( paflada pelos Noflos Def- 
embarguadores do Paaço ) por que lhe fejam entre- 
gues feus bens, e ajam delles liure e comprida ad- 
miniftraçam ; e antes de tal Carta lhe feer pafiada, 
traram certidam por Eftormento pubrico dos Juizes 
do Luguar, onde elles menores forem moradores, e 
feus bens teucerem, em que venham preguntadas 
teftemunhas dignas de fee, que diguam que fabem, 
que fam de bom fifo e diferiçam , em tal guifa”, que 
razoadamente bem poderam reger e miniftrar os di= 
tos bens; e fem trazerem o dito Eftormento nom lhe 
ferá concedida a dita Carta. 

1 E I[MPETRANDO algu Orfad menor a dita 
Graça como dito he, di em diante ferá auido por 
maior de vinte cinco annos, em tal'guifa , que ainda 
que elle feja achado lefo por caufa de fua fimpreza 
em alguu contracto por elle feito, depois da dita 
Carta lhe feer concedida, nom ferá reftituido ao 
dãno e lefam, que afi ouuer recebido em o dito 
contraéto, por feer feito ao tempo que já: he auido 
por maior, como dito he; porque a hidade que lhe 
a ecfle tempo faleceo pera comprimento dos vinte, 

Cine 


326 O Terc. Livro Das Oxp. Tir. LKXXVII.' 


cinco annos lhe he foprida por a dita graça, que affi 
ouue impetrada, 

2 Emreró ainda que alguu Orfaôd aja de Nós 
impetrada a dita Graça em a dita hidade de vinte 
annos, ou dezoito, como dito he, fe elie vender ou 
apenhar bens de raiz, que ouuer, ou parte delles , tal 
venda ou apenhamento ferá ninhuã, e de ninhuã vas 
lor, afli como fe o dito menor nom ouueffe impe- 
trada a dita Carta, porque a dita Graça por Nós ou. 
torguada nom fe eftende a emlheaçam ou apenhas 
mento affi feito dos bens de raiz, como dito he; fal. 
uo fe a dita emalheaçam for feita por auctoridade de 
Juítiça, ou na Graça por Nós outorguada expreflas 
mente foffe declarado , que elle dito menor podeffe 
liuremente vender ou apenhar os ditos bens de raiz, 
afli como maior de vinte cinco annos; porque em 
cada huú deftes calos ferá o contracto valiofo, e 
nom poderá já mais em alguu tempo pedir reftitui= 
çam da venda ou apenhamento que delles fezer, 
defpois da Graça impetrada , por o benefício da re- 
ftituiçam , que por Dereito he outorguado aos mes 
mores, quando fam lefos. 

3 E avemos por bem, que fe aquelle que impe= 
trou a dita Graça, por que foi auido por maior, ou o 
que for cafado fendo de vinte annos ( fegundo Dif- 
femos no primeiro Liuro, no Titulo Do Fuiz dos Ora 
Jais ) litiguar em Juizo fobre quaefquer bens, ahi 
mouees , como de raiz, nom fe pofia no dito Juizo 
reftituir, nem contra os autos, nem contra a fenten= 
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ça, nem anular os ditos autos, nem a dita fentença ; 
pois nom fe pode dizer que litiguou fem auctorida- 
de de Juftiça. 

4 Emperó a molher de qualquer cafado , que 
paffar de vinte annos, e ella for menor de vinte an- 
nos, e for lefa affi nos contraétos, como nos Jui- 
zos, pode pedir reftituiçam , e feer-lhe-ha. concedi- 
da, eatal reftituiçam aproueitará ao marido, af 
como fe elle fofle menor de vinte annos; e pelo meí- 
mo modo, fe a molher fofle maior, e o marido me- . 
nor, eo marido foffe reítituido, a tal reftituiçam 
aproueitará aa molher. 

& E ra Graça afli impetrada nom aproueitará 
ao impetrante, a que foi algua coufa prometida , da= 
da, ou leixada em alguu contracto, ou teftamen- 
to, ou per outra qualquer guifa, pera auer quando 
effe impetrante foffe de lidima , ou comprida hida= 
dade, & c; porque nom poderá-elle auer ou deman- 
dar a dita coufa aíli prometida, ou leixada, ateé 
que aja verdadeiramente a dita lidima, e comprida 
hidade de vinte cinco annos. 


o TI 
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Quando [eram punidos os menores pelos delitos que 
fezerem. 


Q UANDO alguu homem, ou molher; que de 
vinte annos paflar, cometer qualquer deli&o, lhe 
ferá dada a pena total, que lhe feria dada, fe de vinte 
cinco annos paflafle. E fe o dito delinquente fofle 
- de hidade de dezafete annos atee vinte , em efta hi- 
dade ficará em arbitrio dos Julguadores dar-lhe a 
pena total, ou diminuir-lha, e em tal cafo o Julgua- 
dor oulhará o modo com que o dito deliéto , de que 
affi for acufado, foi cometido, e as circunftancias 
delle, ea pefloa do dito menor; e fe o achar em 
tanta malicia, que lhe pareça que merece total penas 
dar-lha-ha, peíto que feja pena de morte natural; 
e parecendo-lhe que a nom merece, lha poderá de= 
minuir fegundo a qualidade, ou fimpreza com que 
achar que o.dito deliéto foi cometido. E quando o 
dito delinquente fofle menor de dezafete annos com= 
pridos, em tal cafo, poíto que o delito mereça mor- 
te natural, nom lhe ferá dada em ninhuu cafo, mas 
ficará em feu arbitrio dar-lhe outra menor pena; e 
nom fendo o deliéto tal, em que caiba pena de mor- 
te natural, fe guardará a difpofiçam do Dereito Co- 
mum. 


T I- 


A 


Dos QUE DAM LUGUAR AOS BENS. 329 


TITULO LXXXIX. 
Dos que dam lnguar aos bens. 


Porque com o remedio de poder fazer cefiam, 
que geeralmente era dado aos que eram obriguados 
por caufa ciuel., tinham os deuedores atreuimento 
de fazerem muitas malicias, e enguanos, as quaes fe 
lhe nom podiam prouar como por experiencia por 
vezes fe vio , e os creedores ficauam muito danifi- 
«cados , Querendo Nós a efto prouer, Mandamos , 
que em tedos os contraítos , que foram feitos deíde 
os vinte cinco dias do mez de Julho de quinhentos e 
dezafeis annos , e aflinos que ao diante fe fezerem , 
mom pofla alguu deuedor fazer ceffam de feus bens, 
e fe a fezer nom valha, nem aja efecto alguú ; faluo 
querendo o deucdor prouar, que ao tempo que cons 
traétou com o creedor, ou creedores., elle tinha tanta 
fazenda fua, que os creedores bem podiam eftar fe-. 
guros de feu paguamento , e por lhe fobreuiir alguã 
<afo , ou dãno , ou perda fem fua culpa ( por onde 
Jua fazenda fofle demenoida, ou perdida ) nom pode 
paguar: Ou fe o dito deuedor loguo no contracto da 
obriguaçam, por qualquer maneira que for feito, de. 
clarou ao Ífeu creedor, ou creedores, como nom tinha 
fazenda ; ou fe a tinha , que a tinha obriguada a ou- 
tras pefloas , porque neftes cafos, e cada huã delles,, 


«poderá fazer ceffam. E quando afli fezer ceffam;, nos 


cafos em que Dizemos que a pode fazer, fe elle ou= 
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ver alguús outros bens de nouo defpois de feita a 
ceffam , ferá por elles obriguado aa dita diuida, com 
tanto que lhe fiquem tantos bens , em que razoada- 
mente fe poffa manter , fegundo feu eftado e condi- 
çam, em tal guifa, que nom pereça de fame, fe- 
gundo aluidro de bom Juiz. 

1 E aqueLLe que der luguar aos bens moftra- 
los-ha todos por efcripto feito, eaflinado por fua 
maô , fe fouber efcreuer ; e fe nom fouber efcreuer, 
mande-os efcreuer a outrem, e elle afiine effe efcri= 
pto por fua maô ; ou mande fazer inuentario delles 
a huú Tabaliam pubrico , ou Efcriuam que faça fee, 
de como efle deuedor declarou , e aflinou efles bens 
todos, que a efle tempo auia em o dito efcripto con- 
theudos , e afirmando que nom tinha mais. E afã 
declarará as dividas todas que deue , e que lhe de- 
uem; e as pefloas, a que clle declarar que deue, feram 
citadas pera a dita ceflam. O qual rol ferá aprefen= 
tado em Juizo ao Juiz a que efte conhecimento pet= 
tencer , pot tal, que deípois fe fe poder moftrar que 
elle a efle tempo auia alguts bens outros, aalem 
d'aquelles que afli declarou em o dito efcripto , coa 
mo dito he, nom poffa guouuir da dita ceflam de 
bens, que afli ouuer feita. 

2 E pRAZENDO ao creedor, contra que fe quer fas 
ger a ceflam, que o deuedor aja eípaço de cinco an= 
mos pera paguar effa divida , feer-lhe-ha outorguado 
«o dito efpaço , o qual eípaço paflado fe 'o dito deues 
dor nom pagúar a diuida ferá prefo , e ainda que 
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queira dar luguar aos bens já nom poderá em per= 
Juizo dos creedores , mas ferá prefo atee que pague 
fem embarguo da dita celfam. 

3 Esenno muitos creedores , e huis lhe quei- 
ram dar o dito efpaço , e outros nam , mas que to= 
dauia dee loguo luguar aos bens effe deuedor, ou fe- 
ja prefo, em tal cafo eftará o Julguador por aquella 
parte a que mais for deuido, e aquella confirmará. 
E ainda que de hãa parte foffe huh foo creedor , e 
da outra foflem muitos, fe a aquelle huã foo foffe 
mais deuido que a todolos eutros , aquelle foo pre- 
ualecerá fobre todolos outros, em tal guifa, que fe 
nom eíguarde acerca defto o conto dos. creedores , 
mas foomente a foma, e quantidade da diuida, coma 
dito he. Peró fendo e conto dos creedores, e foma, - 
€ quantidade das diuidas toda igual, em tal cafo 
preualecerá aquella parte, que outorgua que feja da- 
do o dito efpaço de cinco annos, como dite he, por 
feer efla parte mais piadofa, 

4. : E no-cafo onde todos os creedores fe acordaf- 
fem , que o deuedor ouuefle efpaço de cinco annos 
pera paguar todas as dividas, ferá o deuedor obri- 
guado a aceitalo , ainda que nom queira ; porque 
eíta eleiçam de cinco annos, ou dar luguar aos bens, 
he por Dereito outorguada aos creedores , e pois el. 
les efcolhem que o deuedor aja o dito efpaço de cin= 
co annos , nom o poderá recufar o deuedor. 

4 Em todo cafo onde o deuedor quifer fazer 
cellam, e alguu creedor requerer, que prendam efle 
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deúedor que affi quizer fazer ceflam , ferá loguo pre- 

fo, e fendo prefo fe liquidará fe a pode fazer ou nom. 

6 E topo aquelle, que quifer dar luguar aos bens, 
fará ceffam em Juizo , confefiando todas as dividas 
por que a faz , declarando ainda , e amoftrando to- 

dolos bens que a efle tempo teuer, como dito he, e 
foomente lhe ficaram os veítidos , que a efe tempo 
teuer veftidos ; com. tanto que nom fejam. de muito 
grande valor , por que alguús creedores podefTfem 
auer paguamento-de fuas dividas ; e fe for duuida fe 
fam de grande preço, ou nom , ficará em aluidro do 
Julguador. : 

7 E pecLaRAMOS todo efto , que dito he, nom 
“auer luguar onde for querelado d'algui , ou lhe-for 
prouado , poíto que nom querele , que he bulram e 
inliçador; porque em tal cafo, ainda que fuas dividas 
defcendam de coufa ciuel, já efle civel he conuerti- 
do em crime, pois he culpado de bulram , e por 
tanto lhe nom valerá a ceflam. 

- 8 Egeu assr nom poderam fazer ceffam- de feus 
bens os que fe acoutarem nas cafas dos: Fidalguos-, 
nos luguares onde Nós: Efteuermos em pefloa, ena 
Cidade de Lixboa, por nom ferem demandados por 
fuas diuidas, nom acodindo aas citaçoês que lhes 
por ello forem feitas, fegundo mais larguamente Di- 
remos no Quinto Liuro, no Fitulo Que os Fidalguos 
é Prelados nom acolbam malfeitores. 
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Ult E LOIRO. 


Do que be demandado por confa por elle poluída, e elle 
negua efiar em pole della, 


S ENDO alguú demandado em Juizo per algua 
auçam real por algua coufa que elle poflua , e fendo 
preguntado pelo Juiz fe eftá em poffe della o ne- 
guar, prouando o Autor como elle eftaua em pofie 
della ; loguo fem outro proceflo , nem hbelo, nem 
conteftaçam , ferá privado da poffe da dita conta , e 
ferá tranfmudada ao dito Autor ; e fe o dito Reo qui- 
fer auer a dita coufa , ferá feito dele Reo Autor, e 
e do Autor Reo. E efto foi aíli dado por pena ao di 
to Reo, por aíli neguar ao Juiz pofluir a coufa, e 
lhe feer prouado o contrairo. 

1 E esto averá luguar quando o dito Reo nes 
guar em Juizo pofluir a dita coufa , e o dito Autor 
lhe prouaffe o contrairo ; cá fe o dito Reo: defpois 
que ouueffe neguado pofluir a dita-confa-,. ante que 
o Autor prouafle o contrairo , elle confeffafle eftar 


em pofle della ., em tal cafo nom auerá-a dita pena, 
porque pois o dito Autor foi releuado de dar proua. 
fobre a dita coufa-, nom» fe pode com jufta: razam, 


agrauar , por o dito Reo feer releuado da dita pena 
peró poderá. o-dito Autor fe quifer dizer ,. que nom 


quer aceptar. a dita: confifam. affi feita: per o dito. 


Reo, e quequer dar fua proua-como o Reo poflue a 


-dita coula., erecufando afli o Autor.de aceptar a diz 


ta 


RE 
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 confifam , o dito Reo ferá privado da dita poffe 
como dito he. E fazendo elle Reo a dita confiam 
defpois que o dito Autor ouuelle provado como efta- 
ua em pofle della, jaa lhe tal confiffam nom pre- 
ftaria , mas feria privado da dita poffe. 

2 E no cafo onde o Autor ouuefle prouado cos 
mo o dito Reo eftaua em pofle da dita coufa , e elle 
difleffe, e aleguaffe a dita coufa feer fua , oferecena 
do-fe a o prouar loguo fem outra dilaçam, jaa lhe 
tal razam nom preftará , nem ferá recebido a ella ; 
porque efte cafo em Dereito efpecialmente he priui- 
legiado,, (-affi como o caio de esbulho ) onde feme- 
lhante razam nom ferá recebida, mas todauia o es= 
bulhado ante d'outra coufa ferá reftituido a fua pof- 
fe , de que foi esbulhado. 

3 E pespors que nocafo fulo dito o Autor for 
entregue da dita pofe , fe o dito Reo quifer prouar 
«como a dita coufa he fua, e lhe pertence de Dereito, 
per nouo Juizo ferá recebido aello, e fer-lhe-ha feito 
comprimento de Dereito. E poderá ainda em cffe 
nouo Juizo mudar a neguaçam fobre a dita pofle, 
e dizer, que eftaua em poffe della, fe fe entender 
dºajudar da dita pole, por dizer que pofluio a dita 
coufa por muitos tempos com algui titulo, onde 
pofia caufar algúta prefcripçam por conferuaçam de 
todo feu dereito, ou por algia outra razam de que 
fe polia com Dereito ajudar ; porque fem embarguo 
que feja em fi contrairo , podelo-ha fazer , pois que 
os Juizos fam deluairados , ainda que Íeja antre ef. 

fas 


Do QuE HE DEMAND. POR COUSA POR ELLE POSS. 335 


fas pefloas mefmas , com tanto que alegue algua jum 
fta razam , por que fe moua de reuoguar a dita con- 
fiffam , afli como aleguando ignorancia colorada por 
caufa d'algãa jufta razam que ouue a nom faber, 
que pofluia a dita coufa ao tempo que afli neguou 
pofluila, como dito he. 


Fim do Terceiro Luvro. 
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